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PREFACIO DO ANUÁRIO

O Anuário Estatístico do Brasil, nesta edição para 1938, aparece em seu 4° número.

Constituirá, por assim dizer, sua edição preliminar, no Governo Afonso Pena, o Boletim Co-
memorativo da Exposição Nacional de 1908, o qual, pela primeira vez, divulgou oficialmente no
Brasil, de modo sistemático, um repertório de dados da estatística geral do país. Deve-se esse ex-

celente trabalho á antiga Diretoria Geral de Estatística — então subordinada ao Ministério da
Viação, — a qual, sob a direção do experimentado especialista dr. José Luiz Sayão de Bulhões
Carvalho, fora reorganizada no ano anterior por iniciativa do Ministro Miguel Calmon.

O volume, otimamente impresso, apresentava, além de primorosa ilustração foto-carlográfica,

41 páginas de introdução e 239 de texto tabular, distribuídas por quatro partes intituladas— ter-

ritório, população, movimento económico, movimento social.

Mais tarde, pela segunda vez sob a direção do- dr. Bulhões Carvalho, a mesma repartição, já
transferida para o Ministério da Agricultura e recêm.-reformada pelo Ministro..Pandiá Calóge-

ras, editou o primeiro número do Anuário, referente ao quinquénio 1908-1912. A obra abran-

geu um total de 2.069 páginas, alcm.de variados gráficos, em três volumes que se intitularam.,

respectivamente — "Território e população", "Economia e finanças" e "Cultos, assistência, re-

pressão e instrução" ,
— o primeiro aparecido em 1916, o segundo em 1917 e o terceiro em 1927.

Criado o Instituto Nacional de Estatística pelo decreto-lei n. 24-609, de 6 de Julho de 1934,

e instaldo a 29 de Maio de 1936, mas só integrado no seu papel de sistema federativo de todos os

órgãos estatísticos brasileiros em virtude da Convenção Nacional de Estatística de 11 de Agosto,

já em Dezembro do mesmo ano pôde a novel instituição apresentar o 2° número do Anuário, que

abrangeu um total de 435 páginas e 368 tabelas, seriadas segundo a divisão fundamental de assun-

tos, desde então adotada pelo Conselho Nacional de Estatística, para a sistematização dos estudos

e levatamentos que ficaram sob sua responsabilidade por força da mesma Convenção, — esquema

esse onde a "situação" do país ê examinada sucessivamente sob os aspectos— físico, demográfi-

fico, económico, social, cultural e político-administrativo. Das 22 separatas regionais, conve-

nientemente enriquecidas,— cuja regular divulgação, sob o título de "Sinopses Estatísticas", tam-

bém ficara decidida, — 19 lograram publicação aos cuidados dos Governos interessados, só não

aparecendo as de Pernambuco, Rio Grande do Sul e Goiaz.

Seguiu-se regularmente o Anuário de 1937, com 889 páginas (fora o prefácio), abrangendo

pela primeira vez um apêndice retrospectivo. Teve integral publicação a série correspondente

dos 22 volumes eh Sinopses, todos eles já acrescidos de uma secção suplementar destinada á -com-

paração dos principais resultados da respectiva Unidade Federada com os do Brasil. Prepara-

ra-se, ainda, uma Sinopse complementar relativa ao Brasil, com o texto traduzido para o inglês,

a qual, porém,, por dificuldades supervenientes, não chegou a ser divulgada. Mas foi largamente

distribuída uma plaquette em esperanto, sob o titulo "Statistika Resumeto" , contendo uma súmu-

la dos dados neméricos, constantes do Anuário, sabre o Brasil considerado no seu conjunto e sua

Capital.

O presente número do Anuário é, assim, o 3." organizado sob a responsabilidade do Instituto.

Ao contrário do que aconteceu com os dois precedentes, não aparece este dentro do próprio

ano a que se refere O atraso resultou da necessidade de fazer-se a impressão já nas oficinas grá-

ficas do Instituto, as quais, — além de só haverem tido a montagem autorizada pelo decreto-lei n.

237, de 2 de Fevereiro de 1938, e concluída este ano, — inicial e preferentemente ficaram incumbi-

das de imprimir as fórmulas e instruções do Recenseamento Geral de 1940.
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As características da presente edição do Anuário e outras informações oportunas sobre seu

preparo e a situação geral da instituição editora, serão examinadas nos parágrafos seguintes des-

te prefácio.

O decreto-lei n. 1.360, de 20 de Junho de 1939, tornou atribuição exclusiva da Secretaria

Geraldo Instituto o preparo deste repertório de síntese geral da estatística brasileira, cuja coorde-

nação se vinha fazendo com o concurso da repartição central de estatística do Ministério da Jus-

tiça.

O Serviço Técnico que já havia sido instituído na Secretaria Geral do Instituto em decorrên-

cia do que dispôs a Resolução n. 71, de 16 de Junho de 1939 T da Junta Executiva Central do Con-
selho Nacional de Estatística, afim de habilitá-la ao desempenho da atribuição que lhe fora con-

ferida pelo arl. 17 do dec. 24-609, de 6 de Julho de 1934, e agora alargada pelo citado decreto-lei

n. 1 . 360, não tem, porém,— a não ser supletivamente, em casos especiais,— a função de órgão ela-

borador de levantamentos estatísticos. Segundo as normas de divisão de trabalho que prevalecem

para o grande sistema de órgãos estatísticos—municipais, estaduais e fererais—integrados no Ins-

tituto, a estes é que compete todo o trabalho executivo das estatísticas brasileiras, cuja primeira

coordenação nacional, de acordo com o esquema definitivamente adotado pela Resolução n. 7 do
Conselho Nacional de Estatística, cabe ás cinco "repartições centrais" da organização estatística

federal. Essas cinco repartições, que elaboram privativamente certas estatísticas e unificam ou-

tras em primeira ordenação de conjunto para o País, abrangendo assim nas suas inves-

tigações todos os fatos a que se estender a competência dos respectivos Ministérios, teem hoje,

em virtude do mesmo decreto-lei n. 1 .360, e ainda do decreto-lei n. 1.585, de 8 de Setembro, as res-

pectivas denominações sistematizadas da seguinte forma:

— Serviço de Estatística da Produção (MINISTÉRIO DA AGRICULTURA);

— Serviço de Estatística Económica e Financeira (MINISTÉRIO DA FAZENDA);

— Serviço de Estatística da Prevedência e Trabalho (MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDÚSTRIA E COMÉRCIO);

— Serviço de Estatística da Educação e Saúde (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E
SAÚDE);

— Serviço de Estatística Demográfica, .Moral e Política (MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
E NEGÓCIOS INTERIORES).

As estatísticas fisiográficas, entretanto, que eram da competência do Ministério da Agricul-
tura, estão hoje a cargo do órgão autónomo em que se tranformou a antiga secção incumbida de'

tais levantamentos na conformidade do disposto no decreto-lei n. 1.360. Esse órgão, criado com
a denominação de Serviço de Coordenação Geográfica e integrado no Instituto na dupla finalidade
de "repartição central" do Conselho Nacional de Geografia {primeiramente Conselho Brasileiro
de Geografia) e centro técnico de cartografia geográfica diretamente articulado com a Comissão
Censitária Nacional, já está, todavia, destinado a constituir, uma vez encerrados os trabalhos do
Recenseamento, a repartição central de estatística do Ministério da Viação com a denominação
de Serviço de Geografia e Estatística Fisiográíica, — medida essa complcmantadora da sistemá-
tica do Instituto na parle que prevê para o grupo das suas "repartições centrais" , na órbita federal,

uma grande agência de coordenação e elaboração estatística em cada um dos Ministérios que a-
brangem entre suas atribuições a responsabilidade de. levantamentos integrantes da estatística ge-

ral brasileira.

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística—nome que tomou o antigo Instituto Nacio-
nal de Estatística ex-vi do decreto-lei n. 218, de 26 de Janeiro de 1938—co7itinúa a esforçar-se
no sentido de melhorar progressivamente este Anuário.

Os resultados desses esforços podem ser apreciados em ligeiro confronto desta edição com a
anterior, tendo-se em vista o que já conseguira a edição de 1937 sobre a de 1936.
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Edição de Edição de

1936 1937

50 57
368 629— 7— 261

Edição de

1988

Assuntos (apêndice inclusive) 50 57 68
Unidades tabulares (apêndice inclusive)

Aumento em relação JAssuntos 7 11

á edição anterior \ Unidades tabulares — 261 209

Na segunda edição do Anuário, das suas 50 séries de tabelas, apenas 28 (ou 56 %) forneci-

am informações de integral atualidade ou referentes ao ano anterior. No volume de 1937, refe-

riram-se a esse ano ou a 1936, dentre suas 57 séries (apêndice incluído), nada menos de 47 (ou

82%). E quanto á matéria deste tomo (compreendidos os quatro assuntos que constituem o apên-
dice), já sobe (ou 84 %) o quantitativo das séries alusivas a 1938 ou 1937.

No Anuário de 1936 os quadros que atingiram esse ano ou o anterior foram apenas 131.

Mas o número de análoga siginificação, compreendendo os quadros suplementares, passou a 345
na edição de 1937 (viais 163 %) e a 512 na de 1938 (mais 48 %) sobre 1937 ou mais 291 % em re-

lação a 1936).

As tabelas que informaram sobre o próprio ano a que se refere o Anuário, tendo sido em 1936
em número de 18 apenas, já montaram a 21 em 1937, e a 74 em 1938, o que representa um aumento
total de 56, ou 311%.

Em virtude de desdobramentos e acréscimos, aparecem nesta- edição, pela primeira vez, como
assuntos considerados distintamente, os seguintes:

N.° de
ASSUNTOS

(abebs

Preços 21 =

Monumentos históricos e artísticos 1

Difusão bibliográfica 4
Exposições e feiras 5

Congressos e conferências 1

Missões leigas 1

Associações culturais 1

Cultura física ." '• 5

Escotismo #

Arquivos públicos centrais 2

Crimes e contravenções 7

Jogo 1

Suicídios &

Administração pública 20

O.uadros internacionais 83

Legislação 1

Novo quadro territorial 1

. Órgãos -centrais de estatística 1

Por outro lado, da antiga titulação de séries deixam de aparecer agora, consequentemente á

nova disposição dos assuntos ou por falta de matéria informativa devidamente atualizada, os se-

guintes capítulos:

Higiene e saúde

Belas Artes
,

Aspectos culturais da indústria cinematográfica

Criminalidade e suicídios

Administração federal

Representação política

Quadros retrospectivos

Assim o número de tabelas no texto do Anuário, dada a omissão, por vários motivos, de al-

guns quadros anteriormente incluídos, a par da inclusão de numerosas unidades novas em mui-

tas das antigas séries, oferece, como já ficou indicado, o aumento líquido de 209 unidades tabu-

lares.
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A série dos quadros retrospectivos apensa ao tomo de 1937 joi substituída, na edição de 1938,

pela coletânea de dados de comparação internacional, conforme dispôs a Resolução n. 35 da As-
sembleia Geral do Conselho Nacional de Estatística. Mas esse apêndice do volume encontra-se ago-

ra enriquecido de um grupo suplementar de tabelas, contendo os três seguintes elementos de real

interesse, cuja titulação já está referida linhas acima:

— a sinopse da legislação federal referente á organização e ás' afinidades do sistema estatístico-

geográfico brasileiro;

— a relação dos órgãos centrais de estatística, tanto na órbita nacional como na regional;

— o resumo, finalmente, da divisão territorial da República segundo o quadro que prevalecerá

inalteradamente até 31 de desembro de 1943, organizado e fixado na conformidade do disposto

na lei orgânica n. 311, de 2 de Março de 1938. s

Finalmente, e cm síntese, assim se distribuem os assuntos e as tabelas do voluyie referidos á
sua divisão fundamental:

N.o 4b N.° de

assuntos tabelas

Situação física 3 4®
Situação demográfica 2 37
Situação económica 24 268
Situação social 6 97
Situação cultural 23 233
Situação administrativa 6 75
Apêndice 4 86

Total * 68 838

Considerando o desdobramento e enriquecimento do Anuário nas suas sinopses regionais—ex-

cluída a do Distrito Federal, que obedece a um padrão especial adiante descrito,—verifica-se tam-

bém uma auspiciosa progessão, expressa nos seguintes números:

Edição de Edição de Edição de

1986 1937 1938

Assuntos 4^ 4? 57
Tabelas \ 116 144 209
Aumento em relação (Assuntos — 7 10

á edição anterior [Tabelas - 28 65

A atualidade desses dados acompanha de perto a marcha assencional já referida para o Anu-
ário. O seu suplemento, incluído a partir de 1937, só abrangeu, nesse ano,—como já ficou dito

— o quadro de comparação dos dados regionais com os dados do Brasil. Mas já compreende em
1938, além desse quadro, a tábua das principais efemérides de cada Unidade da Federação e o indi-

cador da legislação relacionada com o desenvolvimento dos serviços geográficos e estatísticos. Des-
sas contribuições,—que foram organizadas pelas repartições regionais editoras das Sinopses,—a pe-

núltima ainda não se apresenta em forma definitiva, por isso que as dificiádades da pesquisa e a
escassez do prazo disponível para sua realização, por um lado, e-a insuficiente uniformidade dos

critérios adotados pelos 22 órgãos autores da investigação, por outro lado, só permitiram um pri-

meiro esboço da tabela, que fica assim destinada a ser enriquecida e melhor sistematizada em edi-

ções ulteriores.

Dentre as separatas deste 4-° número do Anuário Estatístico do Brasil, merece, todavia, es-

pecial referência a do Distrito Federal, que nos oferecerá oportunidade para render justo preito á
memória de um modesto mas erforçado profissional, sempre inspirado de generoso idealismo, cu-

jo nome será lembrado com saudade entre os pioneiros da fase atual da estatística brasileira.

Transformada em Diretoria de Estatística Municipal, em obediência á Convenção de 11 de

Agosto, a antiga secção de estatística da Diretoria de Estatística e Arquivo do Distrito Federal, cou-
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be ao Dr. Francisco Corrêa de Sá e Benevides dirigir as atividades do novo órgão, ao qual compe-
tia naturalmente, no sistema do Instituto, o papel de padrão e guia para os órgãos congéneres.

Cumpria, assim, á repartição, ao iniciar essa nova /ase, não somente submeter-se a uma com-
pleta reorganização, mas ainda executar com todos os desenvolvimentos possíveis, na Capital da
República, os inquéritos compreendidos no plano geral aprovado pelo Instituto para a estatística

brasileira considerada no seu conjunto.

Para melhor encaminhar esse duplo objetivo, a Junta Regional de Estatística do Distrito Fe-
deral dirigiu-se á direção central do Instituto solicitando sua colaboração técnica. E em virtude

do deferimento desse pedido pela Junta Executiva Central, ficou o Dr. Alberto Martins, Diretor

da Secretaria Geral do Instituto, incumbido, sem prejuízo das suas junções, da assistência técnica

de que necessitassem os serviços municipais de estatística durante aquela jase inicial de reorgani-

zação.

O largo espírito de cooperação e o entusiasmo profissional do saudoso Dr. Sá e Benevides sou-

beram criar as jacilidaes de que careceu a colaboração ojerecida pelo Instituto á estatística muni-
cipal, pondo á disposição do assistente designado todos os recursos da diretoria e a colaboração di-

reta de alguns dos seus mais dedicados funcionários.

Graças a essas circunstâncias pôde a estatística municipal apresentar em pequeno prazo um
desenvolvido acervo de informações de informações que, alem de enriquecer notavelmente este

Anuário, já constituiu também matéria, suficiente para transformar-se a respectiva separata rela-

tiva ao Distrito Federal— como, aliás, será aconselhável que vá acontecendo progressivamente com
as diversas Sinopses Regionais—em um completo Anuário Estatístico.

Daí, pois, uma das mais auspiciosas inovações para a estatística brasileira, a um só tempo
abrindo o caminho ao aperfeiçoamento dos serviços estatístico regionais e facultando desde já á Ca-

pital da República um excelente repertório de dados numéricos sobre os principais aspectos da vi-

da desta grande metrópole.

Reatou-se, desse modo, com a maior oportunidade,—e exprimindo, mais uma vez, a admirá-

vel fecundidade do espírito de cooperação que preside ás atividades do Instituto,—a série dos magní-

ficos Anuários Estatísticos do Distrito Federal, começada pelo volume de 1918 (referente a 1909)

e lamentavelmente paralizada no tomo de 1929 (relativo a 1926).

Esse acontecimento, de tão grata significação para a estatística brasileira, ensombrou-se, po-

rém, com uma dolorasa e imprevista ocorrência: o falecimento, a SI de Janeiro do corrente ano,

do esforçado trabalhador a quem ficou o Instituto devendo tão marcante realização.

A' memória, pois, do digno companheiro que soube dar ao cumprimento do dever e dos com-

promissos que assumira o melhor de si mesmo, e talvez mais do que permitiam suas forças já com-

balidas, sejam aqui prestadas as homenagens do Instituto que, sem favor, inscreverá o seu nome

na galeria— já numerosa— dos grandes servidores da estatística do Distrito Federal. Que o seu

nobre exemplo frutifique, suscitando dignos imitadores. E que, sobretudo, os vínculos de coope-

ração entre a direção superior do Instituto e a diretoria de Estatística Municipal, que o Dr. Sá

e Benevides soube estabelecer com lealdade perfeita e incomparável dedicação, continuem sempre

a estreitar-se, apresentando resultados mais e mais eficientes em eloquente demonstração do que

pode a solidariedade inter-administrativa bem compreendida e praticada,— como felizmente está

acontecendo graças ao elevado espírito público e zelo funcional do Dr. Sérgio Nunes de Magalhães

Júnior, ora á testa dos serviços estatísticos da Capital da República.

Tomando em apreço as normas aprovadas pela Sessão de Atenas do Instituto Internacional

de Estatística, a Assembleia Geral do Conselho Nacional de Estatística, em sua 2.a reunião ordi-

nária (1938), -votou a Resolução n. 75 em que foi assentado um conjunto de disposições normati-

vas para a elaboração e apresentação tabular de dados numéricos.

Essas normas, ligeiramente alteradas pela Resolução n. 158, votada pela mesma Assembleia

em sua sessão de 1939, confirmaram nalguns pontos e modificaram noutros, mas já agora com au-

toridade generalizada sobre todo o sistema estatístico brasileiro, as regras que a Secretaria Geral do

Instituto vinha adotando no preparo deste Anuário.

Entretanto, como o Anuário estava elaborado, em sua quasi totalidade, desde o primeiro se-

mestre de 1988, não foi julgado aconselhável submeter seus originais a uma revisão geral na inten-

ção de adaptá-lo rigorosamente ás novas normas. Prevalece, pois, ainda neste numero, com ligei-

ros aperfeiçoamentos apenas, a sistemática, aliás já bastante exigente, a que obedeceram as duas

edições anteriores.
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Não é somente quanto á extensão da matéria, á atualidade das informações e á sistemática

adotada, que a presente edição do Anuário registra apreciáveis aquisições técnicas.

Contribue também para dar ao volume especial significação a circunstância de seus injormes

abrangerem numerosos aspectos da vida nacional que ainda não haviam sido objeto de expressão

numérica.

O alcance desse fato é ainda maior pela circunstância de se terem tornado possíveis os novos

levatamentos em virtude da colaboração generalizada e uniforme dos Governos dos Municípios, por

intermédio de órgãos especializados— as Agências Municipais de Estatística,—acontecimento esse

pela primeira vez verificado na história administrativa brasileira.

E' verdade que a insuficiente especialização e a inexperiência de muitos Agentes Municipais
de Estatística,—ainda não compensadas de modo inteiramente satisjatório pela atuação supletiva

e crítica dos Agentes Itinerantes e das próprias repartições centrais, tanto regionais como federais,—motivaram, em vários quadros, a omissão de muitos municípios e a representação de outras atra-

vés de dados que, merecendo reservas, só foram aceitos a título provisório. Essa circunstância,

além de haver exigido a máxima simplificação 7ios esquemas de muitas tabelas, reflete-se ainda

no valor informativo dos seus algarismos, que ficaram tendo sentido parcial e carecendo possivel-

mente de ulteriores retijicações. Mas é também certo que os números coligidos, não obstante as ressalvas

com que devem ser interpretados, revelam aspectos inéditos da realidade nacional, a constituir os

primeiros cômputos tornados viáveis no Brasil em importantes sectores estatísticos, e que vieram

colocar, por vezes, em palpitante evidência, ora o auspicioso avanço geográfico da civilização no
hinterland brasileiro, ora situações impressionantemente deficitárias, que estão reclamando da ação

governamental medidas prontas e enérgicas.

Acham-se riessas condições, via de regra, todas as tabelas que apresentam, principal ou exclu-

sivamente, as circunscrições e as localidades em que existiam ou ocorreram certos elementos de sig-

nificação económica e social ou cultural. Elas devem ser interpretadas pelo leitor—cumpre repe-

tir—na exata relatividade do seu alcance, atendendo-se a que constituem as primeiras e ainda pre-

cárias explorações de campos estatísticos, cujo estudo, em um país como o Brasil, encontra grandes

dificuldades e terá de ser feito mediante tentativas repetidas e avanços progressivos.

As apreciações precedentes, depois de explicado o processo de elaboração do Anuário, o seu

plano e a sua significação, deixam bem claro que a estatística brasileira já progrediu bastante sob

os impulsos que lhe trouxe a organização deste Instituto. Mas não pretendem fazer esquecer que

a obra realizada ainda está longe de atingir. o grau de aperfeiçoamento que a cultura do país, as

exigências do seu conhecimento e os objetivos do seu governo imperiosamente reclamam.

Termos conciência do muito que ainda nos falta conseguir, é óbvia condição para que se não

entibiem os esforços que os Governos da União, dos Estados e dos Municípios vêm empregando,

tanto no reajustamento e expansão permanentes da estrutura do Instituto á luz das lições da sua
própria experiência, quanto ainda na criação dos registros e no decretação de medidas outras que

favoreçam o êxito das pesquisas e dos levantamentos estatísticos, segundo planos cada vez mais com-
preensivos e mais exigentes.

Mas é de justiça reconhecer que essa solicitude, do Poder Público em amparar e facilitar os objeti-

vos do Instituto não tem esmorecido. Bem ao contrário, mantém-se acelerado o ritmo das medidas que

visam o desenvolvimento dos nossos serviços estatísticos. Além disso, foram estes em boa hora con-

jugados com serviços geográficos, sob o amplo tecto do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatís-

tica, conseguindo-se, assim, não apenas um desenvolvimento de equivalente intensidade nesses dois

campos de atuação administrativa,—ambos destinados a promover o conhecimento do país,—mas
também o mútuo auxílio entre os dois sistemas, que se viram com isso sensivelme?ite melhorados

em eficiência e capacidade de produção.

Não aludindo ás medidas que se multiplicam dia a dia, por iniciativa das Municipalidades,

assegurando aos órgãos locais de estatística maiores recursos e melhores condições de atuação, aí

estão os atos legislativos da União, do Distrito Federal, do Território do Acre e dos Estados, arro-

lados, como já foi referido, em tabelas suplementares apensas a este volume e aos de suas separatas

regionais. Bem revelam eles como se mantém generalizada e desperta a preocupação dos Poderes

Públicos em relação á eficiência e ao aperfeiçoamento dos serviços estatísticos e geográficos brasi-

leiros.



PREFÁCIO DO ANUÁRIO

Aliás, a intensificação desse movimento joi bastante javcrecida pela nova ordem política de-

corrente da Constituição de 10 de Novembro de 1937, cujos dispositivos estão sintetizados na si-

nopse que se vê em seguida a este prefácio, constituindo um dos estudos ilustrativos do Anuário,—estudos esses cuja série se iniciou, na edição de 1936, com o esquema fundamental das pesquisas

da estatística oficial brasileira, continuando-se, na edição de 1937, com o esquema estrutural do
Instituto.

A par disso, a realização da operação censitária de 1940, que o Governo da República em boa

hora deliberou empreender apoiadamente nos dois sistemas de serviços congregados neste Institu-

to, não só está possibilitando um poderoso impulso ás pesquisas estatístico-geográficas nacionais,

mas vai ainda permitir, segundo o plano que a Comissão Censitária Nacional está acabando de

assentar sob a esclarecida direção do Prof. José Carneiro Felippe, o levantamento mais completo

possível, dadas as condições do país, dos aspectos demográficos, económicos e sociais da grande

vida nacional.

Pode a Nação, portanto, encarar confiantemente o desenvolvimento dos seus serviços geográ-

ficos e estatísticos, de que este Anuário é uma expressiva demonstração. A realidade brasileira,

na sua mais larga compreensão, está sendo estudada cuidadosamente pelo bem articulado aparelho

de investigação proposto ao seu. conhecimento,—aparelho que, bem correspondendo aos fins de gover-

no determinantes da sua criação, já vai oferecendo aos Poderes Públicos e a todas as atividades,

individuais ou coletivas, entre nós exercidas, os elementos de verificação, comparação e previsão

sem os quais não é possível encaminhar a solução dos problemas de que dependem a riqueza, a se-

gurança e o progresso da comunidade pátria.

Rio de Janeiro. 31 de Outubro de 1939.

3*fosé Uar/os de j/lacedo Òoares
Presidente do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
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CARACTERIZAÇÃO DO TERRITÓRIO

I — Posição geográfica do Estado

1. POSIÇÃO DOS PONTOS EXTREMOS

LADOS PONTOS

COORDENADAS

Latitude
S.

Longitude
W. Gr.

Norte 14° 12' 36"

22» 55' 03"

16" 06' 51"

19° 43' 30"

44° 10' 00"

Sul 46° 08' 28"

Este 39° 52' 21"

Divisa com Mato Grosso, rio Paranaíba 51" 02' 54"

2. DISTANCIAS ENTRE AS LINHAS EXTREMAS

ESPECIFICAÇÃO Dados numéricos

Direção N. — S.

Direção L. — O.

I

Latitudes extremas < . o .

t-,c f Em ângulo
[
Diferença JEmKm...

Longitudes extre- í A Leste. .

.

mas \ A Oeste .

.

r.-c í Em ângulo
{
Diferença (fim Km...

14°12,36"S.
22°55,03"S.

8°42,27"

964

39°52,21"W.Gr.
51°02,54"W.Gr.

11°10,33"

1.184

II — Limites e área do Estado — 1937

1. EXTENSÃO DA LINHA DIVISÓRIA E SUA DISTRIBUIÇÃO

LADOS

Norte e Nordeste

Este

Sudeste

Sul e Sudoeste . .

.

Oeste

Noroeste

Total

UNIDADES CONFRONTANTES

Baía

Espírito Santo

Rio de Janeiro

São Paulo

Mato-Grosso .

.

Goiaz

EXTENSÃO DA LI-
NHA DIVISÓRIA

Em. %

1.215 25,28

430 8,95

475 9,89

1.340 27,88

79 1,64

1.267 26,36

4.806 100,00
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CARACTERIZAÇÃO DO TERRITÓRIO

II — Limites e área do Estado

2. ÁREA TERRITORIAL E SUA DISTRIBUIÇÃO SEGUNDO OS FUSOS HORÁRIOS, O RE-
VESTIMENTO FLORÍSTICO E AS ZONAS FISIOGRÁFICAS

ESPECIFICAÇÃO
DADOS NUMÉRICOS

Km 2.

Área territorial

Quanto aos mu-
nicípios

^SotSll" } ^° ™ *

Quanto ás comar-
cas

í Do Estado

[ Do município da Capital

Máximo

Mínimo

Máximo

Mínimo

Máximo

Mínimo

DISTRIBUIÇÃO DA ÁREA DO ESTADO

í

Segundo os fusos ho- 1

rários do território

nacional, em rela-j

ção á hora de
|

Greenwich
l

Segundo o revesti-

mento florístico

Segundo as zonas fi-

siográficas

I. Menos 2 horas ....

II. Menos 3 horas ....

III. Menos 4 horas ....

IV. Menos 5 horas ....

I. Matas

II. Cerrados

III. Caatingas

IV. Vegetação litorânea

V. Campos

VI. Campos inundáveis

VII. Pantanais

VIII. Outras áreas

I. Centro

II. Norte

III. Nordeste

IV. Este

V. Mata

VI. Sul

VII. Oeste

VIII. Triângulo

IX. Noroeste

Total

593.810

363

24.757

116

34.526

181

40.638

238

593.810

306.852

173.247

44.098

69.613

85.420 14,39

59.675 10,05

72.884 12,27

57.720 9,72

55.615 9,37

58.868 9,91

59.404 10,00

80.616 13,58

63.608 10,71

593.810
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CARACTERIZAÇÃO DO TERRITÓRIO

III — Geologia e altimetria

DISTRIBUIÇÃO DO TERRITÓRIO DO ESTADO, POR ERAS E SISTEMAS GEOLÓGICOS

ERAS E SISTEMAS
DADOS NUMÉRICOS

Km2. %

Cenozóica

Mesozóica

Paleozóica

Quaternário ....

Neogêneo

Eogêneo

Total da era

Cretáceo

Triássico

Total da era

Permiano

Carbonífero

Devoniano

Siluriano

Pressiluriano ....

Eopaleozóico ....

Total da era

Proterozóica { Algonquiano

.

Arqueozóica -j Arqueano . .

.

Áreas não estudadas

TOTAL

(1) 225

(1) 225

450

79.920

35 .190

115 .110

990

149.400

150.390

113.310

214.550

593.810

0,04

0,04

0,08

13,46

5,92

19,38

0,17

25 16

25,33

19,08

36,13

100,00

(1) Na totalidade das ái

do terreno Terciário.

eas aos eiatemas Neogêneo e Eogeneo, foi dividido em 2 partes iguais o valor
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III — Geologia e altimetria

2. DISTRIBUIÇÃO DO TERRITÓRIO DO ESTADO, POR ZONAS HIPSOMÉTRICAS

ESPECIFICAÇÃO

DADOS NUMÉRICOS

Km2 % da área
do Estado

% da área
da zona
no Brasil

Zonas hipsométricas

De a 100 metros

" mais de 100 a 200 metros.

" " 200 " 300 "

" " 300 " 600 "

" " "600 " 900 "

" " " 900 metros

Total

780

9.242

27.473

215.217

237.884

103.214

593.810

0,13

1,55

4,62

36,25

40,07

17,38

100,00

0,04

0,59

1,88

9,23

24,27

38,91

DOCUMENTAÇÃO — Carta do Brasil ao 1.000.000°, editada pelo Clube de Engenharia, 1322; Ma-
pas hipsométricoa organizados pela Secretaria Geral do Conselho Nacional de Geografia, 1938.

IV — Bacias hidrográficas

DISTRIBUIÇÃO DO TERRITÓRIO E DA ENERGIA HIDRÁULICA DO ESTADO,
SEGUNDO A CLASSIFICAÇÃO OFICIAL DAS BACIAS HIDROGRÁFICAS BRASILEIRAS

ESPECIFICAÇÃO
DADOS NUMÉRICOS

Absolutos %

Área (Km2.)

Energia hidráulica

(Avaliação em
H. P.)

I. Bacia do Amazonas . . .

II. Bacia do Nordeste
III. Bacia do São Francisco
IV. Bacia de Leste
V. Bacia do Paraguai
VI. Bacia do Paraná
VIL Bacia do Uruguai
VIII. Bacia do Suleste

Total

I. Bacia do Amazonas . .

.

II. Bacia do Nordeste
III. Bacia do São Francisco
IV. Bacia de Leste
V. Bacia do Paraguai

VI. Bacia do Paraná
VIL Bacia do Uruguai

VIII. Bacia do Suleste

Total

221.583
231.908

140.319

593.810

253.700
1.637.900

3.936.000

5.827.600

37,32
39,05

23,63

100,00

4,35
28,11

67,54

100,00

NOTA — O plano geral adatado pelo Instituto inclue em seguida a este quadro uma tabela sobre "Açu-
des, " a qual deixa de aparecer neste volume por serem negativas as informações referentes ao Estado.



SITUAÇÃO FÍSICA 25

CARACTERIZAÇÃO DO TERRITÓRIO

V — Categoria, posição e altitude das sedes municipais — 1937 (31-XII)

1. QUADRO SISTEMÁTICO

SEDES MUNICIPAIS

CATEGORIA COORDENADAS GEO-
POSIÇÃO RE-
LATIVAMENTE

GRÁFICAS Á CAPITAL

Distân-
Desi-
gna-
ção

Data da
investidura

Latitude
S.

Longitude
W.Gr. Rumo

cia em
linha
réta

(Km)

cid. 5—11—877 19°09'06" 45°20'21" ONO 169
" 24— 5—S92 20°18'06" 42°25'27" ESE 164
" 10— 9—925 19°27'39" 41°03'56" E 306
" 20— 7—868 21°58'29" 44°36'14"« SSO 236
" 28— 9—883 21°52'13" 42°40'20" SSE 251
" 15—10—869 21°25'44" 45°46'52" so 265
" 24— 5—892 21°01'38" 43°22'38" SSE 135
" 24— 5—892 20°0S'0S" 42°59'04" ESE 103
" 10— 9—925 22°04'00" 46°34'00" so 360
" 20— 7—868 21°44'14" 44°18'46" s 202
" 10— 9—925 19°36'09" 42°47'01" ENE 127
" 28— 8—888 .

18°39'00" 48°11'00" ONO 467
vila 7— 9—923 21°05'06" 47°00'46" OSO 344

cid. 21— 9—871 16°54'25" 48°5S'51" NNE 393
" 19— 2—865 19°35'46" 46°55'44" O 315

vila 30— 8—911 21°22'00" 46°57'25" OSO 351

cid. 10— 9—925 21°20'52" 46°09'22" so 280
" 2— 5—856 21°57'40" 44°53'20" SSO 343
" 10— 7—886 20°00'24" 45°58'22" 213
" 9— 3—840 21°13'31" 43°46'39" s 141
" 17—12—893 19°55'27" 43°56'30" — —
" 10— 9—925 21°42'46" 43°03'26" SSE 216
" 30—10—884 17°07'52" 43°49'19" >: 309
'! 10— 9—925 19°43'44" 45°10'49" 131
» 15—11—873 • 21°01'57" 44°45'56" SSO 149
" 7—10—860 20°23'25" 44°15'24" so 61

vila 7— 9—923 22°16'00" 46°10'00" so 346

10— 9—925 21°38'52" 46°24'57" so 319

10— 9—925 16°14'06" 44"20'08" N 409
••' 7— 9—923 22°28'19" 45°37'22" SSO 331

7— 9—923 16°30'11" 43°20'28" N 383

5— 4—877 21°27'38" 46°23'02" so 305

7— 9—923 22°23'02" 45"46'05" SSO 331

25—11—865 19°53'20" 43°39'48" E 31

2— 6—859 21°55'59" 46<)22'59" so 337
» 20— 7—863 22°45'00" 46"08'00" SSO 384

. >> 24— 5—892 22°36'58" 46°03'27" SSO 370
" 10— 9—925 21°51'04" 45°18'04" SSO 284
y 9— 3—840 21°50'14" 4õ°23'58" SSO 259
" 10— 9—925 21°42'07" 46°16'01" SO 310
» 23— 9—884 20°53'32" 45ol6'54" so 176
11 18— 9—915 21°13'17" 45°45'35" so 238
" 10— 9—925 17°38'43" 42°26'43" NNO 297
d 10— 9—925 20°57'12" 43°48'24" s 115
" 25—10—881 20°44'24" 42°01'36" ESE 218
" 24— 5—892 19°42'23" 42°03'39" E 196
" 4—10—887 18°59'00" 46°20'12" ONO 272
ii 5—11—877 20°58'46" 46°06'28" OSO 254
ii 24— 5—892 20°37'30" 46°52'55" OSO 316
ii 13— 9—881 21°23'18" 42°41'1.7". SE 206
ii 18— 9—915 21°58'45" 44°56'14" SSO 248
ii 10— 9—925 20°26'37" 44°46'00" SO 104

" 10—10—851 19°04'19" 43°18Í42" NNE 116

ALTI-
TUDE
(M)

9
10
11
12

13

14
15

16

17

18
•19

20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30
31

32
33
34
35
36
37
3S
39
40
41 J

42
43
44
45
46
47
4S
49
50
51

52
53

Abaete
Abre Campo
Aimorés
Aiuruóca
Além Paraíba
Alfenas
Alto Rio Doce
Alvinópolis
Andradas
Andrelândia
António Dias
Araguarí
Ararí
Arassuaí
Araxá
Arceburgo
Areado
Baependí
Baiiibuí . . .•

Barbacena
Belo Horizonte (Capital)

Bicas.
Bocaiuva
Bom Despacho
Bom Sucesso
Bonfim
Borda da Mata.
Botelhos
Brasília.

Brazópolis
Brejo das Almas
Cabo Verde
Cachoeiras . .

.

Caeté
Caldas . . . .;

.
Camanducáia
Cambuí
Cambuquira . :

Campanha
Campestre
Campo Belo
Campos Gerais
Capelinha
Carandaí
Carangóla
Caratinga
Carmo do Paranaiba . .

.

Carmo do Rio Claro . .

.

Cássia
Cataguazes
Caxambu
Cláudio
Conceição

630
552
77

980
153
855
810
543
900
905
500
929
996
314
973
700
801
905
639

1.120
836
597
662
720
915
937
805
960
540
814
667
950
820
935

1.040
1.000
900
915
878
850
780
815
840

1.0'58

399
530

1.067
750
680
167
900
840
711

NOTA -As deeignações das sedes municipais s5o comuns aos respectivos municípios.
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CARACTERIZAÇÃO DO TERRITÓRIO

V — Categoria, posição e altitude das sedes municipais — 1937 (31-XII)

1. QUADRO SISTEMÁTICO

N.°
DE
OR-
DEM

SEDES MUNICIPAIS

CATEGORIA

Desi-
gna-
ção

Data da
investidura

COORDENADAS GEO-
GRÁFICAS

Latitude
S.

Longitude
W. Gr.

POSIÇÃO RE-
LATIVAMENTE
Á CAPITAL

Rumo

Distân-

cia em
linha

réta

(Km)

54 Conceição do Rio Verde
55 Conquista
56 Conselheiro Lafaiáte

57 Contagem
58 Coração de Jesus
59 Corinto
60 Coromandel
61 Cristina

62 Curvelo
63 Diamantina
64 Divinópolis

65 Dores da Bôa Esperança
66 Dores do Indaiá

67 Elói Mendes
68 Entre Rios
69 Espinosa
70 Estrela do Sul
71 Extrema
72 Ferros
73 Formiga
74 Fortaleza
75 Frutal
76 Gimirim
77 Grão Mogol
78 Guanhães
79 Guapé
80 Guaranésia
81 Guarani
82 Guarará
83 Guaxupé
84 Ibiá

85 Ibirací

86 Ipanema
87 Itabira

88 Itabirito

89 Itajubá .

90 Itamarandiba
91 Itambacurí
92 Itanhandú
93 Itanhomí
94 Itapeceríca

95 Itaúna
96 Ituiutaba
97 Jacuí
98 Jacutinga
99 Januâria
100 Jequerí
101 Jequitinhonha
102 João Pinheiro . .

103 Juiz de Fora
104 Lagoa Dourada
105 Lambari
106 Lavras
107 Leopoldina
108 Lima Duarte

cid.

vila

cid.

vila

cid.

vila

cid.

vila

cid.

vila

cid.

30— 8—911
10— 9—925
2— 1—866
30— 8—911
10— 9—925
7— 9—923
7— 9—923
15— 7—872
15—11—875
6— 3—838
18— 9—915
15—10—869
8—10—885
10— 9—925
3— 1—880
27— 1—925
19— 9—861
10— 9—925
10— 7—886
6— 6—858
10— 9—925
4—10—887
10— 9—925
14— 5—858
13— 9^-881
10— 9—925
18— 9—915
10— 9—925
10— 9—915
8— 9—915
30— 3—936
10— 9—925
10— 9—925
9—10—848
10— 9—925
4—10—862
21— 9—871
7— 9—923
31— 3—936
6—11—936
4—10—862
18— 9—915
18— 9—915
22— 9—881
15— 9—915
10—10—860
7— 9—923
10— 9—925
10— 9—925
2— 5—856
30— 8—911
18— 9—915
2— 6—868
6—10—861
30—10—884

21°52'56"
19°49'42"
20°39'12"
19°55'24"
16°41'50"
18°22'45"
18°25'45"
22°12'30"

1S°45'07"
18°14'50"

20°0S'34"
21°01'53"

19°26'0S"
21°36'5S"
20°41'34"
15"03'38"
18°46'00"
22°51'36"
19°13'51"
20°27'32"
16°05'53"
20°02'00"
21°46'01"
16°39'50"
18°42'39"
20°44'01"
21°18'19"
21°21'4.7"

21°43'12"
21°18'23"
19°29'39"
20°30'21"
19°53'39"
19°37'10"
20°15'18"
22°25'30"
17°47'59"

17°56'3S"
22°17'45"-

19°11'39"
20°28'12"
20°04'05"

1S°58'06"
21°01'21"
22°17'00"
15°29'30"
20°29'49"
16°26'03"
17°42'07""

21°45'33"
20°55'00"

21°5S'06"
21°14'31"
21"31'33"
21°51'26"

45°05'07"
47°32'19"
43°47'12"
44°05'22"
44°21'44"
44°26'14"
47°13'07"
45°16'06"
44°25'08"
43°33'12"
44°53'19"
45°33'36"
45°35'27"
45°35'57"
44°05'54"
42°46'54"
47°42'41"
46°19'33"
42°59'32"
45°26'00"
41°18'51"
48°58'21"
46"01'12"
42°48'57"
42°56'52"
45°53'12"
46"49'10"
43°02'44"
43°02'36"
46°42'54"
46°32'54"
47°08'14"
42°37'46"
43°13'31"
43°27'24"
45°27'20"
42°43'56"
41°37'29"
44°56'16"
41°44'20"
45°07'15"
44°34'43"
49°21'14"
46°44'12"
46°36'00"
44°21'36"
42°35'46"
41"00'18"
46"10'17"
43'120'51"
44°04'20"
45°21'00"
45°00'06"
42°38'06"
43°47'47"

SSO
O
S
O
N
NNO
ONO
SSO
NNO
NNE
OSO
so
ONO
SO
s
NNE
ONO
SSO
NE
OSO
NNE
O
SO
NNE
NE
OSO
OSO
SSE
SSE
OSO
O
O
tp

ENE
SSE
SSO
NNE
NE
SSO
ENE
OSO
OSO
O
OSO
SO
N
ESE
NE
NO
SSE
S
SSO
SSO
SSO
s

245
376
80
15

360
182
382
287
138
190
101
212
182
254
S7

551
416
407
126
167
506
524
297
379
171
221
335
182
219
329
278
338
242
84
38

318
268
327
282
245
137
69

577
315
378
492
154
494
341
210
109
269
182
221
212
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CARACTERIZAÇÃO DO TERRITÓRIO

V — Categoria, posição e altitude das- sedes municipais — 1937 (31-XII)

1. QUADRO SISTEMÁTICO

SEDES MUNICIPAIS

CATEGORIA

Desi-
gna-
ção

Data da
investidura

COORDENADAS GEO-
GRÁFICAS

Latitude
S.

Longitude
W. Gr.

POSIÇÃO RE-
LATIVAMENTE
Á CAPITAL

Rumo

Distân-
cia em
linha

réta

(Km)

ALTI-
TUDE
(M)

Lue
Machado
Malacacheta
Manga
Manhuassú
Manhumirim . . .

Mar de Espanha
Maria da Fé
Mariana
Matias Barbosa .

Mercês
Mesquita
Minas Novas
Mirai
Monte Alegre . .

.

Monte Carmelo. .

Monte Santo
Montes Claros .

.

Muriaé
Muzambinho . .

.

Nepomuceno . .

.

Nova Lima
Nova Rezende .

.

Oliveira

Ouro Fino
Ouro Preto
Palma
Paracatú
Pará de Minas .

.

Paraguassú
Paraisópolis
Paraopeba
Passa Quatro . .

.

Passa Tempo ....

. Passos
Patos . . .

,

Patroeínio ...:..

Peçanha
Pedra Branca . . .

Pedro Leopoldo .

Pequi .'

Perdões
Piranga
Pirapóra
Pitanguí
Piuí

Poços de Caldas
Pomba
Ponte Nova
Pouso Alegre . .

.

Pouso Alto

Prados
Prata
Raul Soares
Rezende Costa .

.

cid.

vila

cid.

vila

cid.

vila

cid.

vila

cid.

vila

cid.

vila

cid.

vila

10— 9—925
13^ 9—881
7— 9—923
7— 9—923
13— 9—881
10— 9—925
27— 6—859
30— 8—911
23— 4—745
7— 9—923
10— 9—925
7— 9—923
9— 3—840
10— 9—925
3— 1—880
24— 5—892
24— 5—892
3— 7—857
25—11—865
30—11—880
10— 9—925
16— 5—936
10— 9—925
9— 9—871
4—11—880
24— 2—823
24— 5—892
9— 3—840
5—11—877
10— 9—925
24—12—874
30—8—911
10— 9—925
10— 9—925
14— 5—858
24— 5—892
13—11—873
13— 9—881
24— 5—892
10— 9—925
30— 8—911
10— 9—925
5—10—870
18— 9—915
16— 5—855
20— 7—878
18— 9—915
6— 6—858
30—10—866
19—10—848
18—10—878
24— 5—892
5—11—873
10— 9—925
30— 8—911

19°49'26"
21<>40'46"

17°49'34"
14°43'44"
20°16'38"
20°25'03"
21°51'55"
22°19'31"
20°20'45"
21°51'56"
21°11'39"
19°16'58"
17°18'00"
21°11'55"
18°52'41"
18°43'38"
21°11'26"
16°43'04"

21°0S'31"
21°22'19"
21°13'52"

20 !,00'23"
21°07'25"
20°41'41"
22°16'30"
20°23'22"
21°22'25"
17°13'10"
19°51'41"
21°31'59"
22°33'15"
19°15'43"
22°23'28"
20°38'42"
20°44'33"
18°35'26"
18°59'21"
18°37'09"
22°14'38"
19°36'42"
19°42'07"
21°05'21"
20°44'01"
17°21'06"
19°41'00"
20°28'00"
21°47'14"
21°16'55"
20°22'46"
22°13'36"
22°11'52"
21°03'26"
19°16'55"
20°05'11"
20°55'07"

45°41'47"
45°59'10"
44°24'10"
43°57'13"
41°58'43"
41°56'05"
43°01'24í'

45°22'28"
43°22'24"
43°19'38"
43°18'36"
42°28'30"
43°49'27"
42°36'29"
48°52'53"
47°29'42"
46°58'44"
43°13'07"
42°21'12"
46°31'35"
45°14'19"
43°52'04"
46°24'01"
44°49'38"
46°22'36"
43°30'15"
42°18'59"
46°52'34"
44°36'24"
45°45'30"
45°46'56"
44°23'57"
44°57'44"
44°33'53"
46°37'38"
46°32'00"
46°57'13"
42°30'45"
45°31'07"
44°03'05"
44°32'37"
45°05'47"
43°13'59"
44»56'54"

44o46'00"
45°56'00"
46»34'10"
43°09'42"
42°51'47"
45°56'36"
44°58'37"
44°04{57"
48"48'02"
42°22'17"

44n5'25"

O 184
so 288
NE 306
N 574
E 208
ESE 216
SSE 233
SSO 304
SE 76
SSE 225
SSE 155
ENE 169
NNE 322
SE 197
ONO 531
ONO 396
OSO 344
N 352
SE 212
OSO 312
so 198
SE 12
oso 188
so 126
so 361
SE 68
SE 235
NO 430
O 69
SO 260
SSO 347
NO 88
SSO 292
so 102
OSO 296
ONO 311
ONO 333
NE 209
SSO 303
NNO 36
ONO 68
SO 175
SE 115
NNO 304
ONO 90
OSO 217
SO 341
SSE 170
ESE 123
SO 328
SSO 273
s 125

515
E 165
SSO 115 1

650
840
850
415
612
580
456

1.258
697
475
515
250
922
297
879
850
894
618
198

1.036
843
842

1.200
962
900

1.071
158
710
796
805
865
772
916
880
728
856
972
804
910
698
690
767
720
472
640
806

1.186
435
402
817
876

1.025
663
263

1.120
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CARACTERIZAÇÃO DO TERRITÓRIO

Categoria, posição e altitude das sedes municipais — 1937 (31-XII)

1. QUADRO SISTEMÁTICO

N.°

SEDES MUNICIPAIS

CATEGORIA COORDENADAS GEO-
GRÁFICAS

POSIÇÃO RE-
LATIVAMENTE
Á CAPITAL

ALTI-
TUDE
IM)

DE
OR-
DEM Desi-

gna-
ção

Data da
investidura

.

Latitude
S.

Longitude
W.Gr.

Rumo

Distân-
cia em
linha

réta

(Km)

164
165

cid.

vila

cid.

vila

cid.

vila

cid.

vila

cid.

vila

cid.

vila

cid.

vila

cid.

vila

cid.

vila

cid.

vila

cid.

19—10—882
18— 9—915
30— 8—911
10—10—871
7— 9—923
15— 7—872
30— 8—911
21— 9—871
6— 3—838
10— 9—925
3— 6—876
4—10—887
6— 6—858
7— 9—923
14— 5—858
7— 9—923
10— 9—925
24— 5—892
16—11—875
4— 3—890
3— 3—891
5—11—877
3— 1—880
10— 9—925
6— 3—838
10— 9—925
25—10—881
1— 9—927
10— 9—925
10— 9—925
7— 9—923
1—12—873
7— 9—923
6— 3—838
30—11—880
10— 9—925
30— 8—911
9—11—878
7—10—860
3— 4—936
9— 5—936
4—10—887
10— 7—886
3— 7—857
10— 9—925
30— 3—871
2— 5—856
24— 5—892
7—10—882
31— 6—876
30— 8—911
10— 9—925

21°00'26"
20°12'12"
20°51'20"
21°28'49"
19°11'39"
15°52'23"
19°56'29"
22°05'19"
19°53'36"
18°38'03"
19°43'30"
16°21'23"
19°58'00"
22°06'14"
19°46'12"
18°09'46"
19°46'43"
22°15'43"
20°03'02"
21°27'14"
19°51'03"
15°56'54"
21°51'36"
19°14'58"
21°07'50"
18°25'00"
21°32'30"
22°06'54"
21°05'12"
19°48'21"
16°22'12"
20°54'57"
20°47'00"
18°35'42"
19°27'42"
22°07'07"
22°02'10"
17°45'00"
21°06'32"
18°54'18"
20°54'19"
15°16'05"
21°02'06"
21°21'41"
18°38'51"
21°06'00"
19°44'36"
18°55'26".
21°33'25"
20°45'51"
22°19'58"
18°45'15"

42°45'47"
42°35'25"
43°27'32"
43°07'36"
46°19'40"

42°22'3E"
43°12'32"
43°49'40"
43°48'42"
43°21'43"
47°24'35"
42°04'05"
43°24'33"
45°27'38"
43°52'30"
42°23'26"
44°18'51"
45°42'10"
45°16'50"
43°33'29"
43°32'19"
44°52'12"
45°37'14"
46°05'08"
44°15'37"
42°47'00"
43°01'03"
45°02'48"
42°10'14"
45°02'30"
45°04'36"
46°59'56"
47°05'54"
43°20'18"
44°14'36"
45°08'16"
45°50'27"
41°26'21"
44°10'49"
45°58'28"
41°59'50"
42°36'09"
45°15'35"
45°30'29"
48°40'03"
42°57'00"
47°56'18"
48°17'17"
45°26'13"
42°50'47"
45°06'46"
43°45'46"

SE
ESE
SSE
SSE
ONO
NNE
E
S
ENE
NNE
O
NNE
E
SSO
.NNE
NE
ONO
SSO
O
SSE
E
NNO
SO
ONO
SSO
NNE
SSE
SSO
SE

NNO
OSO
oso
NNE
NNO
SSO
SO
NE
S
ONO
ESE
NNE
SSO
SO
ONO
SE
O
ONO
SO
SE
SSO
NE

167
144
114
193
264
475
77

237
14

169
363
441
58

284
19

254
42
316
141
172
108
448
276
237
136
207
204
268
224
265
411
337
342
160
60

273
306
357
132
242
229
533
240
227
512
165
420
469
237
147
291
185

334
332

166
167

Rio Espera 910
397

168
169

1.080
775

170 640
171 423
172
173
174
175
176

Sabará
Sabinópolis
Sacramento
Salinas

705
910
800
915
721

177
178

1.000
681

179
180

Santa Maria do Suassuí 372
703

181
182
183
184
185

Santa Rita do Sapucaí .

Santo António do Monte

São Domingos do Prata

816
950
837
550
442

186
187

São Gonçalo do Sapucaí. 860
1.100

188
189
190
191
192

São João dei Rei
São João Evangelista . .

.

São João Nepomuceno .

882
6S0
346
868
182

193
194
195
196
197
198

São Manuel do Mutum .

São Romão
São Sebastião do Paraíso
São Tomaz de Aquino . .

.

Serro

250
460

1.004
950
940
771

199
200
201

1

Silvestre Ferraz

Teófilo Õtoni

872
1.100
319

202
203

Tiradentes
Tiros

887
900

204
205
206

Tombos
Tremedal

278
569
840

207 806
208 830
209 Ubá 334
210 762
211
212

Uberlândia 854
894

213 649
214 888
215 Virginópolis 680



SITUAÇÃO FÍSICA

CARACTERIZAÇÃO DO TERRITÓRIO

Categoria, posição e altitude das sedes municipais — 1937 (31-XII)

2. QUADRO RESUMO

ESPECIFICAÇÃO DADOS NU-
MÉRICOS

I — EXTREMOS

Data da investidura<

Coordenadas geográ-

ficas

Da sede municipal (como vila ou cidade) mais antiga (Mariana)

.

Na categoria atualí £
a *Í£ ™ais antiga (Diversas sedes) (1) . .

.

B
| Da cidade mais antiga (Mariana)

T ... , Q / Mais setentrional (Manga).
Latitude fc> y Mafe meridional (Extrema)

Longitude W. Gr í Mais oriental (Vigia)

\ Mais ocidental (Ituiutaba)

Altitude (M.)

Situação

/ Maior (Diamantina).
'

\ Menor (Aimorés) . .

.

Distância da Ca- f Maior (Ituiutaba) . .

.

pitai (Km.) \ Menor (Nova Lima)

II — DISTRIBUIÇÃO NUMÉRICA DAS SEDES

Segundo a categoria

e a data da investi- 1

dura

Categoria

Data da
dura

investi-

Vilas . .

.

Cidades

Até 1550
De 1551
" 1601
" 1651
" 1701
" 1751
" 1801
" 1851
" 1901

a 1600
" 1650
" 1700
" 1750
" 1800
" 1850
" 1900
" 1936

Segundo a -latitude S

Entre 14° e 15°
" 15° e 16°
" 16° e 17°
" 17° e 18°
" 18° e 19°
" 19° e 20°
" 20° e 21°
" 21° e 22°
" 22° e 23°

Segundo a longitude

W. Gr.

Entre 41° e 42°

42° e 43°

43° e 44°

44° e 45°

45° e 46°

46° e 47°

47° e 48°

48° e 49°

49° e 50°

8/4/711

30/8/911

23/4/745

14°43'44"
22°51'36"

40°42'09' :

49°21'14' :

1.262
77

577
12

30
185

12
104
98

1

5
10

10
22
37
42
63
25

lb

33
41
36
45
34
9

6
1

(1) — Arceburgo, Conceição do Rio Verde, Contagem Lagoa Dourada, Maria da Fé, Paraopeba, Pe-

qui, Rezende Costa, Rio Espera, Rio Piracicaba, Silvianópolis e Virgínia.
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CARACTERIZAÇÃO DO TERRITÓRIO

Categoria, posição e altitude das sedes municipais — 1937 (31 XII)

2. QUADRO RESUMO

ESPECIFICAÇÃO DADOS
NUMÉRICOS

li — r>ISTí

Ao

A

Ao

A

Até

De

Até

De

JBUIÇÃO NUMÉRICA DAS SEDES (Concl.)

N 7

NNE 15

NE 9

ENE 5

E 10

ESE 8

SE 12

Segundo a posição SSE 16
relativamente á •

Capital S 10

SSO 30

SO 29

OSO 19

15

ONO 18

NO 3

NNO 8

.

50 8

51 a 100 14

101 a 200 55

201 a 300 64

301 a 400 51

Segundo a distância 401 a 500 '. 13
relativamente á <

Capital (Km.) 501 a 600 9

601 a 700

701 a 800
-

801 a 900

901 a 1 .000

50

51 a 100 1

101 a 200 6

201 a 300 8

301 a 400 :-. 11

Segundo a altitude
em metros

401 a 500 12

501 a 600. • 15

601 a 700 28

701 a 800 '. 23

801 a 900 61

901 a 1.000 33

1 . 001 e mais 17



SITUAÇÃO FÍSICA

CLIMATOLOGIA

Distribuição numérica das estações da rede meteorológica e

hidrométrica federal — 1937 (31-XII)

ESPECIFICAÇÃO Dados
numéricos ESPECIFICAÇÃO Dados

numéricos

DEPARTAMENTO DE AERONÁU
CIVIL

TICA

6

1

1

1

1

2

DEPARTAMENTO NACIONAL DE PRO-
DUÇÃO MINERAL (SERVIÇO DE ÁGUAS)

Discriminação Discriminação

Postos pertencen-
f

Hidro-pluviométri-

tes ao Serviço < tj,
co

? ,.

de Âguas isrsr
í Hidro-pluviométri-

Postos oficiais coo- 1 cos
peradores 1 Pluviométricos

[ Hicrométricos

Postos particula- (- Hidro-pluviométri-
res que cooperam i cos
com o Serviço de 1 Pluviométricos
Âguas [ Hidrométricos

21
1

108

7

56

1

38—

II — Características das principais estações meteorológicas

CLASSES

COORDENADAS
Cg.

' (2)

(m/m)

ALTITUDE
(m)

CIDADES
Latitude

S.

Longitude
W. Gr.

Da estação

(H)

Da cuba do
barómetro

(Hb)

São Lourenço ... (1) 22°77' 45"!' 874,57

III — Algumas normais meteorológicas

Meses

Pres-
são at-

mosféri-

ca (P)

(mb)

TEMPERATURA CENTÍGRADA Á SOMBRA (T)

Média
das má-
ximas

Média
das mí-
nimas

Máxima
abslou

ta

Mínima
absolu

ta

Média
compen-
sada

Termó-
metro
úmido

UMIDADE
DO ÁR

Tensão
do

vapor
(mb)

Umida-
de re-

lativa

(%)

PRECIPITAÇÃO (R)

Altura
total

(m/m)

Máxima
em 24
horas
(m/m)

Número
de
dias

I

II

Hl
IV
V
VI
VII
VIII
IX
X
XI
XII

Ano

ESTAÇÃO DE SÃO LOURENÇO
28,1

28,8
28,2

27,0
24,9

24,3
24,1

25,7
26,4
27,0

27,8
27,6

26,7

16,9

16,5

15,7
13,8

8,1

6,8

5,3

6,4

10,7

13,2

13,3

16,3

12,0

34,6 11,6 21,3 19,5 21,3 S4 308,1 105,0 21

33,8 9,7 21,6 19,6 21,3 83 244,8 64,2 17

33,1 7,2 21,0 19,0 20,5 83 162,2 62,6 16

32,0 3,2 18,8 16,8 17,6 81 88,4 46,0 14

30,0 1,0 15,3 13,2 13,6 78 29,4 47,1
&29,3 2,6 13,9 11,9 12,4 78 19,4 18,0

28,9 1,4 13,4 10,9 11,2 73 17,6 17,5 13

33,3 2,0 15,0 11,8 11,5 68 31,3 44,4 6

33,3 2,6 17,6 14,8 14,8 74 74,8 55,6 10

34,4 2,6 19,1 16,6 17,1 78 146,3 63,4 14

34,6 5,5 20,3 17,6 18,1 76 163,3 64,2 14

34,0 8,4 21,1 19,0 20,4 83 325,6 66,4 21

34,6 2,6 18,2 15,9 16,6 78,2 1661,2 105,0 174

(1) Estacão federal. - (2) Coeficiente de redução do barómetro á gravidade normal.

^^MB^BH
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CLIMATOLOGIA

IV — Principais observações meteorológicas anuais na Capital do Estado — 1937

1. PRESSÃO BAROMÉTRICA, TEMPERATURA E UMIDADE DO AR

Pres-
são ba-
romé-
trica a
0° C.

TEMPERATURA CENTÍGRADA Á SOMBRA UMIDADE
DO AR

MESES Média
das
máxi-
mas

Média
das
míni-
mas

MÁXIMA
ABSOLUTA

MÍNIMA
ABSOLUTA Média

com-
pensa-
da

Termó-
metro
úmido

Tensão
do va-
por

(m/m)

Umi-
dade
relati-

va (%)Graus Data Graus Data

I 911,8
913,5
913,0
914,8
916,0
918,6
921,9
916,7
916,2
914,2
913,1

912,2

26,3

27,5
28,2
27,0

25,0

23,6
24,0
27,6

27,5
26,9

26,0

21,3

18,9

19,0
19,4

18,3

14,7

13,3

12,7

13,3

15,4

18,0
18,3

18,4

31,4

30,6
31,0
30,4
28,6
27,4
26,4
31,4

32,4
33,2

30,8
29,8

23
21
7

11

17
28
16
24
3
8
7
3

16,6
16,4

16,6
15,2

9,2

10,4

8,8
9,2

12,0

13,8

15,8
14,2

16
6

29
15
27
23
31
1

3
23
19
14

22,2
22,7

23,1

21,7
19,2
17,5

17,5

19,8

20,9

21,8

21,5
20,7

20,0
20,0
19,9
19,0

16,4

14,9
14,2

14,8

16,2

18,8

19,2

19,2

16,1

15,7
15,3
14,5

12,1

10,9
10,1

9,5

10,8
14,1

15,1

15,6

81
II 77

III 74
IV 75
V 73

. VI 74
VII
VIII

66
59

IX 60
X 73
XI 79
XII 86

915,2 26,2 16,6 33,2 8-X 8,8 31-VII 20,7 17,7 13,3 73

NEBULOSIDADE, CHUVA, VENTO, EVAPORAÇÃO E INSOLAÇÃO

Nebulo-
sidade
(0—10)

CHUVA VENTO

Evapo-
ração
total

(m/m)

MESES
Altura
total

(m/m)

MÁXIMA EM
24 HORAS

DIREÇÕES
PREDOMI-
NANTES Veloci-

dade em
m/p/s

Insola-

ção to-

tal (ho>
ras e dé-

(m/m) Data 1." 2.»

I 7,9

6,3

5,9

5,8

4,1

3,5

3,2

1,5

1,9

6,0

7,5

8,7

456,0
218,5
151,8
25,5

44,8
6,8

0,0
3,3

26,S
146,8
256,3
610,7

81,0

59,5
60,1

10,8

21,1

6,8

0,0
2,5

19,8

31,6
64,0

87,9

2S
11

23
24
2

2

25
13
26
26
21

SE
NE-
NÉ
NE
SE
NE
SE
NE
NE
NE

NEíSE
SE -

C
. SE

C
c
NE
SE
NE
C
SE
C
SW
NW

1,3

1.1

1,2

1,1

1,3

1,3

1,2

1,2

1,3

1,2

1,4

1,1

48,3
45,1

71,0

58,9
60,0
51,4

67,8
101,1

96,0
69,5

51,6
32,0

132,4
II 205,8

III 198,9
IV 197,1

V 231,0
VI 222,6
VII 241,7
VIII 278,2
IX 248,8
X 135,3
XI 139,8
XII 81,5

5,2 1947,3 87,9 21-XII . NE SE 1,2 752,7 2313,1
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DIVISÃO TERRITORIAL — 1937 (31-XII)

I — Quadro resumo da divisão judiciária e administrativa

ESQUEMA GERAL Número de cir-

cunscrições

Divisão judiciária.

Comarcas

Classificadas por
entrâncias

De 1

' 4

entrância

entrância especial

I Sem especificação de entrância.

Total

Divisão administrati-

Têrmos

Distritos de paz

Municípios

Tendo por sedes

Cidades

Vilas

Total

{ Distritos administrativos

Área média das uni-

dades territoriais •

(Km2.)-

f Das comarcas

Na divisão judi- Dos têrmos
ciaria

Dos distritos de. paz

Dos municípios
Na divisão admi-

nistrativa
| Dog atritos administrativos.

69

57

17

145

184

886

185

30

215

883

4.095

3.227

670

2.762

672

SINOPSE 3
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DIVISÃO TERRITORIAL — 1937 (31-XII)

II — Prontuário geral da divisão judiciária e administrativa

1. COMARCAS

N.° de
or-

dem
DESIGNAÇÃO

ÁREA

En-
trân

-

cia Km2. 07
/O

2.a 4.543 0,77

1.» 1.044 0,18

1.» 3.374 0,57

l.« 2.081 0,35

2." 1.056 0,18

2." 2.184 0,37

1," 1.625 0,27

1.» 754 0,13

1.» 546 0,09

1." 2.653 0,45

2.a 3.413 0,57

2. a 9.758 1,64

2. a 8.800 1,48

1.» 2.171 0,37

1.» 3.087 0,52

3." 4.211 0,71

4.» 2.043 0,34

1.» 238 0,04

1.» 6.479 1,09

1." 1.445 0,24

2 B 1.816 0,31

DIVISÃO

Termos componentes

CIRCUNSCRI-
ÇÕES MENORES
ABRANGIDAS

DISTRITOS

Muni- Admi-
cípios

ciá-

rios

nis-

trati-

vos

1 2 2

1 5 5

i 5 5

1 6 6

1 7 7

1 4 4
1 1 1

2 5 5

2 5 5

1 4 4

1 1 1

1 5 5

1 4 4

1 12 12

1 5 5
1 3 3

2 8 "8

2

1

5

1 1

2 17 16
1 1 1

3 18 17

2 8 8
1 3 3

3 11 11

1 2 2

1 5 5

1 2 2

1 5 5

Abaete

Abre Campo

Aimorés

Aiuruóca

Além Paraíba

Alienas

Alto Rio Doce

Alvinópolis

Andradas

Andrelândia

Araguarí

Arassuaí

Araxá

Baependí

Bambuí

Barbacena

Belo Horizonte (Capital)

Bicas

Bocaiuva

Bom Despacho

Bom Sucesso .

As denominações das comarcas são comuns

Abaete

Abre Campo

Aimorés

Aiuruóca

Além Paraíba

Alienas
Areado

Total

Alto Rio Doce . . .

Alvinópolis

Andradas

Andrelândia

Araguarí

Arassuaí

Araxá
Ibiá

Total

Baependí

Bambuí

Barbacena
Mercês

Total

Belo Horizonte . .

Santa Quitéria . . .

Total

Bicas

Bocaiuva

Bom Despacho . .

Bom Sucesso ....

ás respectivas sedes
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DIVISÃO TERRITORIAL — 1937 (31-XII)

II — Prontuário geral da divisão judiciária e administrativa

1. COMARCAS
(Co:it.)

N.° de
or-

dem
DESIGNAÇÃO

En-
trân-

cia

ÁREA

Km2.

DIVISÃO

Termos componentes

CIRCUNSCRI-
ÇÕES MENORES
ABRANGIDAS

Muni-
cípios

Judi-
ciá-

rios

Admi-
nis-

trati-

vos

Bonfim

Brazópolis. . . .

Cabo Verde .

.

Caeté

Caldas

Camanducaia

Cambuí

Campanha . .

.

Campo Belo.

.

Cara '.gola . . .

Caratinga

Carmo do Paranaíba

Carmo do Rio Claro

Cássia

Gataguazes

Conceição

Conquista

Conselheiro Lafaiéte

Cristina

Curvêlo

Diamantina

Divinópolis

Dores da Bôa Esperança

1.229

560

548

1.340

1.207

1.643

749

400

2.007

2.203

9.205

1.344

1.481

3.089

1.091

3.512

537

1.904

S53

14.668

11.704

857

1.954

0,21

0,09

0,09

0.23

0,20

0,28

0,13

0,07

0,34

0,37

1,55

0,23

0,25

0,52

0,1S

0,59

0,09

0,32

0,11

2,47

1,97

0,14

0,33

Bonfim . . j,

Brazópolis

Cabo Verde

Caeté ".

Caldas

Camanducaia

Cambuí

Campanha

Campo Bslo

Carangola
Tombos

Total

Caratinga :

.

Itanhomí

Total

Carmo do Paranaíba .

.

Carmo do Rio Claro .

.

Cássia
Ibirací

Total

Cataguazes

Conceição

Conquista

Conselheiro Lafaiéte . .

.

Cristina

Pedra Branca

Total

Curvêlo

Diamantina .

Divinópolis ....:

Dores da Bôa Esperança
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DIVISÃO TERRITORIAL — 1937 (31-XII)

II — Prontuário geral da divisão judiciária e administrativa

1. COMARCAS
(Cont.)

N.° de
or-

dem
DESIGNAÇÃO

En-
trân-

cia

ÁREA

Km2.

DIVISÃO

Termos componentes

CIRCUNSCRI-
ÇÕES MENORES
ABRANGIDAS

Muni-
cípios

Judi-
ciá-

rios

Dores do Indaiá

Elói Mendes . .

.

Entre Rios ....

Estrela do Sul .

Ferros

Formiga

Fortaleza

Frutal

Grão Mogol . .

.

Guanhães

Guaranésia ....

Guaxupé

Ipanema

Itabira

Itajubá

Itamarandiba. .

.

Itapecerica

Itaúna

Ituiutaba

Jacuí

Jacutinga

Januária

Jequitinhonha . .

Juiz de Fora . .

.

Lambari

3.454

673

1.974

1.643

2.659

2.625

2.717

14.558

13.033

5.394

537

427

1.891

2.649

1.303

3.992

2.235

1.215

10.247

632

396

25.340

13.743

2.413

1.015

0,58

0,11

0,33

0,28

0,45

0,44

0,46

2,45

2,19

0,91

0,09

0,07

0,32

0,45

0,22

0,67

0,38

0,20

1,73

0,11

0,07

4,27

2,31

0,41

0,17

Dores do Indaiá

Elói Mendes

Entre Rios

Estrela do Sul .

.

Ferros

Formiga

Fortaleza

Frutal

Grão Mogol

Guanhães
Virginópolis

Total

Guaranésia

Guaxupé

Ipanema

Itabira

António Dins. . .

Total

Itajubá .
'.

Itamarandiba. .

.

Itapecerica ....

Itaúna

Ituiutaba

Jacuí

Jacutinga

Januária

Jequitinhonha .

Juií de Fora . .

Matias Barbosa

Total

Lambari
Cambupuira. . .

.

Total
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DIVISÃO TERRITORIAL — 1937 (31-XII)

II — Prontuário geral da divisão judiciária e administrativa

1. COMARCAS
(Cont.)

DESIGNAÇÃO
En-
trân-

cia

ÁREA DIVISÃO

N.° de

Km2. % Termos componentes

CIRCUNSCRI-
ÇÕES MENORES
ABRANGIDAS

or-

dem

Muni-
cípios

DISTRITOS

Judi-
ciá-

rios

Admi-
nis-

trati-

vos

70 3."

2."

1.»

1."

1."

3."

1.»

2."

2.°

1.»

1.»

1."

1.»

2."

2."

3."

2.»

1.»

3.585

1.329

1.394

1.499

2.340

2.228

957

1.172

1.191

9.345

418

3.057

3.402

1.119

18.256'

1.894

2.199

500

0„60

0,22

0,23

0,25

0,39

0,38

0,16

0,20

0,20

1,57

0,07

0,51

0,57

0,19

3,07

0,32

0,37

0,08

1

1

8
2

8
Perdões 2

Total 2

1

1

1

1

1

1

1

10

10

6

3

3
1

1

3

10

71 10

72 6

73 3

74 3
1

1

Paraguassú 3

Total 4

1

1

1

1

8

9

3

7
2

8

•75

76

77

9

Manhumirim 3

Mar de Espanha Mar de Espanha
Guarará

7
2

Total 2

1

1

1

9

12

7
2

9

78

79

12

7

Mirai

2

Total 2

1

1

1

3

2
1

9

2

1

5

3

5
3

9

80

Monte Alegre

2

81

82

83

84

1

Monte Carmélo 5

Monte Santo 3

5

Total

3

3

1

1

8

9

2

8

85
9
2

Total 2

1

1

11

3

3

11

3 f
>

3
3

Total . : 2

1

6

1

6

87
1
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DIVISÃO TERRITORIAL — 1937 (31-XII)

II — Prontuário geral da divisão judiciária e administrativa

1; COMARCAS
(Cont.)

DESIGNAÇÃO
En-
trân-

cia

ÁREA

Km2.

DIVISÃO

Termos componentes

CIRCUNSCRI-
ÇÕES MENORES
ABRANGIDAS

Muni-
cípios

Judi-

ciá-

rios

Oliveira

Ouro Fino

Ouro Preto

Palma

Paracatú

Pará de Minas

Paraisópolis ....

Passa Quatro . . .

Passos

Patos

Patrocínio

Peçanha

Piranga

Pirapóra

Pitanguí

Piuí

Poços de Caldas

Pomba

Ponte Nova . .

.

Pouso Alegre .

.

3.252

1.897

2.582

629

40.638

1.753

1.367

410

2.560

8.017

6.890

6.134

1.471

14.770

4.546

3.996

1.303

862

1.768

2.180

0.56

0,32

0,43

0,11

6,84

0,30

0,23

0,07

0,43

1,45

1,16

1,03

0,25

2,49

0,77

0,67

0,22

0,15

0,30

0,37

Oliveira
Cláudio
Passa Tempo

Total

Ouro Fino

Ouro Preto
Itabirito

Total

Palma

Paracatú
João Pinheiro

Total

Pará de Minas . . .

Paraisópolis

Pas?a Quatro

Passos

Patos

Patrocínio

Peçanha
São João Evangelist;

Tottal

Piranga

Pirapóra

Pitanguí

Piuí
Guapé

Total

Poços de Caldas .

.

Botelho3

Total

Pomba
Guarani

Total

Ponte Nova

Pouso Alegre
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DIVISÃO FERRITORIAL — 1937 (31-XII)

II — Prontuário geral da divisão judiciária e administrativa

1. COMARCAS
(Cont.)

N.° de
or-

dem
DESIGNAÇÃO

En-
trân-

cia

ÁREA

Km2.

DIVISÃO

Termos componentes

CIRCUNSCRI-
ÇÕES MENORES
ABRANGIDAS

Muni-
cípios

Judi-

ciá-

rios

Admi-
nis-

tra-i-

vos

108

109

110

111

112

113

114

115

11b

117

118

119

120

121

122

123

124

125

126

Pouso Alto

Prados

Prata

Raul Soares .

.

Rio Branco . .

.

Rio Casca

Rio Novo

Rio Pardo

Rio Preto

Sabará. .
.'

Sacramento .

.

Salinas v ,

Santa Bárbara

Santa Luzia. .

Santa Rita do Sapucaí

Santo António do Monte

Santos Dumont

São Domingos do Prata

São Francisco

1.550

1.766

5.180

1.212

1.016

1.235

665

12.176

1.446

1.588

5.870

6.768

2.835

4.703

984

1.995

914

2.580

39.049

0,26

0,30

0,87

0,20

0,17

0,21

0,11

2,05

0,24

0,27

0,99

1,14

0,48

0,79

0,16

0,34

0,15

0,43

6,58

Pouso Alto
Itanhandú

Total

Prados ".

Tiradentei- ....'.

Total

Prata

Raul Soares

Rio Branco

Rio Casca

Rio Novo

Rio Pardo

Rio Preto

Sabará
Nova Lima

Total

Sacramento

Salinas

Santa Bárbara

Santa Luzia
Pedro Leopoldo

Total

Santa Rita d"o Sapucaí

Santo António do Monte

Santos Dumont

São Domingos do Prata

São Francisco

Brasília ;

Total •
18
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II

DIVISÃO TERRITORIAL — 1936 (31-XII)

Prontuário geral da divisão judiciária e administrativa

1. COMARCAS
(Concl.)

DESIGNAÇÃO
En-
trân-

cia

ÁREA DIVISÃO

N.° de

Km2. % Termos componentes

CIRCUNSCRI-
ÇÕES MENORES
ABRANGIDAS

or-

dem

Muni-
cípios

DISTRITOS

Judi-
ciá-

rios

Admi-
nis-

trati-

vos

127

128

São Gonçalo do Sapucaí 1.»

1.»

3."

2."

1."

2."

2.a

2."

1."

3."

1.»

2.»

1.»

* 1.»

3."

3."

2.*

3."

9 a

843

10.012

2.299

838

1 843

1.893

4.349

3.125

428

34.526

8 669

686

1.872

2.296

1.235

9.664

5.059

893

2.103

0,14

1,69

0,39

0,14

0,31

0,32

0,73

0,53

0,07

5,81

1,46

0,12

0,32

0,39

0,21

1,63

0,85

0,15

0,35

São Gonçalo do Sapucaí 1

2
1

4

5
4

4

5

São João dei Rei

São João Nepomuceno .

São Manuel do Mutum

São Sebastião do Paraíso

Tiros 4

Total 3

1

1

1

1

1

9

9

6

5

5
1

9

129

130

131

132

São João dei Rei

São João Nepomuceno .

São Manuel do Mutum

São Sebastião do Paraiso
São Tomaz de Aquino .

.

Total

9

6

5

5
1

2

1

1

6

8
4

6

8133
4

Total 2

2

1

3

1

1

12

8

2

15

5

3

12

134 8

135 Silvestre Ferraz

Teófilo Otoni

2

136 Teófilo Otoni 15

137 5
3

2

1

1

1

8

1

3
3

s

138 1

139 3
Campos Gerais

Total

3

2

1

1

1

1

1

1

6

2

6

4

3

2

9

6

140 2

141 Ubá

Uberaba

Ubá 6

142 4

143 3

144 o

145 Viçosa 9



SITUAÇÃO FÍSICA

DIVISÃO TERRITORIAL — 1937 (31-XII)

II — Prontuário geral da divisão judiciária e administrativa

2. TERMOS

N.o

DE
OR-
DEM

DESIGNAÇÃO COMARCAS A QUE
PERTENCEM

ÁREA

Km.

2

%

DIVISÃO

MUNICÍPIOS
COMPONENTES

DISTRITOS

Judi-

ciá-

rios

Admi-
nis-

trativos

19

Abaete

Abre Campo .

.

Aimorés

Aiuruóca

Além Paraíba .

Alienas

Alto Rio Doce

Alvinópolis .

.

Andradas

Andrelândia .

António Dias

Araguarí

Arassuaí

Araxá

Areado

Baependí.

Bambuí .

.

Barbacena

Belo Horizonte (Ca-

pital)

Bicas

Bocaiuva

Bom Despacho

Abaete

Abre Campo .

.

Aimorés

Aiuruóca

Além Paraíba .

Alienas

Alto Rio Doce

Alvinópolis .

Andradas . .

.

Andrelândia

Itabira

Araguarí . . .

Arassuaí

Araxá

Alienas

Baependí. . .

.

Bambuí .

.

Barbacena

Belo Horizonte

Bicas

Bocaiuva

Bom Despacho

4.543

1 .044

3.374

2~. 081

1.056

1.726

1.625

754

546

2.653

990

3.413

9.758

6.32S

458

2.171

3.087

3.774

958

23S

6.479

1.445

0,77

0,18

0,57

0,35

0,18

0,29

0,27

0,13

0,09

0,45

0,17

0,58

1,64

1,07

0,08

0,37

0,52

0,64

0,16

0,04

1,09

0,24

Abaete

Abre Campo .

Aimorés

Aiuruóca ....

Além Paraíba

Alienas

Alto Rio Doce
Rio Espera. . .

.

Total ...

Alvinópolis .

.

Andradas

Andrelândia .

António Di^s

Araguarí

Arassuaí

Araxá

Areado

Baependí.

.

Caxambu .

Total

Bambuí .

.

Barbacena
Carandaí .

.

Total

Belo Horizonte
Contagem

Total

Bicas

Bocaiuva

Bom Despacho

NOTA — As denominações dos termos sSo comuns ás respectivas sede
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DIVISÃO TERRITORIAL — 1937 (31-XII)

II — Prontuário geral da divisão judiciária e administrativa

TERMOS
(Cont:

DESIGNAÇÃO COMARCAS A QUE
PERTENCEM

ÁREA

Km.2 %

DIVISÃO

MUNICÍPIOS
COMPONENTES

DISTRITOS

Judi-
ciá-

rios

Admi-
nis-

trativos

Bom Sucesso

Bonfim

Botelhos

Brasília

Brazópolis. . .

.

Cabo Verde .

Caeté

Caldas

Camanducaia

Bom Sucesso . . .

Bonfim

Poços de Caldas

São Francisco .

.

Brazópolis

Cabo Verde

Caeté

Caldas

Camanducaia . .

.

Cambuí

Cambuquira

Campanha

Campestre

Campo Belo

Campos Gerais .

Capelinha

Carangola

Caratinga

Carmo do Paranaíba

Carmo do Rio Claro

Cássia

Cataguazes

Cláudio

Conceição

Conquista

Conselheiro Lafaiéte

Coração de Jesus .

Cristina

Cambuí

Lambari

Campanha

Machado

Campo Belo

Três Pontas ....

Minas Novas ....

Carangola

Caratinga

Carmo do Paranaíba

Carmo do Rio Claro

Cássia

Cataguazes

Oliveira

Conceição

Conquista

Conselheiro Lafaiéte

Montes Claros

Cristina

1 816

1.229

495

8.860

560

548

1.340

1.207

1.643

749

308

400

400

2.007

1.210

3.325

1.929

4.683

1.344

1.4S1

2.381

1.091

451

3.512

537

1.904

6.516

530

0,31

0,21

0,08

1,40

0,09

0,09

0,23

0,20

0,28

0,13

0,05

0,07

0,07

0.34

0,20

0,56

0,32

0,79

0,23

0,25

0,40

0,18

0,08

0,59

0,09

0,32

.1,10

0,09

Bom Sucesso ....

Bonfim

Botelhos

Brasília

Brazópolis

Cabo Verde

Caeté

Caldas

Camanducaia ...

Extrema

Total

Cambuí

Cambuquira

Campanha

Campestre

Campo Belo

Campos Gerais .

Capelinha

Carangola

Caratinga

Carmo do Paranaíba

Carmo do Rio Claro

Cássia

Cataguazes

Cláudio '

Conceição

Conquista

Conselheiro Lafaiéte

Coração de Jesus .

Cristina
Maria da Fé

Total
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DIVISÃO TERRITORIAL — 1937 (31-XII)

II — Prontuário geral da divisão judiciária e administrativa

2. TERMOS
(Cont.)

N.°
DE
OR-
DEM

DESIGNAÇÃO COMARCAS A QUE
PERTENCEM

ÁREA

Km.2 %

14.668 2,47

11.704 1,97

857 0,14

1.954 0,33

3.454 0,58

673 0,11

1.974 0,33

2.565 0,43

1.643 0,28

2.659 0,45

2.625 0,44

2.717 0,46

14.558 2,45

808 0,14

13.033 2,19

3.330 0,56

1.307 0,22

.537 0,09

181 0,03

168 0,03

427 0,07

2.472 0,42

708 0,12

1.891 0,32

1.659 0,28

850 0,14

DIVISÃO

MUNICÍPIOS
COMPONENTES

DISTRITOS

Judi-
ciá-

rios

Admi-
nis-

trativos

Curvelo

Diamantina ,

Divinópolis

Dores da Bôa Espe
rança

I

Dores do Indaiá .

.

Elói Mendes

Entre Rios

Espinosa

Estrela do Sul

Ferros

Formiga

Fortaleza

Frutal

Gimirim

Grão Mogol ......

Guanhães . . •,

Guapé

Guaranésia

Guarani

Guarará

Guaxupé

Ibiá

Ibirací

Ipanema

Itabira

Itabirito

Curvelo

Diamantina ........

Divinópolis

Dores da Bôa Espe
rança

Dores do Indaiá .

.

Elói Mendes

Entre Róis

Tremedal

Estrela do Sul

Ferros

Formiga

Fortaleza

Frutal

Machado

Grão Mogol

Guanhães

Piuí -. ••

Guaranséia

Pomba

Mar de Espanha .

.

Guaxupó

Aiaxá

Cássia

Ipanema

Itabira

Ouro Preto

Curvelo
Corinto

Total

Diamantina

Divinópolis

Dores da Bôa Espe
rança

Dores do Indaiá .

.

Elói Mendes

Entre Rios

Espinosa

Estrela do Sul

Ferros
Mesquita

Total

Formiga

Fortaleza

Frutal

Gimirim

Grão Mogol

Guanhães

Guapé

Guaranésia

Guarani

Guarará

Guaxupé

Ibiá

Ibirací

Ipanema

Itabira. .•

Itabirito
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DIVISÃO TERRITORIAL - 1937 (31-XII)

II - Prontuário geral da divisão judiciária e administrativa

TERMOS
(Cont.)

N.°
DE
OR-
DEM

DESIGNAÇÃO COMARCAS A QUE
PERTENCEM

ÁREA

Km.2 %

1.303 0,22

3.992 0,67

802 0,14

4.522 0,76

2.235 0,38

1.215 0,20

10.247 1,73

632 0,11

396 0,07

25.340 4,27

13.743 2,31

15.881 2,67

2 049 0,35

707 0,12

3.172 0,53

1.329 0,22

1.394 0,23

1.499 0,25

626 0,11

2.228 0,38

957 0,16

1.004 0,17

1.191 0,20

364 0,06

437 0,07

DIVISÃO

MUNICÍPIOS
COMPONENTES

DISTRITOS

Judi-
ciá-

rios

Admi-
nis-

trativos

87

91

92

93

94

95

96

97

98

99

100

101

Itajubá

Itamarandiba

Itanhandú

Itanhomí

Itapecerica

Itaúna

Ituiutaba

Jacuí

Jacutinga

Januária

Jequitinhonha

João Pinheiro

Juiz de Fora

Lambari

Lavras

Leopoldina

Lima Duarte

Luz

Machado

Manhuassú

Manhumirim

Mar de Espanha . .

.

Mariana

Matias Barbosa

Mercês

Itajubá

Itamarandiba

Pouso Alto

Caratinga

Itapecerica

Itaúna

Ituiutaba

Jacuí

Jacutinga

Januária

Jequitinhonha

Paracatú

Juiz de Fora

Lambari

Lavras

Leopoldina

Lima Duarte

Luz

Machado

Manhuassú

Manhumirim

Mar de Espanha . .

.

Mariana

Juiz de Fora

Barbacena

Itajubá

Itamarandiba

Itanhandú

Itanhomí

Itapecerica

Itaúna

Ituiutaba

Jacuí

Jacutinga

Januária
Manga

Total

Jequitinhonha . . .

João Pinheiro

Juiz de Fora
Matias Barbosa .

.

Total

Lambari
Conceição do Rio

Verde

Total

Lavras

Leopoldina

Lima Duarte ....

Luz

Machado

Manhuassú

Manhumirim ....

Mar de Espanha .

Mariana

Matias Barbosa . .

.

Mercês
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DIVISÃO TERRITORIAL - 1937 (31-XII)

II - Prontuário geral da divisão judiciária e administrativa

TERMOS
(Cont.)

DE
OR-
DEM

DESIGNAÇÃO COMARCAS A QUE
PERTENCEM

ÁREA

Km.2 %

DIVISÃO

MUNICÍPIOS
COMPONENTES

DISTRITOS

Judi-
ciá-

rios

Admi-
nis-

trativos

102

103

104

105

106

107

108

109

110

111

112

113

114

115

116

117

118

119

120

121

122

123

Minas Novas .

.

Mirai

Monte Alegre .

Monte Carmelo

Monte Santo .

Montes Claros.

Muriaé

Muzambinho .

Nepomuceno .

.

Nova Lima . .

.

Nova Rezende

Oliveira

Ouro Fino

Ouro Preto. . .

.

Palma

Paracatú

Pará de. Minas

Paraguassú . . -

Paraisópolis . .

.

Passa Quatro.

.

Passa Tempo.

.

Passos

Minas Novas .

.

Mirai

Monte Alegre .

Monte Carmelo

Monte Santo .

Montes Claros.

Muriaé

Muzambinho .

Nepomuceno .

.

Sabará

Muzambinho .

Oliveira

Ouro Fído ....

Ouro Preto. . .

.

Palma

Paracatú

Pará de Minas

Machado

Paraisópolis . .

.

Passa Quatro.

.

Oliveira

Passos

6.020

418

3.057

3.402

1.119

11.740

1.392

1.161

500

991

1.038

2.300

1.897

1.732

629

24.757

1.753

506

1.367

410

501

2.560

1,01

0,07

0,51

0,57

0,19

1,98

0,23

0,20

0,08

0,17

0,17

0,39

0,32

0,29

0,11

4,17

0,30

0,09

0,23

0,07

0,08

0,43

Minas Novas . .

.

Mirai

Monte Alegre .

.

Monte Carmelo.

Monte Santo .

.

Ararí"

Arceburgo

Total

Montes Claros. .

Brejo das Almas

Total

Muriaé

Muzambinho .

.

Nepomuceno . .

.

Nova Lima ....

Nova Rezende. .

Oliveira

Ouro Fino

Ouro Preto

Palma

Paracatú

Pará de Minas
Pequi

Total

Paraguassú

Paraisópolis

Cachoeiras

Total

Passa Quatro

Passa Tempo. . .

.

Passos
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II — Prontuário geral da divisão judiciária e administrativa

2. TERMOS
(Cont.)

N.°
DE
OR-
DEM

DESIGNAÇÃO COMARCAS A QUE
PERTENCEM

ÁREA

Km.2

DIVISÃO

MUNICÍPIOS
COMPONENTES

DISTRITOS

Judi-
ciá-

rios

Admi-
nis-

trativos

124

125

126

127

128

129

130

131

132

133

134

135

136

137

139

140

141

142

Patos

Patrocínio

Peçanha

Pedra Branca .

.

Pedro Leopoldo.

Perdões

Piranga

Pirapora

Pitanguí

Piuí

Poços de Caldas

Pomba

Ponte Nova . .

.

Pouso Alegre .

.

Pouso Alto

Prados

Prata

Raul Soares . .

.

Rio Branco

Patos

Patrocínio

Peçanha

Cristina

Santa Luzia. . .

.

Lavras

Piranga

Pirapora

Pitanguí

Piuí

Poços de Caldas

Pomba

Ponte Nova . .

.

Pouso Alegre .

.

Pouso Alto

Prados

Prata

Raul Soares . .

.

Rio Branco

8.617

6.890

4.449

323

964

413

1.471

14.770

4.546

2.1

681

1.768

2.180

748

875

5.180

1.212

1.016

1,45

1,16

0,75

0,05

0,16

0,07

0,25

2,49

0,77

0,45

0,14

0,11

0,30

0,37

0,13

0,15

0,S7

0,20

0,17

Patos

Patrocínio
Coromandel

Total

Peçanha
Santa Maria do Suas

suí

Total

Pedra Branca

Pedro Leopoldo

Perdoe?

Piranga '.....,

Pirapora

Pitanguí

Piuí

Poços de Caldas .

.

Pomba.,.

Ponte Nova
Jequerí

Total

Pouso Alegre
Borda da Mata . .

.

Silvianópolis

Total

Pouso Alto

São Lourenço
Virgínia

Total :

Prados
Lagoa Dourada ....

Total

Prata

Raul Soares

Rio Branco

13

1

1

1

1

4 4

3
1

3
1
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II — Prontuário geral da divisão judiciária e administrativa

2. TERMOS

DESIGNAÇÃO COMARCAS A QUE
PERTENCEM

ÁREA DIVISÃO

N.° .

DE
OR-
DEM Km.2 % MUNICÍPIOS

COMPONENTES

DISTRITOS

Judi-

ciá-

rios

Admi-
nis-

trativos

143 Ivio Casca Rio Casca 1 . 235 0,21 Rio Ca*ca 4 4

144 Rio Novo Rio Novo 665 0,11 Rio Novo 3 3

145 12 . 176 2,05 Rio Pardo 4 4

146 1 446 0,24 6 6

147 597 0,10 4 4

148 1 091 0,18 4 4

149 Sacramento Sacramento 5.870 0,99 Sacramento 4 4

150 6.768

2.835

1,14

0,48

5

10
1

5

151 Santa Bárbara Santa Bárbara Santa Bárbara
Rio Piracicaba

Total

10
1

11 11

152 Santa Luzia Santa Luzia 3.739 0,63 6 6

153 Santa Quitéria Belo Horizonte .... 1.085 0,18 Santa Quitdria 3 3

154 Santa Rita do Sapucaí Santa Rita do Sapucaí 948 0,16 Santa Rita do Sapucaí

Santa Catarina ....

Total

3
2

3
2

5 5

155 Santo António do
Monte

Santo António do
Monte

1.995 0,34 Santo António do
Monte

3 3

156 Santos Dumont .... Santos Dumont .... 914 0,15 Santos Dumont .... 6 6

157 São Domingos do
Prata

São Domingos do
Prata

2.580 0,43 São Domingos do
Prata

8 8

158 São Francisco São Francisco 30.189 5,08 São Francisco

Total

5

6

5
6

11 11

159 São Gonçalo do Sa-

pucaí

São Gonçalo do Sa-

pucaí

843 0,14 São Gonçalo do Sa-

pucaí

4 4

160 São Gotardo 3.15S 0,53 São Gotardo
Rio Paranaíba

Total

3

2

>3

2

5 5

361 São João dei Rei São João dei Rei 2.299 0,39 São João dei Rei 9 9

162 São João Evangelis-

ta

1.685 0,28 São João Evangelis-

ta

3 3

163 São João Nepomuce- São João Nepomuce-
1 no

838 0,14 São João Nepomuce-
no

6 6
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DIVISÃO TERRITORIAL — 1937 (31-XII)

II — Prontuário geral da divisão judiciária e administrativa

2. TERMOS

DESIGNAÇÃO COMARCAS A QUE
PERTENCEM

ÁREA

Km.2 %

DIVISÃO

MUNICÍPIOS
COMPONENTES

DISTRITOS

Judi-
ciá-

rios

Admi-
nis-

trativos

São Manuel

São Manuel do Mu-
tum

São Sebastião do Pa-

raíso

São Tomaz de Aqui-
no

Serro

Sete Lagoas

Silvestre Ferraz

Teófilo Otôui

Tiradentes

Tiros

Tombos

Tremedal

Três Corações

Três Pontas

Tupaciguara

Ubá

Uberaba

Uberlândia

Varginha

Viçosa

Virginópolis

Muriaé

São Manuel do Mu-
tum

São Sebastião do Pa
raíso

São Sebastião do Pa-

raíso

Serro

Sete Lagoas

Silvestre Ferraz ....

Teófilo Otôm

Prados

São Gotardo

Caraugola

Tremedal

Três Corações

Três Pontas

Tupaciguara

Ubá

Uberaba

Uberlândia

Varginha

Viçosa

Guanhães

502

1.843

1.893

210

3.258

3.125

428

34.526

SOI

6.854

274

6.104

686

662

2.296

1.235

9.664

5.059

893

2.103

2.064

0,08

0,31

0,28

0,04

0,55

0,53

0,07

5,81

0,15

1,15

0,05

1,03

0,12

0,11

0,39

0,21

1,63

0,85

0,15

0,35

0,35

São Manuel

São Manuel do Mu
tum

São Sebastião do Pa
raiso

São Tomaz de Aqui-
no

Serro

Sete Lagoas
Paraopeba

Total

Silvestre Ferraz

Teófilo Otôni
Itambacurí
Malacacheta

Total

Tiradentes
Rezende Costa

Total

Tiros

Tombos

Tremedal

Três Corações

Três Pontas

Tupaciguara

Ubá

Uberaba

Uberlândia

Varginha

Viçosa

Virginópolis



SITUAÇÃO FÍSICA 49

II

DIVISÃO TERRITORIAL — 1937 (31-XII)

Prontuário geral da divisão judiciária e administrativa

3. MUNICÍPIOS

CIRCUNSCRIÇÕES JUDICIÁ-
RIAS A QUE PERTENCEM ÁREAN.°

de DESIGNAÇÃO
Data da
criação ou
restaura-

ção

DISTRITOS
or-

dem Termos Comarcas Km2. %

1 Abaete 15- 9-870 Abaete 4.543 0.77
Morada Nova

2 Abre Campo . .

.

27- 7-889 Abre Campo . .

.

Abre Campo . .

.

1.044 0,18 Abre Campo
Santo António do
Matipó

São João do Ma-
tipó

Pedra Bonita
Itaporanga

3 Aimorés 5- 9-916 Aimorés Aimorés 3.374 0.57 Aimorés
Tabaúna
Penha do Capim
Alto Capim
Resplendor

4 Aiuruóci 14- 8-834 Aiuruóca Aiuruóca 2.081 0,35 Aiuruóca
Carvalhos
Bocaina
Passa Vinte
Liberdade
Serranos

5 * Além Paraíba .

.

30-11-880 Além Paraíba .

.

Além Paraíba .

.

1.056 0,18 Além Paraíba
Angustura
Santana do Pirape-

tinga

São Sebastião da
Estrela

Volta Grande
São Luiz
Água Viva

6 Alienas 7-10-860 Alienas Alienas 1.726 0,29 Alienai
Barranco Alto

São Joaquim da Ser-

ra Negra
Serrania

7 Alto Rio Doce .
7- 3-890 Alto Rio Doce . Alto Rio Doce . 1.201 0,20 Alto Rio Doce

São Caetano do Cho-
potó

Dores do Turvo
São Domingos do
Monte Alegre

8 Alvinópolis .... 5- 2-891 Alvinópolis .... Alvinópolis .... 754 0,13 Alvinópolis .

Saúde
Fonseca
Sem Peixe

9 Andradas 1- 9-888 Andradas Andradas 546 0,09 Andradas

NOTAS- I.As denominações dos municípios são comuns ás respectivas aédes. - II. Os di.trito. ..-

alados com um asterisco sao, esclusi vãmente, "judiciários." todos os demais sao, simultaneamente, «dm,.

'nistrativos" e "judiciários".

SINOPSE 4 '
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II — Prontuário geral da divisão judiciária c administrativa

3. MUNICÍPIOS

DESIGNAÇÃO
Data da
criação ou
restaura-

ção

CIRCUNSCRIÇÕES JUDICIA-
RIAS A QUE PERTENCEM

Termos Comarcas

ÁREA

Km2. %
DISTRITOS

Andrelândia

António Dias.

Araguarí

Ararí

Arassuaí

Araxá

Arceburgo

.

Areado . .

.

Baependí.

Bambuí .

Barbacena

27- 7-864

30- 8-911

19-10-882

7- 9-923

20- 9-870

13-10-831

30- 8-911

30- 8-911

19- 7-814

22- 9-881

14- 8-791

Andrelândia

António Dias . .

.

Araguarí

Monte Santo

Arassuaí

Araxá

Andrelândia

Itabira

Araguarí . . .

Monte Santo

Arassuaí ....

Araxá

Monte Santo

Areado

Baependí. . .

.

Bambuí ....

Barbacena .

.

Monte Santo

Alfenas

Baependí. . .

.

Bambuí

Barbacena .

.

2 653

990

3.413

290

9.758

6.328

162

458

1.636

3.087

3.168

0,45

0,17

0,58

0,05

1,64

1,07

0,03

0,08

0,28

0,52

0,53

Andrelândia
São Vicente Fer-

rer

Bom Jardim
Arantes
Cianita

António Dias
Hematita
Melo Viana

Araguarí
Santana do Rio da

»

Velhas
Piracaíba
Amanhece

Ararí

Arassuaí
Bom Jesus do Lufa
Gravata
São Domingos de

Arassuaí
Bom Jesus do Pontal
Itaporí
Itinga

Santa Rita do Aras-

suaí

São Pedro de Je-

quitinhonha
Caraí
Comercinho
Itaobim

Araxá
Tapíra
Argenita
Nossa Senhora da
Conceição

Dores de Santa Ju-
liana

Arceburgo

Areado

da
Baependí
São Sebastião

Encruzilhada
São Tomé das Le

trás

Bambuí

Barbacena 1 .°

Barbacena 2.° (*)

Padre Brito
Santo António da

Ibertióga
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II — Prontuário geral da divisão judiciária e administrativa

3. MUNICÍPIOS

DESIGNAÇÃO
Data da
criação ou
restaura-

ção

CIRCUNSCRIÇÕES JUDICIA-
RIAS A QUE PERTENCEM

Termos Comarcas

ÁREA

Km2.

DISTRITOS

Belo Horizonte

Bicas

Bocaiuva

Bom Despacho

Bonfim

Bom Sucesso

Borda da Mata

Botelhos

17-12-893

7- 9-923

14-11-873

30- 8-911

16- 3-839

Belo Horizonte

Bicas

Bocaiuva

Bom Despacho

Bonfim

Brasília

15- 7- 872

7- 9-823

30- 8-911

26-12-890

Bom Sucesso

Pouso Alegre

Botelhos

Belo Horizonte

Bicas

Bocaiuva

Bom Despacho

Bonfim

Brasília

Bom Sucesso

Pouso Alegre

Poços de Caldas

São Francisco

363

238

6.479

1.445

1.229

1.816

480

495

.860

0,06

0,04

1,09

0,24

0,21

Santa Bárbara do
Tugúrio

Desterro do Melo
Saldanha
São Sebastião dos

Torres
Bias Fortes
Remédios
Santa Rita da Ibi-

tipóca
Santana do Livra-

mento
União
Ressaquinha

Belo Horizonte 1.»

Belo Horizonte
2.» (*)

Belo Horizonte
3.» (*)

Venda Nova

Bicas
Pequerí

Bocaiuva.
Santa Clara
Olhos D'Água
Terra Branca
Barreiros

Bom Despacho
Moêma

Bonfim
Campo Alegre

Rio Manso
Dom Silvério

Piedade dos Gerais

Santana do Parao-
peba

Belo Vale
Moeda
Brumadinho

0,31

0,08

0,0S

1,49

Bom Suces?o
Macaia
Santo António
Amparo

Ibituruna
São Tiago

Borda da Mata

Botelhos
Palmeiral

Brasília

Fernão Dias
Ubaí

do
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DIVISÃO TERRITORIAL — 1937 (31-XII)

Prontuário geral da divisão judiciária e administrativa

3. MUNICÍPIOS
(Contt

N.°
de DESIGNAÇÃO

Data da
criação ou
restaura-

ção

CIRCUNSCRIÇÕES JUDICIÁ-
RIAS A QUE PERTENCEM ÁREA

DISTRITOS
or-

dem Termos Comarcas Km2. %

Santo António da
Boa Vista

Ibiracatú
São João da Ponte
Campo Redondo

30 Brazópolis 16- 9-901 Brazópolis 560 0,10 Brazópolis
Piranguinho
Candelária

31 Brejo das Almas 7- 9-923 Montes Claros.

.

Montes Claros. . 4.183 0,70 Brejo das Almas

32 Cabo Verde . .

.

30-10-866 Cabo Verde . .

.

Cabo Verde . . . 548 0,09 Cabo Verde
Divisa Nova

33 Cachoeiras 7- 9-923 Paraisópolis .... Paraisópolis .... 298 0,05 Cachoeiras
Santo António do

Itaím

34 Caetá 23- 3-840 Caeté 1.340 0,23 Caeté
Morro Vermelho
Roças Novas
Penha
António dos Santos
União
Taquarassú

35 Caldas 20- 7-849 Caldas Caldas 1.207 0,20 Caldas
Santa Rita de Cal-

das
Ibitiura

Ipuiuna

36 Camanducaia .

.

23- 3-840 Camanducaia .

.

Camanducaia .

.

1.040 0,18 Camanducaia

37 Cambuí 27- 7-889 Cambuí Cambuí 749 0,13 Cambuí
Bom Retiro
Bom Jesus do Cór-

rego

38 Cambuquira . .

.

30- 8-911 Cambuquira . .

.

Lambari 303 0,05 Cambuquira

39 20- 9-798 Campanha 400 0,07 Campanha
Ponte Alta

40 Campestre 30- 8-911 Campestre Machado 400 0,07 Campestre

41 Campo Belo. . .

.

13- 6-876 Campo Belo. . . . Campo Belo. . .

.

2.007 0,34 Campo Belo
Cristais

São Sebastião do
Porto de Mon-
des

Santana do Jaca-
ré

Nossa Senhora das
Candeias

42 Campos Gerais 16- 9-901 Campos Gerais Três Pontas . .

.

1.210 0,20 Campos Gerais
Campo do Meio
Córrego do Ouro
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Prontuário geral da divisão judiciária e administrativa

3. MUNICÍPIOS
(Cont.)

N.°
de DESIGNAÇÃO

Data da
critção ou
restaura-

ção

CIRCUNSCRIÇÕES JUDICIÁ-
RIAS A QUE PERTENCEM ÁREA

DISTRITOS
or-

dem Termos Comarcas Km2. %

43 Capelinha 30- 8-911 Capelinha Minas Novas . .

.

3.325 0,56 Capelinha
Água Bôa

44 Carandaí ....... 7- 9-923 Barbacena 606 0,10 Carandaí
Capela Nova das

Dores
Caranaíba

45 Carangola 12-11-878 Carangola Carangola 1.929 0,32 Carangola
São Francisco do

Glória
Alvorada
Divino do Caran-

gola

Alto Carangola
Espera Feliz

Faria Lemos
São João do Rio

Preto

46 Caratinga 6- 2-890 4.683 0,79 Caratinga
Inhapim
Entre Folhas
Santo António do

Manhuassú'
Veadinho
Bom Jesus do Ga-

lho

Santo Estevão
Santana do Imbé

47 Carmo do Para-
naíba

1-12-873 Carmo do Para-
naíba

Carmo do Para-
naíba

1.344 0,23 Carmo do Para-
naíba

48 Carmo do Rio
Claro

29-10-875 Carmo do Rio
Claro

Carmo do Rio
Claro

1.481 0,25 Carmo do Rio Cla-

ro

Conceição da Apa-
recida

49 Cássia 26- 2-890 Cássia 2.381 0,40 Cássia
Delfinópolis

Babilónia

50 Càtaguazes .... 23-11-875 Càtaguazes .... Càtaguazes .... 1.091 0,18 Càtaguazes
Santana do Càta-

guazes
Porto de Santo An-

tónio
Itamaratí
Vista Alegre ,

Cataguarino
Astolfo Dutra
Laranjal
Sereno

51 Caxambu 16- 9-901 Baependí 535 0,09 Caxambu
Soledade

52 30- 8-911 451 0,08 Cláudio
Itamembé
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3. MUNICÍPIOS
(Cont.)

N.°
de

Data da
criação ou

CIRCUNSCRIÇÕES JUDICIÁ-

DESIGNAÇÃO
RIAS A QUE PERTENCEM

DISTRITOS
or- restaura-

dem ção Termos Comarcas Km2. %

53 Conceição 23- 3-840 Conceição Conceição 3.512 0,59 Conceição
Córregos
Morro do Pilar

Santo António do
Rio Abaixo

São Domingos do
Rio do Peixe

Viamão
Santo António da
Tapera

São José da Brejaúba
Congonhas do Norte
São Sebastião do
Rio Preto

Itambé
Paraúna
Fechados
São José do Passa
Bem

54 Conceição do Rio
Verde

30- 8-911 Lambari Lambari 280 0,05 Conceição do Rio
Verde

55 Conquista 30- 8-911 Conquista Conquista 537 0,09 Conquista
Guaxima
Jubaí

56 Conselheiro La- 19- 9-790 Conselheiro La- Conselheiro La- 904 0,32 Conselheiro Lafaié-

faiéte faiéte faiéte te

Alto Maranhão
Santo Amaro
Casa Grande
Morro do Chapéu
Catas Altas da No-

ruega
Itaverava
Lamim
Cristiano Otôni
Congonhas do Cam-
po

57 Contagem 30- 8-911 Belo Horizonte Belo Horizonte 595 0,10 Contagem
Neves
Campanha
Ibiritê

58 Coração de Jesus 30- 8-911 Coração de Jesus Montes Claros. . í .516 1,10 Coração de Jesus
Ibiaí

Jequitaí

59 Corinto 7- 9-923 Curvelo Curvelo í .821 0,98 Corinto
Contria
Andrequicé
Nossa Senhora da

Glória
Santo Hipólito

60 Coromandel . . . 7- 9-923 Patrocínio Patrocínio 2 .907 0,49 Coromandel
Abadia dos Dou-

rados
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3. MUNICÍPIOS
(Cont.)

N.o

de
Data da
criação ou

CIRCUNSCRIÇÕES JUDICIÁ-

DESIGNAÇÃO
RIAS A QUE PERTENCEM

DISTRITOS
or- restaura-

dem ção Termos Comarcas Km2. %

61 Cristina 19- 6-85Ú Cristina Cristina 393 0,07 Cristina

62 Curvelo 13-10-831 Curvelo Curvelo 8.847 1,49 Curvelo
Morro da Garça
Silva Jardim
Piedade do Bagre
Traíras
Paraúna
Santa Rita do Ce-

dro
Santo António da

I.agôa
Ipiranga
Almas

63 Diamantina .... 13-10-831 Diamantina .... Diamantina .... 11.704 1,97 Diamantina
Extração
Rio Manso
São João da Cha-
pada

Datas
Gouvêa
Inhaí
Felisberto Caldeira
Tijucal

Mercês de Diaman-
tina

Campinas
Guinda
Conselheiro Mata
Buenópolk
Joaquim Felício

Curimataí

64 Divinópohs 30- 8-911 Divinópohs Divinópohs 857 0,14 Divinópohs
Santo António dos
Campos

65 Dores da Bôa Es- 3-11-668 Dores da Bôa Es- Dores da Bôa Es- 1.954 0,33 Dores da Bôa Es-

perança perança perança
Itací

Ihcínea
Coqueiral

66 Dores do Indaiá '4-11-880 Dores do Indaiá Dores do Indaiá 3.454 0,58 Dores do Indaiá
Quartel Geral
Estrela

67 Elói Mendes . .

.

30- 8-911 Elói Mendes . .

.

Elói Mendes . .

.

673 0,11 Elói Mendes

68 Entre Rios 7-11-875 Entre Rios Entre Rios . . .

.

1.974 0,33 Entre Rios
Lagoinha
Serra do Camapu-
an

São Braz do Suassuí

São Sebastião do
Gil

Desterro de Entre
Rio»

Rio do Peixe
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3. MUNICÍPIOS
(Cont.)

DESIGNAÇÃO
Data da
criação ou
restaura-

ção

CIRCUNSCRIÇÕES JUDICIA-
RIAS A QUE PERTENCEM

Termos Comarcas

ÁREA

Km2.

DISTRITOS

Espinosa ....

Estrela do Sul

Estrema

Ferros

Formiga

Fortaleza

Frutal

Gímirim

Grão Mogol .

Guanhães . .

.

7- 9-923

30- 5-856

16- 9-901

23- 9-884

Espinosa Tremedal

16- 3-839

30- 8-911

5-10-889

7- 9-923

23- 3-840

25-10-875

Estrela do Sul .

Camanducaia . .

Ferros

Formiga

Fortaleza

Frutal

Gímirim

Grão Mogol . .

.

Guanhães

Estrela do Sul

Camanducaia .

Ferros

Formiga

Fortaleza

Frutal

Machado

Grão Mogol .

.

Guanhães ....

2 565

1.643

603

2.185

2.625

2.717

14.558

13.033

3.330

0,43

0,28

0,10

0,37

0,44

0,46

2,45

0,14

2,19

Espinosa
Santo António de
Mamonas

Itamirim

Estrela do Sul
Santa Rita da Es-

trela

Grupiára
Cascalho Rico

Estrema
São Josô do Toledo

Ferros
São Sebastião dos

Ferreiros
Sete Cachoeiras
Joanésia
Cubas
Santa Rita do Rio
do Peixe

Itaúninha

Formiga
Arcos
Pains
Porto Real de São

Francisco

Fortaleza
Cachoeira do Pa-

jeú

Frutal
Comendador Go-
mes

São Francisco de
Sales

Gímirim

Grão Mogol
Cristáha
Itacambira
Riacho dos Ma-

chados
Gorutuba
Porteirinha
Santo André

0,56 Guanhães
Dores de

nhães
Braúnas de Gua-

nhães
Fanas de

nhães
Porto de

nhães

Gua-

Gua-

Gua-
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N.°
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CIRCUNSCRIÇÕES JUDICIÁ-
RIAS A QUE PERTENCEM ÁREA

DISTRITOS
or-

dem ção Termos Comarcas Km2. %

Travessão de Gua-
nhães

Jequitibá de Gua-
nhães

Sapucaia de Gua-
nhães

79 7- 9-923 Guapé Piuí 1.307 0,22
Araúna
Capitólio

80 Guaranésia .... 16- 9-901 Guaranésia .... Guaranésia .... 537 0,09 Guaranésia
São Pedro da União

81

82

30- 8-911 181 0,03 Guarani

Guarará 5-12-890 Guarará Mar de Espanha 168 0,03 Guarará
Maripá

83 Guaxupé 30- 8-911 Guaxupé Guaxupé 427 0,07 Guaxupé

84 Ibiá 7- 9-923 Ibiá Araxá 2.472 0,42 Ibiá

Tobatí
Santo António da

Pratinha

85 7- 9-923 Ibirací Cássia 708 0,12 Ibirací

Garimpo das Ca-
noas

86 Ipanema 30- 8-911 Ipanema Ipanema 1.891 0,32 Ipanema
Taparúba
Passagem
Pocrane
Chalé
Laginha

87 30- 6-833 1.659 0,28 Itabira

São José da Lagoa
Santa Maria
Nossa Senhora do
Carmo

Aliança

88 Itabirito 7- 9-923 Itabirito Ouro Preto 850 0,14 Itabirito

Bação
Moeda
São José do Pa-
raopeba

Aranha '

89. 27- 9-84S Itajubá 1.303 0,22 Itajubá
Pirangussú
Soledade de Ita-

jubi

90 Itamarandíba . . .
24- 9-862 Itamarandíba. .

.

Itamarandíba. .

.

3.992 0,67 Itamarandíba
Lorena

' Barreiras

Penha da França
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DISTRITOS
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91 Itambacurí .... 7- 9-923 Teófilo Otoni . . . Teófilo Otoni . .

.

15.149 2,55 Itambacurí
Aranã
Frei Serafim
Igreja Nova

92 Itanhandú 7- 9-923 Itanhandú Pouso Alto 802 0,14 Itanhandú
São José do Ita-

monte
Alagôa

93 Itanhomí 7- 9-923 Itanhomí 4.522 0,76 Itanhomí
Cuieté
Lajão
Floresta
rarumirim

94 Itapecerica .... 20-11-789 Itapecerica .... Itapecerica .... 2.235 0,38 Itapecerica

Camacho
Pedra do Indaiá
Marilândia
São Sebastião do

Curral

95 16- 9-901 Itaúna Itaúna 1.215 0,20 Itaúna
Carmo do Cajurú
Itatiaíussú

Itaguara
Serra Azul

96 Ituiutaba 16- 9-901 Ituiutaba Ituiutaba 10 247 1,73 Ituiutaba
Santa Vitória

97 22- 9-881 632 0,11

Santa Cruz das A-
reias

98 Jacutinga 16- 9-901 Jacutinga Jacutinga 396 0,07 Jacutinga
Albertina

99 Januária 30- 6-833 Januária Januária 16.093 2,71 Januária
Pedras de Maria
da Cruz

Brejo do Ampa-
ro

Cónego Marinho
Levinópolis
Itacarambí

100 Jequerí 7- 9-923 Ponte Nova . .

.

Ponte Nova . .

.

371 0,06 Jequerí
Piscamba
Grota

101 Jequitinhonha . 30- 8-911 Jequitinhonha . Jequitinhonha . 13.743 2,31 Jequitinhonha
São João da Vi-

gia
Rubim
Pedra Grande
Salto Grande
Joaíma
Felisburgo
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N.°
de DESIGNAÇÃO

Data da
criação ou
restaura-

ção

CIRCUNSCRIÇÕES JUDICIÁ-
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DISTRITOS
or-

dem Termos Comarcas Km2. %

102 João Pinheiro .

.

30- 8-911 João Pinheiro . . Paracatú 15.881 2,67 João Pinheiro
Catinga
Cana Brava
Veredas

103 Juiz de Fora .

.

31- 5-850 Juiz de Fora .

.

Juiz de Fora .

.

2.049 0,35 Juiz de Fora
Agua Limpa
Paula Lima
Rosário
São Francisco de

Paula
Vargem Grande
São José das Trê3

Ilhas

Porto das Fiôres

Sarandí
Chácara

104

105

Lagoa Dourada.

Lambari

30- 8 911 452 0,08 Lagoa Dourada

16- 9-901 Lambari .'. 427 0,07 Lambari
Lambarizmho

106 13-10-831 3.172 0,53 Lavras
Ijaeí

Itumirim
Ihgaí
Luminárias
Itutinga

Nossa Senhora da
Conceição do
Carrancas

Ribeirão Vermelho

107 Leopoldina .... 27- 4-854 Leopoldina .... Leopoldina .... 1.329 0,22 Leopoldina
Campo Limpo
Conceição da Boa

Vista
Providência
Argírita

Recreio
Santa Isabel

São Joaquim
Tebas
Piacatuba

108 Lima Duarte .

.

3-10-881 Lima Duarte .

.

Lima Duarte .

.

1.394 0,23 Lima Duarte
Conceição da Ibi-

tipoca

São Domingos da,

Bocâina
Santana do Caram-

béo
Santo António da
Olana

Pedro Teixeira

109 7- 9-923
1.499 0,25 Luz

Córrego D'Anta
Esteios
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(Cont.)

N.°
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RIAS A QUE PERTENCEM
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restaura-

DISTRITOS
or-

dem ção Termos Comarcas Km2. %

110 Machado 30-11-880 Machado Machado 626 0,11 Machado

.

Douradinlio
Cana do Reino

111 Malacacheta. . .

.

7- 9-923 Teófilo Otoni . .

.

Teófilo Otoni... 2.862 0,48 Malacacheta
Trindade
Setubmha
Novilhona

11? 7- 9-923 Januária Januána 9.247 1,56
Matias Cardoso
Inhúmas

113 Manhuassú 5-11-877 Manhuassú Manhuassú 2.228 0,38 Manhuassú
Santa Margarida
São João do Ma-

nhuassú
Santa Helena
São Simão
São Sebastião do
Sacramento

Santana do Ma-
nhuassú

Alegria
Luisburgo

114 Manhumirim .

.

7- 9-923 Manhumirim .

.

Manhumirim .

.

957 0,15 Manhumirim
Presidente Soares
Durando

115 Mar de Espanha 10- 9-851 Mar de Espanha Mar de Espanha 1.004 0,17 Mar de Espanha
Engenho Novo
Monte Verde
Aventureiro
Santo António do
Chiador

Penha Longa
Saudade

116 Maria da Fé 30- 8-911 Cristina 137 0,02 Maria da Fé

117 Mariana 8- 4-711 Mariana Mariana 1.191 0,20 Mariana
Passagem
Bandeirantes
Sumidouro
Camargos
São Caetano
Cachoeira do Bru-
mado

Santa Rita Durão
Furquim
Acaíaca
Cláudio Manuel
Diogo Vasconcelos

118 Matias Barbosa 7- 9-923 Matias Barbosa Juiz de Fora .

.

364 0,06 Matias Barbosa
São Pedro de Al-

cântara
Santana do Deser-

to
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DISTRITOS

dem ção Termos Comarcas Km2. %

119 Mercês 30- 8-911 Mercês Barbacena 437 0,07 Mercês

120 Mesquita 7- 9-923 Ferros Ferros 474 0,08 Mesquita
Santana do Paraí-

so

121 Minas Novas . .

.

2-10-730 Minas Novas . .

.

Minas Novas . .

.

6.020 1,01 Minas Novas
Chapada
Sucuriú
Berilo

Turmalina
Veredinha
Caiçara

122 7 - 9-923 Mirai 418 0,07 Mirai
Dores da Vitória

123 Monte Alegre .

.

16- 9-870 Monte Alegre .

.

Monte Alegre .

.

3.057 0,51 Monte Alegra

124 Monte Carmelo. 6-10-882 Monte Carmelo. Monte Carmelo. 3.402 0,57 Monte Carmelo
Doradoquara
Nossa Senhora da
Abadia da Água
Suja

Irai

São Sebastião da
Ponte Nova

125 Monte Santo .

.

21-11-890 Monte Santo .

.

Monte Santo .

.

667 0,11 Monte Santo

126 Montes Claros. .
13-10-831 Montes Claros. . Montes Claros. . 7.557 1,27 Montes Claros

Momnhos
Juramento
Bela Vista

127 Muriaé 16- 5-855 1.392 0,23 Muriaé
Itamurí
Santa Rita do Gló-

ria

Rosário da Limeira
Pirapanema
Santo António da
Boa Família

Patrocínio do Mu-
riaé

Bom Jesus da Ca-
choeira Alegre

Santo António do.

Glória

128 "Muzambinho .

.

12-11-878 Muzambinho .

.

Muzambinho .

.

1.161 0,20 Muzambinho
Monte Belo

Juruaia

129 Nepomuceno . . .
30- 8-911 Nepomuceno . .

.

Nepomuceno . .

.

500 0,08 Nepomuceno

130 Nova Lima 5- 2-891 Nova Lima .... 991 0,17 Nova Lima
Rio Acima
Piedade do Parao-

peba
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3. MUNICÍPIOS
CCont.)

N.°
de

dem

DESIGNAÇÃO
Data da
criação ou
restaura-

ção

CIRCUNSCRIÇÕES JUDICIA-
RIAS A QUE PERTENCEM

Termos Comarcas

ÁREA

Km2. %

1.038 0,17

2.300 0,39

1.897 0,32

1.732 0,29

629 0,11

24.757 4,17

1.217 0,20

506 0,09

DISTRITOS

131

132

133

134

135

136

137

138

Nova Rezende.

Olivíira

Ouro Fino

Ouro Preto.

Palma

Paracatú

Pará de Minas

Paraguassú

16- 9-901

16- 3-839

Nova Rezende.

Oliveira

4-11-

8- 7-711

Ouro Fino

Ouro Preto.

23-12-890

20-10-798

23-12-874

Palma

Paracatú

Pará de Minas

30- 8-911

Muzambinho .

Oliveira

Ouro Fino

Ouro Preto.

Palma

Paracatú

Pará de Minas

Machado.

Nova Rezende
Alpinópolis
Bom Jesus da Pe-
nha

Oliveira

Carmo da Mata
São Francisco de

Oliveira

Japão
São João Batista

Ouro Fino
Crisóha
Campo Místico
Monte Sião

Ouro Preto
António Dias
São Bartolomeu
Cachoeira do Cam

po
Santo António

Leite

Lobo Leite

Casa Branca
António Pereira
Ouro Branco
São Gonçalo do A
marante

Rio das Pedras
São Julião
São Gonçalo do
Monte

do

Palma
Cisneiros

Tapirussú
Cachoeira Alegre
Morro Alto

Paracatú
Unaí
Lages
Garapuava
Guarda Mór

Pará de Minas
São José da Var-

ginha
Igaratinga
Mateus Leme
São Gonçalo do Pa-

rá
Igarapé
Florestal

Paraguassú
Paramirim
Fama
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3. MUNICÍPIOS
(Cont.)

N.°
de DESIGNAÇÃO

Data da
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CIRCUNSCRIÇÕES JUDICIÁ-
RIAS A QUE PERTENCEM ÁREA

DISTRITOS
or-

dem Termos Comarcas Km2. %

139 Paraisópolis .... 15- 7-872 Paraisópolis .... Paraisópolis .... 1.069 0,18 Paraisópolis

Conceição dos Ouros
Capivarí
Gonçalves
Sapucaí-Mirim

140 Paraopeba 30- 8-911 Sete Lagoas . .

.

Sete Lagoas . .

.

1.485 0,25 Paraopeba
Araçá
Cordisburgo

141 Passa Quatro. .

.

1- 9-888 Passa Quatro. .

.

Passa Quatro. .

.

410 0,07 Passa Quatro

142 Passa Tempo . .

.

30- 8-911 Oliveira Oliveira 501 0.08 Passa Tempo

143 Passos 9-10-848 Passos Passos 2.560 43 Passos
São João Batista da

Glória

São José da Barra

144 30-10-866 8.617 1,45 Patos
Santana dos Patos
Lagoa Formosa
Chumbo
Santa Rita de Pa-

tos

Ponte Firme
Quintinos

145 Patrocínio 23- 3-840 Patrocínio Patrocínio 3.983 0,67 Patrocínio

Folhados
São Sebastião d a

Serra do Salitre

Cruzeiro da Forta-

leza

146 Peçanha 25-10-855 Peçanha 3.695 0,62 Peçanha
Santa Teresa do Bo-

nito

São Pedro do Su-
assuí

Figueira
Chonin
Coroací
São José do Jacurí

Folha Larga
Ramalhete

147 Pedra Branca .

.

30-10-884 Pedra Branca .

.

Cristina 323 0,06 Pedra Branca
São José do Alegre

148 Pedro Leopoldo. 7- 9-923 Pedro Leopoldo. Santa Luzia .... 964 0,16 Pedro Leopoldo
Matosinhos
Fidalgo
Capim Branco
Prudente de Mo-

rais

Vera Cruz

149 30- 8-911 Pará de Minas Pará de Minas 536 0,09 Pequi
Jaguaruna
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DISTRITOS
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150 Perdões 30- 8-911 Perdões 413 0,07
Cana Verde

151 Piranga 20- 7-868 Piranga 1.471 0,25 Piranga
Piraguara
Braz Pires
Calambáo
Pirapetinga
Porto Seguro
Guaraciaba
Pinheiros

152 Pirapóra 30- 8-911 Pirapóra Pirapóra 14.770 2,49 Pirapóra
Lassance
Buritizeiro

Guaicuí

153 Pitanguí 9- 7-715 Pitanguí Pitanguí 4.546 0,77 Pitanguí
Conceição do P a-

rá
Cercado
Maravilhas
Abadia do Pitan-

guí
Pompéo
Papagaios

154 Piuí 1- 4-841 Piuí Piuí 2.689 0,45 Piuí
Perobas
Santo Hilário
Pimenta
São Roque

155 Poços de Caldas 1- 9-888 Poços de Caldas Poços de Caldas 808 0,14 Poços de Caldas

156 13-10-831 681 0,11

Taboleiro
Silveiras

Piraúba

157 Ponte Nova . .

.

11- 6-857 Ponte Nova . .

.

Ponte Nova . .

.

1.397 0,24 Ponte Nova
Santa Cruz do Es-

calvado
Amparo da Ser-

ra

Urucânia
Piedade da Ponte
Nova

Rio Doce
Oratórios
Barra Longa

158 Pouso Alegre . 13-10-831 Pouso Alegre . . Pouso Alegre . . 874 0,15 Pouso Alegre
Estiva
São José do Con-

gonhal

159 Pouso Alto 19-12-874 Pouso Alto 359 0,06 Pouso Alto
Santana do Capi-

varí
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160 Prados 15- 4-890 Prados 423 0,07
São Francisco Xa-

vier

Dores de Campos

161 Prata 27- 4-854 Prata Prata 5.180 0,87 Prata
Jardim
Campina Verde

162 Raul Soares . .

.

7- 9-923 Raul Soares . .

.

Raul Soares . .

.

1.212 0,20 Raul Soares
Vermelho Novo
Vermelho Velho

163 Rezende Costa .
30- 8-911 Tiradentes ..... 554 0,09 Rezende Costa

164 Rio Branco .... 22- 9-881 Rio Branco .... Rio Branco .... 1.016 0,17 Rio Branco
São Geraldo
Guiricema
São Tomé do Bar-

roso

Tuiutinga

165 Rio Casca 30- 8-911 Rio Casca Rio Casca 1.235 0,21 Rio Casca
Jurumirim
São Pedro de Ferros

Santo António do
Grama

166 Rio Espera 30- 8-911 Alto Rio Doce . Alto Rio Doce . 424 0,07 Rio Espera

167 Rio Novo 13- 9-870 Rio Novo Rio Novo 665 0,11 Rio Novo
Piau
Guiana

168 Rio Paranaíba. .
7- 9-923 São Gotardo . .

.

São Gotardo . .

.

1.400 0,24 Rio Paranaíba
Arapuá

169 Rio Pardo 13-10-831 Rio Pardo 12.176 2,04 Pio Pardo
Santana da Agua

Quente
Serra Nova
São João do Paraíso

170 Rio Piracicaba .
30- 8-911 Santa Bárbara . Santa Bárbara 522 0,09 Rio Piracicaba

171 Rio Preto ...... 13- 9-870 Rio Preto Rio Preto 1.440 0,24 Rio Preto

São Sebastião do
Barreado

Santa Bárbara .do

Monte Verde
Taboão
Boqueirão do Rio

Preto

Santa Rita de Ja-

cutinga

172 17- 7-711 Sabará. 507 0,10 Sabará
Lapa
Raposos
Cuiabá

SINOPSE 5
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ÁREA

Km2. %
DISTRITOS

Sabinópohs

.

Sacramento . . .

Salinas

Santa Bárbara

7- 9-923

13- 9-870

18-12-S

16- 3-839

Sabinópohs. Serro

Sacramento

Salinas

barramento

Salinas

Santa Bárbara Santa Bárbara

Santa Catarina

Santa Luzia. .

Santa Maria
do Suassuí

Santa Quitéria

Santa Rita do
Sapucaí

2- 9-922

30- 4-856

7- 9-923

16- 9-901

1- 9-

Santa Rita do
Sapucaí

Santa Luzia. . . .

Peçanha

Santa Rita do
Sapucaí

Santa Luzia.

Peçanha

Santa Quitéria

Santa Rita do
Sapucaí

Belo Horizonte

Santa Rita do
Sapucaí

5.870

6.76S

2.313

273

3.739

1.085

675

0,1.8

0,99

1,14

0,39

Sabinópohs
São José dos Pau-

listas

Quilombo '

Euxenita

Sacramento
Nova Ponte
Desemboque
São João Batista da

Serra da Canas ira

Salinas
Amparo do Sítio

Agua 'Vermelha
Santa Cruz de Salinas
Taiobeiras

Mor-

0,05

0,63

0,13

0,18

0,11

Santa Bárbara
Barra Feliz

São João do
ro Grande

Cocais
Floráiia

Catas Alta'

São Gonçalo do Rio
Abaixo

Conceição do Rio
Acima

Bom Jesus do Am-
paro

Brumado

Santa Catarina

Conceição da Pedra

Santa Luzia
Lagoa Santa
Baldin
Jaboticatubas
Riacho Fundo
Vespasiano

Santa Maria do Su-
assuí

Poaia
Cristais

São Sebastião do
Maranhão

Santa Quitéria
Capela Nova
Betim

Santa Rita do Sa-
pucaí

São Sebastião da
Bela Vista

Caré-Assú
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N.°
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Termos Comarcas

ÁREA

Km2.

DISTRITOS

182

183

184

185

186

187

188

Santo António
do Monte

Santos Dumont

São Domingos do
Prata

13- 9-870

27- 7-

1- 3-890

Santo António
do Monte

Santos Dumont

São Domingos do
Prata

Santo António
do Monte

Santos Dumont

São Domingos do
Prata

São Francisco

São Gonçalo do
Sapucaí

São .Gotardo

São João dei Rei

13-10-831

12-10-878

30- 8-911

8-12-713

São Francisco

São Gonçalo do
Sapuca!

São Gotardo

São João dei Rei

São Francisco

São Gonçalo do
Sapucaí

São Gotardo

São João dei Rei

1.995

914

2.580

7.219

843

1.758

2.299

0,34

0,15

0,4;

1,22

0,14

0,30

0,39

Santo António do
Monte

Lagoa da Prata
Nossa Senhora da
Saúde

Santos Dumont
Ewbank
São João da Serra
Conceição do For-

moso
Dores do Paraíbuna
Bonfim

São Domingos do
Prata

Santana do Alfié

Dionísio

Vargem Alegre
Marliéria
Jaguarassú
São José do Goia-

bal
Ilhéus do Prata

São Francisco
Morro
Conceição da Var-
gem

Serra das Araras
Urucuia

São Gonçalo do Sa-

pucaí
Heliodora
Retiro
Paredes do Sapu-

caí

São Gotardo
São José das Pe-

robas
São Joaquim de Po-

ções

São João dei Rei

Caburú
Santo António do

Rio das Mortes
Ibitutinga

São Miguel de Ca-
jurú

Conceição da Bar-

do
ra

dá

Nossa Senhora
Nazaré

São Sebastião

Vitória

São Francisco de
Assis do Onça
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3. MUNICÍPIOS

N.°
de

Data da
criação ou

CIRCUNSCRIÇÕES JUDICIÁ- ÁRF*

DESIGNAÇÃO
RIAS A QUE PERTENCEM

DISTRITOS
or- 'estaura-

dem ção Termos Comarcas Km2. %

189 São João Evan-
gelista

30- 8-911 São João Evan-
gelista

1.685 0,28 São João Evange-
lista

São Sebastião dos
Pintos

Coluna

190 São João Nepo- 30-11-880 São João Nepo- São João Nepo- 838 0,14 São João Nepomu-
muceno muceno mucenr» ceno

Descoberto
Tarú-Assú
Carlos Alves
Rochedo
Ituí

191 São Lourenço . .
1- 9-927 Pouso Alto .... Pouso Alto 116 02 São Lourenço

192 São Manuel . . .
9- 3-891 São Manuel . . . Muriaé 502 0,08 São Manoel

Pinhotiba

193 São Manuel do 10- 5-912 São Manoel do São Manoel do 1.843 0,31 São Manoel do Mu-
Mutum Mutum Mutum tum

Centenário
Ocidente
Roseiral

São Francisco do
Humaitá

194 São Romão .... 7- 9-923 São Francisco São Francisco . 22.970 3,87 São Romão
Capão Redondo
Arinos
Formoso
Joanópolis
Buritis

195 São Sebastião do 13- 9-870 São Sebastião do São Sebastião do 1.683 0,28 São Sebastião do
Paraíso Paraíso Paraíso Paraíso

Guardinha
Goianazes
Capetinga
Espirito Santo do

Prata

196 São Tomaz de 7- 9-923 São Tomaz de São Sebastião do 210 0,04 São Tomaz de Aqui-
Aquino Aquino Paraíso no

197 Serro 29- 1-714 Serro Serro 3.258 0,55 Serro
Santo António do

Rio do Peixe
Nossa Senhora dos

Prazeres do Milho
Verde

Santo António do
Itambé

Itapanhoacanga
Nossa Senhora Mãe
dos Homens do
Turvo

Nossa Senhora da
Penha do Rio
Vermelho
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3. MUNICÍPIOS
kCont.)

de DESIGNAÇÃO

•

Data da
criação ou
restaura-

ção

CIRCUNSCRIÇÕES JUDICIÁ-
RIAS A QUE PERTENCEM ÁREA

DISTRITOS
or-

dem Termos Comarcas Km2. %

São Gonçalo do Rio
das Pedrsa

198 Sete Lagoas . .

.

24-11-867 Sete Lagoas . .

.

Sete Lagoas . .

.

1.640 0,28 Sete Lagoas
Inhaúma
Jequitibá
Buriti

Fortuna

199 Silvestre Ferraz 16- 9-901 Silvestre Ferraz Silvestre Ferraz 428 0,07 Silvestre Ferraz
Dom Viçoso

200 Silvianópolis. . .

.

30- 8-911 Pouso Alegre .

.

Pouso Alegre .

.

-826 0,14 Silvianópolis

Dourado

201 Teófilo Otoni . .

.

9-11-878 Teófilo Otoni . . . Teófilo Otoni . .

.

16.515 2,78 Teófilo Otoni
Pote
Itaipé

São José das A-
guas Belas

Urucú
Indiana
Ladainha

202 Tiradentes ..... 20-10-849 Tiradentes ..... 337 0,06 Tiradentes
Barroso

203 Tiros 7- 9-923 Tiros São Gotardo . .

.

6.854 1,15 Tiros

São José de Canas-
trão

São Gonçalo do A-
baeté

Canoas

204 Tombos. ....... 7- 9-923 Tombos Carangola 274 0.05 Tombos

205 Tremedal 9-11-878 Tremedal Tremedal 6.104 1,03 Tremedal
Santo António do
Mato Verde

São João de Per-

nambuco
Gameleiras
São João do Bonito

206

207

Três Corações .

Três Pontas . .
.

23- 9-884

1- 4-841

Três Corações .

Três Pontas . . .

Três Corações .

Três Pontas . . .

686

662

0,12

0,11

Três Corações

Três Pontas
Pontalête
Santana da Vargem

208 Tupaciguara .... 30- S-911 Tupaciguara. . .

.

Tupaciguara. . .

.

2.296 0,3 f> Tupaciguara
Mato Grosso

209 30- 3-871 Ubá Ubá 1.235 0,21 Ubá
Sapé
Tocantins
Rodeiro
Divino de Ubá
Conceição do Turvo
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3. MUNICÍPIOS

N.°
de DESIGNAÇÃO

Data da
criação ou
restaura-

ção

CIRCUNSCRIÇÕES JUDICIÁ-
RIAS A QUE PERTENCEM ÁREA

DISTRITOS
or-

dem Termos Comarcas Km2. %

210 Uberaba 22- 2-836 Uberaba Uberaba 9.664 1,63 Uberaba
Conceição das A-

lagôas
Campo Formoso
São Miguel do Ve-

ríssimo

211 Uberlândia .... 31- 8-888 Uberlândia .... Uberlândia .... 5.059 0,S5 Uberlândia
Martinópolif;

Santa Maria

212 Varginha 22- 7-881 Varginha Varginha 893 0,15 Varginha
Carmo da Cacho-

eira

213 Viçosa 30- 9-871 Viçosa Viçosa 2 103 0,35 Viçosa
Herval
São Miguel do Ara-
ponga

Coimbra
Santo António dos

Teixeiras

Pedra do Anta
São Vicente do Gra-
ma

São Miguel do An-
ta

Canaan

214 Virgínia 30- 8-911 Pouso Alto Pouso Alto 273 0,05 Virgínia

215 Virginópolis .... 7- 9-923 Virginópolis .... Guanhães 2.064 0,35 Virginópolis

Divino de Gua-
nhães

Gonzaga de Gua-
nhães

4. DISTRITOS

N.°
de DESIGNAÇÃO

CIRCUNSCRIÇÕES SUPERIORES A QUE PERTENCEM
NATUREZA

Cate-
goria

or
dem Municípios Termos Comarcas

da
sede

1 Abaete
Pitangui
Coromandel

Abre Campo
Mariana
Capelinha
Juiz de Fora ....

Jud. e adm. Cid.

2 Abadia do Pitangui
Abadia dos Doura-

dos
Abre Campo
Acaiaca

Pitangui
Patrocínio

Abre Campo
Mariana
Minas Novas ....

Juiz de Fora . .

.

Vila

3

4
5
6

Patrocínio .

Abre Campo
Mariana
Capelinha
Juiz de Fora ....

Cid.
Vila

7 Agua Limpa "

NOTAS — I. As denominações dos distritos são comuns ás respectivas eedes. — II. A coluna de "natu-
reza" indica abreviadamente, para cada distrito, se o mesmo é só mente "j udioiário" ou somente " administra-

tivo'*, ou se pertence a ambos os quadros.
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4. DISTRITOS
(Cont.)

DESIGNAÇÃO
CIRCUNSCRIÇÕES SUPERIORES A QUE PERTENCEM

Municípios Termos Comarcas

NATUREZA
Cate-
goria
da
sede

Agua Vermelha .

Agua Viva
Aimorés
Aiuruóca
Alagòa
Albertina
Alegria
Além Paraíba . .

.

Alienas
Aliança
Almas
Alpinópohs
Alto Capim ....

Alto Carangola .

Alto Maranhão .

Alto Rio Doce .

.

Alvinópolis
Alvorada
Amanhece
Amparo da Serra
Amparo do Sítio

Andradas
Andrelândia
Andrequicé
Angustura
António Dias
António Dias
António Pereira .

.

António dos San-
tos

Araçá
Araguarí
Aranã
Aranha
Arantes
Arapuá . .

.

'.

Ararí
Arassuaí
Araúna
Araxá
Arceburgo
Arcos
Areado
Argemta ..'.....».

Argirita
Arinos
Astolfo Dutra
Aventureiro
Babilónia
Bação
Baependí
Baldim
Bambuí
Bandeirantes
Barbacena (1.° Dis

trito)

Barbacena (2.° Dis
trito)

Barra Feliz

Salinas
Além Paraíba . .

.

Aimorés
Aiuruóca
Itanhandú
Jacutinga
Manhuassú
Além Paraíba . . .

Alienas
Itabira

Curvelo ........
Nova Rezende. .

.

Aimorés. . . :

Carangola
Conselheiro Lafaié

te

Alto Rio Doce . .

Alvinópolis
Carangola
Araguarí
Ponte Nova
Salinas

Andradas
Andrelândia .',.'...

Corinto
Além Paraíba
António Dias
Ouro Preto
Ouro Preto
Caeté

Parao
Araguarí
Itambacurí
Itabirito

Andrelândia ....

Rio Paranaíba. . .

Ararí
Arassuaí
Guapé
Araxá
Arceburgo
Formiga
Areado
Araxá
Leopoldina
São Romão
Cataguazes
Mar de Espanha
Cássia
Itabirito

Baependí
Santa Luzia
Bambuí
Mariana
Barbacena

Barbacena

Santa Bárbara .

.

Salinas
Além Paraíba . . .

Aimorés
Aiuruóca
Itanhandú
Jacutinga
Manhuassú
Além Paraíba . . .

Alienas
Itabira

Curvelo
Nova Rezende. . .

Aimorés
Carangola
Conselheiro Lafaié

te
Alto Rio Doce .

.

Alvinópolis

Carangola
Araguarí
Ponte Nova
Salinas
Andradas
Andrelândia
Curvelo
Além Paraíba
António Dias
Ouro Preto
Ouro Preto
Caeté

Sete Lagoas
Araguarí
Teófilo Otoni
Itabirito

Andrelândia
São Gotardo
Monte Santo
Arassuaí
Guapé
Araxá . *

Monte Santo
Formiga
Areado
Araxá
Leopoldina
São Francisco . . .

Cataguazes
Mar de Espanha .

Cássia
Itabirito

Baependí
Santa Luzia
Bambuí
Mariana
Barbacena

Barbacena

Santa Bárbara . .

.

Salinas
Além

. Paraíba . . .

Aimorés
Aiuruóca
Pouso Alto
Jacutinga
Manhuassú
Além Paraíba . . .

Alienas
Itabira

Curvelo
Muzambinho
Aimorés
Carangola
Conselheiro Lafaié

te

Alto Rio Doce .

.

Alvinópolis
Carangola
Araguarí
Ponte Nova
Salinas

Andradas
Andrelândia
Curvelo
Além Paraíba . . .

Itabira .,

Ouro Preto
Ouro Preto
Caeté

Sete Lagoas
Araguarí
Teófilo Otoni
Ouro Preto
Andrelândia
São Gotardo
Monte Santo
Arassuaí
Piuí
Araxá
Monte Santo
Formiga
Alfenas
Araxá
Leopoldina
São Francisco . .

.

Cataguazes
Mar de Espanha .

Cássia
Ouro Preto
Baependí
Santa Luzia
Bambuí
Mariana
Barbacena

Barbacena

Santa Bárbara . . .

Jud. e Adm

Judiciária

Jud. e adm.

Vila

Cid.

Vila

Cid.

Vila

Cid.

Vila

Cid.

Vila

Cid.
Vila

Cid.
Vila

Cid.
Vila
Cid.
Vila

Cid.
Vila.

Cid.
Vila
Cid.
Vila
Cid.

Vila
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4. DISTRITOS

DESIGNAÇÃO
CIRCUNSCRIÇÕES SUPERIORES A QUE PERTENCEM

Municípios Termos Comarcas

NATUREZA
Cate-
goria

da
sede

Barra Longa .

.

Barranco Alto
Barreiras

Barreiros
Barroso
Bela Vista ....

Belo Horizonte (1.°

Distrito)

Belo Horizonte (2.

Distrito)

Belo Horizonte (3.°

Distrito)

Belo Vale
Berilo

Betim
Bias Fortes
Bicas
Bocaina
Bocaiuva
Bom Despacho .

Bonfim
Bonfim . . :

Bom Jardim
Bom Jesus do Am

pa/o
Bom Jesus da Ca-

choeira Alegre
Bom Jesus do Cór-

rego
Bom Jesus do Ga

lho
Bom Jesus do Lufa
Bom Jesus da Pe-

nha
Bom Jesus do Pon-

tal

Bom Retiro
Bom Sucesso ....

Boqueirão do Rio
Preto

Borda da Mata . .

Botelhos
Brasília

Braúnas de Gua-
nhães

Brazópolis
Braz Pires
Brejo das Almas. .

Brejo do Amparo.
Brumadinho
Brumado
Buenópolis
Buriti

Buritis

Buritizeiro

Cabo Verde
Caburú
Cachoeira Alegie .

Cachoeira do Bru-
mado

Ponte Nova
Alienas
Itamarandiba
Bocaiuva
Tiradentes
Montes Claros. . .

Belo Horizonte

Belo Horizonte

Belo Horizonte

Bonfim
Minas Novas
Santa Quitéria .

.

Barbacena
Bicas
Aiuruóca
Bocaiuva
Bom Despacho
Bonfim
Santos Dumont .

Andrelândia
Santa Bárbara . .

Muriaé

Cambuí

Caratinga

Arassuaí
Nova Rezende. . .

Arassuaí

Cambuí
Bom Sucesso . . .

Rio Preto

Borda da Mata .

Botelhos
Brasília

Guanhães

Brazópolis
Piranga
Brejo das Almas.
Januária
Bonfim
Santa Bárbara . .

Diamantina
Sete Lagoas ....

São Romão
Pirapora
Cabo Verde ....

São João del-Rei
Palma
Mariana

Ponte Nova
Alfenas
Itamarandiba
Bocaiuva
Tiradentes
Montes Claros. .

.

Belo Horizonte .

Belo Horizonte

Belo Horizonte

Bonfim
Minas Novas
Santa Quitéria .

.

Barbacena
Bicas
Aiuruóca
Bocaiuva
Bom Despacho
Bonfim
Santos Dumont .

Andrelândia
Santa Bárbara . .

Muriaé

Cambuí

Caratinga

Arassuaí
Nova Rezende. .

.

Arassuaí

Cambuí
Bom Sucesso . .

.

Rio Preto

Pouso Alegre . . .

Botelhos
Brasília

Guanhães

Brazópolis
Piranga
Montes Claros. .

.

Januária
Bonfim
Santa Bárbara . .

Diamantina
Sete Lagoas
São Francisco
Pirapora
Cabo Verde
São João dol-Rei
Palma
Mariana

Ponte Nova .

.

Alfenas
Itamarandiba . .

Bocaiuva
Prados
Montes Claros.
Belo Horizonte

Belo Horizonte

Belo Horizonte

Bonfim
Minas Novas
Belo Horizonte .

Barbacena
Bicas
Aiuruóca
Bocaiuva
Bom Despacho
Bonfim
Santos Dumont .

Andrelândia
Santa Bárbara .

.

Muriaé

Cambuí

Caratinga

Arassuaí
Nova Rezende . . .

Arassuaí

Cambuí
Bom Sucesso . . .

Rio Preto

Pouso Alegre . . .

Poços de Caldas.
São Francisco .

.

Guanhães

Brazópolis
Piranga
Montes Claros. .

.

Januária
Bonfim
Santa Bárbara .

.

Diamantina
Sete Lagoas ....

São Francisco
Pirapora
Cabo Verde ....

São João del-Rei
Palma
Mariana

Jud. e adm

Judiciária

Jud. e adm

Vila

Cid.

Vila

Cid.
Vila

Cid.

Vila

Cid.

Vila

Cid.

Vila

Cid.
Vila

Cid.
Vila
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4. DISTRITOS
(Cont.)

N.°
de

dem

DESIGNAÇÃO
CIRCUNSCRIÇÕES SUPERIORES A QUE PERTENCEM

Municípios Termos Comarcas

NATUREZA
Cate-
goria
da
sede

112

113
114
115
116
117
118
119
120
121
122
123
124
125
126
127
128
129
130
131
132
133
134
135
136
137
138
139
140
141
142
143
144
145

146
147

148
149
150
151
152
153
154
155
156

157

158

159
160
161

162

163

Cachoeira do Cam-
po

Cachoeira do Pajeú
Cachoeiras . ...

Caeté
Caiçara
Calambao ....

Caldas
Camacho
Camanducáia .

Camargos ....

Cambuí
Cambuquira .

.

Campanha ....

Campestre
Campina Verde .

.

Campinas
Campo Alegre .

.

Campo Belo
Campo Formoso
Campo Limpo .

.

Campo do Meio
Campo Místico .

Campo Redondo.
Campos Gerais .

Candelária
Canaan
Cana Brava
Cana do Reino .

Cana Verde
Canoas
Capão Redondo .

Capela Nova . . .

Capela Nova da
Dores

Capelinha
Capetinga .......

Capim Branco.
Capitólio
Capivarí ....'.

Caraí

Carandaí .

.

Carangola
Caratinga
Caré-Assú

Carlos Alves

Carmo da Cacho-
eira

Carmo do Cajurú.
Carmo da Mata .

Carmo do Paranaí-
ba

Carmo do Rio Cla-

ro
Carvalhos

Ouro Preto.

Fortaleza.

Cachoeiras . . .

Caeté
Minas Novas.
Piranga
Caldas
Itapecerica .

.

Camanducáia .

Mariana
Cambuí
Cambuquira .

Contagem ....

Campestre ....

Prata
Diamantina . .

.

Bonfim
Campo Belo . .

.

Uberaba
Leopoldina . .

.

Campos Gerais
Ouro Fino ....

Brasília

Campos Gerais
Brazópolis
Viçosa
João Pmheiro .

Machado
Perdões
Tiros
São Romão
Santa Quitéria
Carandaí

Capelinha
São Sebastião do

Paraíso
Pedro Leopoldo.

.

Guapé

Arassuaí
Carandaí
Carandaí
Carangola
Caratinga
Santa Rita do Sa-

pucaí
São João Nepomu-

ceno
Varginha

Itaúna
Oliveira

Carmo do Paranaí-
ba

Carmo do Rio Cla-
ro

Aiuruóca

Ouro Preto

Fortaleza
Paraisópolis

Caeté
Minas Novas
Piranga
Caldas .

Itapecerica
Camanducáia
Mariana
Cambuí
Cambuquira
Campanha
Belo Horizonte . .

Campestre
Prata
Diamantina
Bonfim .

Campo Belo
LTberaba
Leopoldina
Campos Gerais . .

Ouro Fino
Brasília

Campos Gernis . .

Brazópolis
Viçosa
João Pmheiro ....

Machado
Perdões
Tiros
São Francisco . . .

Santa Quitéria . . .

Barbacena

Capelinha
São Sebastião do

Paraíso
Pedro Leopoldo. . .

Guapé
Paraisópolis
Arassuaí
Barbacena
Barbacena
Carangola
Caratinga
Santa Rita do Sa-

pucaí
São João Nepomu-

ceno
Varginha

Itaúna
Oliveira

Carmo do Paranaí-
ba

Carmo do Rio Cla-

ro

Aiuruóca

Ouro Preto. . . .

Fortaleza
Paraisópohs . . .

Caeté
Minas Novas .

.

Piranga
Caldas
Itapecerica . .

.

Camanducáia .

Mariana
Cambuí
Lambari
Campanha ....

Belo Horizonte
Machado
Prata
Diamantina . .

.

Bonfim
Campo Belo. .

.

Uberaba
Leopoldina . . .

Três Pontas .

.

Ouro Fino ....

São Francisco
Campos Gerais
Brazópolis
Viçosa
Paracatú
Machado
Lavras
São Gotardo .

.

São Francisco
Belo Horizonte
Barbacena ....

Minas Novas .

.

São Sebastião do
Paraíso

Santa Luzia
Piuí

Paraisópolis

Arassuaí
Barbacena
Barbacena
Carangola
Caratinga
Santa Rita do Sa-

pucaí
São João Nepomu-

ceno
Varginha

Itaúna
Oliveira

Carmo do Paranaí-

ba
Carmo do Rio Cla-

ro
Aiuruóca'

Jud. e adm Vila

Cid.
Vila

Cid.
Vila
Cid.
Vila
Cid.

Vila
Cid.

Vila

Cid.
Vila

Cid.
Vila

Cid.
Vila

Cid.

Vila

Cid.

Vila
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4. DISTRITOS
(Cont.)

DESIGNAÇÃO
CIRCUNSCRIÇÕES SUPERIORES A QUE PERTENCEM

Municípios Termos Comarcas

NATUREZA
Cate-
goria

da
sede

Casa Branca ....

Casa Grande . .

.

Cascalho Rico .

.

Cássia
Cataguarino ....

Cataguazes
Catas Altas ....

Catinga
Catas Altas da No

ruega
Caxambu
Cercado

Centenário

Chácara
Chalé
Chapada
Chonin
Chumbo
Cianita
Cisneiros

Cláudio
Cláudio Manuel .

Cocais
Coimbra
Coluna

Comendador Go
mes

Comercinho

Conceição

Conceição das Ala
gôas

Conceição da Apare
cida

Conceição da Bar-
ra

Conceição da Bôa
Vista

Conceição do For-
moso

Conceição do Ibi-

tipoca

Conceição dos Ou-
ros

Conceição do Pará

Conceição da Pedra

Conceição do Rio
Acima

Conceição do Rio
Verde

Conceição do Tur-
vo

Conceição da Var-
gem

Cónego Marinho

Ouro Preto
Conselheiro Lafaié

te

Estrela do Sul
Cássia
Cataguazes . .

Cataguazes . .

Santa Bárbara
João Pinheiro
Conselheiro Lafaié

te

Caxambu
Pitanguí

São Manuel do
Mutum

Juiz de Fora
Ipanema
Minas Novas
Peçanha
Patos
Andrelândia
Palmas
Cláudio
Mariana
Santa Bárbara .

.

Viçosa
São João Evange

lista

Frutal

Arassuaí .

.

Conceição

Uberaba .

.

Carmo do Rio Cla-

ro

São João dei Rei

Leopoldina ...

Santos Dumont

Lima Duarte .

Paraisópolis . .

.

Pitanguí

Santa Catarina

Santa Bárbara

Conceição do Rio
Verde

Ubá

São Francisco

Januária ....

Ouro Preto
Conselheiro Lafaié

te

Estrela do Sul . . .

Cássia
Cataguazes
Cataguazes
Santa Bárbara . . .

João Pinheiro
Conselheiro Lafaié

te

Baependí

Pitanguí

São Manuel do
Mutum

Juiz de Fora
Ipanema
Minas Novas
Peçanha
Patos
Andrelândia
Palmas
Cláudio
Mariana
Santa Bárbara . . .

Viçosa
São João Evange

lista

Frutal

Arassuaí

Conceição

Uberaba

Carmo do Rio Cla-

ro
São João dei Rei

Leopoldina

Santos Dumont . .

Lima Duarte

Paraisópolis

Pitanguí

Santa Rita do Sa-

pucaí
Santa Bárbara . . .

Lambari

Ubá

São Francisco . . .

Januária

Ouro Preto. . . .

Conselheiro Lafaié-
te

Estrela do Sul
Cássia
Cataguazes
Cataguazes
Santa Bárbara .

.

Paracatú
Conselheiro Lafaié

te

Baependí

Pitanguí

São Manuel do
Mutum

Juiz de Fora . . .

Ipanema
Minas Novas ....

Peçanha
Patos
Andrelândia ....

Palmas
Oliveira

Mariana
Santa Bárbara .

.

Viçosa
Peçanha

Frutal

Arassuaí

Conceição

Uberaba

Carmo do Rio Cla-
ro

São João dei Rei

Leopoldina

Santos Dumont .

.

Lima Duarte ....

Paraisópolis

Pitanguí

Santa Rita do Sa-

pucaí
Santa Bárbara . . ,

Lambari

Ubá

São Francisco . . .

Januária

Jud. e adm. Vila

Cid.
Vila
Cid.
Vila

Cid.

Vila

Cid.
Vila

Cid.

Vila

Cid.

Vila
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4. DISTRITOS
(Cont

)

N.°
de

CIRCUNSCRIÇÕES SUPERIORES A QUE PERTENCEM
NATUREZA

Cate-
goria

or
dem Municípios Termos Comarcas

da
sede

205

206

207

Congonhas do Cam-
po

Congonhas do Nor-
te

Conselheiro Lafaié-
te

Conceição

Conquista
Conselheiro Lafaié

-

te

Diamantina
Contagem .......
Corinto '

Dores da Bôa Es-
perança ,

Coração de Jesus
Paraopeba

Conselheiro Lafaié
te

Conceição

Conquista
Conselheiro Lafaié-

te

Diamantina
Belo Horizonte . .

Conselheiro Lafaié
te

_

Conceição

Conquista
Conselheiro Lafaié

te

Diamantina
Belo Horizonte . .

Jud. e adm. Vila

Cid.

20S

209
210
211

Conselheiro Lafaié-
'' te

Conselheiro Mata.
Contagem

Vila

212

213
214
215

Coqueiral

Coração de Jesus
Cordisburgo

Dores da Bôa Es-
perança

Coração de Jesus
Sete Lagoas

Dores da Bôa Es-
peranja

Montes Claros. . . .

Sete Lagoas
Cid.
Vila

216
217

Coromandel Coromandel
Luz
Campos Gerais .

.

Conceição
Corinto
Ouro Fino
Campo Belo
Santa Maria . do

Suassuí
Grão Mogol
Conselheiro Lafaié-

te

Cristina

Patrocínio

Ferros
Sabará
Itanhomí
Diamantina
Curvelo
Diamantina
Cássia '.

São João Nepomu-
ceno

Sacramento
Entre Rios

Barbacena
Diamantina
Mariana

São Domingos do
Prata

Divinópolis
Carangola

Ubá
Cabo Verde
Silvestre Ferraz . .

Bonfim
Monte Carmelo. .

.'

Dores da Bôa Es-
perança

Patrocínio Patrocínio
,,

218
219
220

Córrego do Oi
Córregos ....

iro . Campos Gerais .

.

Conceição
Três Pontas
Conceição ........

»

221
222

Cnsólia Ouro Fino
Campo Belo

Ouro Fino
Campo Belo „

223 Cristais

Cnstaha
Cristiano Otoi i .

.

"

224
225

226

Grão Mogol
Conselheiro Lafaié-

te

Grão Mogol
Conselheiro Lafaié-

te

Cid.

227

228

Cruzeiro da Forta-
leza

Cubas
Cuiabá
Cuieté
Curimataí
Curvelo
Datas
Delfinópolis
Descoberto

Desemboque. . . . :

.

Desterro de Entre
Rios

Desterro do Melo.

Patrocínio Patrocínio Vila

229
>>

230
231
232

Itanhomí
Diamantina

Caratinga
Diamantina

Cid.

233
234

Diamantina
Cássia
São João Nepomu-

ceno
Sacramento
Entre Rios

Diamantina
Mariana

São Domingos do
Prata

Divmópolis
Carangola

Vírginópolis

Ubá

Vila

235

236
237

238
239

São João Nepomu-
ceno

Entre Rios

Barbacena
Diamantina Cid.

240 Diogo Vasconce-
los

Dionísio

Divinópolis
Divino do Caran-

gola
Divino de Gua-

nhães
Divino de Ubá . .

Divisa Nova
Dom Viçoso
Dom Silvério

Doradoquara ....

Dores da Bôa Es-
perança

Vila

241

242
243

244

245

São Domingos do
Prata

Divinópolis
Carangola

Guanhães

Ubá

Cid.

Vjla

246
247
248

Cabo Verde
Silvestre Ferraz .

.

Cabo Verde
Silvestre Ferraz .

.

»

249
250

Monte Carmelo. . .

Dores da Bôa Es-
perança

Monte Carmelo. .

.

Dores da Bôa Es-
perança

»
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4. DISTRITOS

DESIGNAÇÃO
CIRCUNSCRIÇÕES SUPERIORES A QUE PERTENCEM

Municípios Termos Comarcas

NATUREZA

Dores de Campos.
Dores de Guardiães
Dores do Indaiá .

.

Dores do Paraíbu-
na

Dores da Vitória

.

Dores de Santa Ju-
liana

Dores do Turvo. .

Douradinho
Dourado
Durandé
Elói Mendes
Engenho Novo . . .

Entre Folhas ....

Entre Rios
Espera Feliz

Espinosa
Espirito Santo do

Prata
Esteios
Estiva
Estrela
Estrela do Sul . .

.

Estrema
Euxeníta
Ewbank
Extração
Faria Lemos
Farias de Guanhães
Fama
Fechados
Felisberto Caldei-

ra

Felisburgo
Fernão Dias
Ferros
Fidalgo
Figueira
Florália

Floresta
Florestal

Folha Larga
Folhados
Fonseca
Formiga
Formoso
Fortaleza
Fortuna
Frei Serafim
Frutal
Furquim
Gameleiras
Garapuava
Garimpo das Ca-

noas
Gimirím
Goiana
Goianazes

Prados
Guanhães
Dores do Indaiá .

Santos Dumont . .

Mirai
Araxá

Alto Rio Doce . . .

Machado
Silvianópohs
Manhumirim ....

Elói Mendes
Mar de Espanha .

Caratinga
Entre Rios
Carangola
Espinosa
São Sebastião do

Paraíso
Luz
Pouso Alegre ....

Dores do Indaiá .

Estrela do Sul . . .

Estrema
Sabinópolis
Santos Dumont . .

Diamantina
Carangola
Guanhães
Paraguassú
Conceição
Diamantina

Jequitinhonha . . .

Brasília

Ferros
Pedro Leopoldo. .

.

Peçanha
Santa Bárbara . . .

Itanhomí
Pará de Minas . .

Peçanha
Patrocínio
Alvinópolis
Formiga
São Romão
Fortaleza
Sete Lagoas
Itambacurí
Frutal
Mariana
Tremedal
Paracatú
Ibirací

Gimirím
Rio Novo
São Sebastião do

Paraíso

Prados
Guanhães
Dores do Indaiá .

Santos Dumont . .

Mirai
Araxá

Alto Rio Doce . . .

Machado
Pouso Alegre ....

Manhumirim ....

Elói Mendes
Mar de Espanha .

Caratinga
Entre Rios
Carangola
Espinosa
São Sebastião do

Paraíso
Luz
Pouso Alegre ....

Dores do Indaiá .

Estrela do Sul . . .

Camanducaia ....

Sabinópolis
Santos Dumont . .

Diamantina
Carangola
Guanhães
Paraguassú
Conceição
Diamantina

Jequitinhonha . . .

Brasília

Ferros
Pedro Leopoldo. .

.

Peçanha
Santa Bárbara . .

.

Itanhomí
Pará de Minas . .

Peçanha
Patrocínio
Alvinópolis
Formiga
São Romão
Fortaleza
Sete Lagoas
Teófilo Otoni
Frutal
Mariana
Tremedal
Paracatú
Ibirací

Gimirím
Rio Novo
São Sebastião do

Paraiso

Prados
Guanhães
Dores do Indaiá
Santos Dumont .

Mirai
Araxá

Alto Rio Doce .

.

Machado
Pouso Alegre . . .

Manhumirim . . .

Elói Mendes ....

Mar de Espanha
Caratinga
Entre Rios
Carangola
Tremedal
São Sebastião do

Paraíso
Luz
Pou.so Alegre . . .

Dores do Indaiá
Estrela do Sul .

.

Camanducaia . . .

Serro
Santos Dumont .

Diamantina
Carangola
Guanhães
Machado
Conceição
Diamantina

Jequitinhonha . .

São Francisco .

.

Ferros
Santa Luzia
Peçanha
Santa Bárbara .

.

Caratinga
Pará de Minas .

Peçanha
Patrocínio
Alvinópolis
Formiga
São Francisco .

.

Fortaleza
Sete Lagoas ....

Teófilo Otoni ....

Frutal
Mariana
Tremedal
Paracatú
Cássia

Machado
Rio Novo
São Sebastião d

Paraiso

Jud. e adm
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4. DISTRITOS
CCont.)

N.°
de
or-

DESIGNAÇAO
CIRCUNSCRIÇÕES SUPERIORES A QUE PERTENCEM

Municípios Termos Comarcas

NATUREZA
Cate-
goria

da
sede

305
306

307
308
309
310
311
312
313
314
315
316
317
318
319
320
321

322
323
324
325
326

327
328
329
330
331
332
333
334
335
336
337
338
339
340
341

342

343
344
345
346
347
348
349
350
351
352
353
354
355
356
357

358

Gonçalves
Gonzaga de Gua
nhães

Gorutuba
Gouvêa
Grão Mogol
Gravata
Grota
Grupiára
Guaicuí
Guanhães
Guapé
Guaraciaba
Guaranésia
Guarani
Guarará
Guarda Mór
Guardinha

Guaxima
Guaxupé
Guinda
Guiricema
Heliodora

Hematita
Herval
Ibiá

Ibiaí

Ibiracatú
Ibirací

Ibiritê

Ibitiura

Ibituruna
Ibitutinga
Igarapé
Igaratinga
Igreja Nova
Ijací

Ilhéus do Prata .

.

rjiçínéu

Indiana :

Ingaí
Inhaí
Inhapim
Inhaúma '.

Inhumas
Ipanenw
Ipiranga
Ipuiuna
Ira?

Itabira

Itabirito

Itacambira
Itacarambí
Itaoí

Itaguara

Paraisópolis . .

.

Virginópolis . . .

Grão Mogol .

.

Diamantina . . .

Grão Mogol .

.

Arassuaí
Jequerí
Estrela do Sul.

Pirapora
Guanhães ....

Guapé
Piranga
Guaranésia . .

.

Guarani
Guarará
Paracatú
São Sebastião do

Paraíso
Conquista *

Guaxupé
Diamantina ......

Rio Branco
São Gonçalo do Sa-

pucaí
António Dias
Viçosa
Ibiá

Coração de Jesus
Brasília

Ibirací

Contagem
Caldas
Bom Sucesso ....

São João dei Rei
Pará de Minas . .

Pará de Minas . .

Itambacurí
Lavras
São Domingos do

Prata
Dores da Bôa Es

perança'

Teófilo Otoni
Lavras
Diamantina
Caratinga
Sete Lagoas
Manga
Ipanema
Curvelo
Caldas
Monte Carmelo. .

.

Itabira

Itabirito

Grão Mogol
Januária
Dores da Bôa Es-

perança
Itaúna

Paraisópolis . . .

Virginópolis . . .

Grão Mogol .

.

Diamantina . . .

Grão Mogol .

.

Arassuaí
Ponte Nova .

.

Estrela do Sul
Pirapora
Guanhães ....

Guapé
Piranga
Guaranésia . . .

Guarani
Guarará
Paracatú
São Sebastião do

Paraíso
Conquista
Guaxupé
Diamantina
Rio Branco
São Gonçalo do Sa

pucaí
António Dias
Viçosa
Ibiá

Coração de Jesus
Brasília

Ibirací .

Belo Horizonte .

.

Caldas
Bom Sucesso ....

São João dei Rei
Pará de Minas . .

Pará de Minas . .

Teófilo Otoni
Lavras
São Domingos do

Prata
Dores da Bôa Es-

perança
Teófilo Otoni
Lavras
Diamantina
Caratinga
Sete Lagoas
Januária
Ipanema
Curvelo
Caldas
Monte Carmelo. .

.

Itabira

Itabirito

Grão Mogol
Januária
Dores da Bôa Es-

perança
Itaúna

Paraisópolis

Guanhães .

Grão Mogol . .

.

Diamantina ....

Grão Mogol . .

.

Arassuaí
Ponte Nova . .

.

Estrela do Sul .

Pirapora
Guanhães
Piuí
Piranga
Guaranésia ....

Pomba
Mar de Espanha
Paracatú
São Sebastião do

Paraíso
Conquista
Guaxupé
Diamantina
Rio Branco
São Gonçalo do Sa

pucaí
Itabira
Viçosa
Araxá
Montes Claros. . .

.

São Francisco . . .

Cássia
Belo Horizonte .

.

Caldas
Bom Sucesso ....

São João dei Rei
Pará de Minas .

.

Pará de Minas . .

Teófilo Otoni
Lavras
São Domingos do

Prata
Dores da Bôa Es-
perança

Teófilo Otoni
Lavras
Diamantina
Caratinga
Sete Lagoas
Januária
Ipanema
Curvelo
Caldas
Monte Carmelo. . .

Itabira.

Ouro Preto
Grão Mogol : . . .

.

Januária
Dores da Bôa Es-

perança'

Itaúna

Jud. e adm

lu cl. e adm.

Vila

Cid.
Vila

Cid.
Vila
Cid.

Vila

Cid.
Vila

Cid.
Vila

Cid.
Vila

Cid.
Vila

Cid.

Vila
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4. DISTRITOS
íCont.)

N.°
de
or-

dem

DESIGNAÇÃO
CIRCUNSCRIÇÕES SUPERIORES A QUE PERTENCEM

Municípios Termos Comarcas

NATUREZA
Cate-
goria
da
sede

359
360
361
362
363
364
365
366
367
368
369
370
371
372
373
374
375
376
377
378
379

3S0
381

382
383
384
385
386
387
38S

389
390
391

392
393
394
395

396
397
398
399
400
401
402
403
404
405
406
407
408
409
410
411
412
413

Itaipé

Itajubá
Itamarandíba
Itamaratí
Itambacurí
Itambé
Itamembé
Itamirim
Itamurí
Itanhandú
Itanhomí
Itaobim
Itapanhoacanga . . .

Itapecerica

Itapirussú
Itaporanga
Itaporé
Itatiaiussú

Itaúna
Itauninha
Itaverava

Itinga

Ituí

Ituiutaba
Itutinga
Itumirim
Jaboticatubas
Jacuí
Jacutinga
Jaguarassú

Jaguaruna
Januária
Japão
Jardim
Jequerí
Jequitibá
Jequitibá de Gua

nhães
Jequitaí ,

Jequitinhonha . .

.

Joaíma
Joanésia
Joanópolis
João Pinheiro
Joaquim Felício .

Jubaí
Juiz de Fora . . .

Juramento
Juruaia
Jurumirim
Ladainha
Lage
Laginha
Lagoa Dourada .

.

Lagoa Formosa .

Lagoa da Prata .

.

Teófilo Otoni
Itajubá
Itamarandíba
Cataguazes
Itambacurí
Conceição
Cláudio
Espinosa
Muriaé
Itanhandú
Itanhomí
Arassuaí
Serro
Itapecerica

Palma
Abre Campo
Arassuaí
Itaúna
Itaúna
Ferros
Conselheiro Lafaié

te '
Arassuaí
São João do Nepo
muceno

Ituiutaba
Lavras
Lavras
Santa Luzia
Jacuí
Jacutinga
São Domingos do

• Prata
Pequi
Januária
Oliveira

Prata
Jequerí
Sete Lagoas .

.

Guanhães ....

Coração de Jesus
Jequitinhonha
Jequitinhonha
Ferros
São Romão .

.

João Pinheiro
Diamantina .

.

Conquista . . .

Juiz de Fora
Montes Claros
Muzambinho
Rio Casca .

.

Teófilo Otoni
Paracatú . .

.

Ipanema . . .

Lagoa Dourada
Patos
Santo António
Monte

do

Teófilo Otoni
Itajubá
Itamarandíba
Cataguazes
Teófilo Otoni
Conceição
Cláudio
Espinosa
Muriaé
Itanhandú
Itanhomí
Arassuaí
Serro
Itapecerica
Palma
Abre Campo
Arassuaí
Itaúna
Itaúna
Ferros
Conselheiro Lafaié-

te

Arassuaí
São João do Nepo-
muceno

Ituiutaba
Lavras
Lavras
Santa Luzia
Jacuí
Jacutinga
•São Domingos de

Prata
Pará de Minas . .

Januária
Oliveira

Prata
Ponte Nova
Sete Lagoas
Guanhães

Coração de Jesus
Jequitinhonha . . .

Jequitinhonha . . .

Ferros
São Francisco . . .

João Pinheiro ....

Diamantina
Conquista
Juiz de Fora ....

Montes Claros. . . .

Muzambinho ....

Rio Casca
Teófilo Otoni
Paracatú
Ipanema
Prados
Patos
Santo António do
Monte

Teófilo Otoni
Itajubá
Itamarandíba
Cataguazes
Teófilo Otoni
Conceição
Cláudio
Tremedal
Muriaé
Pouso Alto
Caratinga
Arassuaí
Serro
Itapecerica
Palma
Abre Campo
Arassuaí
Itaúna
Itaúna
Ferros
Conselheiro Lafaié-

te

Arassuaí
São João do Nepo-
muceno

Ituiutaba
Lavras
Lavras
Santa Luzia
Jacuí
Jacutinga
São Domingos do

Prata
Pará de Minas
Januária
Oliveira
Prata
Ponte Nova .

.

Sete Lagoas .

.

Guanhães ....

Montes Claros.

Jequitinhonha
Jequitinhonha
Ferros
São Francisco
Paracatú
Diamantina . . .

Conquista ....

Juiz de Fórii .

Montes Claros.
Muzambinho .

Rio Casca ....

Teófilo Otoni .

.

Paracatú
Ipanema
Prados
Patos
Santo António do
Monte

Jud. e adm Vila
Cid.

Vila

Cid.

Vila

Cid.
Vila

Cid.
Vila

Cid.
Vila

Cid.

Vila

Cid.
Vila

Cid.

Vila

Cid.
Vila

Cid.
Vila
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4. DISTRITOS
(Cont.)

N.°
de

dem

DESIGNAÇÃO
CIRCUNSCRIÇÕES SUPERIORES A QUE PERTENCEM

Municípios Termos Comarcas

NATUREZA
Cate-
goria

da
sede

414
415
416
417
418
419

420
421
422
423
424
425
426
427
428
429
430
431
432
433
434
435
436
437
438
439
440
441
442
443
444
445

446
447
448
449
450
451
452
453
454

455
456
457
458
459
460
461
462.
463
464
465
466
467
468
469
470

Lagoa Santa ....

Lagomha
Lajão
Lambari
Lambarísinho ....

Lamim

Lapa
Laranjal
Lassance
Lavras
Leopoldina
Levinópohs
Liberdade
Lima Duarte . . .

Lobo Leite
Lorena
Luisburgo
Luminárias
Luz
Macáia
Machado
Malacacheta
Manga
Manhuàssú
Manhumirirn . . .

Maravilhas
Mar de Espanha
Maria da Fé ...

Mariana
Marilândia
Maripá
Marhéria

Martinópolis
Mateus Leme
Matias Barbosa .

Matias Cardoso .

.

Mato Grosso
Matosinhos
Melo Viana ......

Mercês
Mercês de Diaman-

tina
Mesquita
Minas Novas ..,-..

Mirai
Moeda
Moeda
Moema
Monte Alegre
Monte Belo
Monte Carmelo. . .

Monte Santo
Monte Sião
Monte Verde
Montes Claros. . . .

Morada Nova . . .

Morrinhos
Morro

Santa Luzia
Entre Rios
Itánhomí
Lambari
Lambari
Conselheiro Lafaié

te

Sabará
Cataguazes
Pirapora ....:..
Lavras
Leopoldina
Januária
Aiuruóca
Lima Duarte ...

Ouro Preto
Itamarandíba
Manhuàssú
Lavras
Luz
Bom Sucesso ..."

Machado
Malacacheta. .....

Manga
Manhuàssú
Manhumirirn ....

Pitanguí
Mar de Espanha .

Maria da Fé ....

Mariana
Itapecerica
Guarará
São Domingos do

Prata
Uberlândia ....

Pará de Minas
Matias Barbosa
Manga
Tupaciguara. . . .

Pedro Leopoldo.
António Dias . . .

Mercês
Diamantina ....

Mesquita
Minas Novas ...

Mirai
Bonfim
Itabirito

Bom Despacho
Monte Alegre . . .

Muzambinho . . .

Monte Carmelo.
Monte Santo . .

.

Ouro Fino
Mar de Espanha
Montes Claros. .

.

Abaete
Montes Claros. .

.

São Francisco .

Santa Luzia
Entre Rios
Itánhomí
Lambari
Lambari
Conselheiro Lafaié

te

Sabará.
Cataguazes
Pirapora
Lavras
Leopoldina
Januária
Aiuruóca
Lima Duarte ....

Ouro Preto
Itamarandíba
Manhuàssú
Lavras . . .

.'

Luz
Bom Sucesso ....

Machado
Teófilo Otoni
Januária
Manhuàssú
Manhumirirn ....

Pitanguí
Mar de Espanha .

Cristina
Mariana
ItapeceriGa

Guarará
São Domingos do

Prata
Uberlândia . .

.

Pará de Minas
Juiz de Fora .

Januária
Tupaciguara. . .

Pedro Leopoldo
António Dias . .

Mercês
Diamantina . . .

Ferros
Minas Novas ....

Mirai
Bonfim ; . . .

Itabirito

Bom Despacho .

Monte Alegre . . .

Muzambinho . . .

Monte Carmelo.

.

Monte Santo . .

.

Ouro Fino
Mar de Espanha
Montes Claros. .

.

Abaete
Montes Claros. .

.

São Francisco

Santa Luzia
Entre Rios
Caratinga
Lambari
Lambari
Conselheiro Lafaié

te

Sabará
Cataguazes
Pirapora
Lavras
Leopoldina
Januária
Aiuruóca
Lima Duarte ....

Ouro Preto
Itamarandíba
Manhuàssú
Lavras
Luz
Bom Sucesso ....

Machado
Teófilo Otoni
Januária
Manhuàssú .......
Manhumirirn ....

Pitanguí
Mar de Espanha .

Cristina
Mariana
Ttapecerica
Mar de Espanha .

São Domingos do
Prata

Uberlândia . .

.

Pará de Minas
Juiz de Fora .

Januária
Tupaciguara. . .

Santa Luzia . .

.

Itabira
Barbacena ....

Diamantina . . .

Jud. e adm

Ferros
Minas Novas ....

Mirai
Bonfim
Ouro Preto
Bom Despacho .

Monte Alegre . . .

Muzambinho . . .

Monte Carmelo. .

Monte Santo . . .

Ouro Fino
Mar de Espanha
Montes Claros. .

.

Abaete
Montes Claros. .

.

São Francisco .

.

Vila

Cid.
Vila

Cid.

Vila

Cid.
Vila

Cid.
Vila
Cid.
Vila

CM.

Vila
Cid.
Vila

Cid.
Vila

Cid.
Vila

Cid.
Vila

Cid.

Vila

Cid.

Vila
Cid.

Vila

Cid.

Vila



8(1 SINOPSE ESTATÍSTICA DE MINAS GERAIS

DIVISÃO TERRITORIAL — 1937 (31-XII)

II — Prontuário geral da divisão judiciária e administrativa

4. DISTRITOS
(Cont.)

N.°
de DESIGNAÇÃO

CIRCUNSCRIÇÕES SUPERIORES .4 QUE PERTENCEM
NATUREZA

Cate-
goria

or-

dem Municípios Termos Comarcas
da
sede

471 Morro Alto
Morro do Chapéu

Morro da Graça. .

Morro do Pilar .

.

Morro Vermelho .

Muriaé
Muzambinho
Nepomuceno
Neves
Nossa senhora da
Abadia da Água
Suja

Nossa Senhora das
Candeias

Nossa Senhora do
Carmo

Nossa Senhora da
Conceição

Nossa Senhora da
Conceição do
Carrancas

Nossa Senhora da
Glória

Nossa Senhora
Mãe dos Homens
do Turvo

Nossa Senhora de
Nazaré

Nossa Senhora da
Penha do Rio
Vermelho

Nossa Senhora dos
Prazeres do Mi-
lho Verde

Nossa Senhora da
Saúde

Nova Lima
Nova Ponte
Nova Rezende. . . .

Novilhona
Ocidente

Olhos d'Agua

Palma
Conselheiro Lafaié-

te

Palma
Conselheiro Lafaié-

te

Jud. e adm. Vila
472

473

Conselheiro Lafaié
te

474
475

Conceição
Caeté
Muriaé
Muzambinho ....

Nepomuceno
Contagem
Monte Carmelo. . .

Campo Belo

Conceição Conceição . .

.

,,

476
477
478
479
480

481

Muriaé
Muzambinho ....

Nepomuceno
Belo Horizonte .

.

Monte Carmelo. .

.

Campo Belo

Muriaé
Muzambinho ....

Nepomuceno
Belo Horizonte .

.

Monte Carmelo. .

.

Cid.'

Vila

482 ,,

483 „

484 ,,

485

486 ,,

487

488

São João dei Rei São João dei Rei São João dei Rei "

489

490

491

Santo António do
Monte

Nova Lima
Sacramento
Nova Rezende. . .

.

Malacacheta
São Manuel do
Mutum

Santo António do
Monte

Nova Lima
Sacramento
Nova Rezende. . .

.

Teófilo Otoni
São Manuel do
Mutum

Santo António do
Monte

Cid.
492 Vila

493
494
495

496

Muzambinho ....

Teófilo Otoni
São Manuel do
Mutum

Cid.
Vila

ij •

497 Cid.

498
499

Oratórios
Ouro Branco ....

Ouro Fino
Ouro Preto
Padre Brito

Ponte Nova
Ouro Preto
Ouro Fino

Barbacena

Ponte Nova
Ouro Preto
Ouro Fino

Barbacena

Ponte Nova Vila

500 Cid.
501
502 Vila
503
504 Cid.
505
506

Palmeiral
Papagaios
Paracatú
Pará de Minas . .

Paraguassú
Paraisópolis

Paramirim
Paraopéba

Botelhos Botelhos Poços de Caldas. . Vila

507 Paracatú
Pará de Minas .

.

Paraguassú
Paraisópolis
Paraguassú
Paraopéba

Paracatú
Pará de Minas . .

Paraguassú ......
Paraisópolis

Paraguassú
Sete Lagoas

Cid.
508
509

•Pará de Minas .

.

Vila
Cid.

510
511 Vila

512 Sete Lagoas .
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4. DISTRITOS

N.°
de

dem

DESIGNAÇÃO
CIRCUNSCRIÇÕES SUPERIORES A QUE PERTENCEM

Municípios Termos Comarcas

NATUREZA
Cate-
goria

da
sede

513
514
515

516
517
518
519
520
521
522
523
524
525

526
527
528
529
530
531
532
533

534
535
536
537
538
539
540
541
542
543
544
545
546
547
548

549

550
'551

552
553
554
555
556
557
558
559
560
561
562
563
564
565

Paraúna
Paraúna
Paredes do Sapucaí

Passa Bem.
Passagem . .

Passa Quatro.
Passa Tempo.
Passa Vinte .

Patos
Patrocínio
Patrocínio do Mu

Paula Lima . .

.

Peçanha
Pedra do Anta
Pedra Bonita . . .

Pedra Branca . .

Pedra Grande . .

Pedra do Indaiá
Pedras de Maria da

Cruz
Pedro Leopoldo.
Pedro Teixeira . . .

Penha
Penha do Capim .

Penha da França
Penha Longa ....

Pequerí
Pequi
Perdões
Perobas
Piacatuba
Piau •

Piedade do Bagre.
Piedade dos Gerais
Piedade do Parao-

peba
Piedade da Ponte

Nova
Pimenta
Pinheiros . :

Pinhotiba
Piracaíba
Piraguara
Piranga
Piranguinho
Pirangussú
Pirapanema
Pirapora
Pirapetinga
Piraúba
Pitanguí
Piuí
Piscamba
Poaia

536 Pocrane

.

sinopse 6

Conceição
Curvelo
São Gonçalo do Sa

pucaí
Conceição
Ipanema
Mariana
Passa Quatro. . . .

Passa Tempo ....

Aiuruóca .......
Passos
Patos
Patrocínio

Muriaé

Juiz de Fora . .

.

Peçanha
Viçosa
Abre Campo ...

Pedra Branca . . .

Jequitinhonha .*.

Itapecenca
Januária

Pedro Leopoldo. .

Lima Duarte . .

.

Caeté
Aimorés
Itamarandíba ....

Mar de Espanha
Bicas
Pequi
Perdões
Piuí

Leopoldina
Rio Novo
Curvelo
Bonfim
Nova Lima

Ponte Nova ....

Piuí

Piranga
São Manuel ....

Araguarí
Piranga
Piranga
Brazópolis
Itajubá
Muriaé
Pirapora
Piranga
Pomba
Pitanguí
Piuí
Jequerí
Santa Maria do

Suassuí
Ipanema

Conceição
Curvelo
São Gonçalo do Sa

pucaí
Conceição
Ipanema
Mariana
Passa Quatro
Oliveira"

Aiuruóca
Passos
Patos
Patrocínio
Muriaé

Juiz de Fora
Peçanha
Viçosa
Abre Campo ....

Pedra Branca . . .

Jequitinhonha
Itapecerica

Januária

Pedro Leopoldo. .

Lima Duarte
Caeté
Aimorés
Itamarandíba ....

Mar de Espanha
Bicas
Pará de Minas .

Perdões
Piuí
Leopoldina
Rio Novo
Curvelo
Bonfim
Nova Lima

Ponte Nova ....

Piuí

Piranga
São Manuel ....

Araguarí
Piranga
Piranga
Brazópolis
Itajubá
Muriaé
Pirapora
Piranga
Pomba
Pitanguí
Piuí
Ponte Nova
Peçanha

Ipanema

Conceição ....

Curvelo
São Gonçalo do Sa-

pucaí
Conceição
Ipanema
Mariana
Passa Quatro. . .

.

Oliveira

Aiuruóca
Passos
Patos
Patrocínio
Muriaé

Juiz de Fora . . .

Peçanha
Viçosa
Abre Campo ....

Cristina
Jequitinhonha .

.

Itapecerica
Januária

Santa Luzia
Lima Duarte . . .

Caeté
Aimorés
Itamarandíba ...

Mar de Espanha
Bicas
Pará de Minas .

Lavras "...

Piuí
Leopoldina
Rio Novo
Curvelo
Bonfim
Sabará

Ponte Nova ....

Piuí

Piranga
Muriaé
Araguarí
Piranga
Piranga
Brazópolis
Itajubá
Muriaé.
Pirapora
Piranga
Pomba
Pitanguí
Piuí
Ponte Nova ....

Peçanha

Ipanema

Jud. e adm. Vila

Cid.

Vila
Cid.
Vila
Cid.
Vila

Cid,
Vila

Cid.
Vila

Cid.
Vila

Cid.
Vila

Cid.
Vila

Cid.
Vila

Cid.

Vila



SINOPSE ESTATÍSTICA DE MINAS GERAIS

DIVISÃO TERRITORIAL — 1937 (31-XII)

II — Prontuário geral da divisão judiciária e administrativa

4. DISTRITOS
(Cont.)

DESIGNAÇÃO
CIRCUNSCRIÇÕES SUPERIORES A QUE PERTENCEM

Municípios Termos Comarcas

NATUREZA
Cate-
goria

da
sede

Poços de Caldas. .

Pomba
Pompéo
Pontalête
Ponte Alta
Ponte Firme
Ponte Nova
Porteirinha
Porto das Flores. .

Porto de Guanhães
Porto Real de São

Francisco
Porto de Santo An-

tónio
Porto Seguro ....

Pote
Pouso Alegre ...

Pouso Alto
Prados
Prata
Presidente Soares.
Providência
Prudente de Mo-

rais

Quartel- Geral .

Quilombo ....

Quintinos ....

Ramalhete ....

Raposos
Raul Soares .

.

Recreio
Remédios
Resplendor . . .

Ressaquinha. . .

Retiro

Rezende Costa
Riacho Fundo
Riacho dos Macha-

dos
Ribeirão Vermelho
Rio Acima
Rio Branco
Rio Casca
Rio Doce
Rio Espera
Rio Manso
Rio Manso
Rio Novo
Rio Paranaília ...
Rio Pardo
Rio das Pedras . .

Rio do Peixe ....

Rio Piracicaba
Rio Preto
Roças Novas ...

Rochedo

Poços de Caldas
Pomba
Pitanguí
Três Pontas
Campanha
Patos
Ponte Nova
Grão Mogol
Juiz de Fora . . .

Guanhães
Formiga

Cataguazes

Piranga
Teófilo Otoni
Pouso Alegre
Pouso Alto
Prados
Prata
Manhumirim
Leopoldina-
Pedro Leopoldo. .

.

Dores do Indaiá .

Sabinópolis
Patos
Peçanhá
Sabará
Raul Soares
Leopoldina
Barbacena
Aimorés
Barbacena
São Gonçalo do Sa-

pucaí
Rezende Costa . .

.

Santa Luzia
Grão Mogol

Rodeiro
Rosário

Lavras
Nova Lima
Rio Branco
Rio Casca
Ponte Nova
Rio Espera
Bonfim
Diamantina ......
Rio Novo
Rio Paranaíba
Rio Pardo
Ouro Preto
Entre Rios
Rio Piracicaba . . .

Rio Preto
Caeté
São João Nepomu-

ceno
Ubá
Juiz de Fora

Poços de Caldas
Pomba
Pitanguí
Três Pontas ....

Campanha
Patos
Ponte Nova .....

Grão Mogol ....

Juiz de Fora . .

.

Guanhães
Formiga

Cataguazes

Piranga
Teólilo Otoni ....

Pouso Alegre . . .

Pouso Alto
Prados
Prata
Manhumirim
Leopoldina
Pedro Leopoldo.

.

Dores do Indaiá
Sabinópolis
Patos
Peçanha
Sabará
Raul Soares
Leopoldina
Barbacena
Aimorés
Barbacena
São Gonçalo do Sa-

pucaí
Tiradentes
Santa Luzia
Grão Mogol

Lavras
Nova Lima
Rio Branco
Rio Casca
Ponte Nova
Alto Rio Doce
Bonfim
Diamantina
Rio Novo .

São Gotardo
Rio Pardo
Ouro Preto
Entre Rios
Santa Bárbara . . .

Rio Preto
Caetc
São João Neponi'1-

ceno
Ubá
Juiz de Fora .-.'..

Poços de Caldas
Pomba
Pitanguí
Três Pontas ....

Campanha
Patos
Ponte Nova
Grão Mogol
Juiz de Fora . . .

Guanhães
Formiga

Cataguazes

Piranga
Teófilo Otoni
Pouso Alegre
Pouso Alto
Prados
Prata
Manhumirim
Leopoldina
Santa Luzia

Dores do Tndaiá
Serro
Patos
Peçanha
Sabará
Raul Soares
Leopoldina
Barbacena
Aimorés
Barbacena
São Gonçalo do Sa-

pucaí
Prados
Santa Lu/úa
Grão Mogol

Lavras
Sabará
Rio Branco
Rio Casca .......

Ponte Nova
Alto Rio Doce. . .

Bonfim
Diamantina
Rio Novo
São Gotardo
Rio Pardo
Ouro Preto
Entre Rios
Santa Bárbara . . .

Rio Preto
Cãeté
São João Nepomu-

ceno
Ubá
Juiz de Fora

Jud. e alm Cid.

Vila

Cid.

Vila

Cid.

Vila

Cid.
Vila

Cid.

Vila

Cid.
Vila

Cid.
Vila

Cid.
Vila
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4. DISTRITOS
(ContO

N.°
de
or-

dem

DESIGNAÇÃO
CIRCUNSCRIÇÕES SUPERIORES A QUE PERTENCEM

Municípios Termos Comarcas

NATUREZA

621

622

623
624
625
626
627
62S
629
630

631

632

633

634

635

636
637

638

639

640

641

642

643

644

645

646
647

648

649

650
651

652

653

654
655
656
657

Rosário da Limei
ra

Roseiral

Rubim
Sabará
Sabinópolis
Sacramento
Saldanha
Salinas

Salto Grande ....

Santana da Agua
Quente

Santana do Alfié

Santana do Capi-
varí

Santana de Cata
guazes

Santana do Derer-
to

Santana do Caram
béo

Santana do Imbé
Santana do Jaca-

ré

Santana do Livra-
mento

Santana do Ma-
nhuassú

Santana do Parai
so

Santana do Parao
peba

Santana de Pa-

tos

Santana do Pira

petinga
Santana do Rio

das Velhas
Santana da ". Var-

,gem
Santa Bárbara . . .

Santa Bárbara do
Monte Verde

Santa Bárbara do
Tugúrio

Santa Catarina . .

Santa Clara
Santa Cruz das

Areais
Santa Cruz do Es-

calvado
Santa Cruz das Sa-

linas

Santa Helena ....

Santa Isabel

Santa Luzia
Santa Margarida

Muriaé

São Manuel do
Mutum

Jequitinhonha .

Sabará
Sabinópolis
Sacramento ....

Barbacena. ....
Salinas

Jequitinhonha
Rio Pardo

São Domingos do
Prata

Pouso Alto ....

Cataguazes . .

.

Matias Barbosa

Lima Duarte .

Caratinga ....

Campo Belo. .

.

Barbacena ....

Manhuassú ....

Mesquita

Bonfim

Patos

Além Paraíba .

Araguarí

Três Pontas .

.

Santa Bárbara
Rio Preto

Barbacena

Santa Catarina

Bocaiuva
Jacuí

Ponte Nova . . .

Salinas

Manhuassú
Leopoldina ....

Santa Luzia ....

Manhuassú

Muriaé

São Manuel do
Mutum

Jequitinhonha
Sabará
Sabinópolis
Sacramento ....

Barbacena
Salinas
Jequitinhonha .

Rio Pardo

São . Domingos od
Prata

Pouso Alto

Cataguazes

Matias Barbosa .

Lima Duarte . .

.

Caratinga
Campo Belo. .'.

. .

Barbacena

Manhuassú

Ferros

Bonfim

Patos

Além Paraíba . . .

Araguarí

Três Pontas ....

Santa Bárbara . .

Rio Preto

Barbacena

Santa Rita do Sa
pucaí

Bocaiuva
Jacuí

Ponte Nova .....

Salinas

Manhuassú
Leopoldina
Santa Luzia
Manhuassú

Muriaé

São Manuel do
Mutum

Jequitinhonha .

Sabará
Serro
Sacramento
Barbacena
Salinas
Jequitinhonha .

Rio Pardo

São Domingos do
Prata

Pouso Alto

Cataguazes

Juiz de Fora . . .

Lima Duarte . . .

Caratinga :

Campo Belo. . . .

Barbacena

Manhuassú .......

Ferros

Bonfim

Patos

Além Paraíba . . .

Araguarí

Três Pontas ....

Santa Bárbara . .

Rio Preto

Barbacena

Santa Rita do Sa
pucaí

Bocaiuva
Jacuí

Ponte Nova ......

Salinas

Manhuassú
Leopoldina
Sauta Luzia
Manhuassú

Jud. e adm
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4. DISTRITOS
(Cont.)

DESIGNAÇÃO
CIRCUNSCRIÇÕES SUPERIORES A QUE PERTENCEM

Municípios Termos Comarcas

NATUREZA

Santa Maria .

.

Santa Maria .

.

Santa Maria do
Suassuí

Santa Quitéria .

Santa Rita do
Arassuaí

Santa Rita de Cal-
das

Santa Rita do Ce-
dro

Santa Rita Durão
Santa Rita da Es-

trela

Santa Rita do Glo-
ria

Santa Rita da Ibi-

tipóea
Santa Pita de Ja-

cutinga
Santa Rita de Pa-

tos

Santa Rita do Rio
do Peixe

Santa Rita do Sa-
pucaí

Santa Teresa do
Bonito

Santa Vitória ....

Santo Amaro

Santo André
Santo António dr.

Amparo
Santo António da
Bóa Família

Santo António da
Boa Vista

Santo António dos
Campos

Santo António do
Chiador
Santo António do

Glória
Santo António do
Grama

Santo António da
Ibertióga

Santo António do
Itaim

Santo António do
Itambé

Santo António da
Lagoa

Santo António do
Leite

Santo António dr
Mamonas

Santo António do
Manhuassú

Itabira

Uberlândia
Santa Maria do

Suassuí
Santa Quitéria . . .

Arassuaí

Caldas

Curvelo

Mariana
Estrela do Sul . . .

Muriaé

Barbacena

Rio Preto

Patos

Ferros

Santa Rita do Sa-
pucaí

Peçanha

Ituiutaba
Conselheiro Lafaié-

te

Grão Mogol
Bom Sucesso ....

Muriaé

Brasília

Divinópolis

Mar de Espanha

Muriaé

Rio Casca

Barbacena

Cachoeiras

Serro

Curvelo

Ouro Preto

Espinosa

Caratinga

Itabira

Uberlândia
Peçanha

Santa Quitéria .

.

Arassuaí

Caldas

Curvelo

Mariana
Estrela do Sul .

.

Muriaé

Barbacena

Rio Preto

Patos

Ferros

Santa Rita do Sa
pucaí

Peçanha

Ituiutaba
Conselheiro Lafaié

te

Grão Mogol
Bom Sucesso . . .

Muriaé

Brasília

Divinópolis

Mar de Espanha

Muriaé

Rio Cascar

Barbacena

Paraisópolis

Serro

Curvelo

Ouro Preto

Espinosa \ ,

Caratinga

Itabira

Uberlândia
Peçanha

Belo Horizonte .

Arassuaí

Caldas

Curvelo

Mariana
Estrela do Sul . .

Muriaé

Barbacena

Rio Preto

Patos

Ferros

Santa Rita do Sa
pucaí

Peçanha

Ituiutaba
Conselheiro Lafaié

te

Grão Mogol
Bom Sucesso

Muriaé

São Francisco . . .

Divinópolis

Mar de Espanha

Muriaé

Rio Casca

Barbacena

Paraisópolis

Serro

Curvelo

Ouro Preto

Tremedal

Caratinga

Jud. e adm
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4. DISTRITOS
(Cont.)

N.°
de
or-

dem

DESIGNAÇÃO
CIRCUNSCRIÇÕES SUPERIORES A QUE PERTENCEM

Municípios Termos Comarcas

NATUREZA

691

692

693

694

695

696

637

698

699

700

701
702
703
704
705
706

707
708

709

710

711

712

713

714
715

716

717

718

719

720

721

722
723

724

Santo António do
Matipoó

Santo António do
Mato Verde

Santo António do
Monte

Santo António da
Olaria

Santo António da
Pratinha

Santo António do
Rio Abaixo

Santo António do
Rio das Mortes

Santo António do
Rio do Peixe

Santo António dos
Teixeiras

Santo António da
Tapera

Santo Estevão. .

Santo Hilário. . .

Santo Hipólito .

Santos Dumont
São Bartolomeu
São Braz do Suas

suí

São Caetano
São^ Caetano do
Chopotó

São Domingos do
Arassuaí

São Domingos da
Bocaina

São Domingos do
Monte Alegre

São Domingos do
Prata

São Domingos do
Rio do Peixe

São Francisco
São Francisco de

. Assis do Onça
São Francisco do

Glória
São Francisco de
Humaitá

-São Francisco de
Oliveira

São Francisco de
Paula

São Francisco de
Sales

São Francisco Xa
vier

São Geraldo
São Gonçalo do
Abaete

São Gonçalo do A
marantes

Abre Campo

Tremedal

Santo António do
Monte

Lima Duarte ....

Ibiá

Conceição

São João dei Rei

Serro

Viçosa

Conceição

Caratinga
Piuí

Corinto
Santos Dumont .

.

Ouro Preto
Entre Rios

Mariana
Alto Rio Doce . . .

Arassuaí

Lima Duarte ....

Alto Rio Doce . . .

São Domingos do
Prata

Conceição

São Francisco .

.

São João dei Rei

Carangola

São Manuel do
Mutum

Oliveira

Juiz de Fora . . .

Frutal

Prados

Rio Branco
Tiros

Ouro Preto

Abre Campo

Tremedal

Santo António do
Monte

Lima Duarte ....

Ibiá ...-

Conceição

São João dei Rei

Serro

Viçosa

Conceição

Caratinga
Piuí

Curvelo
Santos Dumont .

.

Ouro Preto
Entre Rios

Mariana
Alto Rio Doce . . .

Arassuaí

Lima Duarte ....

Alto Rio Doce . . .

São Domingos do
Prata

Conceição

São Francisco . . .

São João dei Rei

Carangola

São Manuel do
Mutum

Oliveira

Juiz de Fora

Frutal

Prados

Rio Branco
Tiros

Ouro Preto

Abre Campo

Tremedal

Santo António do
Monte

Lima Duarte ....

Araxá

Conceição

São João dei Rei

Serro

Viçosa

Conceição

Caratinga
Piuí

Curvelo
Santos Dumont .

.

Ouro Preto
Entre Rios

Mariana
Alto Rio Doce . . .

Arassuaí

Lima Duarte ...

Alto Rio Doce . . .

São Domingos do
Prata

Conceição

São Francisco .

.

São João dei Rei

Carangola

São Manuel do
Mutum

Oliveira

Juiz de Fora . .

.

Frutal

Prados

Rio Branco
São Gotardo

Ouro Preto

lud. e adm.
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Prontuário geral da divisão judiciária e administrativa

4. DISTRITOS

N,°
de DESIGNAÇÃO

CIRCUNSCRIÇÕES SUPERIORES A QUE PERTENCEM
NATUREZA

Cate-
goria

or

dem Municípios Termos Comarcas
da
sede

725 São Gonçalo do
Monte

São Gonçalo do Pa-
ri

São Gonçalo do Rio
Abaixo

São Gonçalo do Rio
das Pedras

São Gonçalo do Sa-
pucaí

São Gotardo
São João Batis-

ta

São João Batista

do Glória
São João Batista

fia Serra da Ca-
nastra

São João do Boni-
to

São João da Cha-
pada

São João dei Rei
São João Evange-

lista

São João do Ma-
nhuassú

São João do Mati-
poó

São João do Mor-
ro Grande

São João Nepomu-
ceno

São João do Paraí-

so

São João de Per-
nambuco

São João da Pon-
te

São João do Rio
Preto

São João-yda Ser-
ra

São João da Vi-

gia
São Joaquim ....

São Joaquim de
Poções

São Joaquim da
Serra Negra

São José do Ale-
gre

São José das Agua?
Belas

São José da Bar-
ra

São José da Bre-
jaúba

São José do Canas-
trão

Ouro Preto

Pará de Minas .

Santa Bárbara . . .

Ouro Preto

Pará de Minas . .

Santa Bárbara . . .

Vila

726

727

728

Pará de Minas . .

Santa Bárbara . . .

729

730
731

São Gonçalo tio Sa-
pucaí

São Gotardo

São Gonçalo do Sa-
pucaí

São Gotardo

São Gonçalo do Sa-
pucaí

São Gotardo Cid.
Vila

732 Passos

Sacramento

Tremedal

Diamantina

São João dei Rei
São João Evange-

lista

Manhuassú

Abre Campo

Santa Bárbara . . .

São João Nepomu-
. ceno
Rio Pardo

Tremedal

733

734

735

736
737

Sacramento

Tremedal

Diamantina

São .loão- dei Rei
São João Evange-

lista

Manhuassú

Abre Campo

Santa Bárbara .

.

São João Nepomu-
ceno

Rio Pardo

Tremedal

Sacramento

Tremedal

Diamantina

São João dei Rei Cid.

738

739

740

741

742

743

744

Manhuassú

Abre Campo

Santa Bárbara .

.

São João Nepomu-
ceno

Rio Pardo

Tremedal

São Francisco . . .

Carangola

Santos Dumont . .

Jequitinhonha . . .

Leopoldina
São Gotardo

Vila

Cid.

Vila

745

746

747

748
749

750

Carangola

Santos Dumont . .

Jequitinhonha . . .

Leopoldina
São Gotardo

Alienas

Pedia Branc» ....

Teófilo Otoni

Carangola

Santos Dumont . .

Jequitinhonha . .

Leopoldina
São Gotardo

Alienas

Pedra Branca ....

Teófilo Otoni

»

751

752

753

Teófilo Otoni
»

754

755

Conceição

Tiros

Conceição Conceição

São Gotardo
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II — Prontuário geral da divisão judiciada e administrativa

4. DISTRITOS

N.o

de

dem

DESIGNAÇÃO
CIRCUNSCRIÇÕES SUPERIORES A QUE PERTENCEM

Municípios Termos Comarcas

NATUREZA
Cate-
goria

da
sede

756

757

758

759

760

761

762

763

764

765
766

767

768
769
770
771
772

773
774

77Õ

776

777

778

779

780

781

782
783
784

785

786

787

788

789

São José do Goia
bal

São José do Con
gonhal

São José do Ita-

monte
São José do Jacu

ri

São José da La-
goa

São José de Parao-
peba

São José do Bar-
roso

São José dos Pau-
listas

São José das Pero-
bas

São José do Toledo
São José das Três

Ilhas

São José da Var-
ginha

São Julião ....

São Lourenço . .

São I.uiz. ......

São Manuel . . .

São Manuel do
Mutum

São Miguel do Anta
São Miguei do Ara-
ponga

São Miguel do Ca-

jurú
São Miguel do Ve

ríssimo

São Pedro de Al
cantara

São Pedro de Fer-

ros
São Pedro de Je

quitinhonhà
São Pedro do Suas

'
suí

São Pedro da Uni

São Romão" . . .

São Roque . . .

São Sebastião do
Barreado

São Sebastião da
Bela Vista

São Sebastião do
Curral

São Sebastião
Encruzilhada

São Sebastião da
Estrela

São Sebastião dos
Ferreiros

São Domingos do
Prata

Pouso Alegre ....

Pouso Alto

Peçanha

Itabira _.

Itabirito

Rio Branco

Sabinópolis

São Gotardo

Extrema
Juiz de Fora ....

Pará de Minas . .

Ouro Preto
São Lourenço
Além Paraíba ....

São Manuel
São Manuel do
Mutum

Viçosa
Viçosa

São João dei Rei

Uberaba

Matias Barbosa . .

Rio Casca

Arassuaí

Peçanha

Guaranséia

São Romão
Piuí

Rio Preto

Santa Rita do Sa-
pucaí

Itapecenca

Baependí

Além Paraíba

Ferros

São Domingos do
Prata

Pouso Alegre ....

Itanhandú

Peçanha

Itabira.-.

Itabirito

Rio Branco

Sabinópolis

São Gotardo

Camanducaia ....

Juiz de Fora ....

Pará de Minas . .

Ouro Preto
Pouso Alto
Além Paraíba ....

São Manuel
São Manuel do
Mutum

Viçosa
Viçosa

São João dei Rei

Uberaba

Juiz de Fora ....

Rio Casca

Arassuaí

Peçanha

Guaranésia

São Francisco . . .

Piuí

Rio Preto

Santa Rita do Sa-
pucaí

Itapecerica

Baependí

Além Paraíba ....

Ferros

São Domingos do
Prata

Pouso Alegre ....

Itanhandú

Peçanha

Itabira

Ouro Preto

Rio Branco

Serro

São Gotardo

Camanducaia ....

Juiz de Fora ....

Pará de Minas . .

Ouro Preto
Pouso Alto
Além Paraíba ...

Muriaé
São Manuel do
Mutum

Viçosa
Viçosa

São João dei Rei

Uberaba

Juiz de Fora ....

Rio Casca

Arassuaí

Peçanha

Guaranésia

São Francisco . . .

Piuí
Rio Preto

Santa Rita do Sa-
pucaí

Itapecerica

Baependí

Além Paraíba ....

Ferros

Jud. e adm. Vila
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II — Prontuário geral da divisão judiciária e administrativa

4. DISTRITOS

N.° CIRCUNSCRIÇÕES SUPERIORES A QUE PERTENCEM Cate-
de DESIGNAÇÃO NATUREZA goria

da
dem Municípios Termos Comarcas sede

790 São Sebastião do
Gil

São Sebastião do

Entre Rios Entre Rios Entre Rios Jud. e adm. Vila

791 Santa Maria do Peçanha Peçanha „ „ „ »

Maranhão Suassuí
792 São Sebastião do São Sebastião do São Sebastião do São Sebastião do " " " Cid.

Paraíso Paraíso Paraíso Paraíso
793 São Sebastião dos

Pintos
São João Evange-

lista

São João Evange-
lista

Peçanha Vila

794 São Sebastião da
Ponte Nova

Monte Carmelo. . . Monte Carmelo. . . Monte Carmelo. . .

795 São Sebastião do
Porto de Mendes

Campo Belo Campo Belo Campo Belo

796 São Sebastião do
Rio Preto

Conceição Conceição Conceição

797 São Sebastião do
Sacramento

Manhuassú Manhuassú Manhuassú

798 São Sebastião da
Serra do Salitre

Patrocínio Patrocínio Patrocínio

799 São Sebastião dos
Torres

Barbacena Barbacena Barbacena

800 São Sebastião da
Vitória

São João dei Rei São João dei Rei São João dei Rei

801 São Simão Manhuassú Manhuassú ....... Manhuassú " " " "

802 São Tiago Bom Sucesso .... Bom Sucesso .... Bom Sucesso .... " " " "

803 São Tomaz de A- São Tomaz de A- São Tomaz de A- São Sebastião do " " " Cid.

quino qiuno qumo Paraíso

804 Vila

805
trás

São Tomé do Bar- Rio Branco Rio Branco Rio Branco
„ „ „

806 São Vicente Ferrer Andrelândia Andrelândia Andrelândia " " " '•

807 " " " "

Grama
808 Sapo Ubá Ubá Ubá

.-, „ „

"*

809 Sapucaí Mirim . . . Paraisópolis Paraisópolis Paraisópolis
"

810 Sapucaia de Gua-
nhães

Guanhães Guanhães Guanhães

811 Juiz de Fora ....

Mar de Espanha .

Juiz de Fora ...

Mar de Espanha .

Juiz de Fora ....

Mar de Espanha .

„ ,, >.

"

812 Saudade
"

813 Alvinópolis Alvinópolis
II J! )> "

814 Sem Peixe Alvinópolis Alvinópolis Alvinópolis " " " "

815 Cataguazes " " " "

816 Serra das Araras . São Francisco . . . São Francisco . . . São Francisco . . .

" " " "

817 Itaúna " " " "

818 Serra do Camapu- Entre Rios Entre Rios Entre Rios ..... " " " "

819 Serra Nova Rio Pardo Rio Pardo Rio* Pardo
,, „ „ »

820
„ „ „

"

821 Serra do Salitre . Patrocínio Patrocínio Patrocínio
"

822 Serranos Aiuruóea Aiuruóea . Aiuruóea " " " Vila

823
„ „ ,,

Cid.

824 Sete Cachoeiras .

.

Sete Lagías
Vila

825 Sete Lagoas Sete Lagoas Sete Lagoas Cid.

826 Setubinha Malacacheta Teófilo Otoni Teófilo Otoni " " " Vila

827 Silva Jardim ...
-, „ „

"

828 !!

829 Silvestre Ferraz . . Silvestre Ferraz . . Silvestre Ferraz . . Silvestre Ferraz . . Cid.

830 Silvianópolis Silvianópolis Pouso Alegre .... Pouso Alegre ....
»! »> ít "

831 Vila

832 Soledade de Itajubá Itajubá Itajubá Itajubá " " "
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4. DISTRITOS

N.°
de DESTGNAÇAO

CIRCUNSCRIÇÕES SUPERIORES A QUE PERTENCEM

Municípios Termos Comarcas

NATUREZA
Cate-
goria
da
sede

833
S34
835
836
837
838
839
840
841
842

843
844
845
846
847
848
849
850
851
852
853
854

855
856
857
858
859
860
861
862
863
864
865
866
867

870
871
872

873
874
875
876
877
878
879

883
884

886
887

Sucuriú
Sumidouro
Tabaúnas
Taboão
Taboleiro
Taiobeiras
Taparauba
Tapira
Taquarassú
Taruassú

Tarumirim
Terra Branca
Tebas
Teófilo Otoni
Tijucal
Tiradentes
Tiros
Tobatí
Tocantins
Tombos
Traíras
Travessão de Gua

nhães
Tremedal
Três Corações
Três Pontas
Trindade
Tupaciguara
Turmalina
Tuiutmga
Ubá
Ubaí
Uberaba
Uberlândia
Unaí
União
União
Urueú
Urucuia
Urucania
Vargem Alegre' .

.

Vargem Grande
Varginha'
Veadinho
Venda Nova
Vera Cruz
Veredas
Veredinha
Vermelho Novo.

.

Vermelho Velho
Vespasiano
Viamão
Viçosa
Virgínia
Virginópolis
Vista Alegre
Volta Grande

Minas Novas .....
Mariana
Aimorés
Rio Preto
Pomba
Salinas
Ipanema
Araxá
Caeté
São João Nepomu-

ceno
Itanhomí. ..:"...-..

Bocaiuva
Leopoldina
Teófilo Otoni
Diamantina
Tiradentes
Tiros
Ibiá
Ubá
Tombos '.

Curvelo
Guanhães

Tremedal
Três Corações . . .

Três Pontas
Malacacheta
Tupaciguara
Minas Novas
Rio Branco
Ubá
Brasília

Uberaba
Uberlândia
Paracatú
Barbacena
Caeté
Teófilo Otoni
São Francisco . .

.

Ponte Nova
São Domingos do

Prata
Juiz de Fora ....

Varginha
Carátinga
Belo Horizonte . .

Pedro Leopoldo. .

.

João Pinheiro ....

Minas Novas
Raul Soares
Raul Soares
Santa Luzia
Conceição
Viçosa
Virgínia
Virginópolis

Cataguazes
Além Paraíba ....

Minas Novas .

.

Mariana
Aimorés
Rio Preto ....

Pomba
Salinas
Ipanema
Araxá .........

Caeté . .
.'.

São João Nepomu-
ceno

Itanhomí
Bocaiuva
Leopoldina . .

.

Teófilo Otoni .

.

Diamantina . .

.

Tiradentes
Tiros
Ibiá .........
Ubá
Tombos
Curvelo
Guanhães

Tremedal
Três Corações . .

.

Três Pontas
Teófilo Otoni
Tupaciguara
Minas Novas
Rio Branco
Ubá .,..:

Brasília

Uberaba
Uberlândia
Paracatú
Barbacena
Caeté
Teófilo Otoni
São Francisco . . .

Ponte Nova
São Domingos do

Prata
Juiz de Fora
Varginha
Carátinga
Belo Horizonte . .

Pedro Leopoldo. . .

João Pinheiro ....

Minas Novas
Raul Soares
Raul Soares
Santa Luzia
Conceição
Viçosa
Pouso Alto
Virginópolis
Cataguazes
Além Paraíba ....

Minas Novas
Mariana
Aimorés
Rio Preto
Pomba
Salinas

Ipanema
Araxá
Caeté
São João Nepomu-

ceno
Carátinga
Bocaiuva
Leopoldina
Teófilo Otoni ....

Diamantina
Tiradentes
São Gotardo
Araxá
Ubá
Carangola
Curvelo
Guanhães

Tremedal
Três Corações . .

.

Três Pontas
Teófilo Otoni
Tupaciguara
Minas Novas. ...

.

Rio Branco
Ubá
São Francisco . .

.

Uberaba
Uberlândia
Paracatú
Barbacena
Caeté
Teófilo Otoni
São Francisco . . .

Ponte Nova
São Domingos do

Prata
Juiz de Fora ....

Varginha
Caratmga
Belo Horizonte .

.

Santa Luzia
Paracutú
Minas Novas
Raul Soares
Raul Soares
Santa Luzia
Conceição
Viçosa
Pouso Alto
Guanhães
Cataguazes
Além Paraíba ....

Jud. e adm Vila

Cid.
Vila
Cid.
Cid.
Vila

Cid.
Vila

Cid.

Vila

Cid.
Vila

Cid.
Vila
Cid.

Vila

Cid.
Vila

Cid.
Vila

Cid.
Vila
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III — Distribuição numérica das circunscrições superiores, judiciarias e administrativas

1. COMARCAS

ESPECIFICAÇÃO NUMERO

COMARCAS EXISTENTES.

Discriminação:

Segundo o número de termos abrangidos*

Segundo o número de municípios abran-

gidos

Distritos judiciá-

rios

Segundo o número de^

distritos abrangi-
dos

Distritos adminis-i
trativos

Compreendendo apenas 1 termo. . .

2 termos
3 "

4 "

5 "

mais de 5 termos.

Compreendendo apenas 1 município .

2 municípios
3

"

4
"

5
"

mais de 5 municípios

Compreendendo apenas 1 distrito

2 distritos

3 "

4 "

5 "

6
11

a 10 distritos

15
mais de 15 distritos

Compreendendo apenas 1 distrito

2 distritos
' 3
4
5
6

11

10 distritos

15
mais de 15 distritos

Segundo a área

Até
De

50 Km2.

Em números abso-
lutos

51 a
101

501
1.001
5.001
10.001
50.001

100.001
150.001

100 Km2.
500 "

1.000
5.000
10.000
50.000
100.000
150.000
200.000

mais de 200.000 Km2\

Em números pro-

porcionais

Até
De

0,01 %
0,02 a
0,06
0,11

0,51

1,01

5,01

10,01

15,01

mais de 20

05 %.
,10 "

.

50 ".

,00 "
.

,00 "
.

,00 "
.

00 "
.

00 "
.
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2. TERMOS

ESPECIFICAÇÃO NUMERO

TERMOS EXISTENTES.

Discriminação :

Segundo a categoria
Sedes de comarcas
Termos anexos

Segundo o número de municípios abrangi-

dos

í Compreendendo apenas 1 município .

2 municípios

3 "

4 "

5
"

" ' mais de 5 municípios

Segundo o número de
distritos ataran-i

"idos

Distritos

rios

judicia-,

Compreendendo apenas 1 distrito

2 distritos

a 10 distritos

" 15

Distritos adminis-
trativos

mais de 15 distritos

Compreendendo apenas 1 distrito . .

2 distritos

3 "

4 "

5 "

6 a 10 distritos . . .

11 "15 "

mais de 15 distritos

Segundo a área

Até

De
50 Km2.
51 a

101

Em números abso-

lutos

• 501

1.001

5.001

10.001

50.001

100.001

150.001

100 Km2.
500 '•'

1.000

5.000

10.000

50.000

100.000

150.000

200.000

mais de 200.000 Km2.

Em números pro-

porcionais

Até

De
0,01 ?
0,02 a

0,06

0,11

0,51

1,01

5,01

10,01

15,01

0,05 %.
0,10 "

.

0,50 "
.

1,00 "
.

5,00 "
.

10,00 ".

15,00 "
.

20,00 "
.

mais de 20 %

184

145
39

157

23

4

19

25

36

22

27

43

10

2

19

25

36

22

27

43

10

2

21

40

94

15

14

7

24

103

24

24
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3. MUNICÍPIOS

ESPECIFICAÇÃO NUMERO

MUNICÍPIOS EXISTENTES

Discriminação

:

Segundo a data da
criação ou restau- •

ração

Até 1550
De 1551 a 1600

1601
1651
1701
1751
1801
1851
1901

1650
1700
1750
1800
1850
1900
1937

fSedes de comarcas
Segundo a categoria \ " " termos anexos

(Sem foro

Segundo o número de
distritos abran-

gidos

Compreendendo

Distritos judiciá-

rios

Distritos adminis-J
trativos 1

apenas 1 distrito

2 distritos

3 "

4 "

5
6

11

10 distritos

15

Segundo a íírea

mais de 15 distritos

Compreendendo apenas 1 distrito

2 distritos

3 "

4 "

5
6

11

a 10 distritos
" 15

mais de 15 distritos

Em números i

lutos

Até
De

50 Km2.
51 a. 100 Km2.
101

501
1.001
5.001

10.001
50.001
100.000
150.001

500
1.000
5.000
10.000
50.000
100.000
150.000
200.000

mais de 200.000 Km2.

Em números pro-

porcionais

Até
De

0,01

0,02
0,06
0,11
0,51

1,01

5,01
10,01

15,01
mais

a
"

o:
"

o;
" L
"

5,
"

10
" 15
" 20
de 20
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ESTADO DA POPULAÇÃO

I — Principais dados demográficos do Estado, segundo os recenseamentos gerais

ESPECIFICAÇÃO
RESULTADOS CENSITÁRIOS

1872 1890 1900 1920

Totais

Segundo o sexo

Segundo o estado civil

Segundo a naciona-
lidade

Segundo a idade

Segundo o grau de ins-

trução (1)

Segundo as profissões

(1)

Segundo os defeitos

físicos

Homens

Mulheres

Solteiros

Casados

Viúvos

Nacionais

Estrangeiros •

De menos de 1 ano

" 1 ano

" 2 anos :

" 3 "

" 4 "

" 5 a 9 anos .

.

'.

" 10 a 14 anos . .

."

" 15 a 29 "

" 30 a 39 "

" 40 a 49 "

" 50 a 59 "

" 60 a 69 "

" 70 a 79 "

" 80 a 89 ;'

.

" 90 a 99 "

" 100 a mais anos

" idade ignorada

Sabendo ler e escrever

Não sabendo ler nem escrever

Produção, transformação, circulação

e distribuição da riqueza

Administração e profissões liberais.

Outras categorias

Cegos

Surdos-mudos

2.102.689

1.079.064

1.023.625

1.497.834

498.150

106.705

2.055.789

46.900

60.680

12.737

12.904

12.872

14.406

157.307

163.766

741.923

287.408

231.385

170.841

112.421

53.532

35.986

27.847

5.972

702

223.713

1.816.022

879.919

1.766

1.158.050

2.821

4.435

3.184.099

1.627.461

1.556.638

2.087.321

967.666

129.112

3.137.312

46.787

82.379

. 93.370

100.164

93.630

93.190

441.556

405.793

871.913

399.995

277.474

162.206

97.835

36.500

13.650

3.629

1.529

9.286

331.404

2,852 695

3.594.471

1.838.238

1.756 233

2.345.389

1.090.461

158.621

3.452.824

141.646

178.250

129.893

114.772

116.209

109.764

539.774

416.185

1.013.538

405.605

273.136

157.820

69.576

26.615

8.322

2.743

1.231

31.038

920.110

2.674.361

1.354.717

18.968

2.220.786

3.575

3.044

5.888.174

2.981.806

2.906.368

3.974.343

1.646.430

267.401

5.800.161

88.013

171.189

161.693

213.030

205.947

200.373

922.862

784.697

1.648.865

641.179

450.554

263 . 960

142.747

51.958

15.999

4.551

1.481

7.089

1.216.641

4.671.533

1.497.595

39.530

4.351.049

5.121

9.589

(1) Em 1872, exclusive 62.954 habitantes, cujos grau de instrução e profissão não constara dos quadros censitários
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II — Principais dados demográficos do município da Capital, segundo

os recenseamentos gerais

ESPECIFICAÇÃO
RESULTADOS CENSITÁRIOS

1872 1890 1900 1920

Totais.

Segundo o «o
{ g^ÊS.!

{Solteiros
Casados.

.

Viúvos . .

.

lidade

Segundo a idade

Estrangeiros

De menos de 1 ano.
1 ano
2 anos
3 "

5 a 9 anos .

.

10 a 14 "

15 a 29 "

30 a 39 "

40 a 49 "

50 a 59 "

60 a 69 "

70 a 79. " .

.

80 a 89 "

90 a 99 "

100 a mais anos
idade ignorada

Segundo o grau de
instrução

Sabendo ler e escrever
Não sabendo ler nem escrever

13.472

7.007
6.465

Produção, transformação, circulação

Segundo as profissões { . J
3 atribuição da riqueza

1 Administração e profissões liberais..

[ Outras categorias

Segundo os defeitos

físicos

/ Cegos
\ Surdos-mudos

55.563

27.061
28.502

36.462
15.868
3.233

50.703
4.860

1.318
1.207
1.369
1.431
1.397
7.023
6.341
18.976
6.821
4.708
2.809
1.441
471
113
38
4

96

33.678
21.885

11.656
4.739
39.168

38
25

III — População do Estado e do município da Capital, e taxas de crescimento,

segundo os recenseamentos gerais

ESPECIFICAÇÃO

DADOS NUMÉRICOS

Do Estado Da Capital

População recenseada

Crescimento médio anual

.

f
1872

j 1890
1 1900
1 1920

f 1872 a 1890 "

. ] 1890 a 1900

[ 1900 a 1920....,

2.102.689
3.184.099
3.594.471
5.888.174

0,0233
0,0122
0,0254

13.472
55.563

0,0747
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IV — Arrolamento predial e domiciliário do Estado e do Município da Capital,

segundo os recenseamentos gerais

ESPECIFICAÇÃO
DADOS NUMÉRICOS

Do Estado Da Capital

279.240
280.660

7,53

7,49

645.052
610.830

5,57

5,88

875.233
720.964

6,73
8,17

Números absolutos
{ Domicfli^ """"y.:"]:'.'..

Censo de 1872
\ , .„ ,

ISumeros relativos < -n j j i
•

,'• '. '-

1 l Densidade domiciliaria —

i

Numer°s absolutos
( Domicílios

-

::::;;:;;::;:;::;:;
Censo de 1900 ) i.

Números relativos { i"-"*»:"""1
- h'^^<"-. ;

•.

L \ Densidade domiciliaria

8.293
1 Números absolutos < U,„-"'.,;' '

8.433
Censo de 1920 •) , „

|

Números relativos
{ g~*£ SoSária ! ! ! ! ! ! ^

6,70

6,59

NOTA — Não foram divulgados os algarismos do censo de 1900 relativos á Capital, nem os do censo de

1S90, quer quanto á Capital, quer quanto ao Estado

V — População recenseada em 1920 no Estado, segundo a presença e a
residência (efetivos « de fato » e « de direito »)

ESPECIFICAÇÃO
DADOS

NUMÉRI-
COS

ESPECIFICAÇÃO
DADOS

NUMÉRI-
COS

POPULAÇÃO DE FATO OU PRESENTE
População presente no Estado é nele re-

sidente
População presente no Estado e nele

não residente

Da qual:

Residente
no Brasil

No Distrito Federal
Em Alagoas
No Amazonas
Na Baía
No Ceará
No Espírito Santo .

.

Em Goiaz
No Maranhão
Em Mato Grosso. .

.

No Pará
Na Paraíba ....

5.882.474

5.700

1.273
29
11

423
40

212
171
37
90
75
43

Residente
no Brasil

(Concl.)

Residente
fora do
Brasil

No Paraná
Em Pernambuco ....

No Piauí
No Rio de Janeiro . .

.

No Rio G. do Norte .

\
No Rio G. do Sul ...

Em Sta. Catarina . .

.

Em São Paulo

I

Em Sergipe
I No Território do Acre
[ Soma

f Na América
I
Na Ásia
Na Europa
Em países n/ especific.

Soma
Total da população de fato

POPULAÇÃO
População residente no Estado e nele

DE DIREITO OU RESIDENTE

presente
População residente no Estado mas de-

le ausente

Da qual:

Presente
no

Brasil

sinopse 7

No Distrito Federal
Em Alagoas
No Amazonas
Na Baía
No Ceará
No Espírito Santo .

.

Em Goiaz
No Maranhão
Em Mato Grosso
No Pará
Na Paraíba

5.882.474

7.036

1.133
10
9

220
8

664
342
58

130
58
65

No Paraná
Em Pernambuco ....

No Piauí
No Rio de Janeiro . .

.

No Rio G. do Norte .

No Rio G. do Sul ...

Em Sta. Catarina . .

.

Em São Paulo
Em Sergipe
No Território do Acre
Soma
Na América
Na Ásia
Na Europa
Em países ri/ especific.

{ Soma
Total da população de direito

Presente
no

Brasil

(Concl.)

Ausente
do

Brasil

34
33
28

1.301
7

47
25

1.780
16

5.675

2
3

19
1

25

5.888.174

187
9

40
1.546

7
30
12

2.. 463
7
4

7.002

4

28
2

34

5.889.510
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VI — População natural do Estado e recenseada em 1920 no Distrito Federal

HABITANTES

IDADE SOLTEIROS (1) CASADOS VIÚVOS TOTAL

* Ho-
mens

Mu-
lheres

Soma Ho-
mens

Mu-
lheres

Soma Ho-
mens

Mu-
lheres

Soma Ho-
mens

Mu-
lheres

Soma

3
74

75
140
147
176
185
170
194
182
216

1.417
393

2.936
587

3.702
1.479
468
145
63
20
13
5

22

12.812

2
63

87
145
139
170
164
183
207
206
227

1.768
522

3.503
498

3.359
1.488

570
261
132
52
11

5
2

43

13.807

5
137

162
285
286
346
349
353
401
388
443

3.185
915

6.439
1.085
7.061
2.967
1.038
406
195
72
24
10
2

65

26.619

47
47

1.344
2.249
1.303
637
311
83
21
5
1

5

6.053

1

3
470
209

2.657
2.173
1.082
431
144
40
9

1

1

5

7.226

1

3
517
256

4.001
4.422
2.385
1.068
455
123
30
6
2

10

13.279

1

2
62
177
211
150
119
56
15
10

3

806

40
16

405
772

1.017
807
578
248
71

32
11

8

4.005

41
18

467
949

1.228
957
697
304
86
42
11

11

4.811

3
74

75
140
147
176
185
170
194
182
216

1.417
393

2.984
636

5.108
3.905
1.982

932
493
159
49
20

1

30

19.671

2

63

87
145
139
170
164
183
207
206
227

1.769
525

4.013
723

6.421
4.433
2.669
1.499
854
340
91

38
14

56

25.038

5

137

' 1 162
2 285
3 286
4 346
5 349
6 353
7 401
8 388
9 443

10 a 14
15

3.186
918

Anos l

16 a 20
21

6.997
1.359

Ignorac

Tota

22 a 29
30 " 39
40 " 49
50 " 59
60 " 69
70 " 79
80 " 89
90 " 99 .

100 e mais. .

.

la

11.529
8.338
4.651
2.431
1.347
499
140
58
15

86

44.709

Inclusive os de estado civil ignorado.

VII — Estimativa da população do Estado, em 31 de Dezembro de 1937

1 . POPULAÇÃO, SEGUNDO AS ZONAS FISIOGRÁFICAS

POPULAÇÃO
(estimativa)

ZONAS
FISIOGRÁFICAS

POPULAÇÃO
(estimativa)

ZONAS
FISIOGRÁFICAS

ABSO-
LUTA

RELATIVA Média
por Mu-
nicípio

ABSO-
LUTA

RELATIVA Média
por Mu-
nicípioPor

km2 % Por
km2 %

I — Centro ....

II — Norte

III— Nordeste.

.

IV— Este

1.330.010

313.862

570.396

623.627

1.901.071

16

5

8

11

34

16,98

4,01

7,28

7,90

24,27

40.303

44.837

63.377

51.969

44.211

VI — Sul

VII — Oeste. . .

.

VIII — Triângulo

IX — Noroeste

Total

1.691.532

816.533

497.760

86.867

29

14

6

1

21,60

10,43

6,36

1,11

25.247

32.651

31.110

28.956

V — Mata 7.831.658 13 100,00 36.426



SITUAÇÃO DEMOGRÁFICA 99

ESTADO DA POPULAÇÃO

VII — Estimativa da população do Estado em 31 de Dezembro de 1937

2. POPULAÇÃO, SEGUNDO AS COMARCAS

COMARCAS

Abaete
Abre Campo
Aimorés
Aiuruóca
Além Paraíba
Alfenas
Alto Rio Doce
Alvinópolis
Andradas
Andrelândia
Araguarí
Arassuaí
Araxá
Baependí
Bambuí
Barbacena
BELO HORIZONTE .

Bicas
Bocaiuva
Bom Despacho
Bomfim
Bom Sucesso
Brazópolis
Cabo Verde
Caeté
Caldas
Camanducáia
Cambuí .-.~

Campanha
Campo Belo
Carangola
Caratinga
Carmo do Paranaíba .

Carmo do Rio Claro .

Cássia
Cataguazes
Conceição
Conquista
Conselheiro Lafaiéte .

Cristina

Curvelo
Diamantina
Divinópolis
Dores da Bôa Esperança
Dores do Indaiá .....
Elói Mendes
Entre Rios . . .

.•

Estrela do Sul
Ferros
Formiga
Fortaleza
Frutal
Grão Mogol
Guanhães
Guaranésia
Guaxupé

POPULAÇÃO
(estimativa)

ABSO-
LUTA

39.135
32.251
45.015
36.284
52.152
48.491
42.240
21.689
27.442
34.359
36.312
112.177
61,376
42.901
34.191
145.608
225.195
14.892
38.186
16.528
42.009
33.140
30.141
24.236
22.571
37.912
44.578
33.067
16.194
42.286
113.504
163.583
17.165
23.216
41.380
64.978
72.651
22.530
65.987
45.289
113.539
76.558
18.965
23.755
28.100
17.204
37.990
22.013
56.810
54.299
25.044
37.387
84.474
134.721
31.701
21.871

RELATIVA

Por km2

31
13
17

49
22
26
29
50
13

11

11

7
20
11

35
110
63
6

lí

34
18
54
44
17
31
27
44
40
21

52
]

13

16

13
60
21
42
35
53
8
7

22
12
8

26
19
13
21
21

9
3
6

25
59
51

0,50

0,41

0,57
0,46

0,67

0,62
0,54
0,28

0,35
0,44
0,46
1,43

0,78
0,55

0,44
1,86

2v
0,19

0,49

0,21

0,54
0,42

0,38
0,31

0,29
0,48

0,57
0,42
0,21

0,54

1,45

2,09
0,22

0,30
0,53
0,83

0,93
0,29

0,84
0,58
1,45

0,98
0,24
0,30

0,36
0,22
0,49

0,28
0,73
0,69
0,32
0,48

1,

1,72

0,40
0,28

COMARCAS

Ipanema
Itabira

Itajubá
Itamarandiba . .

Itapecerica

Itaúna
I.tuiutaba

Jacuí. . .

f

Jacutinga
Januária
Jequitinhonha. .

Juiz de Fora . .

Lambari
Lavras
Leopoldina
Lima Duarte .

.

Luz
Machado
Manhuassú ....

Manhumirim . . .

Mar de Espanhi
Mariana
Minas Novas . .

Mirai .-

Monte Alegre .

Monte Carmelo
Monte Santo .

.

Montes Claros
Muriaé
Muzambinho . . .

Nepomuceno . .

Oliveira

Ouro Fino ....

Ouro Preto . . .

Palma
Paracatú
Pará de Minas.
Paraisópolis . . .

Passa Quatro
Passos
Patos
Patrocínio
Peçanha
Piranga
Pirapóra
Pitanguí
Piuí
Poços de Caldas
Pomba
Ponte Nova
Pouso Alegre . .

Pouso Alto
Prados
Prata
Raul Soares
Rio Branco

POPULAÇÃO
(estimativa)

ABSO-
LUTA

47.052
59.530
59.280
32.262
49.220
40.429
27.203
13.542
26.996
75.509
97.757
154.741
30.157
71.688
69.886
28.834
25.258
75.720
79.735
32.478
55.291
41.213
94.692
25.970
14.386
32.432
49.944
149.964
1 OS. 897
72.261
20.577
68.999
63.466
62.321
28 . 605
64.782
53.723
79.641
12.634
41.647
84.877
57.627
130.222
49.274
25.003
60.507
57.698
33.236
69.455
93.966
118.490
50.164
35.907
19.380
24.382
75.931

RELATIVA

Por km2

25
22
45
8

22
33
3

21

68
3
7

64
30
20
53
21
17
32
36
34
47
35
10

62
5
9

45
8

57
33
41
21

33
24
45
2

31

58
31

16
10

8
21
33
2

13
14

26
81
53
54
32
20
4

20
75

As denominações das comarcas são comuns ás respectivas sedes.
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VII — Estimativa da população do Estado em 31 de Dezembro de 1937

2. POPULAÇÃO, SEGUNDO AS COMARCAS

COMARCAS

POPULAÇÃO
(estimativa)

ABSO-
LUTA

RELATIVA

Por km2

COMARCAS

POPULAÇÃO
(estimativa)

ABSO-
LUTA

RELATIVA

Por km2

Rio Casca
Rio Novo
Rio Pardo
Rio Preto
Sabará
Sacramento
Salinas
Santa Bárbara
Santa Luzia
Santa Rita do Sapucaí
Santo António do Mon-

te

Santos Dumont
São Domingos do Prata
São Francisco
São Gonçalo do Sapu-

caí

São Gotardo
São João dei Rei ....

28.946
25.447
58.715
32.193
34.276
45.688
73.920
48.620
81.017
41.525
29.205

37.112
39 . 1 70
110.474
27.183

70.519
51.502

0,37

0,32

0,75
0,41

0,44
0,58
0,94
0,62
1,03

0,53
0,37

0,47
0,50
1,41

0,35

0,90
0,66

São João Nepomuceno
São Manuel do Mutum
São Sebastião do Pa-

raíso

Serro
Sete Lagoas
Silvestre Ferraz . .

Teófilo Otoni
Tremedal
Três Corações
Três Pontas
Tupaeiguara
Ubá
Uberaba
Uberlândia
Varginha
Viçosa

TOTAL

42.148
33.156
49.155

85.773
59.926
19.467

213.714
50.552
16.056
50.061
13.044
80.495
78.320
30.062
29 . 408
72.696

7.831.658

0,54
0,42

0,63

1,09

0,77
0,25
2,73
0,65
0,20

0,64
Cf. 17
1,03

1,00

0,38
0,37
0,93

13 100,00

3. POPULAÇÃO, SEGUNDO OS TERMOS

TERMOS

POPULAÇÃO
(estimativa)

ABSO-
LUTA

RELATIVA

Por km2

TERMOS

POPULAÇÃO
(estimativa)

ABSO-
LUTA

RELATIVA

Por km2

Abaete
Abre Campo
Aimorés
Aiuruóca
Além Paraíba
Alienas
Alto Rio Doce
Alvinópolis . . .

Andradas ....

Andrelândia. .

António Dias .

Araguarí
Arassuaí
Araxá
Areado
Baependí
Bambuí
Barbacena . .

Belo Horizonte
Bicas
Bocaiuva
Bom Despacho

39.135
32.251
45.015
36.284
52.152
35.055
42.240
21.689
27 . 442
34.359
12.838
36.312
112.177
48.212
13.436
42.901
34.191
119.721
205 032
14.892
38.186
16.528

9
31

13
17
49
20
26
29
50
13
13
11

11

8
29
20
11

32
214
63
6

11

0,50
0,41

0,57
0,46
0,67
0,45

0,54
0,28
0,35
0,44
0,16
0,46
1,43

0,62

0,17
0,55
0,44

1,53

2,62
0,19
0,49
0,21

Bom Sucesso .......
Bonfim
Botelhos
Brasília

Brasópolis
Cabo Verde
Caeté
Caldas
Camanducáia
Cambuí
Cambuquira . . .\ . . .

Campanha
Campestre
Campo Belo
Campos Gerais
Capelinha
Carangola
Caratinga
Carmo do Paranaíba
Carmo do Rio Claro
Cássia
Cataguazes

33.140
42.009
14.133
61.980
30.141
24.236
22.571
37.912
44.578
33.067
10.143
16.194
15.116
42.286
23.899
26 . 935
95.291
118.780
17.165
23.216
22.097
64.678

0,42
0,54

0,18
0,79
0,38
0,31

0,29
0,48
0,57
0,42

0,13
0,21

0,19
0,54

0,30
0.34
1,22

1,52

0,22
0,30
0.28

0,83

As denominações dos termos são comuns á9 respectivas sedes.
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VII — Estimativa da população do Estado em 31 de Dezembro de 1937

3. POPULAÇÃO, SEGUNDO OS TERMOS
(Cont.)

TERMOS

POPULAÇÃO
(estimativa'1

ABSO-
LUTA

RELATIVA

Por km2 %

TERMOS

POPULAÇÃO
(estimativa)

ABSO-
LUTA

RELATIVA

Por km2

Cláudio
Conceição
Conquista
Conselheiro Lafaiéte

Coração de Jesus
Cristina

Curvelo
Diamantina
Divinópolis
Dores da Bôa Esperança
Dores do Indaiá
Elói Mendes
Entre Rios
Espinosa
Estrela do Sul
Ferros
Formiga
Fortaleza
Frutal
Gimirim
Grão Mogol
Guanhães
Guapé
Guaranésia
Guarani
Guarará
Guaxupé
Ibiá

L

Ibiraeí .... 7

Ipanema. .

Itabira
Itabirito ,

Itajubá
Itamarandiba
Itanhandú
Itanhomí
Itapecerica

Itaúna
Ituiutaba
Jaeuí
Jacutinga
Januária. ,

Jequitinhonha
João Pinheiro . •.

Juiz de Fora
Lambari
Lavras
Leopoldina
Lima Duarte
Luz
Machado
Manhuassú
Manhumirim
Mar de Espanha ....

Mariana
Matias Barbosa
Mercês
Minas Novas
Mirai

16.582
72.651
22.530
65.987
56.611
26.197
113.539
76.558
18.965
23.755
28 . 100
17.204
37.990
22.560
22.013
56.810
54.299
25.044
37.38'

19.362
84.474
84.967
23.262
31.701
12.205
11.290
21.871
13.164
19.283
47.052
46.692
20.393

• 59.280
32.262
17.934
44.803
49.220
40.429
27.203
13.542
26.996
75.509
97.757
13.208

128.138
20.014
56.137
69 . 886
28.834
25.258
23.942
79.735
32.478
44.001
41.213
26.603
25.887
67.757
25.970

0,21

0,93
0,29

0,84

0,72

0,33
1,45

0,98
0,24
0,30

0,36
0,22

0,49
0,29

0,28
0,73

0,69
0,32

0,48
0,25

1,08

1,08

0,30
0,40
0,15

0,14

0,28
0,17
0,25
0,60
0,60

0,26
0,76
0,41

0,23

0,57
0,63
0,52

0,35
0,17
0,34
0,96

1,25

0,17
1,64

0,25
0,72

0,89
0,37
0,32
0,31

1,02

.0,41

0,56
0,53

0,34
0,33
0,87

0,33

Monte Alegre
Monte Carmelo
Monte Santo
Montes Claros
Muriaé
Muzambinho
Nepomuceno
Nova Lima
Nova Rezende
Oliveira
Ouro Fino
Ouro Preto
Palma
Paracatú
Pará de Minas
Paraguassú
Paraisópolis

Passa Quatro
Passa Tempo
Passos
Patos
Patrocínio
Peçanha
Pedra Branca
Pedro Leopoldo
Perdões
Piranga
Pirapora
Pitanguí
Piuí....
Poços de Caldas
Pomba
Ponte Nova
Pouso Alegre
Pouso Alto
Prados
Prata
Raul Soares
Rio Branco
Rio Casca
Rio Novo
Rio Pardo
Rio Preto
Sabará
Sabinópolis
Sacramento
Salinas •.

Santa Bárbara
Santa Luzia
Santa Quitéria
Santa Rita do Sapucaí
Santo António do Mon-

te

Santos Dumont .....

São Domingos do Prata
São Francisco
São Gonçalo do Sapu

caí

São Gotardo

14.:

32.432
49.944
93.353
82.102
44.505
20.577
22.847
27.756
46.109
63.466
41.928
28.605
51 .574
53.723
17.300
79.641
12.634
6.308
41.64
84.877
57.627
103.225
19.092
30.936
15.551
49 . 274
25.003
60.507
34.436
19.103
57.250
93.966
11S. 490
32.230
19.172
19.380
24.382
75.931
28.946
25.447
58.715
32.193
11.429
26.028
45.688
73.920
48.620
50.081
20.163
41.525
29.205

37.112
39.170
48.494
27.183

40.029

0,18
0,41

0,64
1,19
1,05

0,57
0,26
0,29
0,35
0,59

0,81

0,54
0,37

0,66
0,69
0,22
1,02

0,16
0,08
0,53
1,08

0,74
1,32

0,24
0,40
0,20

0,63
0,32
0,77
0,44
0,24
0,73
1,20

1,51

0,41

0,24

0,25
0,31

0,97

0,37
0,32

0,75
0,41

0,15

0,33
0,58
0,94
0,62
0,64
0,26
0,53
0,38

0,47
0,50
0,62

0,35

0,51



102 SINOPSE ESTATÍSTICA DE MINAS GERAIS

ESTADO DA POPULAÇÃO

VII — Estimativa da população do Estado em 31 de dezembro de 1937

3. POPULAÇÃO, SEGUNDO OS TERMOS
(Conol.)

POPULAÇÃO
(estimativa)

POPULAÇÃO
(estimativa)

TERMOS
ABSO-
LUTA

RELATIVA
TERMOS

ABSO-
LUTA

RELATIVA

Por km2 /o Por km2 %

51.502
26.997
42 . 148
26.795
33.156
37.184

11.971
59 . 745
59 . 926
19.467

213.714
16.735
30.490

22
16
50
53
18
22

57
18
19
45
6

19

4

0,66
0,34
0,54
0,34
0,42
0,47

0,15
0,76
0,77
0,25
2,73

0,21

0,39

18.213
27.992
16.056
26.162
13.044
80.495
78.320
30.062
29.408
72.696
49.754

66
5

23
40
6

65
8
6

33
35
24

0,23
0,36
0,21
0,33

0,18
1,03

1,00

0,38
38

São João Evangelista.

São João Nepomuceno
São Manuel

Três Corações
Três Pontas

Ubá

São Tomaz de Aquino Uberlândia

Sete Lagoas
Silvestre Ferraz
Teófilo Otoni
Tiradentes
Tiros

Viçosa
Virginópolis

TOTAL

0,93
0,64

7.831.658 13 100,00

4. POPULAÇÃO, SEGUNDO OS MUNÍCIPIOS

POPULAÇÃO
(estimativa)

MUNICÍPIOS

POPULAÇÃO
( estimativa)

MUNICÍPIOS
ABSO-
LUTA

RELATIVA ABSO-
LUTA

RELATIVA

Por km2 /o Por km2 %

39 . 135
32.251
45.015
36.284
52.152
35.055
34.807
21.689
27.442
34.359
12.838
36.312
12.009

112.177
48.212
9.916
13.436
27.081
34.191
95.345
193.706
14.892
38.186
16.528
33.140
42.003
22.363

9
31
13

17
49
20
29
29
50
13
13
11

41

11

8
61

29
17
11

30
534
63
6

11

18
34
47

0,50
0,41

0,57
0,46
0,67

0,45
0,44
0,28
0,35
0,44
0,16
0,46
0,15
1,43
0,62
0,13
0,17
0,35
0,44
1,22

2,47
0,19
0,49
0,21

0,42
0,54
0,29

14.133
61.980
30.141
24.157
24 . 236
13.965
22.571
37.912
30.414
33.067
10.143
16.194
15.116
42.286
23.899
26 . 935
24.376
95.291
118.780
17.165
23.216
22.097
64.978
15.820
16.582
72.651
8.196

29
7

54
6

44
47
17
31

29
44
33
40
38
21
20
8

40
49
25
13

16
9

60
30
37
21

29

0,18
0,79
0,38
0,31

0,31

0,18

Abre Campo

Aiuruóca
Além Paraíba

Brejo das Almas ....

Cabo Verde

Alto Rio Doce
Alvinópolis
Andradas

Caeté
Caldas
Camanducaia

0,29"

0,48
0,39
0,42
0,13
0,21

António Dias
Araguarí

Cambuquira

0,19
0,54
0,31

0,34
0,31

1,22

Arassuaí
Araxá
Arceburgo
Areado
Baepend!

Campo Belo
Campos Gerais
Capelinha
Carandaí *.....

Caratinga
Carmo do Paranaíba .

Carmo do Rio Claro .

1,52

0,22
Belo Horizonte 0,30

0,28
0,83
0,20
0,21

0,93

0,10

Bocaiuva
Bom Despacho
Bom Sucesso
Bomfim
Borda da Mata

Cataguazes

Cláudio
Conceição
Conceição do Rio Verde

NOTA — As denominações dos municípios são comuns ás respectivas sedes
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4. POPULAÇÃO, SEGUNDO OS MUNICÍPIOS
(Cont.)

MUNICÍPIOS

POPULAÇÃO
(estimativa)

ABSO-
LUTA

RELATIVA

Por km2 %

MUNICÍPIOS

POPULAÇÃO
(estimativa)

ABSO-
LUTA

RELATIVA

Por km2 %

Conquista
Conselheiro Lafaiéte .

Contagem
Coração de Jesus ....

Corinto
Coromandel
Cristina
Curvêlo
Diamantina
Divinópohs
Dores da BôaEsperança
Dores do Indaiá
Elói Mendes
Entre Rios
Espinosa
Estrela do Sul
Extrema
Ferros
Formiga
Fortaleza
Frutal
Gimirim
Grão Mogol
Guanhães
Guapé
Guaranésia
Guarani
Guarará .,

Guaxupé
Ibiá
Ibirací

Ipanema
Itabira
Itabirito

Itajubá
Itamarandiba
Itambacurí
Itanhandú
Itanhomí
Itapecerica
Itaúna . .

.
'.

Ituiutaba,

Jacuí : . •

.

Jacutinga '

Januária
Jequerí
Jequitinhonha.
João Pinheiro
Juiz de Fora
Lagoa Dourada
Lambari
Lavras
Leopoldina
Lima Duarte
Luz
Machado
Malacacheta
Manga
Manhuassú

22.530
65.987
11.326
56.611
29.214
23 . 600
16.023
84.325
76.558
18.965
23.755
28.100
17.204
37.990
22 . 560
22.013
14.164
41.179
54 . 299
25.044
37.387
19.362
84.474
84.967
23.262
31.701
12.205
11.290
21.871
13.164
19.283
47.052
46.692
20.993
59.280
32.262
50.823
17.934
44.803
39.220
40.429
27.203
13.542
26.996
56.963
14.585
97.757
13.208

128.138
6.733
11.818
56.137
69.886
28.834
25.258
23.942
32.036
18.546
79.735

0,29

0,84
0,14
0,72
0,37

0,30
0,20

1,08

0,98
0,24

0,30
0,36
0,22
0.49

0,29
0,28
0,18
0,53

0,69
0,32
0,48
0,25

1,08
1

0,30
0,40
0,15

0,14
0,28
0,17

0,25
0,60

0,60
0,26

0,76
0,41

0,65
0,23
0,57

0,63
0,52
0,35
0,17

0,34
0,73
0,19
1,25

0,17

1,64
0,09
0,15
0,72
0,89

0,37
0,32
0,31

0,41

0,24
1,02

Manhumirim ....

Mar de Espanha
Maria da Fé. . . .

Mariana
Matias Barbasa
Mercês
Mesquita
Minas Novas . . .

Mirai
Monte Alegre .

.

Monte Carmelo
Monte Santo . . .

Montes Claros .

Muriaé
Muzambinho. . . .

Nepomuceno . .

.

Nova Lima ....

Nova Rezende .

Oliveira

Ouro Fino
Ouro Preto ....

Palma
Paracatú
Pará de Minas . .

Paraguassú
Paraisópohs ....

Paraopeba
Passa Quatro .

.

Passa Tempo . . .

Passos
Patos
Patrocínio
Peçanha
Pedra Branca . .

Pedro Leopoldo
Pequi
Perdões
Piranga
Pirapcra
Pitanguí
Piuí

Poços de Caldas
Pomba
Ponte Nova ....

Pouso Alegre . . .

Pouso Alto
Prados
Prata
Raul Soares ....

Rezende Costa .

Rio Branco
Rio Casca
Rio Espera
Rio Novo
Rio Paranaíba . .

Rio Pardo
Rio Piracicaba .

Rio Preto
Sabará

478
001
174

213
603
8*7
631

757
970
386
432
019
196
102

505
577
847
756
109

466
92S

60.5

574
913
300
676
523
634
308
647
877
027
438
092
936
810
551

274
003
507
436
103
250
381
SOS
100
439
3S0
3^2

304
931

946
433
447
430
715
886
193
429
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VII — Estimativa da população do Estado em 31 de Dezembro de 1937

4. POPULAÇÃO, SEGUNDO OS MUNICÍPIOS
(Concl.)

POPULAÇÃO
(estimativa)

MUNICÍPIOS

POPULAÇÃO
(estimativa)

MUNICÍPIOS
ABSO-
LUTA

RELATIVA ABSO-
LUTA

RELATIVA

Por km2 % Por km2 %

26.028
45 . 688
73.920
37.734
14.745
50 081
34.787

20.163
26 . 780
29.205

37.112
39.170
26.409
27 183

24 . 599
51.502
20 997
42.148
2.310

26.795
33.156
22.085

24
S

11

16
54
13
4,fi

19

40
15

41

15

4

U
22
16
50
20
53
18

1

0,33

0,58
0,94
0,48
0,19

0,64
0,44

0.26

0,34
0,38

0,47

0,50
0,34

0,35

0,31

0.66
0,34

0,54
0,03
0,34
42

0,2?

São Sebastião do Paraí-
so

São Tomaz de Aquino

37.184

11.971
59 . 745
41.403
19.467
30.229

130 855
8.431

30.490
IS. 213
27.992
16.056
26.162
13.044
80 . 495
78.320
30.062
29.408
72 . 696
12.820
49.754

22

57
18
25
45
37
8

25
4

66
5

23
40
6

65
8

6
33
35
47
24

0,47

0,15

0,76
0,53
0,25
0,39
1,67
0,11

Sacramento

Santa Luzia
Santa Maria do Suas-

suí

Santa Quitéria

Santa Rita do Sapucaí
Santo António do Mon-

te

Santos Dumont

Silvestre Ferraz
Silvianópolis .........

Teófilo Otoni

Tiros
Tombos
Tremedal
Três Corações

0,39
0,23
0,36
0,21

0,33
São Francisco
São Gonçalo do Sapu-

caí

Tupaciguara
Ubá
Uberaba

0,18
1,03

1,00

0,38
São João dei Rei .... Varginha 0,38

0,93
São João Nepomuceno Virgínia 0,16

0,64
São Manoel
São Manoel do Mutum

TOTAL 7.831.658 13 100,00

VIII — População do Estado e do Município da Capital em 31 de Dezembro

de 1937, e seu confronto com as médias dos efetivos demográficos

das circunscrições administrativas e judiciárias

ESPECIFICAÇÃO

DADOS NUMÉRICOS

Absolutos

População absoluta.

População mídia

Do Estado

Do município da Capital

Na divisão admi- í
Dos mum°>'PK>s

nistrativa
j Dog ^^ _

f Das Comarcas.

Na divisão ilidi- \ r\ .»

j
Dos termos . .

.

Dos distritos .

7.831.658

193.706

36.426

8.869

54.011

42.563

8.839

100,00

2,47

0,47

0,11

0,69

0,54

0,11
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IX — Distribuição numérica das Comarcas, Termos e Municípios, segundo

seus efetivos demográficos em 31 de Dezembro de 1937

ESPECIFICAÇÃO

DISTRIBUIÇÃO NUMÉRICA

Comarcas Termos Municípios

Número total

DISCRIMINAÇÃO

Até 2.500 hab. .

De

Segundo a popula- J

rão absoluta )

2.501

5.001

10.001

25.001

50.001

75.001

100.001

250.001

500.001

750.001

5.000 hab.

10.000
"

25.000 "

50.000 "

75.000 "

100.000 "

250.000 "

500.000 "

750.000 "

1.000.000 "

1.000.001 e mais hab.

Segundo a densida-

de demográfica

Menos de 1 hab. por km.2 .

.

De la 3 hab. por km2.

3 " 6
"

6 " 10 "

10 " 15 "

15 " 20 "

20 " 30 "

30 " 50 "

50 " 100 "

100 " 300 "

300 " 600 "

mais de 600 " " " .

Até 0,10% do total

.De 0,11 a 0,50% do total

Segundo a propor-
cionalidade per-

• centual

0,51

1,01

2,01

3,01

4,01

5,01

10,01

15,01

20,01

1,00%

2,00%

3,00%

4,00%

5,00%
10,00%

15,00%

20,00%

25,00%

145 184

109

54

19

2

215

8

75

85

27

14

5

5

12

23

24

25

44

52

29

4

142

52

16

1

mais de. 25,00%
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Movimento do Registro Civil

1. SINOPSE DOS NASCIMENTOS, CASAMENTOS E ÓBITOS REGISTRADOS NO ESTADO, SE-
GUNDO AS INFORMAÇÕES RECEBIDAS NA DIRETORIA DE ESTATÍSTICA GERAL—1935/1936

DADOS NUMÉRICOS

1935 1936

72.974

4.172

77.146

9,62

54,08

20.405

2,69

47.920

6,32

104 086

4.515

.... | Total 108.601

f Nascidos vivos por 1 . 000 habitantes . .

1 Coeficientes ....!

[ [ Nascidos mortos por 1 .000 nascimentos

í Total

13,51

41,57

21.668
Casamentos .

.

2,81

52 093í Total
óbitos

6,76

2. SINOPSE DOS NASCIMENTOS, CASAMENTOS E ÓBITOS REGISTRADOS NO MUNICÍPIO
DA CAPITAL, SEGUNDO AS INFORMAÇÕES RECEBIDAS NA DIRETORIA DE

ESTATÍSTICA GERAL — 1935/1936

ESPECIFICAÇÃO

DADOS NUMÉRICOS

1936

Nascimentos

Nascidos vivos . ,

Nascidos mortos

Total

Coeficientes

Nascidos vivos por 1 . 000 habitantes

z(Nascidos mortos por 1 000 nascimentos

f Total

Casamentos ( Coeficiente por 1 . 000 habitantes >

.

óbitos.
Total

Coeficiente por 1.000 habitantes

5.315 7.680

274 3S1

5.589 8.061

31,69 42,61

49,02 47,26

945 984

5,63 5,46

2.925 3.399

17,44 18,86

NOTA — Os quadros sobre Registro Civil ainda não exprimem rigorosamente aspectos da realidade de-

mográfica brasileira, pois os dados neles consignados apresentara grandes deficiências, já quanto ao movimento
de inscrições, já quanto á coleta respectiva. Seus números, porém, constituem um depoimento cujo exame é

indispensável para orientar a ação do Governo e a própria opinião pública sobre as medidas *jue devam asse-

gurar a eficiência de um serviço público de natureza fundamental para a vida do país. O assunto, aliás, está sen-

do cuidadosamente estudado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística.
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3. ÓBITOS REGISTRADOS NO MUNICÍPIO DA CAPITAL, SEGUNDO OS DADOS DO
SERVIÇO FEDERAL DE BIO-ESTATÍSTICA — 1937

CAUSAS DE MORTE
(Nomenclatura abreviada)

DADOS
NUMÉRICOS

CAUSAS DE MORTE
(Nomenclatura abreviada)

DADOS
NUMÉRICOS

Febres tifóide e paratifoide

Tifo exantemático

Varíola

Sarampo

Escarlatina

Coqueluche

Difteria

Gripe ou influenza

Peste

Tuberculose do aparelho respiratório

Outras tuberculoses

Sífilis

Paludismo (malária)

Disenterias

Erisipela

Poliomielite aguda e poliencefalite a-

guda

Encefalite letárgica ou epidêmica. .

.

Meningite cérebro-espinhal epidê-

mica

Raiva •
'

Tétano ..."

Lepra

Infecção* purulenta e septicemia, não

puerperal

Febre amarela

Micoses

Outras doenças infecciosas e parasitá-

rias

21

28

31

19

74

453

31

68

5

63

3

2

6

1

2

5

1

44

Câncer e outros tumores malignos

.

Tumores não malignos ou cujo caráter

maligno não foi especificado

Doenças gerais e envenenamento crô

nico

Doenças do sistema nervoso e dos ór-

gãos dos sentidos

Doenças do aparelho circulatório.

Doenças do aparelho respiratório, ex-

ceto tuberculose

Diarréa e enterite (abaixo de 2

anos)

Doenças do aparelho digestivo

Doenças do aparelho urinário e do apa-

relho genital

Septicemia e infeccções puerperais

Outras doenças da gravidez, do parto

e do estado puerperal

Doenças da pele e do tecido celular, dos

ossos e dos órgãos da locomoção

Debilidade congénita, vícios de eonfor

mação congénita, nascimento pre

maturo, etc.

Senilidade

Morte violenta ou acidental

Causas não especificadas ou mal defi-

nidas

Total

106

21

46

115

459

386

574

178

174

12

25

28

105

10

1.09

277

3.521
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PRODUÇÃO EXTRATIVA

I — Principais produtos da indústria extrativa mineral no quinquénio de 1933 / 1937,

comparativamente com a média quinquenal 1928/1932

1. QUANTIDADE

PRODUTOS
UNI-
DA-
DES

QUANTIDADE

Média em
1928/1932

1933 1934 1935 1936 1937 (1)

Aço

Carvão

Cimento

Ferro gusa

Ferro laminado

Manganês

Ouro (2)

Sal

TOTAL (em tons.

Ton.

Kg.

Ton.

15.980

30.330

13.921

192.521

3.754

27.102

46.774

22.937

24.893

3.659

27.499

58.559

23.061

2.300

3.451

25.935

64.082

23.023

60.669

3.672

30.811

78.418

28.886

166.471

3.760

252.765 121 .755 111.422 173.713 304.590

31.290

98.101

30.054

282 . 163

4.280

441.612

(1) Estimativa. (2) Produção das minas.

2. VALOR

PRODUTOS
VALOR (em contos de réis)

Média em
1928/1932

1933 1934 1935 1936 1937 (1)

Aço

Carvão

Cimento

Ferro gusa. . . .-.

Ferro laminado.

Manganês

Ouro (2)

Sal

TOTAL

7.191

7.550

11.138

17.545

26.933

70.357

12.196

11.671

18.350

1.135

40.244

12.269

14.493

20.055

134

51.720

9.408

14.957

15.093

6.676

67.207

20.473

23.564

26.840

16.342

71.819

83.596 98.671 113.341 159.038

23.814

33.452

29.899

28.216

76 .'092

191.473

(1) Estimativa. (2) Produção das minas.
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PRODUÇÃO EXTRATIVA

II — Principais produtos da indústria extrativa vegetal no quinquénio de 1933/1937

comparativamente com a média quinquenal de 1928/1932

1. QUANTIDADE

PRODUTOS Unida-
des

QUANTIDADE

Média em
1928/1932

1933 1934 1935 1936 1937 (1)

Babaçu

Borracha

Castanha

Cera de carnaúba.

Erva-mate

Madeira

Total

Ton. 513

51

15 26 24 17 82 564

(1) Estimativa

2. VALOR

PRODUTOS Média em
1928/1932

VALOR (EM CONTOS DE REIS)

4 1935 19361933 193 1937 (1)

10

38.

37

262

3 5

8

8

15

233

262

—

.

Total 3 13 23 4S 299 495

(1) Estimativa
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PRODUÇÃO AGRÍCOLA

I — Área ocupada pelas principais culturas, no quinquénio de 1933/1937

PRODUTOS
ÁREA CULTIVADA (hectares)

1933 1934 1935 193S 1937 (1)

Abacaxi
Alfafa

Algodão
Arroz
Aveia
Banana ......
Batata
Cacau
Café
Cana de açúcar
Centeio
Cevada
Coco
Feijão
Fumo
Laranja
Mamona
Mandioca ....

Milho
Trigo
Uva

TOTAL. .

.

244

50.900
115.400

6.530
2.260

750
801.398
42.360

112.700
22.180
1.466

ÒÍ570
941 . 180

760

230

50.000
126.030

6.510
2.160

800
798.000
70.510

113.700
15.600
1.474
9.540
6.620

959.630

720

460

102.000
201.200

8.200
2.300

760
800.000
69.000

221.000
15.450
2.180
10.000
7.400

1.200.000

760

2.104.698 2.161.524 2.640.710

1.445

112.900
202.000

7.500
1.!

760
800.000
71.200

251.230
9.190
11.000
16.720
34.590

1.073.450

1.600

1.250

221.519
203.011

7.296
1.962
720

800.000
78.260

250 . 363
12.844
9.722
12.121
36.428

1.021.935
16

1.593

2.595.545 2.659.040

NOTAS — I. E?te e os demais quadros sobre a produção agrícola reproduzem a nomenclatura comple-
ta da estatística nacional, donde foram extraídos os respectivos algarismos. Como nessa estatística, porém,
só aparecem, para cada cultura, as produções cujo volume já tenha apreciável significação económica, a re-

gionalização dos dados apresentará certa d.eficiência, deixando de registrar a produção de algumas culturas

já praticadas, mas ainda em pequena escala.— II. O total da área cultivada no Brasil nos diversos anos não
coincide com a soma das respectivas parcelas pqr Estados, em virtude de não ter sido possível distribuir re-

gionalmente uma pequena parte referente ao algodão e á videira, que, entretanto, figura nos resultados gerais.

(1) Os dados ainda estão sujeitos a retificação.

II — Rendimento médio das principais culturas, no quinquénio de 1933/1937

PRODUTOS UNIDADES
RENDIMENTO POR HECTARE

1933 1934 1935 1936 1937 (1)

Fruto
Quilo

Cacho
Quilo

Tonelada
Quilo

Fruto
Quilo

Caixa
Quilo

11.480

720
1.280

1.160
10.600

400
450
48

1.010
700
220

19.400
1.270

6.050

10.960

530
1.250

i.150
10.400

450
280
49

990
1.000
230

1.520
19.500
1.310

5.820

10.000

490
1.250

1.160
10.200

440
230
43

1.000
1.010
250

1.500
19.600
1.350

6.050

10.000

590
1.250

1 .310
11.800

400
350
46

1.070
1.090
360

1.630
21.700
1.550

4.740

10.000

Alfafa
Algodão (2) 530

1.280—
1.350

11.800
450

Café '
' 230

46—
—
—

1 ,100
1.090
450

1.650
21.000

Milho 1.550
940

Uva. 4.800

(1) Os dados ainda estão sujeitos a retificaçSo. (2) Em caroço.

SINOPSE 8
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PRODUÇÃO AGRÍCOLA

III — Produção anual das principais culturas, no quinquénio de 1933 / 1937»

comparada com a média quinquenal de 1928/1932

1. QUANTIDADE

PRODUTOS UNIDADES
QUANTIDADE

Média em
1928/1932

1933 1934 1935 1936 1937 (1)

Abacaxi

Açúcar

Aguardente

Álcool

Alfafa

Algodão (caroço de)

Algodão (rama)

Arroz

Aveia

Banana

Batata

Cacau ".

Café

Cana de açúcar

Centeio

Cevada

Coco

Farinha de mandioca

Feijão

Fumo

Laranja

Mamona

Mandioca

Milho

Trigo

Uva

Vinho

Fruto

Sc. 60 Kg.

Litro

Ton.

Sc. 60 Kg.

Quilo

Cacho

Ton.

Sc. 60 Kg.

Ton.

Quilo

Fruto

Sc. 60 Kg.

Quilo

Caixa

Quilo

Ton.

Sc. 60 Kg.

Quilo

Litro

(2) 2.774.200

2.065.552

16.085.860

791.020

11.091

4.753

3.049.378

(2) 7.236.100

22.262

2.227

3.582.449

(2) 1.789.040

516.090

2.249.164

15.628.440

(2) 234.200

127.600

21.548.400

(2) 4.125.000

1.473.981

2.800.000

1.795.000

15.500.000

827.000

25.667

11.000

2.457.800

7.600.000

24.005

5.000

5.992 000

2.032.900

425.000

1.888.400

15.525.000

318.000

127.500

20.000.000

4.600.000

2.050.000

.520.000

.974.500

.800.000

900.000

18.667

8.000

.630.000

.500.000

22 . 550

6.000

.780.000

.454.900

430.000

1.880.000

15.600.000

334.700

14.500.000

129.000

21.000.000

4.190.000

2.000.000

.600.000

.648.600

.700.000

.673.000

35.000

15.000

.200.000

.500.000

23.500

5.600

.000.000

.971.000

435.000

3.665.000

15.580.000

539.000

15.000.000

145.000

27.000.000

4.600.000

3.200.000

14.453.500

2.564.786

19.561.200

2.741.900

46.891

20.096

4.221.000

9.829.300

23.128

5.100

4.640.000

3.257.940

707.960

4.470.810

10.032.600

3.963.550

27.247.900

752.260

27.655.300

7. 537. 000

3.825.400

12.500.000

2.637.920

18.000.000

2.744.850

81.667

35.000

4.314.000

9.850.000

23.152

5.400

3.048.000

3.600.000

700.000

4.590.000

14.000.000

4.375.000

20.000.000

765.000

26.100.000

15.000

7.650.000

3 650.000

(1) Os dados ainda estão sujeitos a retificação. (2) Média 1931/1932.
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PRODUÇÃO AGRÍCOLA

Hl — Produção anual das principais culturas, no quinquénio de 1933/1937,

comparada com a média quinquenal de 1928/1932

2. VALOR

PRODUTOS
VALOR (em contos de réis)

Média em
1928/1932

1933 1934 1935 1936 1937 (1)

(2) 488

67.953

7.216

580

3.472

12.547

63.479

(2) 10.131

10.057

162

395.084

6.703

61.220

34.575

(2) 2.044

245.091

1.572

560

64.620

9.300

662

9.240

31.900

51.614

10.640

8.402

300

395.472

6.375

33.991

38.813

3.021

216.000

2.255

554

124.929

11.060

810

6.533

22.400

71.010

11.250

6.765

396

226.800

6*450

36.096

40.560

3.012

4.640

252.000

2.200

1.150

111.241

10.990

1.506

11.200

48.000

113.400

14.250

9.400

370

216.000

6.525

87.960

40.508

4.743

6.750

324.000

4.800

2.891

107.721

13.469

2.742

15.005

70.336

164.619

10.964

11.362

352

361.920

10.887

106.960

35.124

31.708

10.899

308.786

5.679

3.125

121.406

12.600

2.745

26.133

122.500

168.246

11.820

11.576

373

Café 237.744

10.920

110.160

49.000

35.000

9.000

Milho :
3*16.800

. s

Uva

5.475

TOTAL 922 .374 883.165 827.465 1.012. 793 1.271.424 1.254.631

(1) Os dados ainda estão sujeitos a retificação. (2) Média 1931/1932.
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PRODUÇÃO PECUÁRIA

I — Produção pecuária — 1935

1. EFETIVO DO GADO EXISTENTE

EFETIVOS (cabeças) NÚMEROS RELATIVOS

ZONAS
FISIOGRÁ-
FICAS

GADO MAIOR GADO MENOR CABEÇAS
POR 100 km2.

CABEÇAS
POR

100 hab.

Bovinos Equinos
Asininos
e muares

Suínos Caprinos Lanígeros
Gado
maior

Gado
menor

Gado
maior

Gado
me-
nor

Centro ....

Norte

Nordeste .

.

Este

Mata

Sul

Oeste

Triângulo . .

Noroeste . .

1.034.300

544.000

916.000

404.000

1.098.000

1.872.200

1.216.000

1.640.500

475.000

187.220

118.000

189.000

113.500

185.550

260.770

120.960

106.000

69.000

124.250

30.200

102.820

88.000

122.650

117.130

51.550

53.800

9.600

681.500

250.000

461.000

767.000

1.851.000

2.095.000

870.500

464.000

60.000

29.050

39.600

34.500

27.600

98.450

78.750

24.400

20.450

9.200

48.630

46.720

38.900

32.800

59.350

153.300

63.850

58.550

7.900

1.575

1.160

1.657

1.049

2.528

3.822

2.337

2.233

870

889

564

733

1.434

3.612

3.953

1.614

674

121

105

227

21S

100

76

137

175

373

657

60

111

97

137

109

142

121

112

92

TOTAL . 9.200.00C 1.350.000 700.000 7.500.000 362.000 510.000 1:894 1.410 148 111

2. VALOR DO GADO EXISTENTE

VALOR (em contos de réis)

ZONAS FISIO-

GRÁFICAS
GADO MAIOR GADO MENOR TOTAL

Bovinos Equinos
Asininos e

muares
Suínos Caprinos Lanígeros Absoluto % .

156.489

38.080

76.028

44.844

104.310

235.897

164.160

198.501

54.150

29.768

9 204

23.058

9.761

20.967

42.923

14.757

11.660

11.868

27.459

4.651

17.479

14.520

20.851

19.444

11.083

11.728

2.045

25.215

8.500

14.291

18.408

55.530

73.325

30.468

12 . 992

2 . 760

340

396

345

.276

985

787

244

266

193

546

327

272

230

415

1.088

447

451

66

239.817

61.158

131.473

88.039

203.058

373.464

221.159

235.598

71.082

14,76

3,76

Nordeste

Este

8,09

5,42

12,50

22,99

•

Mata

Sul

13,61

14,50

4,37

Triângulo

Noroeste

TOTAL 1.072.459 173.966 129.260 241.489 3.832 3.842 1.624.848 100.00
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PRODUÇÃO PECUÁRIA

II — Gado abatido nos matadouros municipais — 1932 / 1936

ESI'ECIFICAÇÃO
DADOS NUMÉRICOS

1932 1933 1934 1935 1936 (1)

' Bovinos. . .

.

130.670 137.002 145.088 175.972 189.193

Suinos .... 239.172 248.625 260.407 260.455 266.720

Número de
cabeças

Ovinos

Caprinos . .

4.860

9.466

5.465

10.495

5.771

11.178

6.835

1 1 222

6.454

13.638

Total 384. 168 401 . 587 422.444 454.484 476.005

Gado abatido ....

Bovinos. . .

.

100 105 112 135 145

Suinos .... 100 104 109 109 112

Números ín-

dices

Ovinos

Caprinos .

.

100

. 100

112

111

119

118

141

119

133

144

Total .... 100 105 110 118 124

23.723.500 25.053.600 28.212.100 31 .276.816 34.294.553

Suinos .... 21.848.500 22.896.000 23.920.300 22 262.874 26.292.614

"

Quantidade
(Kg.)

Ovinos 77.700 87.600 91.500 109.381 96.934

Caprinos .

.

90.500 97.400 106.900 147.522 205.045

Total 45.740.200 48.134.600 52.330.800 54 160.593 60.889.146

Produção de carne

' Bovinos .... 30.841 32.570 36.676 43.870 55.446

Suinos .... 39.327 40.068 43.057 46.656 62.904

Valor (Contos
de réis)

Ovinos

Caprinos .

.

109

118

123

127

133

139

176

209

166

326

Total 70.395 72.888 80.005 90.911 118.842

Quantidade (Kg.) 1.492.400 1.568.300 1.661.100 2 005.750 2.157.960
Produção de cou-
ros e peles Valor (Contos de réis) 3.540 2.838 4.068 4.742 5.757

(1) Ob dados ainda estão sujeitos a retificação.
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PRODUÇÃO INDUSTRIAL

I — Indústria da eletricidade — 1937

ESPECIFICAÇÃO

Número de empresas.

Usinas geradoras . . . <

Fornecedoras

Privativas

Total

Térmica

Termo elétricas

Hidro-elétricas .

Soma

. \ Hidro-elétricas

Potência total em ! Hidráulica

K. \V. !

. \ Das usinas fornecedoras

Das usinas fornecedoras.
Das usinas privativas .

.

Soma

Total

Térmica

Natureza da corren-

te fornecida ao
consumo

Hidráulica

Resumo

.

Contínua

Alt. trif. 50 ciei. . .

Alt. trif. 60 ciei. .

.

Outras correntes .

.

Contínua

Alt. trif. 50 ciei. .

.

Alt. trif. 60 ciei. .

.

Outras correntes .

.

Contínua

Alt. trif. 50 ciei. .

.

Alt. trif. 60 ciei. .

.

Outras correntes

Número de usinas.

.

Potência em K. W.

Número de usinas .

Potência em K. W.

Número de usinas .

Potência em K. W.

Número de usinas .

Potência em K. W.

Número de usinas .

Potência em K. W.

Número de usinas .

Potência em K. W.

Número de usinas .

Potência em K. W.

Número de usinas .

Potência em K. W.

Número de usinas .

Potência em K. W.

Número de usinas .

Potência em K. W.

Número de usinas .

Potência em K. W.

í Número de usinas .

\ Potência em K. W.
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PRODUÇÃO INDUSTRIAL

II — Indústrias sujeitas ao imposto de consumo

1 . NÚMERO DE FÁBRICAS — 1936

ESPÉCIES TRIBUTADAS

NUMERO DE FABRICAS

TOTAL
GERAL

COM REGISTRO PAGO

Total
Até 6 o-

perários

De mais
de 6 até

12 operá-
rios

De mais
de 12 ou
força mo-
triz equi-
valente

COM
REGIS-
TRO GRA-
TUITO

Fumo
Bebidas .

Álcool
Fósforos
Sal
Calçados
Perfumarias
Especialidades farmacêuticas .

Conservas
Vinagre e azeite

Velas
Tecidos I •

Artefatos de tecidos

Papel
Cartas de jogar

Chapéus
Louça e vidro
Ferragens •. • • •

Café e chá , •

Manteiga
Móveis
Armas e munições
Lâmpadas, pilhas, etc

Queijos
Tintas
Leques
Artefatos de borracha
Navalhas e pincéis para barba
Pentes, escovas, etc

Brinquedos
Artefatos de couro . . :

Jóias
Carbureto de cálcio

Aparelhos sanitários ,

Ladrilhos .'.

;

Instrumentos de música
Máquinas fotográficas

Fogões
Cimento
Linhas

TOTAL

1935
No biénio anterior

' 1934

15 10 3
2.139 "1.043 801

13 12 2

758 577 515
60 25 20
137 51 46
187 75 56
52 36 34

37 3 3
53 53 4

160 100 46
21 15 11

39
1

28 23
1

48 36 32
173 149 131
532 496 399
422 324 226

2 2 1

2.962 1.036 1.000
43 12 12

3 1 1

3 2 1

3 3 3

486 328 318

3 3 2

95 88 71

4 3 3

21 13 13

1 1 —

8.473

1

222
6

29

4.526 3.778 524

1

224

8.73

7.100

4.258

3j

3.601

3.081

454

400

203

185

5
1.096

1

181
35
86
112
16
34

60

12
24
36
98

1.926
31

1

158

3.947

4.475

3.434
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PRODUÇÃO INDUSTRIAL

II — Indústrias sujeitas ao imposto de consumo

2. QUANTIDADE DOS PRINCIPAIS ARTIGOS TRIBUTADOS — 1925/1936

PRODUTOS UNIDADE

QUANTIDADE

1925 1931 1936

1. FUMO:

Charutos
Cigarros ,

Fumo desfiado

Rapé

2. BEBIDAS

Aguas minerais naturais
Sifão, soda, xaropes para refrescos

Cerveja
Amer-pieon, licores, etc

Vinho de cana (Netar)

Vinho natural de frutas

Vinhos fermentados, espumosos . .

.

Aguardente e álcool

3. FÓSFOROS:

4. SAL:

5. CALÇADOS

Botas compridas, para montar. .

Sapatos, botinas, borzeguins. . .

.

Chinelas, sandálias

Sapatos e galochas de borracha.
Sapatos próprios para banho . .

Polainas e perneiras

Sapatos de ténis

Sapatos de peles de reptis

6. PERFUMARIAS

7. ESPECIALIDADES FARMACÊUTICAS.

8. CONSERVAS:

Carne, peixe e colorantes
Doces, balas e chocolates
Biscoitos e bolachas ....

9. VINAGRE E AZEITE:

Vinagre
Azeite
Ácido acético

10. VELAS:

Velas de sebo
Velas de estearina

Velas de cera

11. CARTAS DE JOGAR:

12. BENGALAS:

Unidade
Maço
Quilo

Litro

Caixa

Par

Unidade

Quilo

Litro

Quilo

Baralho

Unidade

358.484
3.819.938

17.796

4.969.459
2.344.733
2.270.982

419.127
818.951
875.579

7.037.519

3.766.700

(1)

657
629.628
479.768

200
6.516

461.865

689.016
163.367

209.033

13.168

408

268.400
1.444.511

25.834
80

3.351.163
789.713

2.237.954
140.963
232.600

1.031.622
1.191 .120

15.859

5.835.316
902.420

1.901.199
93.600

280.615
1.062.229 2.864.650

4.944.554

(1)

929
606.472
548.788

10

453

1.482.228

§329.719

572.202
111.013

340.515

2.053

21.256

20

8.477.448

(1)

1.310
1.207.790
988.720

3.900
22.840

5.900.761

1.356.086

144.715
1.146.295

491.131

13.482

(1) Não discriminada por Estadc
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PRODUÇÃO INDUSTRIAL

II — Indústrias sujeitas ao imposto de consumo

2. QUANTIDADE DOS PRINCIPAIS ARTIGOS TRIBUTADOS — 1925/1936
(Cont.)

PRODUTOS UNIDADE
QUANTIDADE

1925 1931 1936

13. TECIDOS:

Tecidos de algodão
Tecidos de cânhamo e juta

Tecidos de linho

Alpaca e flanela

Casimira e cassineta

Tecidos de seda
Retalhos de tecidos
Alcatifas, passadeiras, etc .'.

14. ARTEFACTOS DE TECIDOS E PELES:

Cobertores
Guardanapos, toalhas, etc

Cortinas, estores, etc

Baixeiros, etc

Camisas
Ceroulas, cuecas e calças

Colarinhos
Punhos r

Lenços
Gravatas
Suspensórios
Ligas
Espartilhos '.

Meias
Pijamas
Roupas feitas

Tapetes e capachos
Boas, peles ,etc

Sacos
Cintos
Luvas
Fitas, alças, etc

Rendas

PAPEL E SEUS ARTEFACTOS:

Papel para embrulho ,

Papel de seda.
.Rapei para forrar casas
Papel e envelopes para carta

Serpentinas .......:

Confeti

16.. CHAPÉUS:

Chapéus de sol e chuva
Chapéus para cabeça, para homens
Chapéus para senhoras
Bonés e gorros

17. LOUÇAS E VIDROS:

Louças de pó de pedra, branca.
Louças de pó de pedra, com frisos

Porcelana
Vidros lisos e moldados
Vidros lapidados e lavrados

Metro

Quilo

Metro

Unidade

Par
Unidade

Par
Unidade

Par
Unidade

Par
Quilo

Peças
Pacote

Quilo

Unidade

Quilo

51.583.983
765.557

I

6.987
82.310
14.720

358.756
478.997

1.316
948.957
30.435
48.737

604
942.205
24.224

.920.498
670

3.530

19.776
36.037
4.759
2.075

344
12

89.717.676

8.971
233

40.264
3.522
16.678

20

401.779
445.974

297
653

1.494.290
19.313
44.739

13
1.077.493

30.707

141

332
6.786.822

2.715
1.749

287
15

1.632
1.039

2.770.501

16.751
4.150
2.750

13.173
72.809
3.242
19.567

200
31

120.712.052

39.717
9.622

60.458

801.290
1.168.165

1 . 190
2.000

1.577.671
371.410
10.458

1.928.054
64.415

446
.622.794

6.344
692

20.091
810

521.505

5.800.140

29.740
56.250
22.550

13.200
168.450
7.522

48.745

200
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PRODUÇÃO INDUSTRIAL

II — Indústrias sujeitas ao imposto de consumo

2. QUANTIDADE DOS PRINCIPAIS ARTIGOS TRIBUTADOS— 1925/1936

PRODUTOS UNIDADE

QUANTIDADE

1925 1931

18. FERRAGENS E ARTIGOS DE ALUMÍNIO

Parafusos, pregos, etc. de ferro

Parafusos, prego?, etc, de cobre

Dobradiças, gonzos, etc

Artigos de ferro e alumínio

19. CAFÉ' E CHA':

Café torrado e moído
Chá

20. MANTEIGA

21

.

MOVEIS

22. ARMAS E MUNIÇÕES:

Armas de fogo, etc

Espoletas em cartucho
Balas de ferro e chumbo

23. LÂMPADAS, PILHAS, ETC:

Lâmpadas . >

Pilhas

Aparelhos elétricos

24. QUEIJOS E REQUEIJÕES:

Queijo de Minas
Outras espécies

Queijo desnatado '

25. TINTAS E VERNIZES:

Tinta para escrever

Tinta preparada a óleo, etc

Vernizes e esmaltes
Matérias para tinturaria

Ceras, pomadas, etc

Fitas para máquina de escrever

26. LEQUES

27. ARTEFATOS DE BORRACHA:

Camarás de ar para automóveis
Camarás de ar para motociclos
Pneus para automóveis
Pneus para motociclos
Rodas maciças para automóveis
Capas e capotes
Bolsas para água quente
Cintos
Ligas para meias
Peras para businas
Luvas para eletricistas

Borracha em lençol

Mangueiras e tubos
Passadeiras, tapetes, etc

Quilo

Unidade

Cento
Quilo

Unidade

Quilo

Unidade

Unidade

Par
Unidada
Par
Quilo

140.209

1.107.344

7.237.398

97.419

1.620

4.898.148
1.636.916
200.000

910

1.387

141.466

28.725

1.634.145

4.600.S38

106.899

150
51

761.410
1.052.973

42.350

14 947
1 939

15
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PRODUÇÃO INDUSTRIAL

II — Indústrias sujeitas ao imposto de consumo

2. QUANTIDADE DOS PRINCIPAIS ARTIGOS TRIBUTADOS - 1925/1936
(Conol.)

PRODUTOS UNIDADE

QUANTIDADE

1925 1931 1936

28. NAVALHAS E PINCÉIS PARA BARBA

Navalhas
Laminas -.

Pincéis para barba

29. PENTES, ESCOVAS E ESPANADORES

Pentes
Escovas
Espanadores : . . .

.

30. BRINQUEDOS :

31

.

ARTEFATOS DE COURO :

Malas, canastras, ete

Bolsas, maletas, etc

Pastas, álbuns, etc

Carteiras e porta-moedas.
Cintos
Bolas de "foot-ball" *.

Chicotes
Cabeçadas •

Rédeas, cilhas, etc

Selins e eilhões

Capas e capotes '.

Luvas para box

32

.

CA.RBURETO DE CÁLCIO

33. APARELHOS SANITÁRIOS

34. LADRILHOS E OUTROS MATERIAIS:

Ladrilhos ;

Azulejos e mosaicos
Rodapés, frisos, etc

Manilhas
Tijolos prensados

35. INSTRUMENTOS DE MUSICA:

Instrumentos de corda e sopro
Discos e rolos para - pianola

36. FOGÕES E FOGAREIROS

37. MAQUINAS FOTOGRÁFICAS, ETC:

Máquinas fotográficas

Papel albuminado

38. CIMENTO

39. LINHAS:

Linhas para costura ,...-..

Linhas para bordar

Unidade
Dúzia

Unidade

Par

Quilo

Unidade

M2

Metro
Unidade

Quilo

Tubo
Quilo

4.634
1.876

10.650
3.645

1.577

24.223 31.004
1.217 2.653
938 7.476

2.416 9.855
20.103 15.305

991 1.232
32.602 3.469
31.432 47.030
57.430 141.047
17.448 24.626

2.722.887 _
706 1.869

77.210 100.610— 408— 6.200— 1.410.253
4.120

210 218

510 1.404
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PRODUÇÃO INDUSTRIAL

III — Indústria açucareira — 1937

1 . APARELHAMENTO PARA PRODUÇÃO DE AÇÚCAR E ÁLCOOL

ESPECIFICAÇÃO DADOS
NUMÉRICOS

Usinas

Engenhos

Distilarias

Numero total

Das quais, poden-
do produzir anual-
mente

Com turbina

ÍAté
De

10.000
10.001
50.001

100.001
200.001
300.001

sacos
i 50.000 sacos
' 100.000 "
' 200.000 "
' 300.000 "
" 400.000 "

Número total

Dos quais, poden
do produzir anual-'

mente

Numero total

ÍAté
De

50
51

101
201
501
.001

sacos
a 100 sacos

200 "

500 "
" 2.000 "
" 3.000 "

Sem turbina ?os ^ais
.'
Podei}-

do produzir anual-

fAté
De

200 sacos
201 a 500 sacos
501

'
' 1.000 "

1.001 '
' 2.000 "

2.001
'

' 3.000 "

3.001 '
' 5.000 "

Numero total

ÍDe álcool anidro (litro)

Capacidade de pro- 1 De álcool potável (litro)

dução diária |

l Total (litro)

25

16

7
2

100

18
28
26
19
9

28.016

27.546
407
48
11

3
1

12

5.000
30.450

35.450

2. MOVIMENTO DA PRODUÇÃO DE AÇÚCAR E ÁLCOOL (1)

ESPECIFICAÇÃO DADOS
NUMÉRICOS

Açúcar

Álcool

Usinas que funcionaram
Limite da produção das usinas (se. de 60 Kg)

Quantidade produ- [ Total
zida pelas usinas^

(se. de 60 kg) [Média por usina

Rendimento industrial (%) .

Distilarias que funcionaram

Quantidade produ-j^j »g™
zida (litro)

Total

24
349.163

416.409

17.350

8,3

11

537.000
2.207.850

2.744.850

{!) Não abrangida a produção dos engenhos e banguês.
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ESTRADAS DE FERRO — 1936 (31-XII)

I — Extensão da rede em tráfego segundo sua composição

ESPECIFICAÇÃO
EXTENSÃO

Absoluta
(Km.)

Relativa

%

8.038,254 100,00

492,181
767,709

6.778,364

6,12
9,55

84,33

2.310.256 28,74

3.388,120 42,15

330,755 4,11

295,723 3,68

356,014 4,43

91.565
1.265,821

1,14

15,75

7.201,048
356,014
481,192

89,58
4,43
5,99

1.867,664
1 .228,090
3.479,685

625,609
356,014
389,870

8,000
52,722
30,600

23,23
15,28
43,29
7,78
4,43

74,85
0,10
0,66
0,38

Extensão total das estradas

(Larga (1,60 m)
Segundo, a bitola . A Estreita (0,76 — 0,66 — 0,60 m)

[Corrente (l,00m)

Segundo a classifi-

cação específica

De propriedade
/Administradas pela

da União .

U
™J°

,

[Arrendadas

Estradas federais

I Concedidas pela
I União

Sem garantia de juro
nem subvenções

No período de reembol
so de juros garantidos
No período positivo de

garantia de juros

Estradas estaduais(£
e P™P™dade estadual.

{
[De concessão estadual. .

.

Segundo a classifica- 1 ,? 2
ção económica

categoria

categoria
3.a categoria

fEstrada de Ferro Central do Brasil

|

Leopoldina Railway Ce. Ltd
Rede Mineira de Viação
Companhia Mogiana de Estrada de Ferro

Segundo a estrada l Estrada de Ferro Vitória a Minas
I
Estrada de Ferro Baía a Minas

I Estratíà de Ferro Morro Velho
I Estrada de Ferro Goiaz
[Estrada de Ferro São Paulo-Minas

II — Desenvolvimento da rede em tráfego

ESPECIFICAÇÃO

CARACTERIZAÇÃO

Bitola

(M)
Regime

Extensão
(Km.)

.Empresas de 1." categoria

ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL
Linha do Centro "

Linha dó Centro
Ramal de Paraopéba
Ramal de Lima Duarte
Ramal de Morro da Mina
Ramal de Piranga
Ramal de Burnier a Ponte Nova
Ramal de Porto Novo (parte)

Ramal de Santa Bárbara
" Ramal de Belo Horizonte (1)

Ramal de Pirapora
Ramal de Diamantina
Ramal de Santa Rita de Jacutinga (parte) .

Total

1,60-

1,60 A. U
1,00 A. U
1,60 A. U.
1,60 A. U
1,60 A. U.
1,00 A. U.
1,00 A. U.
1,00 A. U.
1,00 A. U.
1,00 A. U.
1,00 A. U.
1,00 A. U.
1,00 A. U.

265,674
637,463
161,551
52,917
7,320

56,977
145,150
45,933
170,289
14,383

155,879
147,534

6,594

(l) Inclusive 4,719 Km. em bitola de 1,6 do ramal de Horto Floresta].
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ESTRADAS DE FERRO — 1936 (31-XII)

II — Desenvolvimento da rede em tráfego
(Cont.)

ESPECIFICAÇÃO

CARACTERIZAÇÃO

Bitola

(M)
Regime

LEOPOLDINA RAILWAY CO. LTD.
Ramal de Sumidouro
Porto Novo — Saúde ,

Ponte Nova — Caratinga
Ramal de Pirapetinga
Recreio — Manhuassii
Espera Feliz a Fronteira
Cisneiros a Paraoquena
Patrocínio — São Paulo de Muriaé
Vista Alegre — Leopoldina
Cataguazes — Mirai
Sereno — João Pinheiro
Piracema — Ligação
Guarani — Pomba
Furtado de Campos — Juiz de Fora
Ramal de Mar de Espanha

Total

REDE MINEIRA DE VIAÇÃO
OESTE DE MINAS:
Linha tronco
Garças — Belo Horizonte
Ramal de Bom Jardim
Linha de Paracatú
Ramal de Contagem
Ibiá — Uberaba
Sítio — Paraopéba '.'

Campolide — Barbacena
Ramal de Aguas Santas
Ramal de Ribeirão Vermelho
Ramal de Itapecerica

Ramal de Cláudio
Ramal de Pitanguí

sul de minas:
Linha tronco
Ramal de Campnha •'.

Ramal de Alienas
Linha do Sapucaí
Soledade — Rio Preto
Três Corações — Lavras
Ramal de Piranguinho
Itajubá — Delfim Moreira

RAMAL DE SÃO GONÇALO
Campanha — São Gonçalo

ESTRADA DE FERRO MACHADENSE
Alienas — Machado

ESTRADA DE FERRO TRESPONTANA:
Espera a Três Pontas

Total

CIA. MOGIANA DE ESTRADAS DE FERRO
Linha tronco
Jaguará — Araguarí
Ramal de Caldas (parte)

Tuiutí — Passos
Guaxupé — Biguatinga
Ramal de Guaxupé (parte)

Total

1,00

1,00

1,00

1,00

1,00

1,00

1,00

1,00

1,00

1,00

1,00

1,00

1,00

1,00

1,00

C. E.
C. E.
C. E.
C. E.
C. E.
F. S.

C. E.
C. E.
C. E.
C. E.
C. E.
C. E.
C. E.
C. E.
C. E.

1,00 U. A
1,00 U. A
1,00 U. A
1,00 U. A
1,00 U. A
1,00 U. A
0,76 U. A
0,76 " U. A
0,76 U. A
0,76 U. A
0,76 U. A
0,76 U. A
0,76 U. A.

1,00 U. A.
1,00 U. A.
1,00 U. A.
1,00 U. A.
1 ,00 U. A.
1.00 U. A.
1,00 U. A.
1,00 U. A.

1,00 E.

1,00 E.

1,00 E.

1,00
1.00

1,00

1,00

1,00

1,00

F. S.

F. R.
F. R.
F. S.

F. S.

CE.
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ESTRADAS DE FERRO — 1936 (31-XII)

II — Desenvolvimento da rede em tráfego
(Conol.)

CARACTERIZAÇÃO
ESPECIFICAÇÃO

Bitola

(M)
' Regime

Extensão
(Km.)

Empresas de 2." categoria

ESTRADA DE FERRO VITORIA A MINAS
1,00

1,00

0,66

1,00

0,60

F. G.

A. U.

C. E.

A. U.

C. E.

356,014

Empresas de 3." categoria

ESTRADA DE FERRO BAIA A MINAS
389,870

ESTRADA DE FERRO MORRO VELHO
8,000

ESTRADA DE FERRO GOIAZ
52,722

ESTRADA DE FERRO SÃO PAULO — MINAS
30,600

TOTAL GERAL — —

FERRO - CARRIS

I — Serviços de ferro-carris existentes no município da Capital — 1937

ESPECIFICAÇÃO DADOS
NUMÉRICOS

Sistema de tração: Eletrico
Extensão das linhas
Elementos de tração (carros motores

Elementos de trans- /Carros de passageiros

porte \Carros de carga ou mistos

Transportes efetua- ÍTJumero de passageiros . . .

dos durante o ano [Numero de volumes

(De direção e administração
Pessoal empregado { Subalterno

( Total (D

58,633
61

61

31.339.247

117
792
909

(l) Abrange todo o pessoal da Companhia, incluindo assim, o serviço de força e luz.

II'— Arrolamento geral dos serviços de ferro-carris — 1936

ESPECIFICAÇÃO DADOS
NUMÉRICOS

Municípios

fSem informação

j Compreendidos naíQua não possuíam carris urbanos
'

1 informação \ Que possuiam carris urbanos ....

Total

Empresas arroladas nos municípios informantes.

197
18

215
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RODOVIAÇÃO — 1937 (31-XII)

Extensão da rede rodoviára no Estado e no município da Capital

ESPECIFICAÇÃO

DADOS
NUMÉRICOS

Estado
Município
da Capital

Extensão das estradas de rodagem (Km.)

Concreto hidráulico .

.

Concreto asfáltico

Discriminação segun- 1 Macadame betuminoso
do o tipo do leito

|
Pedra britada

(km.) I Terra melhorada
\ Terra não melhorada. .

36.829,0

201,0
1.626,0
2.769,0

32.233,0

211,2

195,2
16,0

II — Automóveis e outras espécies de veículos terrestres existentes no

município da Capital

ESPECIFICAÇÃO DADOS
NUMÉRICOS

Veiculos a motor.

Para passageiros

Para carga

Automóveis comuns
Auto-ônibus
Auto-ambulâncias
Motociclos de 2 ou 3 rodas

Soma

Auto-caminhões
Outros automóveis para transporte de volumes
Automóveis para serviços especiais

Motociclos de 2 ou 3 rodas
Soma

Total

Veículos a força hu-
mana

Carros

Para passageiros.

Para carga

íí
de 2 rodas
de 4 rodas

Bicicletas

Soma

ri ide 2 rodas
Carroças comuns

| d(j 4 rodag

. \ Veículos fechados e outros tipos especiais .

Carrinhos de 2 ou 3 rodas a força humana
Carros de bois

I Soma

Total

Resumo.

í Veículos para passageiros
Veículos para carga

Total geral

2.442
49
23
72

2.586

876
63
22

961

3 547

503
511

545
4

35
18

602

1.113

3.097
1.563
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RODOVIAÇÃO — 1937 (31-XII)

III — Linhas regulares de transporte automobilístico no município da Capital

LINHAS EM TRÁFEGO NÚMERO DE VEÍCULOS
EMPREGADOS

Passagei-
ros trans-

portados
EMPRESAS Muni-

ci-

Inter-

munici- Total
Para
passa-

Para
carga

Total
pais pais geiros

Augusto de Oliveira — 3 - 3

5 5

Caetano Marqueti - 1 —
1

Guilherme A. de Azevedo —

,

2 - 2

Guilherme Pedroli - 4 — 4

Joaquim d'Avila e silva .

— 1 - 1

Joquim Diniz da Silveira

.

- 6 - 6

José Gandencio de Souza. 3 — 3

José J. da Silva Nunes. . .

- 2 - 2

José Lambertuci - 1
— 1

Jorge Alberto — 2 - " 2

Mário Lambertuei - 1 — 1

:;
3

1 :

3

1Pedro Bigarela

Reinaldo Toneli . . .

— 3 - 3

Toneli et Muzzi - 3 - 3

Faustino Fonseca - 3 - 3

Agenor Campolina - i 2 - 2

Anibal Ribeiro da Silva .

— i 1 — 1

MOTA — O Plano geral adotado pelo Instituto,

egarão" forganização portuária' e movimento marítin

egativas as informações referentes ao Estado.

SINOPSE

IO), as qil

segui da a este .quí

m de apar
tabela

volur.
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RODOV1AÇÃO — 1937 (31-XII)

III — Linhas regulares de transporte automobilístico no município da Capital

EMPRESAS

LINHAS EM TRAFEGO

Muni- inter-

munici-
pais

Total

NUMERO DE VEÍCULOS
EMPREGADOS

Para Para
carga

Total

Passagei-
ros trans-

portados

António E. Marinho . . .

Artur Sanassi Sobrinho.

Belarmino Rosa e Silva

Eliseu Alves Vieira ....

Empresa Irmãos Santos

Felisbino Barbosa da Silva

Francisco Pinto da Rocha

João Cândido Avelar. .

Lenindo Alves

Marcílio Vasconcelos

Miguel Nacir

Nestòr Guimarães

Orozimbo Andrade ....

Pedro Costa

Roberto de Souza ....

Vasques & Cia

Vitorino & Cia

Wilson G. Sales

Total
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AERONÁUTICA CIVIL

Tráfego aéreo comercial — 1936 / 1937

MOVIMENTO DOS AEROPORTOS

ESPECIFICAÇÃO

MOVIMENTO

No ano
No último
trimestre

Em
dezembro

Em 1936.

Eni 1937.

Aeronaves

.

Passageiros

Bagagens

Aeroporto de Belo Horizonte

("Chegadas

[Partidas

(Desembarcados - .'

. \ Embarcados

[Em trânsito

Descarregadas

Carregadas

Em trânsito

Descarregado . . ,

Correio . < Carregado

.

Cargas

.

Em trânsito .

Descarregadas

Carregadas .

.

Em trânsito .

Aeronaves

.

Bagagens

Correio

Cargas

.

f Chegadas

[Partidas

ÍDsembarcados

j Embarcados .

I

[Em trânsito . .

(Descarregadas

i Carregadas . .

.

[Em trânsito .

(Descarregado

{Carregado.

[Em trânsito .

(Descarregadas

Carregadas . . .

Em trânsito .

.

237 54

237 54

1.706 341

1.801 300

1.012 3.501

3.860 3.682

ti

6

48

40

486

368
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AERONÁUTICA CIVIL

Tráfego aéreo comercial — 1936 / 1937

MOVIMENTOS DOS AEROPORTOS

MOVIMENTO

ESPECIFICAÇÃO

No ano
No último
trimestre

Em
Dezembro

Aeroporto de Uberaba

Aeronaves ....

Passageiros

Bagagens ....

Correio .....'.

Cargas

Aeronaves. . . .

Bagagens ....

104

105

150

195

1.373

1 . 909

2

_ 8

104

103

227

225

2.096

2 , 234

8

8

2

1 .011

487

26

26

17

19

105

138

1

2

27

20

61

59

5S8

487

3

3

2

247

IS

9

')

3

j Embarcados
1

3

EM 1936

-

1

"

[ Em trânsito

9

1. Partidas 9

- 26

25

256

1

153

EM 1937
j

1

1

Cargas

:

[ Em trânsito 2

161

. . . < Carregadas ~

( Em trânsito
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CORREIOS E TELÉGRAFOS — 1936

I — Condições gerais do serviço

ESPECIFICAÇÃO
DADOS

NUMÉRICOS

Pessoal (funcionários de todos os quadros, inclusive interinos "prorata'

em 31 de Dezembro)
etc. em exercício

Próprios ' nacionais f Número
ocupados

.

Diretorias regionais

\ Valor

Estacões (sucursais -

e agências)

Postais
Postais telegráficas

.

Postais telefónicas .

Rádio elétricas

Telegráficas

Telefónicas
Postos telefónicos .

Total

Amplitude

Rede postal

Em estradas de ferro . .

Em navegação
Motorizadas
Em bonde
Mistas

Número de linhas -j A cavalo '

Em carros e outros veí-

culos

A pé

Tofal

Caixas postais

Rede telegráfica

De coleta

De distribuição

Extensão total (Km.)
Número de condutores
Número de viagens realizadas.

Extensão das linhas (Ms.)
Desenvolvimento (Ms) . .

.

Quantidade
Renda ....

Aparelhos receptores de rádio, registrados

Receita (contos de
reis)

Despesa (contos de
réis)

Renda ordinária

Renda extraordinár

Total

Renda "Correios

e Telégrafos"

f
Correios . .

j Telégrafos

.

( Soma

Outras rendas

Soma geral

f
Pessoal .

J
Material

( Total

3 . 550

30
2. 756:170*605

(!)

75S
lfi4

68

1

2
11

1.004

76

. 76
14

32
267

714

28.541.594
786

258.833

9.656.250
14.655.869

2S5

3.990
S3-.270!S900

5.204

0.4S9
2.648

9.137

42

9.179

112

9.292

11.271
714

Dli de Belo Horizonte, Campanha, Diamantina, Ji
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CORREIOS E TELÉGRAFOS

II — Tráfego postal

1 . MOVIMENTO GERAL

1936

ESPECIFICAÇÃO

MOVIMENTO DA CORRESPONDÊNCIA

Postada e re-

cebida
Distribuída

expedida
Em

trânsito

Serviço Posta

Federal

CORRESPONDÊNCIA ORDINÁRIA
í Cartas e ofícios

I Impressos

|

Outros objetos

Soma

Cartas e ofícios.

Impressos
Outros objetos.

.

I Soma

Cartas e ofícios.

Estadual .{ o3os
SO

objetos'.
'.

Soma

f Cartas e cartas bilhetes

Bilhetes postais

Amostras
„ .. , Manuscritos, impressos e jornais
Partloular

\ Expressas
Correspondência não e insuficiente-

mente franquiada
Soma

Totais

Serviço Postal

f De correspondência
\ Das malas . . .

.'

CORRESPONDÊNCIA REGISTRADA
f Ofícios e cartas

j
Impressos

}
Outros objetos

I Soma

í Ofícios e cartas

T3 j í Impressos . . . .

* pdcral
; Outros objetos

I Soma

Estadual

Ofícios e cartas.

Impressos
Outros objetos. .

Soma

Particular

í Cartas e cartas bilhetes

I Bilhetes postais

I
Manuscritos

i Impressos

I
Amostras
Expressas
Soma

í

Com valor declara-
|

do (oficial e par- -j

ticuiar)

Cartas e ofícios.
í Número. . . .

1 Importância

Encomendas {
Número.

.

\ Importância

™ . • I Da correspondência
aiS

\ Das importâncias .

.

1 39 . 243
9.867

S0.104
229.214

193.562
128.239
39.544

361.345

342.550
220.344
42.676
605.570

77.370.207
401.369
193.405

76.643.742
473.324

109.720
155.191.767

156.387.896
1 .274 291

517.043
14.712

155.062
686.817

523.047
154.366
35.158

712 571

537.090
174.107
50.638

761.835

.717.798
12.963
42.537

563.795
265 . 688
64.984
667.765

251.743

131.136
12.161
86.912
230.209

180.518
122.418
35.311

338.247

291.717
202.512
41.309

535.538

79.239.340
449.666
183.867

94.390.057
432 506

127.902
174.823.338

175.927.332
1 395.772

505 . 584
10.940

184.812
701 .336

521.902
158.079
35.223

715.204

406.339
172.118
98.570
677.027

1 640 . 6S7
17.179
29.565

487.561
309.592
57.561

2.542.145

230.066

81.642
3.714

40.194
125.550

116.912
60 . 891
24.123

201.926

130.324
136.413
30.111

296.848

60.822.379
246.454
81.578

51.242.954
123.228

50.045
112 566.638

113 100.962
894 . 420

122.000
5.539

67.831
195.370

77.019
37.886
1.4.681

129.586

116.307
45.555
18.098

179.960

322.145
5.207
11.810

127. SOO
64 606
6.064

537.692

81.749
72.090:713$586 94.229:4538169 10. 902:432$ 172

53.751
2.620:46l$000

5.134.482
74.711:1748586

46.34
3.513:6028500

4.912.125
97.745:0558669

26.084
1 . 403:5091200

1.150.441
12.305:9418372

NOTA — A estatística abrande os resultado» da? Dirett

Diamantina, Juiz de Fora c Uberaba.
sonte, Campa
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CORREIOS E TELÉGRAFOS — 1936

II — Tráfego postal

2. MOVIMENTO ESPECIAL

ESPECIFICAÇÃO
DADOS

NUMÉRICOS

Serviço postal aéreo

Correspondência
expedida

Correspondência
recebida

Objetos .

Malas . . .

Peso (Kg.

Objetos .

Malas . . .

Peso (Kg.'

Títulos cobrados....{Q-oSS

Carteiras de identi- f Quantidade
as \dade fornecidas \ Renda em selos

Vales postais

Nacionais

Quantidade .

Emitidos <j Importância
Prémios

Internacionais . .

Sem valor decla-

rado

Quantidade .

Importância

f Quantidade .

'

\ Importância

í Quantidade .

'

\ Importância

í Quantidade .

'

\ Importância

„ ,-, í Quantidade .

Reexpedidos | importância

Reembolsados

Devolvidos

: Colis Postaux »....<

Com valor decla-

rado

Recebidos
Expedidos

.

Kecebidos
Quantidade .

Importância
(Frs. ouro)

Quantidade .

Expedidos i Importância
(Frs. ouro)

Cartas e caixas com valor declarado

Quantidade .

Recebidas . \ Importância
(Frs. ouro)

Quantidade .

Expedidas \
Importância
(Frs. ouro)

46.493
2.075

408.063

45.367
1.788

274.475

77
3:0518200

580

46 . 437
.609:8508800
89:371$400

36.001
.542:919.1600

137
13:364$500

1:005$ 100

22
2:082$400

1.400
213

33

5.517,00

280

31.523,00

NOTA — A estatística abrange os resultados das Diretorias Regionais- de Belo Horizonte, Campanhã

Diamantina, Juiz de Fora e Uberaba.
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CORREIOS E TELÉGRAFOS — 1936

III — Tráfego telegráfico

ESPECIFICAÇÃO DADOS
NUMÉRICOS

ESPECIFICAÇÃO DADOS
NUMÉRICOS

Telegramas

.

í Transmitidos

( Recebidos . .

1.560.600

1.567.250
Palavras

Número médio de palavras por telegrama
\

Transmitido

Recebido. . . .

Transmitidas

Recebidas .

.

25.248.660

33.098.389

16

21

TELEFONES

I — Redes telefónicas existentes no município da Capital - - 1937

ESPECIFICAÇÃO DADOS
NUMÉRICOS

17

412

5 155

5 581

4 725

69

53

122

16 131

Número de apárelhosj

ÍA serviço da própria emprést. . . .

|A serviço de repartições públicas.

A serviço de particulares

[ Total

Número de assinantes
,

(Homens

Pessoal empregado \ Mulheres

Total

Extensão das linhas (km)

II — Arrolamento geral das redes telefónicas — 1936

ESPECIFICAÇÃO DADOS
NUMÉRICOS

Municípios

[Sem informação .

I Compreendidos na
j

(^ue não P°^am telefones

|

informação
|Que posauiam teiefones

1 Total

Redes telefónicas arroladas nos municípios informantes.

40

175

215

163



SITUAÇÃO ECONÓMICA 137

PROPRIEDADE IMOBILIÁRIA

I — Edificações existentes nos quadros urbanos e suburbanos da capital 1937

ESPECIFICAÇÃO DADOS
NUMÉRICOS

Total

Segundo o número de
pavimentos

Discriminação:

[Térreos (com ou sem porão)

De 2 pavimentos

" 3
"

" 4 "

" 5 " ........

mais de o pavimentos. . .

[Exclusivamente residenciais

Segundo o destino -j Destinados a residências e a outros fins

Exclusivamente destinados a outros fins

28.580

10.889

17.562

10.889

95

20

5

9

17.785

10.656

139

II — Transcrições de transmissões de imóveis

1 . MOVIMENTO GERAL — 1925 / 1934

MOVIMENTO
ANUAL ÍNDICES

ANOS

Número
Valor
(contos

de réis)

Número
Valor
(contos
de réis)

1925 . 41.543

34.932

. 27.532

204.730

192.936

133.579

173.023

202.644

158.010

171.830

141.115

142.392

149.565

100

84

66

74

85

73

71

65

66

70

100

1926 94

65

1928 30.915

35.445

30.536

29.575

27.041

27.551

29 . 252

85

1929 ' 99

1930 77

1931 •84

1932 69

1933 70

1 934 73
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PROPRIEDADE IMOBILIÁRIA

II — Transcrições de transmissões de imóveis

2. MOVIMENTO DAS TRANSMISSÕES POR COMPRA E VENDA - 1924/1934

ESPECIFICAÇÃO DADOS
NUMÉRICOS

f 1924 23 283Número de transmis-
1929 30 870

sões
1934 20 360

Total

Médio

Número de trans-

missões

Valor das trans- •

missões

f
1924 102 114
1929 170 279
1934 84 899

Valor das transmis-

f 1924 4,4

5,5
4,2

1929
1934

f 1924 100
1929 133
1934 87

í

Total

Médio

1924

( 1924 100

...\ 1929 167
[ 1934 83

í 1924 100
. A 1929 126

( 1934

Do número de
transmissões

Do valor das

59,0
Proporcionalidade

percentual em rela-

ção ao movimento

1929 87,0
1934 69 5

1924
em eeral 1929 84,0

transmissões 1934 56,8

III — Inscrições de hipotecas convencionais

1. MOVIMENTO GERAL — 1925/1934

MOVIMENTO
ANUAL ÍNDICES

ANOS
Número

Valor
(contos
de réis)

Número
Valor
(contos

de réis)

1925 1 . 199
1.800
1.524
1.317
1.421
1.463
1.486
1.364
' 679
690

32.660
59.645
35.823
32.031
39.517
47.839
54.803
25 . 879
15.022
58.125

100
150
127
110
119
122
124
114

57
58

100
1926 . : .

.

183
1927 110

1928 98
1929 121

1930 147

1931 168
1932 79

1933 46
J934 . 178
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PROPRIEDADE IMOBILIÁRIA

III — Inscrições de hipotecas convencionais

2. MOVIMENTO DISCRIMINADO — 1934

ESPECIFICAÇÃO NUMERO VALOR
(Contos de ruis)

Totais

Discriminação:

Segundo o prazo
dos contratos

Segundo a taxa de
juros dos contratos

Segundo o valor dos
contratos

Segundo a natureza
dos imóveis onera-

dos

Segundo a natureza
dos credores

f Até 6 -meses

I
Mais de 6 meses a 1 ano

!
" " 1 a 2 anos

" " 2 " 3 " :."..

" " 3 " 4 "

" 4 " 5 "

" '

5 " 15 " -

" 15 anos

Indeterminado ou não discriminado .

Até 5% ' :..

Mais de 5 a 7% ao ano

" " 7 " 8% " " :

í
" " 8 " 10% " "

" " 10% " "

{ Não estipulada ou não discriminada

f
Até 1:000$

Mais de 1:000$ " 5:000$

5:000$ " 10:000$ ,

" 10:000$ " 50:000$

" 50:000$ " 100:000$

" " 100:000$

{ Não declarado ou não discriminado .

( Imóveis rurais

j
" urbanos

( Não discriminados

f Estabelecimentos bancários

\ Credores particulares

Não discriminados

690 58 125

14 150

97 1.126

142 2.151

93 2.494

51 6.481

98 2.621

166 32.125

3 5.040

26 5.937

13 161

40 13.031

86 27.624

379 8.966

70 1.645

102 6.698

12 10

160 527

170 1.446

261 5.762

45 3.080

42 47.300

200 22.104

481 36.021

200 31.675

490 26 . 450
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MOVIMENTO BANCÁRIO — 1937 (31-XIIj

I — Resumo do ativo e passivo dos estabelecimentos bancários em funcionamento

ESPECIFICAÇÃO

VALORES (em contos de réis)

Bancos
nacionais

Bancos
estrangeiros

Total

ATIVO

1 — Capital a realizar

2 — Empréstimos

— por descontos

— em conta corrente

— letras a receber

3 — Letras e efeitos a receber

4 — Caixa matriz, agências, filiais, etc

5 — Caixa

— em moeda corrente no banco

— em moedas de ouro

— em outras espécies no banco

— no Banco do Brasil ....'.•

— em outros bancos

G — Diversas contas

Total do ativo

PASSIVO

1 — Capital

2 — Fundos de reserva

3 — Depósitos á vista

— em conta corrente com juros

— cm conta corrente limitada

—
- em conta corrente sem juros

4 — Depósitos a prazo fixo

5 — Caixa matriz, agências, filiais, etc

6 — Lucros e perdas

7 — Diversas contas

Total do passivo

47.981 — 47.981

792.816 15.771 808 . 587

394.117 7 . 725 401.842

312.045 8.046 320.091

86.654 - 86.654

285.338 16.815 302.153

376.516 1.015 377.531

130.606 5.658 136.264

90.373 2 093 92 . 466

196 — 196

29.527 3 562 24.089

19.510 3 19. .51

3

871.455 15.084 886.539

2.504.712 54 . 343 2.559.055

158 459

44 746

411 653

269 959

153 152

18 542

244 265

440 718

9 411

165 460

504 712

5.291

3 . 443

481

1.367

2.462

14.361

2

32 . 227

54.343
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II

MOVIMENTO BANCÁRIO — 1937 (31-XII)

Relação nominal dos estabelecimentos bancários em funcionamento

BANCOS

ESTABELECIMENTOS EM FUNCIONAMENTO

Categoria Sede
Capital
(Contos
de réisl

N.° de
ordem

BANCOS NACIONAIS

1 . Banco do Brasil.

2. Banco Comércio e Indústria de Minas Gerais

3. Banco Comercial e Agrícola de Varginha

4. Banco Comercial de Alfenas.

S. Banco de Pouso Alegre

6. Banco Sul de Minas.

7. Banco Comercial de Minas Gerais ...

8. Banco de Crédito Real de Minas Gerais

Sucursal

Matriz
Sucursal

Matriz
Sucursal

Matriz
Sucursal

Matriz .

Sucursal

Matriz
Sucursal

Sucursal

Matriz
Sucursal

Belo Horizonte
Barbacena ....

Carangola ....

Cataguazes . . .

Guaxupc
Juiz de Fora .

Teófilo Otoni . .

Três Corações
Uberaba
Varginha

Belo Horizonte
Araguarí
Araxá
Areado
Bicas . .

.
".

Caratinga
Campo Belo
Figueira

Formiga
Itabira

Itaúna
Juiz de Fora
Montes Claros

Ouro Preto
Paracatú
Patos
Patrocínio
Pirapora
Pitanguí
Piuí

Ponte Nova
Rio Branco
Rio Casca
Sacramento
Santos Dumont
São Sebastião do Paraíso

I^beraba
Uberlândia
Varginha

Varginha
F.lói Mendes
Carmo do Rio Claro

Andrelândia

Alfenas
Campos Gerais
Machado
Cabo Verde

Pouso Alegre
Cachoeiras
Silvianópolis

Varginha .*

Campo Belo
Santa Rita do Sapucaí.

Carangola

Juiz de Fora
Araguarí .

Barbacena
Belo Horizonte

24.000

5.000

3 . 000

501

500

25.000
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MOVIMENTO BANCÁRIO — 1937 (31-XII)

Relação nominal dos estabelecimentos bancários em funcionamento
(Cont.)

BANCOS

ESTABELECIMENTOS EM FUNCIONAMENTO

Categoria
Capital

(Contos de
réis)

N.° de
ordem

Banco de Crédito Real de Minas Gerais
(Concl.)

Sucursal

9. Banco Hipotecário e Agrícola de Minas Gerais Matriz
Sucursal

10. Banco Mineiro

1 1

.

Banco de Mirai

12

.

Banco de Minas Gerais

13. Banco de Monte Santo

1 4

.

Banco de Paraguassú

15. Banco Comércio e Lavoura de Muzambinho
16. Banco de Campanha .

17. Banco do Triângulo Mineiro

1 8

.

Banco Machadense

Matriz

M:i triz

Matriz
Sucursal

Carangola
Caratinga
Cataguazes
Conselheiro Lafaiéte . . .

Curvelo
Diamantina
Lavras
Manhumirim
Monte Carmelo
Monte Santo
Muriaé
Muzambinho
Oliveira

Ouro Fino
Pomba
Ponte Nova
São João dei Rei
São João Nepomuceno
Ubá
Uberaba
Uberlândia
Viçosa

Belo Horizonte
Alienas
Araguarí
Aimorés
Barbacena

'

Carangola
Conquista
Curvelo
Formiga
Guaxupé
Itajubá
Jacutinga
Juiz de Fora
Lavras
Manhuaesú
Muriaé
Oliveira

Passa Quatro
Passos
Pitanguí
Ponte Nova
Porto Novo do Cunha
Pouso Alegre
São Sebastião do Paraíso

Ubá
Uberaba
Uberlândia
Varginha

Rio Branco

Mirai

Bolo Horizonte

Monte Santc

Paraguassú

Muzambinho
Campanha
Uberaba
Machado
Gimirim

8.798

550

1.250

10.000

1.000

500

700

5.50

1.000

1.000
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MOVIMENTO BANCÁRIO — 1937 (31-XII)

II — Relação nominal dos estabelecimentos bancários em funcionamento
(Cont.)

BANCOS
ESTABELECIMENTOS EM FUNCIONAMENTO

Categoria Sede
Capital

(Contos de
réis)

N.° de
ordem

19. Banco Mineiro da Produção. Matriz
Sucursal

20. Banco da Lavoura de Minas Gerais Matriz
Sucursal

21 — Banco de Itajubá

22

.

Banco de São Paulo

23. Banco Comércio e Indústria de São Paulo

24

.

Banco Agrícola de Sete Lagoas

25. Banco Mercantil e Agrícola de Minas Gerais

26

.

Banco Popular Sul de Minas

27

.

Casa Bancária Dr. António Ferreira Paulino

28

.

Casa "Bancária Alves Pereira & Cia

29

.

Casa Bancária Irmaõs Menicucci

30

.

Casa Bancária Delia Lúcia

31

.

Casa Bancária Custódio de Almeida Maga
lhães

32

.

Casa Bancária Moreira Sales & Cia

33. Casa Bancária J. O. Rezende & Cia

34

.

Casa Bancária Silva Barros

35

.

Casa Bancária Dr. Aliei Marques

36. Casa Bancária Ribeiro Junqueira & Cia .

37

.

Casa Bancária Aurino de Almeida

38. Casa Bancária Longino Teixeira

39

.

Casa Bancária Wanderley Azevedo & Cia . . .

40

.

Casa Bancária Samuel Santos '

Matriz
Sucursal

Sucursal

Sucursal

Matriz

Sucursal

Matriz

Belo Horizonte
Aimorés
Carangola
Caratinga
Campo Belo
Dores da Bôa Esperança
Lavras
Luz
Manhumirim
Manhuassú
Ponte Nova
São Sebastião do Paraíso
Teófilo Otoni
Uberaba
Varginha

Belo Horizonte
Santa Rita" do Sapucaí
São Gonçalo
Ouro Fino
Cristina
Conselheiro Lafaiéte . .

Perdões
Pará de Minas
Ouro Preto
Lima Duarte
Nova Lima
Itaúna
Juiz de Fora
Itabirito

Bom Sucesso
Diamantina

Itajubá
Brazópolis

Itanhandú
Maria da Fé
Paraisópolis

Guaxupé
Valparaíso

Poços de Caldas

Sete Lagoas

Cataguazes

Santa Rita do Sapucaí

Belo Horizonte

Guaranésia

Lavras

Três Corações

São João dei Rei ....

Poços de Caldas

S. Sbastião do Paraíso

Teófilo Otoni

Curvêlo

Silvestre Ferraz

Fortaleza . ,

Tupaciguára

Sete Lagoas

Araguarí

50.000

15.000

3.000

1.500

1.500

200

160

500

400

50

300

750

200

50

1.000

100

100

250

50
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MOVIMENTO BANCÁRIO — 1937 (31-XII)

II — Relação nominal dos estabelecimentos bancários em funcionamento

ESTACELECIMENTOS EM FUNCIONAMENTO

BANCOS

BANCOS ESTRANGEIROS
Bank of London South America Ltd I Sucursal

Bank of London South America Ltd

Banca Francese e Italiana per 1'America delSudl Sucursal

RESUMO
Capital nacional
Capital estrangeiro

Belo Horizonte

Juiz de Fora .

Uberlândia . . .

TOTAL

158.459

158.459

III

MOVIMENTO BANCÁRIO — 1937 (31-XII)

Número de estabelecimentos bancários em funcionamento, por sedes

SEDES

NUMERO DE ESTABELECIMENTOS EM FUNCIONAMENTO

BANCOS NACIONAIS

Matrizes

SUCURSAIS

Banco do
Brasil

Outros
bancos

Total

Bancos es-

trangeiros
Total
geral

Belo Horizonte
Aimorés . . ._.

Alienas
Andrelândia
Araguarí
Araxá
Areado
Barbacena
Bicas
Bom Sucesso
Brazópolis
Cabo Verde
Cachoeiras
Campanha
Campo Belo
Campos Gerais
Carangola
Caratinga
Carmo do Rio Claro . .

.

Cataguazes
Conquista
Conselheiro Lafaiéte . . .

Cristina
Curvelo
Diamantina
Dores da Boa Esperança
Elói Mendes
Figueira
Formiga
Fortaleza
Gimirim
Guaranésia
Guaxupé
Itabira

Itabirito

Itajubá
ltnnhandú
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MOVIMENTO BANCÁRIO — 1937 (31-XII)

III — Números de estabelecimentos bancários em funcionamento, por sedes
(Concl.)

SEDES

NUMERO DE ESTABELECIMENTOS EM FUNCIONAMENTO

BANCOS NACIONAIS

Matrizes

SUCURSAIS

Banco do
Brasil

Outros
bancos

Total

Bancos es-

trangeiros

Total
geral

Itaúna
Jacutinga
Juiz de Fora
Lavras
Lima Duarte
Luz
Machado
Manhuassú
Manhúmirim
Maria da Fé
Mirai
Monte Carmelo
Monte Santo . .,

Montes Claros
Muriaé
Muzambinho ;

Nova Lima
Oliveira

Ouro Fino
Ouro Preto
Paracatú
Pará de Minas
Paraguassú
Paraisópolis

Passa Quatro
Passos
Patos
Patrocínio
Perdões
Pirappra
Pitanguí . ~

Piuí

Poços de Caldas
Pomba
Ponte Nova
Porto Novo do Cunha .'

.

Pouso Alegre
Rio Branco
Rio Casca
Sacramento
Santa Rita do Sapueaí...
Santos Dumont .

São Gonçalo .

São João dei Rei. ..:....

São .João- Nepomuceno . .

.

São Sebastião .do Paraíso

Sete Lagoas
Silvestre Ferraz ........
Silvianópolis

Teófilo Otoni . .•

Três Corações
Tupaciguára
Ubá...
Uberaba
Uberlândia
Valparaíso
Yarginha :

Viçosa

TOTAIS 35 129 174

SINOPSE 10
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CASAS DE PENHORES E MONTES DE SOCORRO — 1937

I — Casas de penhores

QUANTIDADE E VALOR DAS CAUTELAS EMITIDAS E RESGATADAS NO
MUNICÍPIO DA CAPITAL

ESPECIFICAÇÃO DADOS
NUMÉRICOS

Número de casas de penhores existentes

Cautelas

Emitidas
[Quantidade

1 Valor

Resgata tias

(Quantidade

[Valor

4.623

476:123$

3.866

500:271$

II — Montes de socorro

QUANTIDADE E VALOR DAS CAUTELAS E CAUÇÕES EMITIDAS E RESGATADAS NO
MUNICÍPIO DA CAPITAL

ESPECIFICAÇÃO DADOS
NUMÉRICOS

Número de Montes de Socorro

f

Cautelas

Cauções

Emitidas

Resgatadas

Emitidas

I
Resgatadas

Quantidade

Valor

Quantidade

Valor

Quantidade

Valor

Quantidade

Valor

2.977

534:012"$

2.765

484:658$

634

3.904:544$

422

1.850:838$

NOTA — O plano geral adotado pelo Instituto inclue, em seguida a este quadro, dez tabelas sobre "Expor-
tação e Importação', aa quais deixam de aparecer neste volume por serem negativas as informações referentes

ao Estado.
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PREÇOS — 1937

Preços correntes dos principais géneros alimentícios no comércio

varejista da Capital

RESUMO ANUAL

GÉNEROS UNI-
DADE

PREÇOS CORRENTES

MEDIAS TRIMESTRAIS

1.°

trimes-

tre

2.°

trimes-
tre

3.°

trimes-

tre

4°

trimes-

tre

NO ANO

Míni-
mo

Máxi-
ma Médio

A<;ucar refinado

Açúcar moído

Arroz comun. .

Arroz de l.a

Arroz de 2.a

Arroz agulha

Azeite doce

Bacalhau

Banha

Batata

Café

Carne seca".

Carne verde

Cebola

Farinha de mandioca

Farinha de trigo

Feijão mulatinho . . .

Feijão preto

Leite . . .

Manteiga

Milho

Ovos

Pão

Sal grosso

Sal fino

Toucinho

Quilo

Litro

Quilo

Litro

Quilo

Dúzia

Quilo

18520

11750

12$170

5$170

4$770

$880

2$630

3$630

18670

18950

$630

1$520

98500

$440

1S900

$450

48050

11450

11650

108920

4$920

48570

$870

2S300

3$620

1$570

2$270

9S300

$390

2$000

1S900

$420

38200

18450

5$250

4$580

«930

2$130

3S650

1$550

8620

$750

$700

10$080

$400

1$820

1$870

$490

1$420

1$700

5$420

4$480

$880

2$130

3$780

18570

$730

1$500

$700

$680

98270

$480

1$780

18900

$580

38820

1$400

18400

108250

4$500

4$350

$750

38350

1$450

$550

18400

8650

8600

88000

$350

18600

18800

$350

38200

18550

18800

148000

58500

48900

1$050

2$700

28900

$750

18550

$850

$700

11$000

18900

48300

18460

18700

118740

58190

48600

$890

28300

3$670

1$590

1$470

$750

$660

9$540

$430

2$030

18890
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SALÁRIOS

Salário médio nos diferentes ramos da indústria, segundo o censo realizado pelo

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Industriários — 1937

1. DISCRIMINAÇÃO POR INDÚSTRIAS

INDUSTRIA
Número de
emprega'
dores

Número de
emprega-

dos

Total mensal
das folhas de

salários

Salários
médios

1. Têxtil

2. Metalúrgica
3. Cerâmica
4. Couros e peies

5. Construção
6. Mobiliário
7. Madeira
8. Gráfica
9. Química

10. Fumo
1 1

.

Extrativa com beneficiamento
12. Objetos de luxo
13. Vestuário e toucador
14. Alimentação e subsidiárias

15. Transporte
16. Fabricação de material e aparelhos elétricos

17. Outras indústrias

Total

77
147
73
68
84
126
77
68
52
7

47

345
329

1

12

15.909
4.316
1.276

884
6.159
1.175

912
736

1.628
108
293

3.102
3.677

1

65

1.836:9168300
835:9551800
191:935$í
142:1088400

1.091:6383400
240:4331200
160:045X300

166:2473500
285:4918300
14:9443000
61-.083S100

486:4543500
625:0783600

187S500
8:3803500

i .51: 40.241 6.146:900«200

1153464
1933688
1503420
1603756
1773243
2043624
175348S
2253880
1753363
1383370
2088475

1568820
1693997

1878500
1288931

152S752

2. PERCENTAGENS DE EMPREGADORES, EMPREGADOS E SALÁRIOS, POR INDÚSTRIA

INDUSTRIA

Número de
empregado-

res

%

Número de
emprega-

dos

Total mensal
das folhas de

salários

%

1

.

Têxtil

2. Metalúrgica
3. Cerâmica
4. Couros e peles

5. Construção
6. Mobiliário
7. Madeira
8. Gráfica
9. Química

10. Fumo
11. Extrativa com beneficiamento
12. Objetos de luxo
13. Vestuário e toucador
14. Alimentação e subsidiárias
15. Transporte
16. Fabricação de material e aparelhos elétricos

17. Outras indústrias

Total

5,09

9,71

4,83

4,49

5,55
8,33

5,09

4,49
3,44

0,46
3,11

22,80
21,75

0,07
0,79

100,00

39,53
10,72

3,17
2,20

15,30
2,92

2,27
1,83

4,05
0,27

0,73

7,71

9,14

0,00
0,16

29,ss

13,60
3,12

2,31

17,76
3,91

2,61

2,71

4,64

0,24
1,00

7,91

10,17

0,00

0,14

100.00

3. DENSIDADE INDUSTRIAL E OPERARIA

ESPECIFICAÇÃO DADOS
NUMÉRICOS

ESPECIFICAÇÃO
DADOS

NUMÉRICOS

f
Por km2

Estabelecimentos < Para 1.000 ha-

[ bitantes

0,00

0,20

f
Por km2

,. , . 1 Por l.OOOhabi-
(,

'
,enirl"s

tantes

{ Por empregador

0,07

5,22

26,59
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SALÁRIOS

II — Salário médio do trabalhador rural, sem sustento, nos principais

ofícios — 1936/1937

ofícios

FORMA
DE

PAGA-
MENTO

SALÁRIO

1936

Mais
frequente

Máximo Mínimo

4$0 1580 288
3S0 8,10 188

2$0 610 016

115 510 .0$5

3$0 '880 1$8
380 1080 285
380 SS0 2S0
380 686 188
4$0 2080 285
4S0 810 282
3S0 1080 0S5
4S0 880 285
1080 20$0 3$5
8$0 2080 3S5
410 1080 285
882 ' 25S0 512
1080 2185 388
616 20$0 5$5

30080 3:500S0 19080
15010 500S0 13080

30080 1:00080 15080

Médio

1937

Mais
frequente

Máximo Mínimo Médio

Aradores
Trabalhadores de enxa-
da (homens)

Trabalhadores de enxa-
da (mulheres)

Trabalhadores de enxa-
da (menores)

Trabalhadores avulsos

Cortadores de cana . .

.

Colhedores de café . .

.

Tratadores de animais
Carreiros

Lenhadores
Campeiros
Tropeiros
Carpinteiros
Pedreiros
Serventes de pedreiro .

Ferreiros

Maquinistas
"Chauffeurs"
Administradores
Ajudantes de adminisr

trador
Guarda-Livros

Diário oSi

186

383
480

383
484

881

Mensal
14785

31083

580
480

280

185

480
480
480

. 380
485
580
480
480
880
1080
480
1080
1080
1080

300S0
15080

300S0

3080

385

1280
1280
1080

1080

2185
2080

400S0

80080

182

180
180
182
185
182
183
186
280
280
185

380
10080
6080

386

282

387
387

781
27686
18185

29080

RENDIMENTOS — 1930/1937

Arrecadação do imposto cedular e global sobre a renda

ARRECADAÇÃO ARRECADAÇÃO

ANOS-ANOS
Contos de

réis

Números
índices

(1930 = 100)

Contos de
réis

Números
índices

(1930 = 100)

1930 3.069

4.996

5.028

5.953

100

163

164

194

•

1934 (2) 6.407

6.799

7.955

9.199

209

1931 1935 222

1932" 1936 259

1937 .....". 300

(1) Quinze meses. (2) Nove meses.
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SINISTROS E ACIDENTES — 1937

I — Incêndios ocorridos no município da Capital

ESPECIFICAÇÃO DADOS
NUMÉRICOS

124

Segundos os meses

Segundo a espécie

dos imóveis

9
7
9

Abril 15
Maio 10

8
Julho

16
14
10
9

3

5

5
12

Discriminação . . 87
1

•

14

.

Segundo a espécie

dos sinistros

Segundo a extensão
dos sinistros

124

Totais •:

124

II — Desastres e acidentes ocorridos no município da Capital

ESPECIFICAÇÃO DADOS
NUMÉRICOS

Total 1.322

Mortes . .

.

Lesões . . .

92
1

Número de pessoas
vitimadas

[ Total 23

291
1.008

{ Total 1.299
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MELHORAMENTOS URBANOS

I — Logradouros públicos da capital e seus melhoramentos — 1937

ESPECIFICAÇÃO DADOS
NUMÉRICOS

Logradouros exis-

tentes

Avenidas e alamedas

Ruas

Travessas e becos. ...

Largos e praças

Jardins e parques. . .

.

Praias

Sem especificação . .

.

Total

Total

Pavimentados
Dos quais com cal-

çamento de

Paralelepípedos

Concreto

Macadame simples

|
Asfalto ou macadame betumi-

noso

(Saibro

Ajardinados

Do total dos logra-

douros existentes \ Arborizados
quantos eram

Iluminados

A querosene ....

" gás acetileno

" " carbónico

" eletricidade.

.

Total

Servidos

De água canalizada ....

" esgotos pluviais. .....

" " domiciliários

1.426

130

41

1.685

667

30

4

74

559

29

114

348

34S

422

• 312

846
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MELHORAMENTOS URBANOS

II — Parques públicos existentes no estado — 1936

ESPECIFICAÇÃO DADOS
NUMÉRICOS

Municípios

Sem informação .

.

Compreendidos na í
Q

informação

Total

Que possuíam parques públicos

Parques públicos existentes nos municípios informantes

193

22

215

32

III — Cemitérios municipais existentes no estado — 1936

ESPECIFICAÇÃO DADOS
NUMÉRICOS

Municípios

Sem informação

Compreendidos na|
Que não Possuiam cemitérios municipais

Que possuiam cemitérios municipais
informação

Total

Cemitérios municipais existentes nos municípios informantes

40

175

215

364

IV — Municípios e localidades do estado em que existiam logradouros

públicos pavimentados — 1936

ESPECIFICAÇÃO DADOS
NUMÉRICOS

Municípios

Localidades (dos mu-
nicípios informan-
tes) em que existi-

am logradouros pa-
vimentados

Sem informação

Compreendidos naf
0nde não ^tiam logradouros pavimentados

1
nmaçao

[ Onde existiam logradouros pavimentados . .

.

Total

I

Cidades

Vilas

Soma

Sedes distritais

Outras localidades

Total \

70

136

215

121

15

136

70

6

212
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MELHORAMENTOS URBANOS

V — Municípios e localidades do estado em que existia ajardinamento urbano — 1936

ESPECIFICAÇÃO DADOS
NUMÉRICOS

[Sem informação

Municípios
Compreendidos naí

0nde n:to existia ajardinamento urbano.

* [Onde existia ajardinamento urbano

Total

[Cidades

Sedes munieipais l Vilas . .

.

Localidades (dos mu-
nicípios informan-
tes) em que existia-

ajardinamento ur-| Sedes distritais

bano
Outras localidades

Soma

Total

70

145

215

131

14

145

20

171

VI — Municípios e localidades do estado em que existia arborização urbana— 1936

ESPECIFICAÇÃO DADOS
NUMÉRICOS

Municípios

Sem informação

Compreendidos naf
0nde n{í0 existia arborização urbana

informação
[onde existia arborização urbana

Total

[Cidades

Sedes municipais \ Vilas . .

.

Localidades (dos mu-l
nicípios informan-j
tes) em que existia

[
Sedes distritais . .

arborização urbana
|

Outras localidades

Total

Soma

109

106

215

9S

8

106

15

121
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MELHORAMENTOS URBANOS

VII — Municípios e localidades do Estado em que existia serviço de iluminação

pública e domiciliária — 1936

ESPECIFICAÇÃO DADOS
NUMÉRICOS

ILUMINAÇÃO PÚBLICA

Sem informação

Municípios
Compreendidos naí Onde não existia serviço de iluminação pública,
informação \ Onde existia serviço de iluminação pública . .

Total

municipais

Sedes distritais

Cidades .

Vilas

Soma

Localidades (dos mu- 0utras Realidades

nicfpios informan-i
Total

tes) em que existia!

iluminação pública

Das quais.

Iluminadas

A querosene
' gás carbónico
"

acetileno .

eletricidade. . . .

qprvirW / Por empresas municipais
c,ervlclas

1 " " particulares .

.

ILUMINAÇÃO DOMICILIÁRIA

Sem informação

Municípios
Compreendidos na í Onde não existia serviço de iluminação domiciliária

informação \ Onde existia serviço de iluminação domiciliária

Total

í Cidades .

Sedes municipais \ Vilas . . .

.

[ Soma

Localidades (dos mu-
nicípios informan-
tes) em que existia-

serviço de ilumin-

ação domiciliária

Sedes distritais

Outras localidades

Total

Das quais.
A gás carbónico
" " acetileno
" eletricidade. .

.
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VIII — Municípios e localidades do Estado em que existia serviço de

água e esgoto — 1936

ESPECIFICAÇÃO DADOS
NUMÉRICOS

SERVIÇO DE ABASTECIMENTO DÂGUA

Sem informação

Municípios
Compreendidos na í Onde não existia abastecimento dágua

informação \ Onde existia abastecimento dágua

Total

Localidades (dos mu-
nicípios informan-
tes)em que existia

abastecimento dá-

Cidades .

Sedes municipais -j Vilas
Soma

Sedes distritais .

.

Outras localidades

Total

Das quais

.

Servidas

Abastecimento

Apenas por torneiras ou chafa-

rizes públicos
Também com distribuição do-

miciliária

/Por empresas municipais .

\
" " particulares.

SERVIÇO DE ESGOTOS SANITÁRIOS

Sem informação

Municípios
Compreendidos na/ Onde não existiam esgotos sanitários

informação \ Onde existiam esgotos sanitários ....

Total

í Cidades .

Sedes municipais -I
Vilas . . . .

{ Soma

Sedes distritais
Localidades (dos mu-

nicípios informan-
tes) em que exis- Q fa localidades
tiam esgotos sani-

tários
Total

Das quais.
Servidas por empresas municipais

Servidas. por empresas particulares

26
189

215

175
14

189

299

26

514

55

459

496
18

137
78

215

75
3
78

22

2

102

95
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MELHORAMENTOS URBANOS

IX — Serviços de água, esgoto e iluminação na capital — 1937

ESPECIFICAÇÃO DADOS
NUMÉRICOS

SERVIÇO DE ABASTECIMENTO DÁGUA

Capacidade total dos mananciais (litros em 24 horas) ,

Extensão das linhas. í Adutoras
(m) \ Distribuidoras

Reservatórios
{ Capacidade' total' (litros): '.

[
'. '/\

\\
'.

\
'.',

'.
'.

'.

'.

'.
[

'.

,'. \\ \l V...

Número de chafarizes públicos
Número de prédios abastecidos

Taxa anual cobradaj ^fata* \\\\\\[\\\[\\\\\YYYYYY\\\\YY?Y\'.Z'.'.

SERVIÇO DE ESGOTOS SANITÁRIOS

Extensão total da rede (m)
Número de logradouros servidos
Número de prédios esgotados

m i u i / Máximalaxa anual cobrada
{ M -

nima

SERVIÇO DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA E DOMICILIÁRIA

(Sistema empregado: Elétrieó)

7 ,
- , ir / Número de logradouros públicos iluminados

iluminação publica
| Numero de focos ou conlbustores empregados

Iluminação domicili-/ Número de logradouros servidos

ária \ Número de ligações domiciliárias

50 .543 200

54.883
3S6.052

44.561
7

000

18 662

"4s«;ooo

235.264
846

16.142

45S000

348
6.042

348
16.201

Municípios e localidades do Estado em que existia serviço urbano

de limpeza pública — 1936

1 . LIMPEZA DAS VIAS PÚBLICAS

ESPECIFICAÇÃO DADOS
NUMÉRICOS

Municípios

f

Localidades (dos mu-|
nieípios int'orman-|

tes) que possuiam-j

serviço de limpeza I

das vias públicas

Sem informação

Compreendidos naíOnde não existia serviço de limpeza das vias públicas

informação (Onde existia serviço de limpeza das vias públicas

Total

fCidades
Sedes municipais \ Vilas

[ Soma

Sedes distritais ".

Outras localidades

Total

62
153

139
11

153

79
3

235
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Municípios e localidades do Estado em que existia serviço urbano

de limpeza pública — 1936

'

2. REMOÇÃO DOMICILIÁRIA DO LIXO

ESPECIFICAÇÃO DADOS
NUMÉRICOS

Municípios

Localidades (dos mu-
nicípios informan-
tes) onde existia ser-

viço de remoção
domiciliária de lixo

Sem informação .'

Comrjreendidos na
(Onde não existia serviço de remoção domiciliária de

^a [Onde existia serviço de remoção domiciliária de lixo

Total

[Cidades
Sedes municipais i Vilas

[ Soma

Sedes distritais .-

Outras localidades

Total

122

93

215

85
8

93

10

103

XI — Distribuição e natureza dos balneários existentes no Estado — 1936

ESPECIFICAÇÃO DADOS
NUMÉRICOS

Municípios

Localidades' (dos mu-
nicípios, informan-j
tes) em que existi-

am balneários

Balneários existentes

nos municípios in-

formantes

Sem informação

Compreendidos na ÍOnde não existiam balneários

informação \Onde existiam balneários . . .

Total

[Cidades
Sedes municipais \ Vilas

[ Soma

Sedes distritais

Outras localidades

Total

Municipais
Particulares

Total

Dos quais,possuiam piscinas

(1)

197
18

215

18

18

4

(1) Inclua
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ASSISTÊNCIA MÉDICO - SANITÁRIA — 1934/1936

I — Número dos estabelecimentos de assistência

ESPECIFICAÇÃO
DADOS NUMÉRICOS

1935

Estabelecimentos
arrolados

Estabelecimentos
informantes

Total

Incluídos na esta-J (Tipo monobloco
tística i Segundo o tipo da j Tipo pavilionnr

construção ÍTipo m*° esPec '' -

I ficado

Não incluídos na estatística

Total geral

Total

Segundo a localiza-/ Existentes na Capita!

ção \ Existentes no Interior

Segundo a entidade
mantenedora

íFederais . .

.

I Estaduais
Oficiais < Municipais

Soma

Particulares

í Franquiados ao público

Segundo o destino I

da assistência \ Privativos de ins-

tituições

Oficiais ....

Particulares
Soma . . .

Segundo a moda-
lidade da assis-

tência

Segundo a especi-

alidade da assis-

tência

Somente com internamento
Também sem internamento
Somente sem internamento

De clínica geral

De clínicas espe-

cializadas

Médico-cirur-
gica

Ginecológica e

obstétrica

Doenças tropi-

cais

Tisiológica

Leprológica. .

.

Sifiligráfica

Pediátrica
Ne.uropsiquiá-

triôa

Outras clínicas

o , -j , f Para adultos e- crianças
Segundo a riade Somente ^ adult<£

dos enfermos
j Somente para crianças ........

c , í Para ambos os sexos .

Segundo o sexo Somente para sexo masçulino
dos enfermos

^ Somente para o sexo feminino.

186

1 26
13

47

13

199

1

172

8
58
1

67

119

172

11

3
14

163

4

1

1

5

3

120
66

175
10

1

113
16
52

17

198

13

168

6

119

167

12
2
11

156

15S
22
1

L6.9

11

1
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ASSISTÊNCIA MÉDICO -SANITÁRIA — 1934/1936

I — Número dos estabelecimentos de assistência

ESPEOIFICACÃO
DADOS NUMÉRICOS

1934 1935 1936

Estabelecimentos in-

Segundo o custo
da assistência

Segundo os meios
de manutenção

Prestando socorros

l

Somente a títu-

lo gratuito
Somente a tí-

tulo oneroso
A título gra-

tuito e a tí-

tulo oneroso

100

22

64

67

46

73

92

28

61

62

46

73

79

13

95

62

Particulares
^

Mantidos com
recursos pró-

prios

Mantidos com
o auxílio do
poder público

43

S2

II — Capacidade dos estabelecimentos de assistência

ESPECIFICAÇÃO
DADOS NUMÉRICOS

1934 1935 1936

f Em geral

Estabelecimentos
informantes } A que se referem f Sobre serviços com internamento.

[ os dados do quadro \ Sêbre serviços .sem internamento

Capacidade dos es

tabelecimentos

Com internamento

Sem internamento

Enfermarias e dependências análogas.

Quartos para doentes
Pavilhões de observação ou de iso-

lamento
Leitos

Compartimentos para estadia pro-

visória de doentes
Leitos

186

138
2

454
1.239

149

9.493

3

4

181

138
1

437
1.250

149

10.006

187

145
2

497
1.357

67

11.457

3

30

III -- Principais instalações existentes nos estabelecimentos de assistência

ESPECIFICAÇÃO
DADOS NUMÉRICOS

1934 | 1935 | 1936

Estabelecimentos / .Em geral

informantes {
Que forneceram os dados do quadro

'[ Salas de operações

Instalações existen-

tes

Gabinetes

De raios X
De radioterapia.

.

De electroterapia

Dentários

Laboratórios de análises

Farmácias
Lavanderias
Desinfetórios

Necrotérios
Fornos crematórios

186 181
186 169

274 247

40 41

7 5

35 35
20 20

115 102
93 89
94 40
40 26
81 82
8 7

187
173

179

42
12

41
24

99
88
30
31
94
7

SINÓX>SE 11
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ASSISTÊNCIA MÉDICO-SANITARIA — 1934/1936

IV — Efetivo do pessoal nos estabelecimentos de assistência

ESPECIFICAÇÃO
DADOS NUMÉRICOS

1934 1935 1936

186 181 187

345 355 388

87 107 161

13 19 20
45 55 56
25 22 22
8 22 13

41 32 55
18 17 17
43 45 64

625 674 796

105 95 112
28 35 37
36 34 41
25 37 44

236 238
283

263
223 263
271 265 316
422 288 523

1.346 1.275 1.599

Estabelecimentos informantes

Clínica geral

Efetivos do corpo
clínico

Efetivos dos cola-

boradores e auxi-

liares dos serviços

alínicos

Clínicas especiali-

zadas

Total

Cirurgiões
Dermatologistas
Oftalmo-oto-rino-laringologistas
Urologistas
Tisiologistas

Pediatras
Neuropsiqiúatras
Outras especialidades

Farmacêuticos
Dentistas
Internos (académicos)
Parteiras

Enfermeiros
Enfermeiras
Religiosas

Outros auxiliares ....

Total

V — Movimento dos estabelecimentos de assistência com internamento

ESPECIFICAÇÃO
DADOS NUMÉRICOS

1934 1935 1936

Número de estabelecimentos

Enfermos socorridos

durante o ano

Vindos do ano an-

terior

Entrados durante
o ano

Masculinos
Femininos.

.

Soma

Masculinos
Feminimos
Soma

Enfermos entrados
durante o ano

Masculinos
Total •[ Femininos. .

Soma

Total

f
Adultos*

Segundo a idade . . -j Crianças

[ Sem especificação

Segundo a nacio-
nalidade

Segundo as clínicas

Brasileiros

Estrangeiros
Sem especificação

De doenças tropicais

Tisiológica

Dentííria e estomatológica .

.

Urológica
Of 1 almo-oto-rino-laringológica

Sifiligráfica

Leprológica
Neuropsiquiátrica
Radiológica e radioterápica
Ginecológica
Obstétrica
Cirúrgica geral

Pediátrica

Geral ..,.,.

Não especificadas

138

3.455
2.584
6.039

29.184
17.784
46.968

32.639
20.368
53.007

46.968

44.123
2.287

558

45.7S8
622
558

3.761
570
731

1.292
1.532
2.738

432
1.910

109
1.567
1.189
4.997

909
8.591
10.640

138

3.529
2.987
6.516

32.146
19.323
51.469

35.675
22.310
57.985

51.469

48.949
2.520

50.751
718

3 . S03
967
503
853

1.295
2.924

413
1.878
699

1.687
1.512
5.210

841
12.979
15.905

145

3.951
3.251
7.202

33.262
21.947
55.209

37.213
25.198
62.411

55.209

52.213
2.990

51.401
808

:; 888
1.181
36S
496

1.849
2.681

515
1.927
l . 788
953

1.735
5.798

640
12.200
19.190
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ASSISTÊNCIA MÉDICO-SANITARIA — 1934/1936

VI — Movimento dos estabelecimentos de assistência sem internamento

ESPECIFICAÇÃO
DADOS NUMÉRICOS

1934 1935 1936

Estabelecimentos
com serviço de
ambulatório

Em geral

Que forneceram
informações

Sobre o movimento de enfermos

Sobre o movimento dos serviços

í Total.

Enfermos socorridos

durante o ano

Segundo o sexo

Segundo a idade

Segundo a nacio-

nalidade

Segundo as clínicas-

Masculinos

Femininos

Sem discriminação

Adultos ....-.:

Crianças

{ Sem discriminação

í Brasileiros

I Estrangeiros

(,
Sem discriminação

De doenças tropicais

Tisiológica

Estomatológica

Urológica

Oftalmo-oto-rino-!aringológica

Dérmato-sifiligráfica

Neuropsiquiátrica

Radiológica e radioterápica .

.

Ginecológica

Cirúrgica

Pediátrica

Gera!

Sem discriminação

Movimento anual
dos principais ser-

viços prestados
ao "público

Consultas

Receitas aviadas

Curativos

Intervenções cirúrgicas

Exames radiológicos. . .

Exames de laboratório

114

92

93

315.715

149.238

127.565

38.912

93.676

38.133

183.906

106.134

3.572

206.009

127.585

1.082

2 . 226

13.4S0

9.845

32.579

346

304

3. 658

4.781

9.71S

44.609

65.502

300.418

237.212

2S8 . 069

6.536

2 . 579

71.464

109

81

81

319.238

192.987

126.251

88.431

33.389

197.418

76.44'5

1.273

241.520

75.639

1.070

1.850

5.378

7.131

30.024

654

896

3 . 903

3.5S7

IS. 119

61.552

109.435

324.651

139.853

289.383

12.690

5. 178

79.850

125

73

73

323.524

180.777'

130.258

12.489

152.935

83.393

87.196

129.649

378.

193.497

88.110

3.263

4.195

6.575

11.361

35.725

302

129

11.368

6.886

60.203

53.432

41.975

349.298

142.227

246.6*88

6.9S4

4.573

SI .386
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I — Discriminação, segundo as principais rubricas

ESPECIFICAÇÃO
DESPESAS

Federais Estaduais Municipais Total

Custeio

.

Subvenções e auxílios.

Total

Pessoal
Mnterial
Sem especificação

Soma

EM 1932

532:504$
8:600$

541
169
710

104$

f
Pessoal

Custeio
Material •.,•••-••

j
Sem especificação

[ Soma
Subvenções e auxílios

Total

Custeio

.

Subvenções e auxílios.

Total ....

Pessoal
Material
Sem especificação.

Soma

Custeio

.

I

Pessoal
Material
Sem especificação

Soma
Subvençfio e auxílios

Total

EM 1933

376:378$
6:500$

3S2:878$
574:954$

957.832:$

EM 1934

28:440$

28:440$
297:000$
325:440$

EM 1935

37:920$

37:920?
604:430$
642:350$

3.071:675$
2.109:977$

5.181:652$
53:500$

5.235:152$

3.337:669$
2 . 626:920$

5.964:589$
215:000$

0.179:589$

4.047:712$
4.630:334$

S. 678:046$
385:000$

9.063:046$

4.298:699$
4.190:718$

550:000$
9.039:417$

24:000$
9.033:417$

10:250$
9:875$

151:577$
171:702$
605:955$
777:657$

25:843$|
22:433$
60:051$
108:327$

1.195:010$
1.303:337$

31:579$
9:847$

73:346$
114:772$
906:057$

1.020:S29$

23:412$
30:825$
183:627$
237:864$
632:684$
930:528$

3.014:429$
2.128:452$

151:577$
5.894:458$

829:279$
6.723:737$

3.739:890$
2:655.853$

60:051$
6.455:794$
1.984:964$
8.440:758$

4.107:731$
4.640:181$

73:346$
8.821:258$
1 . 588:057$

10.409:315$

4.360:031$
4.221:543$

733:627$
9.315:201$
1.321:094$
10:636.235$

NOTAS — Neste quadro e no seguinte as despesas federais dos anos de 1933 e 1934 referem-se, respecti-

vamente, a e-sereícios de 15 e 19 meses. Os algarismos das mesmas tabelas retificam os da anterior edição d(

Anuário.

II — Discriminação, segundo a finalidade

ESPECIFICAÇÃO
DESPESAS

Federais Estaduais Municipais Total

EM 1932

Administração central, — 1 . 105:049$ 1.105:049$
serviços gerais e ins-

titutos científicos

Custeio.
Assistência hospitalar

oficial

— 2.428:271$ 26:75S$ 2 . 455:023$

Outros serviços de as- 541:104$ 1.648:332$ 144:9448 2.334:3S0$
sistência sanitária

541:104$
169:824$
710:92S$

5.1S1:652$
53:500$

5.235:152$

171:702$
605:955$
777:657$

5:. 894:458$
e auxíli S29:279$

Total . 6.723:737$

EM 1933
»

Administração central, 47:400$ 951:420$ — 99S:820$
serviços gerais e ins-

titutos científicos

Custeio .

1

Assistência hospitalar
oficial

Outros serviços de as-

sistência sanitária

335:478$ 2 . 946:307$

2.066:862$ 108:327$

3.281:785$

2.175:189$

Soma 382:S78$ 5.964:589$ 108:327$ 6.455:794$
e auxíli 574:954$

957:832$
215:000$

6.179:589$
1 . 195:010$
1.303:337$

1.984:934$
Total.. 8.440:758$



SITUAÇÃO SOCIAL 165

DESPESAS PÚBLICAS COM A ASSISTÊNCIA MÉDICO-SANITÂRIA — 1932/193Í

II — Discriminação, segundo a finalidade

ESPECIFICAÇÃO
DESPESAS

Federais Estaduais Municipais Total

Administração central,

serviços gerais e ins-

titutos científicos

,-, .
• 1 Assistência hospitalar

Custeio...
oficial

Outros serviços de as-

sistência sanitária

Soma
Subvenções e auxílios.

Total ....

Custeio

.

[Administração central,

serviço gerais e insti-

tutos científicos

Assistência hospitalar o-

ficial

Outros serviços de assis-

tência sanitária

Soma
Subvenção e auxílios

Total

EM 1934

28:440$ 1.104:66

3.761:760$

3.811:596$

28:440$
297:000$
325:440$

EM 1935

37:920$

37:920$
604:430$
642:350$

8.678:046$
385:000$

9.063:046$

1.128:951$

3 . 759:643$

4.150:823$

9.039:417$
24:000$

9.063:417$

24:808$

89:964$

114:772$
906:057$

1.020:8:

43:014$

194:850$

237:864$
692:664$
930:528$

1.133:130$

3.786:568$

3.901:560$

8.821:258»
1.588:057$

10.409:315$

1.166:871$

3.802:657$

4.345:673$

9.315:201$
1.321:094$

10.636:295$

ASILOS E RECOLHIMENTOS — 1933/1935

I — Número de instituições e de asilados

ESPECIFICAÇÃO
DADOS NUMÉRICOS

1933 1934 1935

Número total ....

Discriminação:

Segundo a depen-
dência administra-
tiva

Federais

Estaduais
f
Subvencionadas

•! Não subvencionadas

{ Soma

Municipais

Particulares

í Subvencionadas

] Não subvencionadas
Soma

Subvencionadas
Não subvencionadas

Soma

Vida contemplativa
Amparo a inválidos da Pátria
Regeneração social

Amparo á infância

Amparo a moças pobres
Segundo os fins a! Amparo á mendicidade
que se, destinam Amparo a cegos

Amparo a surdos-mudos

|
Amparo a morféticos
Amparo a psicopatas

[ Amparo a tuberculosos

154 100 97

4
4.

43
36
79

2
34

48
1
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II — Movimento de asilados

ESPECIFICAÇÃO
DADOS NUMÉRICOS

1933 1934 1935

Estabelecimentos informantes

Movimento geral do
ano

Pessoas internadas

Discriminação das
pessoas internadas
em 31-XII

Segundo os fins

dos estabelecimen-

tos em que se en-

contravam -

.

Existentes em 1.° de janeiro .

.

Entradas

Falecidas

Saídas

Existentes em 31 de dezembro

Vida contemplativa

Amparo a inválidos da Pátria. . .

Regeneração social

Amparo á infância

Amparo a moças pobres

Amparo á mendicidade

Amparo a cegos

Amparo a surdos-mudos

Amparo a morféticos

Amparo a psicopatas

Amparo a tuberculosos

Total

31

1.488

600

82

455

1.551

93

930

393

69

66

1.551

68

4.180

1.846

312

1.295

4.419

6

306

1.487

1.237

69

996

324

4.419

58

4.208

3.282

462

2.484

4.544

136

1.591

1.030

1.103

684

4.544

PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL — 1937 (31-XII)

I — Caixas económicas existentes na Capital

ESPECIFICAÇÃO DADOS
NUMÉRICOS

I

Caixa federal .

.

Caixa estadual .

Caixa municipal
Total

í Caixa federal .

.

Cadernetas em circu-l Caixa estadual .

lacão ] Caixa municipal
I Total

33.755:367$
400:783$

31.156:1!

29.421
515

29.936
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PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL — 1937 (31-XII)

II — Cooperativas registradas no Ministério da Agricultura

1 . DESCRIMINAÇÃO, SEGUNDO A FINALIDADE

ESPECIFICAÇÃO DADOS
NUMÉRICOS

14

f Agrícolas de venda 2

De compra em comum 2

1

Discriminação segun-^
6do a finalidade

3

2. RELAÇÃO

FINALIDADE SEDE
Ano
da

funda-
ção

CAPITAL

DENOMINAÇÃO
Mínimo Subscri-

to

Cooperativa Agrária de Consumo
dos Fruticultores de Itajubá

Cooperativa de Produção dos Agrá-

Agrícola de Venda . Itajubá

Carangola

Santos Dumont

Belo Horizonte

Rio Preto
São João dei Rei

Lagoa Dourada:

S. João Nepomu-
ceno

Barbacena

Juiz de Fora . .

Barbacena ....

1936

1936

1934

1935

1933
1936
1936

1936

1936

1935

1936

1935

1936

1937

1:0001

20:000$

5:0008

6:700$

50$
300$

260$

100$

55$

50$

195:000$

20:000$

50:000$

1:000$

22:000$
rios de Carangola

Cooperativa de Consumo dos Em-
pregados da E.F.C.B. em Santos
Dumont

Cooperativa de Consumo dos Ferro-
viários da E.F.C.B. em Belo Ho-
rizonte

Compras em comum

Crédito agrícola ....

5:200$

37:300$

132:980$

Cooperativa Escolar Maria Teresa
Cooperativa Escolar Aureliano Pi-

mentel
Cooperativa Escolar João dos San-

tos
Cooperativa Escolar Dr. Andrade

Reis
Cooperativa Escolar Prefeito Ernes-

to Rezende
Cooperativa Escolar Cel. José Braz

Cooperativa de Lacticínios Oliveira

Fortes
Cooperativa de Lacticínios de Juiz

de Fora
Cooperativa de Lacticínios de Paiva

300$

P. e industrialização

440$

300$

115$

300$

300$

195:000$

20:000$

73:700$
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TRABALHO

I — Serviço de identificação profissional — 1933/1937

ESPECIFICAÇÃO DADOS
NUMÉRICOS

Número de car-

teiras expedidas

Número de livros

registrados

Carteiras profissio-

nais expedidas e

registros efetua-

dos

Renda arrecadada

1933
1934
1935
1936

4.988
18.531
20.216
24.138

1937 15.716
83 . 589

Principais aspetos do
movimento geral

1933/1937 1933
1934
1935
1936
1937

[ Total

Número de cartei- 1

ras expedidas 1

Número de regis- !

,

tros efetuados \

Pela expedição de
f

carteiras profis- l

sionais
(

Pelos registros efe-. í

tuados \

Total

224
656
883
447
630

2.840

15.716

Discriminação do mo-
vimento de 1937

2.13 vias

Total

De empregadores
De químicos

2. as vias

Total

De químicos

32
15.748

630
21

78:580$000
2308000

78:810$000

6:3958000
7408000

85:9458000

II — Convenções de trabalho — 1937

ESPECIFICAÇÃO DADOS
NUMÉRICOS

Convenções realizadas pela Inspetoria Federal do Trabalho

Discriminação:

f
Entre um empregador e seus empregados

Segundo o tipo J Entre um ou mais empregadores e uma ou mais organizações de
convencional ) empregados

[ Entre organizações patronais e organizações de empregados

f la 5

Segundo os grupos [ 6 a 10

de empregados < 11 a 50
abrangidos 51 a 100

Mais de 100 -.

41
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III

TRABALHO

Sindicatos oficialmente reconhecidos - 1931 / 1938

ESPECIFICAÇÃO DADOS
NUMÉRICOS

í

De empregados .-

De empregadores •

De profissões libe-

rais

. De trabalhadores
por conta própria

Resumo

1931 a 1934 41

1935 , 4

1936 29

1937 36

1938 10

Total 120

1931 a 1934. ._, 86
-

1935! 3

25

1937 36

1938 9

Total . 159

1931 a 1934. .... 6

1935 1

Sindicatos inscritos

(segundo a espécie

e o ano do reco-

1936 1

1937 2

1938 1

Total 11

'1931 a 1934

1935

1936

1937

Total

Í1931 a 1934, 133

1935 8

1936 . 55

1937 74

20

Total 290
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EDUCAÇÃO

I — Ensino em geral

1. RESULTADOS GERAIS DO ESTADO

• a) resumo do movimento escolar — 1935

Modalidades do ensino
Dependência
adminis-
trativa

Unida-
des es-

colares

Corpo
docen-

te

Matrícula

Geral Efetiva

Fre-

quên-
cia

Aprova-
ções
em

geral

Conclu-
sões
de

curso

Ensino Elementar
í

Pré-primário - Infantil . . A

Primário:

Fundamental <

í

Complementar

Ensino secundário ou Médio

Fundamental

Complementar:
Pré-médico
Pré-farmacêutico e odon

tológico
Pré-politécnico

Pré-jurídico

Ensino Superior

De teologia

ENSINO COMUM

ENSINO NÃO ESPECIALIZADO OU GERAL

Estadual .

Particular
Total

Estadual .

Municipal
Particular

Total

Estadual .

Municipal
Particular

Total

Estadual .

Municipal
Particular

Total

Particular
Particular

Particular
Particular

Particular

3
32
35

93
57
150

2.100
817

2.917

1 .941

682
2.623

1.685
618

2.303

1.130
395

1.525

1.494
2.492

767
4.753

6.788
2.554
1.240

10.582

244.160
122.952
34.788
402.200

210.830
115.382
33.441

359.653

169.150
95.74R
29 . 102

294.000

90.354
45.968
21.973
158.295

30
5

163
198

215
28
889

1.132

1.625
111

5.786
7.522

1.554
108

5.468
7.130

1.484
109

5.304
6.897

1.073
103

4.477
5.653

7
1

65
73

125
6

788
919

1.555
27

8.687
10.269

1.516
23

8.237
9.776

1.453
23

7.721
9.197

1.093
22

6.928
8.043

1

1

7
4

153
27

153
27

108
27

78
26

2
1

11

5

63
67

59
67

\

44
65

32
65

1 8 21 21 21 21

329
285
614

14.623
7.126
4 . 535
26.284

634
66

3.086
3.786

177

789
966

78
26

32
65

ENSINO SEMI — ESPECIALIZADO

Ensino Eicmeníar

ENSINO CIVIL

Doméstico ,

Industrial-.

Agrícola :

Ensino Secundário ou Médio

ENSINO CIVIL

Propedêutico

(Agronómico <

Particular

Federal . .

Estadual .

Particular
Total

Federal .

.

Estadual .

Particular
Total

Estadual .

Particular
Total

11 41 682 645 597 462

1 J& 298 298 168 75
"1 9 204 204 161 94

1 4 30 30 30 30

3 29 532 532 359 199

1 3 147 132 132 100

2 6 94 94 94 56
1 2 22 22 19 —
4 11 263 248 215 156

1 12 92 71 82 28

1 6 31 31 25 16

2 IS 123 102 107 44

121

28

26

28
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EDUCAÇÃO

I — Ensino em geral

1. RESULTADOS GERAIS DO ESTADO

a) resumo do movimento escolar — 1935

Modalidades do ensino
Dependência
adminis-
trativa

Unida-
des es-

colares

Corpo
docen-

te

Matrícula
Fre-
quên-
cia

Aprova-
ções

em
geral

Conclu-
sões

Geral Efetiva

de
curso

Comercial \

Estadual . . .

Particular . .

Total .

.

1

28
29

6
227
233

66
1.373
1.439

66
1.372
1.438

66
1.291
1.357

42
847
889

6
187
193

Pedagógico
j

Estadual . . .

Particular . .

Total . .

3
1

4

49
12
61

549
10

559

547
10

557

500
10

510

488
10

498

180

180

Pedagógico :

Formação de professores

de artes domésticas

í

Formação de professo-J

res primários

Particular . .

Estadual . . .

Municipal .

.

Particular . .

Total .

.

o

24
3

70
97

19

223
30

717
970

206

1.779
122

5.217
7.118

203

1.705
113

5.086
6.905

190

1.671
113

4.951
6.735

157

1.398
102

4.779
6.279

37

457
19

1.686
2.162

Eclesiástico (pré-sacerdotal):

Fundamental - Católico Particular . . 11 91 651 613 610 578 75

Ensino Superior

ENSINO civil

Médico Particular . . 3 105 828 737 738 775 126

Politécnico (engenharia ci \

vil) 1

Federal ....

Particular . .

Total ..

1

3

21

40
01

82
160
242

72
153
225

72
150
222

67
127
194

9
29
38

Jurídico - Bacharelado . . . Particular . . 5 77 1.079 1.079 1.053 1.012 162

Eclesiástico (formação sacer
dotal) - Católico:

Filosófico

Teológico
Particular .

.

Particular . .

1

4

24
25

68
ISO

66
168

67
178

61

156

15

29

ENSLNO MILITAR

Do Exército - Formação de
oficiais da reserva

Federal .... 1 3 14 14 9 2 2

Da Força Publica - Forma-
ção de oficiais

Estadual . . . 1 12 70 70 68 65 —

ENSINO ESPECIALIZADO

Ensino Elementar

ENSINO CIVIL

Doméstico:

Culinária
Corte e costura ....

Rendas e bordados . .

Flores e artes aplicadas.

Modalidades não espe-
cificadas

Particular

Particular

Particular

Particular
Particular

1 1 150 150 130
2 4 91 91 91 90
1 1 16 KJ 13 16

3 3 .59 59 41 -14

3 17 113 107 83 72

•
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EDUCAÇÃO

I — Ensino em geral

1. RESULTADOS GERAIS DO ESTADO

a) resumo do movimento escolar — 1935

Modalidades do ensino
Dependência
adminis-
trativa

Unida-
des es-

colares

Corpo
docen-

te

Matrícula
Fre-
quên-
cia

Aprova-
ções

em
geral

Conclu-
sões

Geral Efetiva
de

curso

Industrial:

Artefatos de metal . .

.

Artefatos de madeira .

Artefatos de couro . . .

Artes gráficas

Estadual . .

.

Estadual . .

.

Estadual . . .

Particular . .

1

o

I

1

1

2

1

2

5
67
10
50

5
61
10
36

4

51

8

36

3
3

26

3
3

26

Agrícola :

Operários rurais

Horticultores

Particular .

.

Estadual . . .

1

1

1

6
1

lo

1

16
1

16
1

14 2

Comercial - Auxiliares de co-j

mércio
[

Estadual . . .

Particular .

.

Total . .

• 1

7

S

5
47
52

2

338
340

2

338
310

2
302
304

2
182
184

77
77

Artístico-liberal:

Plástico - Pintura . . .

Musical

:

Canto orfeônico .

Particular . .

Estadual . .

.

5

1

5

2

78

182

78

182

68

182

18

222

18

94

Piano 1

Estadual . . .

Particular . .

Total .

1

2

3

8

10

111

16
127

101
16

117

88
15

103

213
5

218

42

42

Harpa
Violino

Estadual . .

.

Estadual . . .

Estadual . . .

Estadual . . .

Estadual . . .

Estadual . . .

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

5

21

1

6
3

6

5
21
1

6
3

6

5
21

1

6
3

6

20
1

2

4

—

Violou ceio
Flauta
Clarinete 3

f

Prática de banda. i

Federal ....

Particular .

.

Total . .

1

2

3

1

2

3

20
30
50

10

25
35

10
25
35

10
6

16

10

6
16

Ensino secundário ou Médio

ENSINO CIVIL

Doméstico - Administração
domestica

Industrial - Eletricidade e

Particular . .

Particular . .

1

1

7

5

99

31

99

34

99

25

99

16

35

5

mecânica
•. í

Agrícola - Técnicos rurais . . {

Federal ....

Estadual . .

.

Total ..

1

1

2

5
18
23

46
122
168

32
107
139

31
118
149

26
101

127

9
51

60

De serviços administrativos
públicos e privados:

Técnica radíot-elegráf ica

Técnica de polícia civi;

Particular . .

Particular . .

1

1

5
5

30
30

23
39

24
39

20
13

4
13

Comercial:

í

Guarda-livros -i

l

Estadual . . .

Particular . .

Total . .

1

S
9

5

49
51

7

85
92

7

85
92

7

S5
92

7
69
76

18
18

Perito-contador
Secretário

Particular . .

Particular . .

8
1

52
5

197
2

197
2

191
2

121

2
20
2



176 SINOPSE ESTATÍSTICA DE MINAS GERAIS

EDUCAÇÃO

I — Ensino em geral

1. RESULTADOS GERAIS DO ESTADO

a) resumo do movimento escolar — 1935

Modalidades do ensino
Dependência
adminis-
trativa

Unida-
des es-

colares

Corpo
docen-

te

Matrícula
Fre-

quên-
cia

Aprova-
ções
em

geral

Conclu-
sões

Geral Efetiva
de

curso

De serviço sanitários - En-.
fermagem:

Geral
Para formação de visi-

tadoras sociais

Estadual . . .

Estadual . . .

1

1

37
16

51

36
51

36
33
25

30
17

4
17

Pedagógico:
Formação especializa- f

da - De professores i

primários 1

Aperfeiçoamento :

De professores de
artes domésticas

De professores pri-

mários

Estadual . . .

Particular . .

Total . .

Estadual . . .

Estadual . . .

10
12

22

1

1

65
69
134

5

16

479
125
60!

39

76

479
116
595

39

60

438
118
556

38

60

471

116
587

38

55

211
62

306

38

30

Artístico-liberal - Musical:
História da música . . . Estadual . . . 1 1 22 22 22 43 13

Piano J

Estadual . . .

Particular . .

Total . .

]

1

9

s
1

9

54
15

69

54

15

69

52
11

66

112

112

75

75

Violino

Clarinete

Estadual . . .

Estadual . . .

Estadual . . .

1

1

1

1

1

1

4

1

2

4

1

2

4

1

- 2

2 1

ensino militar

Da Força Pública - Prepara-
ção de monitores de edu-
cação física

Estadual . . . 1 12 14S 148 130 52 52

Ensino Superior

ensino civil

Agronómico:
Agrimensores Particular . 2 14 27 26 25 26 -20

Engenheiros agrônomoss1

Estadual . . .

Particular . .

Total . .

1

3
1

23
34
57

76
115
191

71

112
183

71

107

178

67
114

181

16

29
45

í

Veterinário {

1

Estadual . . .

Particular . .

Total . .

1

4

16
47
63

29
176
205

28
166
191

29
159
18S

23
173
190

4

20
24

Técnico (engenharia especi-

alizada):
'

•

Engenheiros topógrafos
Engenheiros mecânicos

eletricistas

Engenheiros ar.juitetos

Particular . .

Particular . .

Particular . .

1

2

1

10

32

15

9

163

37

s

147

34

7

135

29

!1

114

29

10

8

í

í

Farmacêutico -j

1

Estadual . . ,

Particular . .

Total .

1

10
! 1

12

113
125

64
509
573

61

500
564

59
409
468

63
290
353

40
62

Odontológico Particular . .

'.) 105 714 683 597 471 68
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EDUCAÇÃO

I — Ensino em geral

1. RESULTADOS GERAIS DO ESTADO

a) resumo do movimento escolar — 1935

Modalidades do ensino
Dependência
adminis-
trativa

Unida-
des es-

colares

Corpo
docen-

te

Matricula
Fre-

quên-
cia

Aprova-
ções
em
geral

Conclu-
sões

Geral Efetiva
de

curso

Pedagógico - Formação de
professores secundários:

De modalidades não es-

pecificadas

Artístico - 'iheral - Musica!:
Piano

Particular . .

Estadual . . .

Estadual . . .

Federal

Estadual . . :

1

1

1

1

1

9

S
1

6

12

15

29
5

1

27

15

29
5

1

27

15

27
5

1

26

15

17

1

1

15

21
l

ENSIr-fO MILITAR

Da Armada -«Especialização

de oficiais em engenharia
Da Força Pública - Aperfei-

çoamento de oficiais

15

ENSINO SUPLETIVO

ENSINO GERAL
Ensino Elementar

Primário - Fundamental

Ensino Secundário ou Médio

Ginasial - Fundamental:
í

Matérias seriadas
\

Matérias avulsas

De línguas:

Francês
Inglês

Português (para estran-

geiros)

Ensino Elementar

De artes e trabalhos airríco-<

Estadual .

Municipal
Particular

Total

Municipal
Particular

Total

Particular

Particular
Particular
Particular

115 231 12.255 8.507 8.522 3.400
13 .14 631 510 438 213
20 33 749 655 612 326

. 1 -IS 283 13.635 9.672 9.572 3.939

1 .4 7 7 7 7

4 48 351 326 302 —
5 52 358 333 309 7

2 3 132 99 101 85

2 9 158 158 127

6 7 332 324 286 —
1 2 12 12 11

ENSINO SEMI - ESPECIALIZADO

Federal . .

Estadual .

Particular
Total

o 11 336 265 253 166

5 33 42Ô 404 352 247
9 4 160 160 136 104

9 48 922 829 741 517

ENSINO ESPECIALIZADO

Ensino Elementar

Comercial:
Datilografia
Estenografia
Esteno-datilografia . . . .

Escrituração mercantil

e contabilidade prática

De educação física:

Ginástica em Geral . .

Prática d\i desportes .

Ensino Secundário ou Médio

De estudos sociais femininos | Particular

Particualr
Particular
Particular
Particular

Particular
Particular

13
1

17
1

935
6

S45 683
5

210
3

•i
li 70 70 62 43

9 9 12 10 10 10

4 279 279 22^

2 7 165 161 12o —

1 6 U 11 11 1 1

963
67
106

1 .136

4
48
24
76

!10

SINOPSE 12
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EDUCAÇÃO

I — Ensino em geral

1. RESULTADOS GERAIS DO ESTADO

a) resumo do movimento escolar — 1935

Modalidades do ensino
Dependência
adminis-
trativa

Unida-
des es-

colares

Corpo
docen-

te

Matrícula

Geral Efetiva

Fre-
quên-
cia

Aprova-
ções
em

geral

ENSINO EMENDATIVO

ENSINO SEMI - ESPECIALIZADO

Ensino Elementar

Para anormais do Tísico:

Cegos - Primário ....

Surdos-mudos - Lingua-
gem escrita e oral

Para anormais da inteligên-

cia - Retardados mentais
e indisciplinados

Ensino Secundário ou Médio

Para anormais do físico - Ce-
gos

Ensino Elementar

Para anormais do caráter -

Menores delinquentes e
transviados

Ensino Elementar

Para anormais do físico - Ce-
gos:

Domóstieo
Industrial

Para anormais do caráter -

Menores delinquentes e
transviados

TOTAL GERAL

Estadual .

Particular

Particular

Estadual

1 3 40 40 37 27
1 2 11 11 8 —
1 3 25 25 22

—

'

1 9 27 27 27 27

ENSINO SEMI - ESPECIALIZADO

Estadual 1 10 149 149 149 56

ENSINO ESPECIALIZADO

Estadual
Estadual
Particular

1 2 28 28 17
1 5 42 42 33 —
1 6 150 150 113 95

RESUMO

o i , ÍEnsino comum . .Segundo a nature- E]. J;
yn nri nn^ittr» — .

(Ensino emendativo.

ÍEnsino geral ....

Segundo o tipo.do
Èr
f™

semi-especializa-

[Ensino especializado .

ensino

fEnsino elementar

Segundo o grau do
E~

Q

«*undário ou

ensino
Ensino superior.

o . > i
ÍEnsmo iederal ..

.Segundo a depen-,-,-, • . , ,

3/„„;„ „j. ) Ensino estadual .

dencia adminis-< -n, • • i

, , i • .hnsino municipal
trativa do ensino ™ • .. \

[Ensino particular

5.593 16.041 459.898 411.306 342.849 194.122

5. 388
197

8

15.561
440
40

442.399
17.027

472

398.025
12.809

472

330.174
12.269

406

189.002
4.825
205

5.233
194

13.184
1.838

437 . 969
15.125

390.210
14.580

323.162
13.935

177.823
12.100

166 1.019 6.804 6.516 5.752 4.199

5.234
298

12.461
2.808

431.982
23.418

3S4.494
22.516

317.412
21.380

172.144
18.229

61 772 4.498 4.296 4.057 3.740

9
1.734
2.515
1.335

66
8.120
2.636
5.219

944
267.267
123.850
67.837

824
229.449
116.143
64.890

676
187.091
96.438
58 644

447
101 .206
46.415
46.054
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EDUCAÇÃO

I — Ensino em geral

1 . RESULTADOS GERAIS DO ESTADO

• b) estabelecimentos de ensino — 1936

DADOS NU-
MÉRICOS

ESPECIFICAÇÃO ESPECIFICAÇÃO DADOS NU-
MÉRICOS

Total de estabelecimentos de ensino pri-

mário. (1)

5.34.1 Total de estabelecimentos de ensino não
primário (2)

291

Discriminação dos estabelecimentos de ensino não primário (3)

Segundo
a de-
pendên-
cia ad-
minis-
trativa

Públi-

cos

Parti-
culares

[Federais .....

) Estaduais . . .

|
Municipais . .

1 Sub-total

De fundações
De corporações reli-

giosas

De sociedades civis

De propriedade in-

dividual

Sem declararão
Sub-total

Segundo ÍNa capital

a loca- i

lização (No interior.

Segundo
o ano
da inau-
guração

De 1700 a 1849
De 1850 a 1859
De 1S60 a 1899
De 1900 a 1909
De 1910 a 1919
De 1920 a 1929
De 1930 a 1936
Sem declaração

Segundo
a área
total"
ocupa-
da

Até 500 m'2

De mais de 500 m2 até

1.000 m2
De mais de 1 . 000 m2 até

5.000 m2
De mais de 5.000 m2 até

10.000 m2.
De mais dn 10.000 m2 Até

50.000 m2
De mais de 50.000 m2 até

100.000 m2
De mais 'de 100.000 m2 até

500.000 m2
De mais de 500.000 m2 até

1.000.000 m2
De mais de 1.000.000 m2 .

c, , ÍPor ocuparem parte
Sem de-

de ^ ^.^
ciara-

|por r^ terem pres-
ça0

[ tado declaração

6
53
4

63

3
91

41

64

29
22S

62

229

79

Segundo
a área
edifica-

da ocu-
pada

fAté 100 m2
De mais de 100 m2 até 300 m2
De mais de 300 m2 até 600 m2
De mais de 600 m2 até 1.000
m2

m2 até

m2 até

m2 até

De mais de 1 000
1 500 m2

De mais de 1 500
2 000 m2

De mais de 2 000
3 000 m2

De mais de 3 000
4 000 m2

De mais de 4.000 m2

Q , ÍPor ocuparem parte

clTríl
de 1 Prédi0

. ÍPor não terem prés
^a0

[ tado declaração

Segundo
o núme-
ro de
prédios
ocupa-
dos

Segundo
o título

de utili-

zação do
princi-

pal imó-
vel ocu-

pado

Em parte de 1 prédio

Em todo 1 prédio . .

.

Em 2 prédios
Em 3 prédios
Em 4 prédios
Em 5 prédios
Em 6 até S prédios .

.

Em 9 prédios e mais
Sem declaração

Próprio

Alugado

Cedido gratuitamente

Sem declaração

Segundo
o núme-
ro de pa-
vimen-
tos do

De 1 pavimento
De 2 pavimentos
De 3 pavimentos
De 4 pavimentos
De 5 pavimentos

,
De pavimentos e

vel ocu-ISem declaração . .

pado [

prmci
" imó

(1) Inclusive os estabelecimentos que também mantém ensino não primário. — (2). Inclusive os estabele-

cimentos que também mantém ensino primário. — (3) A discriminação dos estabelecimentos de ensino

primário é encontrada no grupo de tabelas em que se apresentam destacadamente os resultados desse ensino.



SINOPSE ESTATÍSTICA DE MINAS GERAIS

EDUCAÇÃO

I — Ensino em geral

1. RESULTADOS GERAIS DO ESTADO

It) ESTABELECIMENTOS DE ENSINO 1936

ESPECIFICAÇÃO DADOS NU-
MÉRICOS

ESPECIFICAÇÃO DADOS NU-
MÉRICOS

S
n
egÍfCom 1 sala

™Hcom 2 a 5 salas ...
rociesa- Com 6 ft 1Q galas
las

,

de Com 11 a 15 salas .

,
' . Com 16 a 20 salas .

™LT' Com 21 salas e mais
veis o- ii

a „ Sem declaração ....
cupados

[

"

fDe 1 curso
I De 2 cursos

Segundo De 3 cursos
o nume- 1 De 4 cursos
r o d e ] De 5 cursos
cursos IDe 6 cursos até 10

De 11 cursos e mais
ISem declaração ....

Segundo
o cará-
t e r do
ensino

Exclusivamente de ensino co-

mum
Exclusivamente de ensino su-

pletivo

Exclusivamente de ensino e-

mendativo
Mistos
Sem declaração

(Exclusivamente de ensino ge-

I ral

Segundo Exclusivamente de ensino se-

o t i p o I mi-especializado
do ensi-t Exclusivamente de ensino es-

no pecializado

Mistos
Sem declaração

[Exclusivamente de grau ele-

I

mentar
Segundo

j
Exclusivamente de grau médio

grau
i
Exclusivamente de grau supe-

do ensi- nor
Mistos
,Sem declaração

k,
„»; .Ministrando ensino civil

o desti- '

no do
ensino

Ministrando ensino militar

Quanto \ Ministrando ensino religioso .

ao ensi-
J
Não ministrando ensino religio-

no reli- 1 so

gioso (Sem declaração

Quanto áf Ministrando educação física.

educa- -j Não ministrando educação
ção fí-

i

física

sica [Sem declaração

15
67
136
39
12
6

15

188
62
24
13
2

1

1

239

. 30

3

19

66

115

45

' 65

57

174
19

289

176

99

16

Quanto
ao apa-
relha-
mento
escolar

Possui-

am

f Bibliotecas

Equipamento para
Iprojeções luminosas
Museus

! Gabinetes e laborató-
1 rios.

|
Oficinas, fábricas ou

|
"ateliers"

I

Escritórios "modelo'
Campos de demons

tração agrícola <

postos de zootecnia

Sem declaração

Quanto
ás insti-

tuições

escola-

res

Possuí-
am

Institutos científicos

Grémios literários

culturais

Conjuntos orfeônicos

e musicais
Núcleos recreativos

e desportivos
Centros de assistèn

cia social e moral
Bolsas e cooperativas

escolares

Grupos escoteiros

Jornais, revistas e ou
trás publicações

Outras instituições

Sem declaração

Segundo f Até 5 professores

o nume-
|
De 6 a 10 professores

r o d e
-I
De 1 1 a 20 professores ...

profes- De mais de 20 professores

.

sores ISem declaração

o j ÍCom professorado masculino
~° ° Com professorado feminino

I

-ICom professorado de ambos
f „il„J"l os sexos
fessores

[gem declaraça0

I Até 100 alunos

c , De lOf a 200 alunos
Segundo De 201 a 300alunos
o nume-; De 3m & &m ^nnoa
r

,°
ae

|De 501 a 1 .000 alunos
alunos

j De maig de 2 Q00 alunog
! Sem declaração

, ÍCom alunos só do sexo masculi-
begundo

j ^JJ \ Com alunos só do sexo feminino

nos
jCom alunos de ambos os sexos

I Sem declaração
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EDUCAÇÃO

I — Ensino em geral

1. RESULTADOS GERAIS DO ESTADO

b) estabelecimentos de ensino — 1936

ESPECIFICAÇÃO DADOS NU
MÉRICOS

ESPECIFICAÇÃO DADOS NU-
MÉRICOS

Secun- íFundamental
dário <

geral (Complementar . . .

.

Snnwi ^
De letraS •'

or oe-i
De ciências

i
"

]
De filosofia

[De teologia

De artes domésticas
De artes e trabalhos agríco-
colas (elementar e médio)
Industrial

[Propedêutico

I
De guarda-livros . . .

Comer- l^e Perit° contador
i jDe administração e

finanças

|
De outras modali-

I dades

De ser-í

viços dei Náutico. .

trans- (Terrestre.
porte [

De serviços administrativos ci

vis

De enfermagem
De instrutores de educação físi-

ca
Jurídico
Médico ..;

Odontológico
Farmacêutico
Politécnico .

[Engenheiros topógra-

Técni- | fos

co( es- |
Engenheiros mecâni-

peciali- i cos eletricistas

zado de
|
Engenheiros indus-

eiige- triais

nharia) Engenheiros arqui-

tetos

Químico
Agronómico (superior)

Veterinário . .

Magisterial
Eclesiástico

Segundo
as prin-

cipais

modali-
dades de
ensino
ocorren-

tes

(concl.)

[De artes plásticas

Artís- I Musical
tico | Dramático

[Coreográfico

[Exército

Militar £
rmac

V,'rb orça Publica
[Corpo de Bombeiros

( Geral {f
èdio

•

Suple-
ISupenor .

vo
I
Semi-especializado
[Especializado ....

Emen-
dativo

Oficiais

Para débeis físicos. .

Para cegos
Para surdos-mudos . .

Para retardados men-
tais

Para menores delin-

quentes.

Segundo
os meios
de ma-
nuten-
ção dis-

poníveis

4
101

14

Particu-

lares

Mantidos exclusiva-

mente com recursos

próprios

Da União .

Do Estado
Do Municí-

pio
Da União e

do Estado .

Da União
e do Muni-

Manti-
dos
com o cipio.

auxilio ] Do Estado e

do po-
der pú-
blico

do Municí-
pio

Da União,do
Estado e do
Município
De proce-
dência não
declarada

Sem declaração

Sub-total . . .



182 SINOPSE ESTATÍSTICA DE MINAS GERAIS

EDUCAÇÃO
1 — Ensino em gerai

1. RESULTADOS GERAIS DO ESTADO
C) UNIDADES ESCOLARES 1932/1935

ESPECIFICAÇÃO
RESULTADOS

1932 1933 1934 1935

TOTAL.

Discriminação:

Para o sexo masculino

Segundo o sexo dos
Para §exo femlnino

alunos

[ Para ambos os sexos

I

Federal . .

Estadual .

Municipal

Ensino particular

( Ensino comum

Segundo a natureza E supletiv0

Ensino emendativo

Ensino geral

Segundo a depen-
dência adminis-
trativa do ensi-

do ensino

Segundo o tipo do En^ semi^spef.iaiizado . . .

ensino '

l Ensino especializado

( Ensino elementar

Segundo o grau do
Engino secundario ou médÍQ

ensino

[
Ensino superior

Ensino oficial ou oficializado.
Segundo a padroni-J

zação do ens.noj
Ensino ]ivre

Segundo o destino/
Ensino civil

do ensino
\ Ensino militar

Ensino primário

Ensino secundário

Ensino doméstico

Ensino técnico industrial

Segundo as catego-
. E comercial

nas do ensino

Ensino artístico. .

.

Ensino magisterial

Ensino superior. . .

Outros ensinos. . . .

7

2.492

490

1.004

3.856

131

6

3.752

159

82

3.726

222

45

3.166

827

3.993

3.674

70

13

4

40

5

93

42

52

993 3 . 990

277

234

3.479

9

2.645

317

1.019

3.838

147

5

3.707

167

116

3.700

233

57

3.133

857

3.989

1

3.629

67

21

4

37

17

100

50

65

4.635

261

250

4.124

8

1.728

1.755

1.144

4.435

195

5

4.294

185

156

4.298

276

61

3.6&

953

4.629

6

4.211

72

24

5

44

24

129

53

73



SITUAÇÃO CULTURAL 183

EDUCAÇÃO
I — Ensino em geral

1. RESULTADOS GERAIS DO ESTADO
d) corpo docente — 1932/1935

ESPECIFICAÇÃO
RESULTADOS

1932 1933 1934 1935

TOTAL 12.674

3.365

9.309

64

8.030

653

3.927

12.487

159

28

10.375

1.581

718

9.740

2.321

613

10.303

2.371

12.674

9.500

851

71

31

376

25

927

600

293

13.085

2.569

10.516

79

8.347

429

4.230

12.732

320

33

10.747

1.560

778

10.145

2.384

556

10.819

2.266

13.072

13

9.888

810

82

22

310

47

1.063

513

350

14.366

3.235

11.131

70

7.697

1.852

4.747

13.970

360

36

11.601

1.785

980

10.978

2.706

682

11.670

2.696

14.336

30

10.653

910

109

33

339

45

1.227

644

406

16.041

Discriminação:

3.432
Segundo o sexo dos

professores 12.609

66

Segundo a depen-
8.120

dência adminis-j

trativa do ensi-
2.636

no

5.219

15.561

Segundo a natureza 440
do ensino

40

13.184

Segundo o tipo do^
1.838

ensino

1.019

12.461

Segundo o grau do^ 2.808
ensino

772

.-

12.941
Segundo a padroni-

zação do ensino 3.100

. 15.996
Segundo o destino

do ensino 45

12.147

946

74

40

Segundo as catego- 396
rias do ensino

48

1.214

721

455



184 SINOPSE ESTATÍSTICA DE MINAS GERAIS

EDUCAÇÃO
I — Eneino em geral

1. RESULTADOS GERAIS DO ESTADO
e) matrícula geral — 1932/1935

ESPECIFICAÇÃO
RESULTADOS

1932 1933 ! 1934 1935

TOTAL

Discriminação:

Do sexo masculino

1 Do sexo feminino

í ( Federal .

.

;| Ensino público..! Estadual .

[ Municipal

Segundo o sexo dos
alunos

dência adminis-
trativa do en-

sino

[ Ensino particular

f Ensino comum . .

do ensino
Segundo a natureza E supletivo ..

Ensino emendativo.

Ensino geral

Segundo o tipo ,1o E ; seml-espeeializado
ensino l^

[ Ensino especializado

f Ensino elementar

Segundo o grau do
Engino secund;;rl0 m , médio

ensino

[ Ensino superior

Segundo a padroni-í
Ensino olicial ou oficializado,

xaçao do ensino
j Engino^

Segundo o destino!

do ensino

Ensino civil

Ensino militar

Ensino primário

Ensino secundário

Ensino doméstico

Ensino técnico industrial

Segundo as catego- 1 E romercial
rias cio ensino

Ensino artístico. .

.

Ensino magistério!

Ensino superior. . .

Outros ensinos. . . .

360 . 593

200

160

1

277

30

51

352

7

344

11

4

339

17

3

318

42

360

335

9

.523

070

042

.641

.633

.277

424

906

263

800

695

098

275

S29

489

128

165

593

588

034

942

432

SM

316

923

396

151

425.581

226.230

199.351

1.135

320.456

26.477

77.513

413.904

11.383

294

407.275

13.108

5.198

401.281

20 660

3.640

364.996

60 585

425 . 564

17

396.769

9.625

1.267

363

1.913

693

7.286

3 . 402

4.264

413.317

226.043

187.274

942

261.275

96.319

. 54.781

398.375

14.706

236

392.389

14.948

5.980

387.389

21.720

4.208

374.907

38.410

413.148

169

3S2.214

9.75S

1.487

688

1 962

404

8.382

4.047

4.374

459 . 898

247.981

211.917

944

267.267

123.850

67.837

442.399

17.027

472

437.969

15.125

6.804

431.982

23.418

4.498

409.895

50.003

459.638

260

426.274

10.579

1 210

698

2.070

611

8.617

4.337

5.502
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EDUCAÇÃO
I — Ensino em geral

1. RESULTADOS GERAIS DO ESTADO
f) matrícula efetiva — 1932/1935

ESPECIFICAÇÃO
RESULTADOS

1932 1933 1934 1935

TOTAL.

Segundo o sexo dos
alunos

Segundo a depen-
dência adminis-
trativa do en-

sino

Discriminação:

Do sexo masculino

Do sexo feminino

Ensino público .

Federal . .

Estadual .

Municipal

Ensino particular .

f Ensino comum . . . .

Segundo a natureza I

EnsinQ , fi
do ensino *

{ Ensino emendativo.

Ensino geral

Segundo o tipo do
Engino .

specializado
ensino r

[ Ensino especializado

f Ensino elementar

Segundo o grau doj E j secundário ou médio
ensino

I Ensino suoerior

Segundo a padroni-í
Ensino ohcM ou oficializado,

zação do ensino]
Engino Hvr(?

Segundo o destino í

Ensino civil

do ensino
| EnsinQ mihtar

Segundo as catego-
rias do ensino

Ensino primário

Ensino secundário

Ensino doméstico

Ensino técnico industrial

Ensino comercial

Ensino artístico

Ensino magisterial

Ensino superior

Outros ensinos

372.329

203.371

168.958

835

230.657

89.089

51.748

360.295

11.798

236

352.634

14.370

5.325

347.453

20.775

4.101

336.349

35.980

372.162

167

342.883

9.369

1.443

688

1.760

404

8.200

3.944

3.638

411.306

220.000

191.306

824

229.449

116.143

64.890

398.025

12.809

472

390.210

14.580

6.516

384.494

22.516

4.296

363.855

47.451

411.047

260

379.078

10.082

1.167

678

2.069-

586

8.374

4.135

5.137

NOTA — Reíerem-80 apenas ao ensino primário oa resultados da

rinos de 1932 e 1033, razão p<;r que dpixam de ser preenchidas no prcsei

apuração da matrícula efetiva noa

te qtiftdro as colunas respectivas.
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EDUCAÇÃO
I — Ensino em geral

1. RESULTADOS GERAIS DO ESTADO
g) frequência — 1932/1935

ESPECIFICAÇÃO
RESULTADOS

1932 1933 1934

Ensino público

TOTAL

Discriminação

:

Do sexo masculino

Do sexo feminino

í Federal .

.

Estadual .

[ Municipal

Ensino particular

I

Ensino comum

Ensino suplet.vo :

.

Ensino emendativo

I

Ensino geral

Ensino semi-especializado . . .

.

Ensino especializado

f Ensino elementar

Segundo o sexo dos
alunos

Segundo a depen-
dência adminis-
trativa do en-

sino

Segundo o grau do
Engino secundíirio ou médio

ensino

( Ensino superior

Segundo a padrom-í
Ensino oficial ou oficializado,

zação do ensinoj Engmo^
Segundo o destino í

Ensino civU

do ensino
\ Engino mjlitar

Segundo as catego-

rias do ensino

Ensino primário

Ensino secundário

Ensino doméstico

Ensino técnico industrial

Ensino comercial

Ensino artístico

Ensino magisterial

Ensino superior .........

Outros ensinos

277.792

152

125

1

209

22

44

271

5

262

11

3

257

16

3.

241

36

277

254

275.509

145.774

129.735

944

209.128

13.828

51.609

267.206

8.009

294

257.982

12.588

4.939

252.540

19.413

3.556

239.842

35.667

275.492

17

248.310

8.941

1.229

225

1.771

6S2

7.051

3.318

3.982

290.039

156.563

133,476

634

176.866

65.044

47.495

280.164

9.639

238

271.344

13.652

5.043

266.105

20.144

3.790

257.739

32.300

289.872

167

261.928

9.026

1.295

448

1.724

370

7.999

3.635

3.614
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EDUCAÇÃO
I — Ensino em geral

1. RESULTADOS GERAIS DO ESTADO
h) aprovações em geral — 1932/1935

ESPECIFICAÇÃO
RESULTADOS

1932 1933 1934 1935

TOTAL.

Segundo o sexo dos
alunos

Discriminação:

Do sexo masculino

Do sexo feminino

í Federal .

Ensino público . . \ EstadualSegundo a depen
dência admini»
trativa do en-

sino
Ensino particular

f Ensino comum . . . .

Segundo a natureza] E m letivo

Ensino emendativo.

Ensino geral

Municipal

do ensino

Segundo o tipo do Ensino semi-especializado
ensino r

[
Ensino especializado ..*...

f Ensino elementar ..:....

Segundo o grau do
Eng]

.

secundárl0 ou médio
ensino

( Ensino superior

Ensino oficial ou oficializado.
Segundo a -padroni-

zação do ensino] Ensino Uvre

c, , , ,. { Ensino civil . .

Segundo o destinol

do ensino
j Ensino ml]itar

Segundo as catego-
rias do ensino

Ensino primário

Ensino secundário

Ensino doméstico

Ensino técnico industrial

Ensino comercial

Ensino artístico

Ensino magisterial

Ensino superior

Outros ensinos

165.718

85.737

79.981

464

100.729

28.506

36.019

160.811

4.75'j

148

149.555

12.449

3.714

144.152

17.881

3.i

143.959

21.750

165.574

144

141.724

7.787

992

428

1.317

35

7.861

3.578

1.996

194.122

97.336

96.786

447

101.206

46.415

46.054

189.092

4.825

205

177.823

12.100

4.199

172.144

18.229

3.749

162.982

31.140

193.987

135

169.412

8.244

783

247

1.272

706

7.629

3.603

2.226

NOTA — Deixam de ser preenchidas as colunas referentes ás aprovações em geral em 1932 e 1933, por

não ter aido possive! levar a termo a apuração relativa ao primeiro dos citados anos e por se referirem apenas

ao ensino primário os resultados obtidos quanto a 1933.
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EDUCAÇÃO
I — Ensino em geral

1. RESULTADOS GERAIS DO ESTADO
i) CONCLUSÕES DE CURSO — 1932/1935

ESPECIFICAÇÃO

RESULTADOS

1932 1933 1934 1935

TOTAL 29.354

14.894

14.460

35

22.143

1.941

5.235

28.202

1.152

26.860

1.483

1.011

26 288

2.504

562

25.636

3.718

29.354

25.884

974

108

S

257

18

1.080

544

481

33.308

15.920

17.388

35

21 .540

1.006

10.727

31.201

2.0S8

19

29.577

2.313

1.418

29 124

3.479

705

25.527

7.781

33.302

6

28.349

1.225

422

27

415

50

1.716

657

447

33.353

15.938

17.415

49

18.480

3 . 960

10.855

31.736

1.602

15

29.004

2.673

1.676

28.668

4.111

574

25.390

7.963

33.252

101

27.741

1.259

485

130

391

7

2.217

519

601

38.073

Discriminação:

16.950
segundo o sexo dos

alunos 21.123

52

Segundo a depen-
18.276

dência adminis-
<

trativa do en- 1

7.278
sino

12.467

36.554

Secundo a natureza
1.480

do ensino

39

33.002

Segundo o tipo do
( 3 308

ensino

1.763

32.840

Segundo o grau do 4.573
ensino

660

29.019
Segundo a padroni-

zação do ensino
9 . 054

38.004
Segundo o destino

do ensino 69

31.820

1.167

340

Segundo as catego-

65

310
rias do ensino

317

2.756

615

683
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EDUCAÇÃO

I — Ensino em geral

2. PRINCIPAIS RESULTADOS MUNICIPAIS

a) resumo dó movimento escolar no município da capital — 193Õ

MODALIDADES DO ENSINO
Unida-
des
esco-

lares

Corpo
docente

Matrícula
Fre-

quência
Geral Efetiva

Conclu-
sões
de

curso

ENSINO COMUM

ENSINO NÃO ESPECIALIZADO OU GERAL

Ensino Elementar

Pré-primário - Infantil

Primário :

Fundamental
Complementar

Ensino Secundário ou Médio

Fundamental

Complementar:
Pré-médico
Pré-farmacèutico
Pré-politécnico .

.

Pré-jurídico ....

7 66 1.403 1.179 1.056

58
19

898
106

20.589
1.619

16.984
1.530

15.036
1.482

8 136 2.470 2.319 2.152

1

1
'

1

7

4
5

5

153
27
54
67

153
27
50

• 67

108
27
37
65

231

1.437
975

275

ENSINO SEMI — ESPECIALIZADO

Ensino Elementar

ensino civil

Doméstico
Industrial

.

Ensino Secundário ou Médio

ENSINO CIVIL

Propedêutico:
Comercial .

Pedagógico.

Formação de professores de artes domésticas.

Formação de professores primários

Eclesiástico (pré-sacerdotal):

Fundamental - Católico

Ensino Superior

ENSINO CIVIL

Médico
Politécnico (engenharia civil)

Jurídico - Bacharelado

Eclesiástico (formação sacerdotal) - Católico:

Filosófico

Teológico

ENSINO MILITAR

Da Força Pública - formação de oficiais

2
1

7
16

240
298

240
298

228
168

3

1

29
22

293
330

293
330

269
296

1

3

13
58

166
732

166
717

155
691

1 17 80 80 80

2

1

2

60
19
22

818
138
898

730
131
898

730
129
878

1

1

9

8
29
69

29
67

29
69

1 12 70 70 68

32
123

32
214

1?6
27
162



190 SINOPSE ESTATÍSTICA DE MINAS GERAIS

EDUCAÇÃO

I — Ensino em geral

2. PRINCIPAIS RESULTADOS MUNICIPAIS

a) resumo do movimento escolar no município da capital — 1935

MODALIDADES DO ENSINO
Unida-
des
esco-

lares

Corpo
docente

Matrícula
Fre-

quência
Geral Efetiva

Conclu-
sões
de

curso

ENSINO ESPECIALIZADO

Ensino Elementar

ENSINO CIVIL
Doméstico:

Culinária
Corte e costura
Flores e artes aplicadas
Modalidades não especificadas

Artístico-liberal:

Plástico - Pintura
Musical -

Canto orfeônico

Piano
Harpa
Violino

Violeta
Violoncelo . . . . 4
Flauta ."

Clarinete

Ensino Secundário ou Médio

ENSINO CIVIL

Industrial - Eletricidade e mecânica

De serviços administrativos públicos e privados:

Técnica radiotelegráfica '".

Técnica de polícia civil

Comercial - Perito-contador

De serviços sanitários - Enfermagem:
Geral
Para formação de visitadoras sociais

Pedagógico:
Formação especializada - De professores pri-

mários
Aperfeiçoamento -

De professores de artes domésticas
De professores primários

Artístico-liberal - Musical:
História da música
Piano
Violino
Flauta
Clarinete

ENSINO MILITAR

Da Força Pública - Preparação de monitores de edu-
cação física

1 1 150 150 130
2 4 91 91 91
1 1 30 30 20
1 14 67 67 46

2 2 45 45 45

1 2 182 182 182
2 9 121 111 97
1 5 5 5

1 21 21 21

1 1 1 1

1 6 6 6
1 3 3 3

1 6 6 6

1 5 34 34 25

1 5 30 23 24
1 5 39 39 39

2 12 37 37 37

1 37 51 51 33
1 16 36 36 25

2 23 265 265 240

1 5 39 39 38
1 46 76 60 60

1 1 22 22 22
1 8 54 54 52
1 1 4 4 4

1 1 2 2 2

1 12 148 148 130
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EDUCAÇÃO

I — Ensino em geral

2. PRINCIPAIS RESULTADOS MUNICIPAIS

a) resumo do movimento escolar no município da capital — 1935

MODALIDADES DO ENSINO
Unida- Matrícula
des
esco-

Corpo
docente

Fre-
quência

lares Geral Efetiva

1 16 42 40 39
1 15 74 69 62

1 10 9 8 7

1 22 55 41 39
1 15 37 34 29

4 40 339 335 284
4 45 494 481 441

'. 1 8 29 29 27
1 1 5 5 5

1 12 27 27 26

Conlcu-
sões

de
curso

Ensino Superior

ensino civil

Agronómico - Engenheiros agrónomos
Veterinário

Técnico (engenharia especializada):

.

Engenheiros topógrafos
Engenheiros mecânicos eletricistas ........
Engenheiros arquitetos

Farmacêutico
Odontológico

Artístico-liberal - Musical:

Piano
Violino

ensino militar

Da Força Pública - Aperfeiçoamento de oficiais

10

5

4

1

24

24
1

15

ENSINO SUPLETIVO

ENSINO GERAL

Ensino Elementar

Primário - Fundamental

Ensino Secundário ou Médio

Ginasial - Fundamental:

Matérias seriadas .'

Matérias avulsas

De línguas:

Francês
Inglês
Português (para estrangeiros)

21 109 4.481 2.586 3.944

1

1

10
1

140
12

115
8

105
10

2
6
1

2
7
2

158
332
12

158
324
12

127
286
11

296

ENSINO SEMI - ESPECIALIZADO

Ensino Elementar

De artes e trabalhos agrícolas . .

.

1 14 216 216 1731 17



192 SINOPSE ESTATÍSTICA DE MINAS GERAIS

EDUCAÇÃO

I — Ensino em geral

2. PRINCIPAIS RESULTADOS MUNICIPAIS

a) resumo do movimento escolar no município da capital — 1935

MODALIDADES DO ENSINO
Unida-
des
esco-

lares

Corpo
docente

Matrícula

Geral Efetiva

Fre-
quência

Conclu-
sões
de

curso

ENSINO ESPECIALIZADO

Ensino Elementar

Comercial:
Datilografia
Esteno-datilografia
Escrituração mercantil e contabilidade prática

De educação física:

Ginástica em geral .

Prática de desportos

6 8 757 090 510
1 3 51 51 48
1 1 1 1 1

2 3 85 85 74
1 5 141 141 103

97
30
1

ENSINO EMENDATIVO

ENSINO GERAL

Ensino Elementar

Tara anormais do físico:

Cegos - Primário
Surdos-mudos - Linguagem escrita e oral

Para anormais da inteligência - Retardados mentais
e indisciplinados

Ensino secundário ou Médio

Para anormais do físico - Cegos

1 3 40 40 37
1 2 11 11 8

1 3 25 25 22

1 9 27 27 27

ENSINO SEMI - ESPECIALIZADO

Ensino Elementar

Para anormais do caráter - Menores delinquentes e

transviados

1 10 149 149 149

ENSINO ESPECIALIZADO

Ensino Elementar

Para anormais do físico - Cegos:
Doméstico
Industrial

Para anormais do caráter - Menores delinquentes e

transviados

CAPITAL

1
> 28 28 17

1 5 42 42 33

1 150 150 113

217 2.095 40.078 33.819 31.895 5.186
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EDUCAÇÃO

I — Ensino em geral

2. PRINCIPAIS RESULTADOS MUNICIPAIS

b) resumo do movimento escolar segundo as categorias gerais do ensino, por municípios — 1935

ESPECIFICAÇÃO

ENSINO

MUNICÍPIOS
Primá-

rio

Se-
cun-
dário

Do-
més-
tico

Téc-
nico-

In-

dus-
trial

Co-
mer-
cial

Ar-
tísti-

co

Ma-
giste-

rial

Su-
peri-

or

Ou-
tras

moda-
lida-

des

Belo Horizonte ....

Abaete

Aimorés

Unidades escolares .

Corpo docente ......
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de curso

.

Unidades escolares .'

Corpo docente
Matrícula Geral ....

Matrícula efetiva .

.

Frequência-
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva .

.

Frequência
Conclusões . de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

[Frequência
Conclusões de curso

.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo dqcerite

Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula gerai ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
^Conclusões de curso.

105
1 . 179

28.092
22 279
21.518
2.939

11

52
1.572
1.329
1.157

130

25
38

1.728
1.559
1.264

133

49
50

2.481
2.285
1.710

99

22
29

1.194
1.116

891
85

38
"87

3.298
2.956
2.513

340

2S
77

2.739
2.509
1.857

151

21

33
1.631
1.445
1.177

91

12

157
2.771
2.616
2.389

476

1

9

107
100
100

6

1

20
180
180
136
17

7
27
578
578
515
175

2

21

332
332
193

6

5

41

330
330
306
32

2

20
19
19
19
5

18
40
507
497
479
283

9
137

1.60S
1.577
1.480

579

1

5

36
36
36

1

9
73
73
72
19

20
281

3.002
2.863
2.736

398

3
44
147
132
128

9

39
212

2.858
2.747
2.279

298

Além Paraíba

Alfenas - <

-
.

Alto Rio Doce ....

—

SINOPSE 13
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I

EDUCAÇÃO

Ensino em geral

2. PRINCIPAIS RESULTADOS MUNICIPAIS

b) resumo do movimento escolar segundo as categorias gerais do ensino, por municípios — 1935

ESPECIFICAÇÃO

ENSINO

MU SICÍPIOS
Primá-

rio

Se-
cun-
dário

Do-
més-
tico

Téc-
nico-

In-

dus-
trial

Co-
mer-
cial

Ar-
tísti-

co

Ma-
giste-

rial

Su-
peri-

or

Ou-
tras

moda
lida-

des

Alvinór

Andrac

Andrelí

Antônic

Aragua

Ararí

Arassus

Araxá

olis

as

ndia

> Dias

ri

í

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de curso.

16
42

1.709
1.635
1.079

78

6
19

1.164
1.082
526
33

32
45

1.826
1.757
1.512

148

5
10

482
421
296
19

39
SI

2.681
2.338
2.179

231

8
18

861
721
552
26

43
72

3.248
3.003
2.311

152

27
64

2.269
2.019
1.786

166

1

3
9

9
9

4

1

13

119
106
85
11

1

9
122
117
87

-

-
-

- 1

9

66
62
61

16

1

9
64
64
61

22

1

10
83
83
83
24

-
-



SITUAÇÃO CULTURAL 195

EDUCAÇÃO

I — Ensino em geral

2. PRINCIPAIS RESULTADOS MUNICIPAIS

b) resumo do movimento escolar segundo as categorias gerais do ensino, por municípios — 1935

ESPECIFICAÇÃO

ENSINO

MUNICÍPIOS
Primá-

rio

Se-
cun-
dário

Do-
més-
tico

Téc-
nico-

In-

dus-
trial

Co-
mer-
cual

Ar-
tísti-

co

Ma-
giste-

rial

Su-
peri-

or

Ou-
tras

moda-
lida-

des

Arceburgo

Areado

Baependí

Bambuí

Barbacena

Bocaiuva

Bom Despacho ....

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de curso.

'Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva .

.

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões- de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

1 Frequência
[Conclusões de curso.

9

17
730
641
564
80

11

25
930
794
653
60

15
31

1.063
. 928

716
85

16
39

1.419
1.176
974
89

88
159

5.989
5.270
4.444

616

13

41
1.588
1.354
1.262

118

18
41

1.376
1.247
1.016

59

25
51

2.224
1.972
1.599

165

1

21

227
202
202
38

1

4
63
63
43

1

9
204
204
161
19

-

-

2
22
164
159
157

. 48

- 3
16

254
202
201
20

3
8

42
38
33
21



196 SINOPSE ESTATÍSTICA DE MINAS GERAIS

EDUCAÇÃO

I — Ensino em geral

2. PRINCIPAIS RESULTADOS MUNICIPAIS

b) resumo do movimento escolar segundo as categorias gerais do ensino, por municípios — 1935

ESPECIFICAÇÃO

ENSINO

MUNICÍPIOS Primá-
rio

Se-
cun-
dário

Do-
més-
tico

Téc-
nico-

In-

dus-
trial

Co-
mer-
cial

Ar-
tísti-

co

Ma-
giste-

rial

Su-
peri-

or

Ou-
tras

moda-
lida-

des

Bom S

Bonfim

Borda

Botelho

Brasília

Brasópc

Brejo c

Cabo V

acesso

ia Mat

s

lis

as Alm

erde

a. . . .

<

as . . <

[Unidades escolares

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva .

.

Frequência
[Conclusões de curso.

fUnidades escolares .

Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência .

Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva .

.

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva .

.

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva .

.

Frequência
.Conclusões de clirso.

21

55
2.101
1.897
1.533

142

31

44
2.061
1.904
1.506

152

11

25
880
818
692
68

11

25
754
708
695
51

22
34

1.768
1.749
1.256

71

33
62

1.893
1.706
1.525

117

4

19
706
629
397

9

15

29
1.124
1.035
748
112

1

9
40
36
33

1

-

-

1

7
50
50
50
12

-

1

6
60
60
56
20

1

6
40
37
35
5

- -
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EDUCAÇÃO

I — Ensino em geral

2. PRINCIPAIS RESULTADOS MUNICIPAIS

b) resumo do movimento escolar segundo as categorias gerais do ensino, por municípios — 1935

ESPECIFICAÇÃO

ENSINO

MUNICÍPIOS Primá-
rio

Se-
cun-
dário

Do-
més-
tico

Téc-
nico-

In-

dus-
trial

Co-
mer-
cial

Ar-
tísti-

co

Ma-
giste-

rial

Su-
peri-

or

Ou-
tras

moda-
lida-

des

Cachoeiras

Caeté

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva ...

Frequência
^Conclusões de curso.

Unidades escolares '.

Corpo docente
Matrícula geral

Matrícula efetiva . .

Frequência
^Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva .

.

Frequência
Conclusões de curso.

'Unidades escolares .

Corpo docente
I Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
[Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
1 Matrícula geral

.Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de. curso.

Unidades escolares .

Corpo docente

j Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de curso.

[Unidades escolares .

Corpo docente
i Matrícula geral ....

]
Matrícula efetiva . .

Frequência
[Conclusões de curso.

10
17

800
757
529
52

15

36
1.337
1.203

890
79

17
24

1.028
895

' 866
109

14
19

776
712
568
53

11

20
766
7Í3
541
38

7
21

689
587
446
32

13

58
1.200
1.001
858
129

6
13

424
396
343
29

1

13
46
32
46
4

1

8
36
36
36
4

1

2

37
. 29

25
2

-

-

-

3
22

118
115
115
36

-

Camanducaia

Cambuquira

Campanha

Campestre

2
11

53
46
45

> 11
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EDUCAÇÃO

I — Ensino em geral

2. PRINCIPAIS RESULTADOS MUNICIPAIS

b) resumo do movimento escolar segundo as categorias gerais do ensino, por municípios — 1935

MUNICÍPIOS ESPECIFICAÇÃO
Téc- Ou-

Primá-
Se- Do- nico- Co- Ar- Ma- Su- tras

cun- mes- In- mer- tísti- giste- peri- modt.
dário tico dus-

trial

cial co rial or lida-

des

17

65
1.767

—
- -

—
- 1

8
48

' —
-

1.551 — — — — — 48 — —
1 317 — — — — — 46 —

133

19

31

1.366

— — — — 20 — —

- - - — - 8
32

- -
1.261 — — — — — 29 — —

982 — — — — — 29 — —
89 — — — — — 17 — —
6

21 — — — — — — — —
752
730
482

— — — — — — — —

39

15

29
1.001

— - - -
— ' - -

—
878
852
69

79 2

— —

4

—

1

—

2

133 19 — — 15 — 8 — 2

5.30S 355 — — 43 — 83 — 26
4.928 323 — — 43 — 80 — 26
4 076 323 — — 43 — 80 — 22
268 54 — —

- 2 — 26 — 23

57
90

— — * — —
1

12

— —

3.615 — — — — — 35 — —
3 400 — — — — — 31 — —
2.823 — — — — — 30 — —

196 —

9

24
963
838
735

- - —

*

— —
- -

55

12
39

—
1

4

- - - 1

7

- -
1.020 — 23 — — — 42 — —
946 — 19 — — — 39 — —
704 — 19 — — — 36 — —
98 — 10 — — — 18 —

1

—

[Unidades escolares

Corpo docente
_. „ , I Matrícula geral . . .

Campo Belo
j Matrícula efetiva .

Frequência
[Conclusões de curso

[Unidades escolares

[Corpo docente
_, ~ I Matrícula geral . . .

Campos Gerais ....-, Matrícula efetlva .

I Frequência
[Conclusões de curso

[Unidades escolares

Corpo docente
_ ... I Matrícula geral . . .

Capelinha > Matrícu ia efetiva .

Frequência
[Conclusões de 'curso

[Unidades escolares

[Corpo docente

_, I Matrícula geral . . .

Carandaí [Matrícula efetiva .

j

Frequência
[Conclusões de curso

[Unidades escolares

I Corpo docente

_, , I Matrícula geral
Carangoia < Matrícula efetiva .

Frequência
[Conclusões de curso

[Unidades escolares

I

Corpo docente
„

J
Matrícula geral . . .

Caratinga
1 Matrícula efetiva .

I Frequência
[Conclusões de curso.

[Unidades escolares

Corpo docente

^ , „ ,, J Matrícula geral
Carmo do Paranafbaj

Matríctlla efetiva . .

Frequência
[Conclusões de curso.

[Unidades escolares .

Corpo docente
<-. ] -d- «~n Matrícula geral ....
Carmo do Rio Claroj

Matrícu , a £fetiva

|
Frequência
[Conclusões de curso.
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EDUCAÇÃO

I — Ensino em geral

2. PRINCIPAIS RESULTADOS MUNICIPAIS

b) resumo do movimento escolar segundo as categorias gerais do ensino, por municípios — 1935

ESPECIFICAÇÃO

ENSINO

MUNICÍPIOS Primá-
rio

Se-
cun-
dário

Do-
més-
tico

Téc-
nico-

In-
dus-
trial

Co-
mer-
cial

Ar-
tísti-

co

Ma-
giste-

rial

Su-
peri-

or

Ou-
tras

moda-
lida-

des

Cataguazes

Caxambu

Cláudio

Conceição

Conceição do Rio
Verde

Conquista

Conselheiro Lafaiéte

[Unidades escolares .

Corpo docente
1 Matrícula geral

]
Matrícula efetiva .*.

|
Frequência
[Conclusões de curso.

[Unidades escolares '.

|
Corpo docente

j Matrícula geral

]
Matrícula efetiva .

.

Frequência
[Conclusões de curso.

[Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de curso.

[Unidades escolares .

Corpo docente

J
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de curso.

[Unidades escolares .

Corpo docente
1 Matrícula geral ....

1 Matrícula efetiva . .

[Frequência
[Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva .

.

Frequência
Conclusões de -curso.

[Unidades escolares .

Corpo docente
1 Matrícula geral ....

Matrícula efetiva .

.

Frequência
[Conclusões de curso.

'Unidades escolares .

Corpo docente
1 Matrícula geral ....

Matrícula efetiva .

.

Frequência
^Conclusões de curso.

10

36
1.347
1.078
870
88

46
129

5.021
4.278
3.646

352

20
52

1.211
.1.085

971
87

15

25
849
780
642
74

64
109

3.S90
3.743
2.937

212

5
14

495
371
304
27

15
32

1.173
1.041

881
50

50
125

4.325
3.955
3.308

347

1

11

105
105
89
17

1

6
39
39
37

1

9

83
68
66
5

1

2
96
96
88
14

-

-

1

1

20
10
10

10

2

16
127
127
123
55

1

7

16
13

15

1

10

59
59
57
20

2
14

85
82
82
37

-

1

7
148
80

102

1

8
42
34
37
3
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EDUCAÇÃO

I — Ensino em geral

2. PRINCIPAIS RESULTADOS MUNICIPAIS

b) resumo do movimento escolar segundo as categorias gerais do ensino, por municípios — 1935

MUNICÍPIOS ESPECIFICAÇÃO

ENSINO

Primá-
rio

Se-
cun-
dário

Do-
més-
tico

Téc-
nico-

In-

dus-
trial

Co-
mer-
cial

Ar-
tísti-

Ma-
giste-

rial

Su-
peri-

Ou-
tras

moda
lida-

des

Contagem

Coração de Jesus

Corinto

Coromandel

Cristina

Curvelo .

Diamantina

Divinópolis

fUnidades escolares

Corpo docente

J
Matrícula geral . . .

'

]
Matrícula efetiva .

Frequência
(Conclusões de curso

fUnidades escolares

|
Corpo docente

) Matrícula geral . . .

] Matrícula efetiva .

I Frequência
[Conclusões de curso

[Unidades escolares

|
Corpo docente

1

Matrícula geral . . .

Matrícula efetiva .

Frequência
Conclusões de curso

fUnidades escolares

|
Corpo docente

J
Matrícula geral . . .

|
Matrícula efetiva .

I Frequência
(Conclusões de curso

Unidades escolares

Corpo docente
Matrícula geral . . .

Matrícula efetiva

Frequência
Conclusões de curso

I

Unidades escolares

Corpo docente
Matrícula geral . . .

Matrícula efetiva .

Frequência ,

Conclusões de curso

fUnidades escolares

I

Corpo docente

j Matrícula geral . . .

'

1
Matrícula efetiva .

|

Frequência
(Conclusões de curso

fUnidades escolares

Corpo docente
Matrícula geral . . .

Matrícula efetiva .

|
Frequência
[Conclusões de curso

11

18
926
799
644
31

1C

23
831
792
593

. 31

19
42

1.665
1.389
1.138

61

6
13

511

474
425
23

12

26
886
850
707
57

43
82

3.484
3.084
2.415

268

84
143

4.756
4.456
3. 875

367

20
51

1 . 628
1.554
1.336

122

2
21

135
124
118
29

3
27

141

138
138
56

1

11

21

20
20
9

1

10

57
57
53
9
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í

EDUCAÇÃO

- Ensino em geral

2. PRINCIPAIS RESULTADOS MUNICIPAIS

b). resumo do movimento escolar segundo as categorias gerais do ensino, por municípios— 1935

ESPECIFICAÇÃO

ENSINO

MUNICÍPIOS Primá-
rio

Se-
cun-
dário

Do-
més-
tico

Téc-
nico-

In-

dus-
trial

Co-
mer-
cial

Ar-
tísti-

co

Ma-
giste-

rial

Su-
peri-

or

Ou-
tras

moda-
lida-

des

Dores da Bóa Espe-
rança

Dores do Indaiá . .

Eloí Mendes

Entre Rios

Espinosa

Estrela do Sul

Extrema

Ferros

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares :

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva .

.

Frequência.
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva .

.

Frequência
Conclusões de curso.

'Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência

s
Conclusões de curso.

'Unidades escolares .

Corpo docente

J
Matrícula geral

Matrícula efetiva . .

1 Frequência
[Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
1 Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de curso.

[Unidades escolares .

1 Corpo docente
1 Matrícula geral ....

|
Matrícula efetiva . .

Frequência
[Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente

(

Matrícula geral . . . .

' Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de curso.

17
44

1.419
1.394
1.097

83

13
50

1.653
1.417
1.139

155

12

33
806
629

' 492
45

31

48
2.329
2.230
1 ,604

117

6
16

654
636
329
11

16
20

884
850
694
55

11

11

428
416
347
36

35
55

2.178
2.051
1.442

115

1

8
46
46
46

1

9
13
5

6

2
2

34
34
28
33

-

'-—

1

1

12
12
10
12

1

12
10
10
10

2
14

104
104
98
40

1

9
28
28
28
11

-

1

8
3
3
3
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EDUCAÇÃO

I — Ensino em geral

2. PRINCIPAIS RESULTADOS MUNICIPAIS

b) resumo do movimento escolar segundo as categorias gerais do ensino, por municípios — 1935

ESPECIFICAÇÃO

ENSINO

MUNICÍPIOS Primá-
rio

Se-
cun-
dário

Do-
mes-
tiço

Téc-
nico-

In-

dus-
trial

Co-
mer-
cial

Ar-
tísti-

co

Ma-
giste-

rial

Su-
peri-

or

Ou-
tras

moda-
lida-

des

Formiga

Fortaleza

Frutal

Gimirim

Grão Mogol

Guapé

Guanhães

Guaranésia

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva .

.

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva .

.

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ...

Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva .

.

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ...

Matrícula efetiva

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares . .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva .

.

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral
Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de curso.

39
90

3.572
3.328
2.664

241

7
18

747
619
484
18

25
36

1.430
1.370
1.083

114

8
25

803
741
570
55

28
28

1.281
1.249

981
67

24
24

1.239
1.121
949
96

40
72

2.565
2.450
1.936

164

18
37

1.428
1.262
1.153

87

1

9
117
111

113

7

2

16
122
119
114
35

1

14

23
23
23
5

-
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EDUCAÇÃO

I — Ensino em geral

2. PRINCIPAIS RESULTADOS MUNICIPAIS

b) resumo do movimento escolar segundo as categorias gerais do ensino, por municípios — 1935

ESPECIFICAÇÃO

ENSINO

MUNICÍPIOS Primá-
rio

Se-
cun-
dário

Do-
més-
tico

Téc-
nico-

In-
dus-
trial

Co-
mer-
cial

Ar-
tísti-

co

Ma-
giste-

rial

Su-
peri-

or

Ou-
tras

moda
Iida-

des

Guarani

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares ,

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
.Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva .

.

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva .

.

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva .

.

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matricula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva .

.

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva .

.

Frequência
.Conclusões de curso.

6
22

919
765
621
64

8
18

675
580
475
36

29
64

2.111
1.914
4.811

227

14

23
1.053
844
641
60

15
21

801
757
637
56

15
15
809
857
682
50

42
111

3.724
3.446
2.510

329

24
45

1.677
1.618
1.389

137

1

17

59
55
38
5

-

1

—
1

1

7
7

7
7

—

- 1

5
77
75
75
28

2

19
147
143
140
50

-

Ibiá

•

Itabirito <

1

8
41
40
38
6
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I

EDUCAÇÃO

- Ensino em geral

2. PRINCIPAIS RESULTADOS MUNICIPAIS

b) resumo do movimento escolar segundo as categorias gerais do ensino, por municípios — 1935

ESPECIFICAÇÃO

ENSINO

MUNICÍPIOS Primá-
rio

Se-
cun-
dário

Do-
més-
tico

Téc-
nico-

In-
dus-
trial

Co-
mer-
cial

Ar-
tísti-

co

Ma-
giste-

rial

Su-
peri-

or

Ou-
tras

moda-
lida-

des

Itajubá

Itamar

Itamba

Itanhai

Itanhoi

Itapece

Itaúna

Ituiuta

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva .

.

Frequência
Conclusões de curso.

'Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
^Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de curso.

'Unidades escolares .

Corpo docente
1 Matrícula geral ....

1
Matrícula efetiva . .

1 Frequência
[Conclusões de curso.

52
114

4.101
3.633
3.115

266

8
18

654
566
459
34

10
24

538
528
436
47

20
58

1.558
1.473
1.282

121

24
29

1.324
1.205

958
93

31

57
1.998
1.918
1.609

172

37
84

3.294
2.995
2.425

242

17
46

1.183
1.053
938
98

1

18
89
89
79

1

13
126
126
126
12

1

3

30
30
26

-

1

6
37
37
37

1

11

40
40
38

—

1

9
106
101

101

38

2
17
48
45
46
17

1

12

30
30
30
11

1

9

41
41

40
11

1

6
112
109
109
26

1

4

9
9
8

1

10
108
106
96
3

1

6
16

indiba

curí

ídú

ní

rica

ba

16
16
2

1

3
49
49
49
9
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EDUCAÇÃO

I — Ensino em geral

2. PRINCIPAIS RESULTADOS MUNICIPAIS

b) resumo do movimento escolar segundo as categorias gerais do ensino, por municípios — 1935

ESPECIFICAÇÃO

ENSINO

MUNICÍPIOS
Primá-

rio

Se-
cun-
dário

Do-
més-
tico

Téc-
nico-

In-

dus-
trial

Co-
mer-
cial

Ar-
tísti-

co

Ma-
giste-

rial

Su-
peri-

or

Ou-
tras

moda-
lida-

des

Jacuí

Jacutinga

Januária

Jequerf

Jequitinhonha

João Pinheiro

™ .,

Lagoa Dourada . . .

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva .

.

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente. . . . : .

Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva .

.

Frequência !

Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva .

.

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Gorpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva .

.

Frequência
Conclusões de curso.

'Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva .

.

Frequência
Concluõses de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de curso.

'Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de curso.

7
15

674
562
448

. 46

23
41

1.421
1 . 184
1.003

70

29
53

2.311
2-.119

1.797
171

22
28

1.010
998
833
91

36
53

2.054
2.010
1.600

104

9
13

543
526
367
28

121

477
14.531
11.801
11.000
1.562

10
20

826
781
623
49

1

6
27
23
23

6
95

1.306
1.262
1.200

115

—

-

13
110
725
724
675
119

1

1

12
12

12

1

7

22

19

19

1

9

69
64
64
2

6
62

555
541

525
188

7

132
209
203
197
23

6
35

485
481
448
25
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EDUCAÇÃO

I — Ensino em geral

2. PRINCIPAIS RESULTADOS MUNICIPAIS

b) resumo do movimento escolar segundo as categorias gerais do ensino, por municípios — 1935

ESPECIFICAÇÃO

ENSINO

MUNICÍPIOS Primá-
rio

Se-
cun-
dário

Do-
més-
tico

Téc-
nico-

In-

dus-
trial

Co-
mer-
cial

Ar-
tísti-

co

Ma-
giste-

rial

Su-
peri-

or

Ou-
tras

moda
lida-

des

Lambari

,„,„ .

Leopoldina

Luz

Machado

Malacacheta

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva .

.

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Matrícula geral ....

Matrícula efetiva .

.

Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva .

.

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva .

.

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de curso.

11

40
1.064
873
651
72

53
117

3.916
3.438
3.032

352

64
114

4.140
3.709
3.146

323

15
31

1.105
1.029
S74
63

11

25
1.012
960
660
56

22
63

1.472
1.328
1.151

93

22
22
928
894
728
67

11

20
770
755
484
17

1

3
9
9
9

1

12
143
132
132
20

1

14
220
220
210
20

- -

2

12
26
26
26
7

3
14
95
95
84
30

—

1

9
27
27
27
5

3
28
75
74
75
28

1

9
100
96
96
32

1

9

37
36
32
16

2
23
44
42
41
18

-
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EDUCAÇÃO

I — Ensino em geral

2. PRINCIPAIS RESULTADOS MUNICIPAIS

li) RESUMO DO MOVIMENTO ESCOLAR SEGUNDO AS CATEGORIAS GERAIS DO ENSINO, POR MUNICÍPIOS — 1935

ESPECIFICAÇÃO

ENSINO

MUNICÍPIOS Primá-
rio

Se-
cun-
dário

Do-
més-
tico

Téc-
nico-

In-

dus-
tri&I

Co-
mer-
cial

Ar-
tísti-

co

Ma-
giste-

rial

Su-
peri-

or

Ou-
tras

moda-
lida-

des

Manhuassú

Manhumirim

Mar de Espanha. . .

Maria da Fé

Mariana

Matias Barbosa. . .

.

'Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva .

.

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva .

.

Frequência
Conclusões de curso.

[Unidades escolares .

Corpo docente. ......

J
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva .

.

Frequência
.Conclusões de curso.

'Unidades escolares .

(Corpo docente
) Matrícula geral ....

1
Matrícula efetiva .

.

Frequência
[Conclusões de curso.

'Unidades escolares .

Corpo docente
1 Matrícula geral ....

Matrícula efetiva .

.

Frequência
[Conclusões de curso.

fUnidades escolares .

Corpo docente

j
Matrícula geral

[Matrícula efetiva . .

Frequência
1 Conclusões de curso.

51

83
3.235
3.031
2.591

236

49
83

2.951
2.711
2.229

1S7

33
63

2.212
1.953
1.546

. 142

6
15

591
521
456
51

52
93

3.183
2.940
2.577

287

16
30

1.221
1.052

992
97

6
18

1.368
726
327
28

7
15

560
524
405
39

1

10
27
27
22

1

9

68
63
63
2

1

13
21
21

17

" —
3
3
60
54
43
6

2
11

41
41
41
3

-

1

13
59
59
59
22

2

19
42
34
34
7

1

11

44
40
40
3

1

14
190
190
151
67

2
7
8

8
8
3

2

12
120
108
120
16

1

8
60
60
58
5

1

7
46
39
39
3

1

5

119
119
119
14



208 SINOPSE ESTATÍSTICA DE MINAS GERAIS

EDUCAÇÃO

I — Ensino em geral

2. PRINCIPAIS RESULTADOS MUNICIPAIS

b) resumo do movimento escolar segundo as categorias gerais do ensino, por municípios — 1935

ESPECIFICAÇÃO

ENSINO

MUI»ÍICÍPIOS
Primá-

rio

Se-
cun-
dário

Do-
més-
tico

Téc-
P.ÍCOr

In-

dus-
trial

Co-
mer-
cial

Ar-
tísti-

co

Ma-
giste-

rial

Su-
peri-

or

Ou-
tras

moda-
lida-

des

Minas

Mirai

Monte

Monte

Monte

Montes

Muriaé

Muzam

Novas

Alegre

Carmelo . . .

Claros ....

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula gera! ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de cirso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de curso.

20
35

1.197
1.183

891
94

17

41
1.374
1.215
950
111

12
18

703
637
583
57

15
23

1.094
955
805
71

16
•45

1.433
1.266
1.043

105

24
68

2.188
1.822
1.385

191

58
120

4.147
3.537
3.157

407

38
73

2.567
2.339
1.824

201

1

14
70
70
59
3

1

7
87
86
83
9

1

13
154
148
148
17

-
-

3

30
27
27
26
4

-

1

7
79
49
55

3
27

147
142
141

51

2
17

116
112
107
39

1

14

57
56
56
23

-

1

1

5

5
5

5

1

1

GO
60
60
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EDUCAÇÃO

I — Ensino em geral

2. PRINCIPAIS RESULTADOS MUNICIPAIS

b) resumo do movimento escolar segundo as categorias gerais do ensino, por municípios — 1035

ESPECIFICAÇÃO

ENSINO

MUNICÍPIOS

1

Primá-
rio

Se-
cun-
dário

Do-
més-
tico

Téc-
nico-

In-

dus-
trial

Co-
mer-
cial

Ar-
tísti-

co

Ma-
giste-

rial

Su-
peri-

or

Ou-
tras

moda
lida-

des

Nepomuceno

Nova Lima

Nova Resende ....

Oliveira

Ouro Fino

Ouro Preto

Palma .-

XTnidades escolares .

Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
[Conclusões de curso.

[Unidades escolares '.

1 Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
[Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de curso.

fUnidades escolares .

1
Corpo docente

1 Matrícula geral ....

|
Matrícula efetiva . .

Frequência
[Conclusões de curso.

[Unidades escolares .

1
Corpo docente

j Matrícula geral ....

[Matrícula efetiva ..

Frequência
[Conclusões de curso.

fUnidades escolares .

Corpo docente
j Matrícula geral ....

í Matrícula efetiva . .

Frequência
[Conclusões de curso.

LTnidades escolares .

Corpo docente

j Matrícula geral ....

|
Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de curso.

fUnidades escolares .

Corpo docente
) Matrícula geral ....

10

38
720
690
620

• 67

28
60

2.573
2.318
2.104

227

7
15

669
. 579

494
45

46
128

4.119
3.784
2.836

265

39
91

3.407
3.058
2.343

224

59
96

3.951
3.670
3.073

415

15
34

1.372
1.164
984
145

20
57

1.850
1.699
1.230

86

1

6
62
59

57

1

- 10

100
89
89
10

3
45

404
382
382
32

1

2
32
26
26
26

1

2

50
36
36
26

1

6
22
22
22

1

1

9
g

5
1

1

1

18
13

13
6

1

9

65
64
64
22

2

19
119
117
114
45

1

9
96
89
89
12

1

8
56
53
53
14

1

13

31
31

31

8

2

33
146
136
131

31

1

1

3
3
3

3

2

8
192
177
177
17

4
13

153
132
132
70

[Matrícula e:eíiva . .

1 Frequência
[Conclusões de curso.

—

SINPÓSE 14
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EDUCAÇÃO

I — Ensino em geral

2. PRINCIPAIS RESULTADOS MUNICIPAIS

b) resumo do movimento escolar segundo as categorias gerais do ensino, por municípios — 1935

ESPECIFICAÇÃO

ENSINO

MUNICÍPIOS Primá-
rio

Se-
cun-
dário

Do-
més-
tico

Téc-
nico-

In-

dus-
trial

Co-
mer-
cial

Ar-
tísti-

co

Ma-
giste-

rial

Su-
peri-

or

Ou-
tras

moda-
lida-

des

Pará de Minas ....

Paraguassú

Paraisópolis

Paraopeba

Passa Quatro

Passa Tempo

Passos

Patos

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva .

.

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de- curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva .

.

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de curso.

51

106
4.228
3.819
3.265

261

12
27

1.175
1.001
669
46

18
40

1.273
1.198
1.062

52

7
27

1.078
899
814
68

17
42

1.113
1.096

981
147

2
a

541
511
289
25

3S
83

2.574
2.234
1.990
224

24
64

2.541
2.206
1.938

142

1

12

144
143
144
14

1

7
99
99
99
35 -. -

-

1

8
82
82
82
34

1

6

67
66
66
15

1

10

37
37
37
9

2
9

56
56
52
22

1

6
31

31
25
2
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I

EDUCAÇÃO

- Ensino em geral

2. PRINCIPAIS RESULTADOS MUNICIPAIS

b) resumo do movimento escolar segundo as categorias gerais do ensino, por municípios — 1935

ESPECIFICAÇÃO

ENSINO

MUNICÍPIOS Primá-
rio

Se-
cun-
dário

Do-
més-
tico

Téc-
nico-

In-

dus-
trial

Co-
mer-
cial

Ar-
tísti-

co

Ma-
giste-

rial

Su-
peri-

or

Ou-
tras

moda-
lida-

des

Patrocínio

Peçanha

Pedra Branca

Pedro Leopoldo . . .

Pequi

Perdões

Piranga

Pirapora

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva .

.

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva .

.

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

.Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva .

.

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva .

.

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva .

.

Frequência
Conclusões de curso.

28
65

1.856
1.655
1.283

131

33
78

3.315
2.521
1.956

177

11

19
911

. 829
638
34

27
65

2.632
2.371
2.020

220

9
25

901
829
654
70

9
19

971
850
693
85

36
50

2.316
2.177
1.656

129

11

30
1.431
1.082
896
79

1

13
128
118
117
20

1

10
69
66
65

- - — -

1

8

58
56
57
25

1

16
88
80
80
22

-

1

4
7
7
7



SINOPSE ESTATÍSTICA DE MINAS GERAIS

EDUCAÇÃO

I — Ensino em geral

2. PRINCIPAIS RESULTADOS MUNICIPAIS

b) resumo do movimento escolar segundo as categorias gerais do ensino, por municípios — 1935

MUNICÍPIOS ESPECIFICAÇÃO

ENSINO

Primá-
rio

Se-
cun-
dário

Do-
més-
tico

Téc-
nico-

In-

dus-
trial

Co-
mer-
cial

Ar-
tísti-

Ma-
giste-

rial

Su-
peri-

Ou-
tras

moda
lida-

des

Pitanguí

Piui

Poços de Caldas

Pomba

Ponte Nova

Pouso Alegre

Pouso Alto

Prados

[Unidades escolares

I

Corpo docente

J
Matrícula geral . . .

1 Matrícula efetiva .

Frequência
[Conclusões de curso.

{Unidades escolares

Corpo docente
Matrícula geral

Matricula efetiva .

Frequência
Conclusões de curso

(Unidades escolares

Corpo docente

j Matrícula geral . . .

'

1 Matrícula efetiva .

[Frequência
[Conclusões de curso

I

Unidades escolares

Corpo docente
Matrícula geral

Matrícula efetiva .

Frequência
Conclusões de curso

Unidades escolares

Corpo docente
Matrícula geral

Matrícula efetiva .

Frequência
Conclusões de curso.

fUnidades escolares

I Corpo docente
I Matrícula geral

'

]
Matrícula efetiva . .

|
Frequência

[
Conclusões de curso

Unidades escolares

Corpo docente
Matrícula geral

Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de curso.

(Unidades escolares

I

Corpo docente
I Matrícula geral

í
Matrícula efetiva .

.

|
Frequência
[Conclusões de curso.

27
105

3.707
3.100
2.372

205

25
63

2.215
1.998
1.564

17

20
59

1.353
1.308
986
126

29
76

2 . 296
2.055
1.726

157

77
1-62

6.401
5.631
4.832
465

29
54

1.552
1.397
1.277

137

10
IS

771
739
611
47

7
27

1.057
1.003
920
48

1

10
121
113

113

1

9
138
136
113
12

9
45
45
31

21

3
25
76
73
70
19

1

8
60
59
59
20

1

10

189
189
185
54

1

9
82
75
71

31
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EDUCAÇÃO

I — Ensino em geral

2. PRINCIPAIS RESULTADOS MUNICIPAIS

b) resumo do movimento escolar segundo as categorias gerais do ensino, por municípios — 1935

ESPECIFICAÇÃO

ENSINO

MUNICÍPIC>S Primá-
rio

Se-
cun-
dário

Do-
més-
tico

Téc-
nico-

In-
dus-
trial

Co-
mer-
cial

Ar-
tísti-

co

Ma-
giste-

rial

Su-
peri-

or

Ou-
tras

moda-
lida-

des

Prata .

Raul Sc

Rezende

Rio Bra

Rio Cas

Rio Esj

Rio No

Rio Pai

ares .

Costa

nco

ca ...

.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral; ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva .

.

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de curso.

'Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
[Conclusões de 'curso.

fUnidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva .

.

Frequência
[Conclusões de curso.

rUnidades escolares .

Corpo docente

J
Matrícula geral ....

!
Matrícula efetiva . .

I Frequência
[Conclusões de curso.

16
41

1.037
994
844
123

27
43

2.025
1.825
1.381

124

6
18

708
. 070

532
26

46
95

3.906
3.520
2.761

236

34
69

2.766
2.449
1.925

179

15
486
467
359
40

17

50
1.512
1.405
944
122

7
15

690
637
412
36

1

4
24
17
19

1

12

80
80
63

-

-

-

-

1

6
86
84
84
18

1

9
45
43
43
13

-

1

6
53
52
42
4

vo ...

anaíba

-



214 SINOPSE ESTATÍSTICA DE MINAS GERAIS

I

EDUCAÇÃO

- Ensino em geral

2. PRINCIPAIS RESULTADOS MUNICIPAIS

b) resumo do movimento escolar segundo as categorias gerais do ensino, por municípios — 1935

ESPECIFICAÇÃO

ENSINO

MUNICÍPIOS Primá-
rio

Se-
cun-
dário

Do-
més-
tico

Téc-
nico-

In-
dus-
trial

Co-
mer-
cial

Ar-
tísti-

co

Ma-
giste-

rial

Su-
peri-

or

Ou-
tras

moda-
lida-

des

Rio Pardo

Rio Piracicaba

Rio Preto

Sabará

Sacramento

Salinas

Santa Bárbara

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva .

.

Frequência
^Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares

Corpo docente
Matrícula geral . . .

Matrícula efetiva . .

Frequência .

Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva .

.

Frequência
Conclusões de curso.

8
10

434
409
233

1

7
13

513
425
357
44

26
45

1.539
1.451
1.089

89

IS
58

1.714
1.563
1.269

187

14

22
941
843
690
61

13

42
1.140
954
853
100

19

31

1.663
1.534
979
59

55
71

2.926
2.823
2.227

168

—

-

-

2
12

35
35
33
5

1

6
22
22
22

-
1

8
62
62
52
10

1

12

55
52
52
14

1

7

8
8
8

—

1

8
59
52
52
6
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EDUCAÇÃO

I — Ensino em geral

2. PRINCIPAIS RESULTADOS MUNICIPAIS

b) resumo do movimento escolar segundo as categorias gerais do ensino, por municípios — 1935

ESPECIFICAÇÃO

ENSINO

MUNICÍPIOS Primá-
rio

Se-
cun-
dário

Do-
més-
tico

Téc-
nico-

In-

dus-
trial

Co-
mer-
cial

Ar-
tísti-

co,

Ma-
giste-

rial

Su-
peri-

or

Ou-
tras

moda
[ida-

des

Santa Catarina . . .

Santa Luzia

Santa Maria do Su-
assuí

Santa Quitéria

Santa Rita do Sapu-
caí

Santo António do-
Monte

Santos Dumont. . . .

São Domingos do
Prata

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de curso.

'Unidades escolares .

Corpo docente ......
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva .

.

Frequência
^Conclusões de curso.

'Unidades escolares .

^Corpo docente
Matrícula geral ....

) Matrícula efetiva .

.

Frequência
[Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de curso.

[Unidades escolares .

|
Corpo docente

i Matrícula geral ....

|
Matrícula efetiva . .

1 Frequência
[Conclusões de curso.

[Unidades escolares .

|

Corpo docente
i Matrícula geral ....

1 Matrícula efetiva .

.

1 Frequência
[Conclusões de curso.

[Unidades escolares .

I Matrícula geral ....

]
Matrícula efetiva .

.

Frequência
[Conclusões de curso.

10
18

683
598
418

. 44

26
82

2.820
2.588
2.085

189

7

13

664
• 575

465
21

11

39
1.402
1.232
905
85

21

50
1.655
1.428
1.168

141

24
54

2.480
2.298
1.716

87

53
95

3.489
3.126
2.528

308

28
52

2.455
2.235
1.743

157

1

10

124
93
93
14

2
2

25
25
17
15 -

-

1

1

12
12

8
5

2
14

99
99
96
37

1

8
63
63
59
23

-
-
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2. PRINCIPAIS RESULTADOS MUNICIPAIS

b) resumo do movimento escolar segundo as categorias gerais do ensino, por municípios — 1935

MUNICÍPIOS ESPECIFICAÇÃO

ENSINO

Primá-
rio

Se-
cun-
dário

Do-
més-
tico

lec-

nico-

In-
dus-
trial

Co-
mer-
cial

Ar- Ma-
tísti- giste-

co rial

Su-
peri-

Ou-
tras

moda-
lida-

des

f
Unidades escolares

|
Corpo docente

__.;. ! Matrícula geral . . .

Sao Francisco Matrícula efetiva

I Frequência
[Conclusões de curso

[Unidades escolares

I

Corpo docente
_ _ . , c. I Matrícula geral . . .

Sao Gonçalo do Sa-<[
Matr(cula efetiva

Pucaí
j
Frequência
[Conclusões de curso

[Unidades escolares

•j Corpo docente
. „ . , I Matrícula geral ...

Sao Gotardo \ Matrícula efetiva

|
Frequência .

[Concluõses de curso

[Unidades escolares

|
Corpo docente

,,_ T , . , t, j Matrícula geral
Sao João dei Rei < Matrícuia efetiva

Frequência
[Conclusões de curso

( Unidades escolares

j
Corpo docente

„. T . y-, Matrícula geral ...
Sao João Eyange- Matrícula efetiva .

llsta
j
Frequência
[Conclusões de curso

[Unidades escolares

i Corpo docente
„. , . .T Matrícula geral ...
Sao João Nepomu-

Matrícula efetiva .

reno
I Frequência
[Conclusões de curso

[Unidades escolares

|
Corpo doceme

~_ T [Matrícula geral ...
Sao Lourenço. .. Matrícula Sfetiva .

í Frequência
[Conclusões de curso

[Unidades escolares

Corpo docente

c. , r ,
[Matrícula geral ...

Sao Manuel
j Matrícula efetiva .

I Frequência
[Concluõses de curso

14
26

976
939
645
46

15
42

1 . 233
1.109
913
74

11

28
1.001
880
718
68

62
205

5 . 399
5.035
4 . 284
485

10

37
1 315
1 129

858
51

22
89

2 . 964
2 . 523
1.877
203

10

20
S72
(i-..s

598
41

14
24

1.126
958
755
56

44
461
455
425
45

1

13

24
23
21

1

13

199
199
193
36

33
19
20
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b) resumo do movimento escolar segundo as categorias gerais do ensino, por municípios — 1935

ENSINO

MUNICÍPIOS ESPEC IFICAÇÃO Primá-
rio

Se-
cun-
dário

Do-
més-
tico

Téc-
nico-

In-
dus-
trial

Co-
mer-
cial

Ar-
tísti-

co

Ma-
giste-

rial

Su-
peri-

or

Ou-
tras

moda-
lida-

des

São Manuel do Mu-
tum

São Romão

São Sebastião do
Paraíso

São Tomaz de Aqui-
no

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente. .....

Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva .

.

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
^Conclusões de curso.

'Unidades escolares .

Corpo docente
1 Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

|

Frequência
Conclusões de curso.

'Unidades escolares .

Corpo docente
t Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

1
Frequência
[Conclusões de curso.

32
33

1.446
1.335
1.111

. 65

9
IS

665
617
439
39

34
114

3.504
2.920
2.658

390

7
18

711
705
598
30

31

65
2.133
1 ,910

1.511
161

50
108

4.188
3.760
3.209

309

17
33

1.149
1.109

946
84

19

26
1.068
968
.844
60

1

15
218
218
202
32

1

12

128
124
124
14

1

6
47
37
37 -

3

16

75
75
75
6

-

1

11

108
108
108
35

1

10

57
57
55
18

1

13

57
56
57
23

2

24
33
25
21

6 -

Sete Lagoas

Silvestre Ferraz ....

Silvianópolis

1

100
100
.76
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2. PRINCIPAIS RESULTADOS MUNICIPAIS

b) resumo do movimento escolar segundo as categorias gerais do ensino, por municípios — 1935

ESPECIFICAÇÃO

ENSINO

MUNICÍPIOS Primá-
rio

Se-
cun-
dário

Do-
més-
tico

Téc-
nico-

In-

dus-
tria!

Co-
mer-
cia!

Ar-
tísti-

co

Ma-
Histo-

rial

Su-
peri-

or

Ou-
tras

moda
lida-

des

Teófilo Otoni

Tiradentes

Tiros

Tombos

Tremedal

Três Corações

Três Pontas

Tupaciguara

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de' curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Matrícula geral ....

Matrícula efetiva .

.

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral ....

Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de curso.

40
81

3.538
3.322
2.386

320

7
23
583
520
401
42,

16
29

911
882
703
45

17
32

1.321
1.122
1.034

100

8
. 19
894
894
501
19

9
43

1.295
1.055
915
63

20
53

1.523
1.382
1.128

129

14
23

925
811
713
69

1

17
124
124
124

2

1

7

81

80
66
6

1

12
83
80
80
6

-
-

1

12
11

11

11

-

2

17
87
87
87
26

1

12

68
68
64
39

1

12
46
46
46
27

-
-
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b) resumo do movimento escolar segundo as categorias gerais do ensino, por municípios — 1935

MUNICÍPIOS ESPECIFICAÇÃO

ENSINO

Primá-
rio

Se-
cun-
dário

Do-
més-
tico

Téc-
nico-

In-

dus-
trial

Co-
mer-
cial

Ar-
tísti-

Ma-
giste-

rial

Su-
peri-

Ou-
tras

moda-
lida-

des

Ubá

Uberaba

Uberlândia

Varginha

Viçosa

Virgínia

Virginópolis

TOTAL

ÍUnidades escolares

I

Corpo docente
ÍMatrícula geral

Matrícula efetiva .

Frequência
Conclusões de curso

Unidades escolares

Corpo docente
Matrícula geral

Matrícula efetiva .

Frequência
Conclusões de curso.

ÍUnidades escolares

Co^po docente
I Matrícula geral

| Matrícula efetiva .

I Frequência
(Conclusões de curso

fUnidades escolares

|
Corpo docente

J
Matrícula geral

Matrícula efetiva .

Frequência
Conclusões de curso

ÍUnidades escolares

|
Corpo docente

j Matrícula geral
'

|
Matrícula efetiva .

j Frequência
(Conclusões de curso.

Unidades escolares

Corpo docente
Matrícula geral

Matrícula efetiva .

.

Frequência
Conclusões de curso.

ÍUnidades escolares

I
Corpo docente

í Matrícula geral

|
Matrícula efetiva .

.

Frequência
[Conclusões de curso.

ÍUnidades escolares

I

Corpo docente
i Matrícula geral

|
Matrícula efetiva .

.

Frequência
Conclusões de curso.

56
102

3.467
3.087
2.598
276

•59

157
6.253
5.658
4.266

584

34
126

3.363
2.912
2.732

444

41
105

3.036
2.702
2.334
263

47
98

4.505
3.396
2.866

408

2

7
296
250
173
27

7

26
931
879
677
77

5.134
12.147

426.274
379.078
312.772
31.810

2

29
166
166
154
20

1

17
297
280
284
36

1

15

249
249
243
20

1

10

181
173
175
18

133
133

100

78
946

10.579
10.082
9.441
1.167

10
111

líl
109

30

2
15

107
107
107
15

3

20
232
232
206
40

1

10
106
103
103
42

4
38
254
246
244
67

2

17
77
74
74
14

1

11

90
90
86
35

2
14

123
123
120
61

22
74

1.210
1.167
1.054
340

9
40
698
678
483
65

55
396

2.070
2.069
1.946
310

26
48

611
586
557
317

128
1.214
8.617
8.374
8.104
2.756

2

24
29
29
28
6

3
41

225
225
148
40

2
39
105
99
100
20

54
721

4.337
4.135
3.906

615

2
3

47
44
44
18

3
34

402
363
351
83

87
455

5.502
5.137
4.586

683
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I — Ensino em geral

2. PRINCIPAIS RESULTADOS MUNICIPAIS

C) NÚMERO DE MUNICÍPIOS, SEGUNDO AS CATEGORIAS DE ESTABELECIMENTAS ESCOLARES
NELES EXISTENTES 1936

ESPECIFICAÇÃO

Municípios existentes (31-XII)

.

Em geral

Municípios em que
existiam estabeleci-

mentos de ensino
primário (1)

í Federais

Quanto á depen- Públicos \ Estaduais
dência adminis-|

trativa (Municipais

Particulares

Quanto á natureza
do ensino

Pré-Primário

Fundamental

[Maternal.

[Infantil .

[Comum .

[Supletivo

[Complementar

Em geral

Municípios em que
existiam estabeleci-

mentos de ensino

não Primário (2)

Quanto á depen-
dência adminis-
trativa

[Federais

Públicos I Estaduais

[Municipais

[Particulares

(Exclusivamente de ensino comum

I Exclusivamente de ensino supletivo.

Quanto ao cara-

ter do ensino j Exclusivamente de ensino emendativo

[Mistos

[Exclusivamente de ensino geral

[Exclusivamente de ensino semi-especializado

.

Quanto ao tipo do<|

ensino (Exclusivamente de ensino especializado

Mistos

[Exclusivamente de ensino elementar

I

|
Exclusivamente de ensino médio .

.

Quanto ao grau do-j

ensino I Exclusivamente de ensino superior

Mistos

(1) Inclusive 08 estabelecimentos que também mantém ensino não primário. — (2) Inclusive os estabe-

lecimentos que também mantém ensino primário.
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1. RESULTADOS GERAIS DO ESTADO — 1932/1935

a) estabelecimentos escolares

ESPECIFICAÇÃO
RESULTADOS

1932 1933 1934 1935

Estabelecimentos que ministraram ensino primário geral*

Em resumo

.

Sendo de fins ex-
clusiva ou prin-
cipalmente di-

dáticos

Tendo simultanea-
mente Gursos

Mantendo conjun-
tamente ensino

Públicos

f
Federais .

.

I Estaduais

Municipais

( Total

Particu-
lares

Em geral

Sendo

l

TOTAL GERAL

f De ensino gratuito.!{ Pela União

I

Subvencio-
J
Pelo Estado

nados ]

| . ]
Pelos Mu-

{ { nicípios

Públicos

Federais . .

.

Estaduais .

Municipais

Sub-total

Particulares

Total ....

f Pré-primário e fundamental

|
Fundamental e complementar

Pré-primário, fundamental e complementar

Total

Secundário

Especializado

Superior geral

f
Técnico

•j Pedagógico

I

[ De outros ramos

2.430

2.916

758

3.674

2.430

486

2.916

758

3.674

2.568

314

2.882

746

63

3.628

2.556

314

2.870

746

3.616

1

1.621

1.746

3.367

687

48

2

2

39

4.054

1.597

1.746

3.343

687

4.030

2

115

20

137

50

27

109

1.618

2.505

4.123

823

43

3

34

4.946

1.606

2.505

4.111

823

4.934

3

133

22

158

53

23

108
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1 . RESULTADOS GERAIS DO ESTADO — 1932/1935

b) prédios escolares

ESPECIFICAÇÃO

RESULTADOS

1932 1933 1934 1935

Da União

Em que funciona-
ram organiza-

ções escolares

Do Estado

Em que funciona-
ram organiza-

ções escolares

Dos Municípios

Em que funciona-
ram organiza-

ções escolares

De Particulares

Em que funciona-
ram organiza-

ções escolares

Em geral

Em relação ás en-
tidades mante-
nedoras das or-

ganizações esco-

lares que ne-
las funcionaram

J
Federais

Estaduais ou municipais

Particulares

Total

Estaduais

Federais ou municipais

Particulares

Total

Municipais

Federais ou estaduais

Particulares

Total

í A título gratuito
Públicas ....

|

{ A título oneroso

IDa
mesma entidade proprietária

De outras en-í
A título gratuito,

tidades | A t;tu,o oneroso

Total ,

í Públicos

Próprios . . . .< Particulares

I
Total

f Para escolas públicas

lamente Para e?colas P^iculares

1 Total

í Para escolas públicas

Arrendados .

.

•j Para escolas particulares

I

[ Total

TOTAL GERAL

1.265

1.265

486

486

1.161

758

1.923

1.751

1.751

1.165

758

1.923

3.674

2

444

7

6

457

52

1

5

58

154

2.219

573

122

43

3.111

496

573

1.069

164

133

297

2.219

43

2.262

3.628

16

16

754

147

6

907

632

168

17

817

73

915

502

72

87

2.31

1.386

502

1.1

1.066

95

1.161

915

S7

1.002

4.051
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1. RESULTADOS GERAIS DO ESTADO — 1932/1935

C) APARELHAMENTO ESCOLAR

ANOS

RESULTADOS

ESPECIFICAÇÃO ENSINO PÚBLICO
Ensino
parti-1 Total

Fede- Esta- Muni- Soma cular
ral dual cipal

1932 1.265 1.265 1.265

Para os professores <

1933
1934

— 195
296

3
12

198
308

"74

141
272
449

1935 — 544 16 560 134 694

Bibliotecas .

.

1932

Para os alunos <
1933
1934

— "27

298

' '4

29

"31

327

"70
145

101
472

1935 — .455 28 483 153 636

1932

Museus <
1933 — Í92 2 194 "44 238
1934 188 7 195 81 276
1935 * — 177 12 189 69 258

í 1932

Laboratórios e gabinetes <
1933
1934

— "Í6

35 2

"Í-6

37

"47

93

"63

130

l
1935 — 29 3 32 84 116

Estabeleci-

mentos r
, 1932

que pos-
Fixas <

1933 — "22 1 23 34 "57

suíam 1934 — 21 3 24 27 51

[ 1935 — 10 — 10 30 40
Projeções lu-

minosas
í 1932 _

Animadas . <

1933
1934

— ' '6

26

— 6
26

"'2

46
"s
72

i
1935 — 31 — 31 39 70

í 1932
Aparelhamen-
to especial

para

Trabalhos práticos de agri-<

cultura

1933
1934
1935

1932

— 63
89
136

" -

6
29
64

"69
118
200

42
69
34

111

187
234

Outros trabalhos manuais .<
1933
1934

— 51

69

"
3
6

54
75

'

47
97

10l'

172

1

1935 — 66 13 79 83 162

1932
1933 31 3 34 53 "87

Educação físic a <

1934 64 13 77 125 202
1

•

1935 65 18 83 96 179



224 STNÓPSE ESTATÍSTICA DE MINAS GERAIS

EDUCAÇÃO
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1 . RESULTADOS GERAIS DO ESTADO — 1932/1935

d) ixstitituições escolares

RESUL/IAIJUS

ESPECIFICAÇÃO
Anos

ENSINO PÚBLICO
Ensino
parti-

cular
Fede-
ral

Esta-
dual

Muni-
cipal

Soma
Total

f 1932

Clubes de leitura . . {

1933
1934

— 206
352

"4

28
210
380 76

210
456

l 1935 — 356 36 392 82 474

< 1932

Auditórios <

1933
1934

— '208

380
14

109
222
489

"33
82

255
571

1
1935 — 385 95 480 75 555

l 1932

Pelotões de saúde. . A 1933
1934

— "58
82

1

3

"59

85
1

3
60
88

l
1935 — 85 3 88 7 95

Instituições íntra-
f

1932 —
escolares Organizações de esco-l 1933 — Í2 — "l2 2 14

tismo 1934 — 27 3 30 7 37

l
1935 — 17 3 20 9 29

f 1932 —
Clubes desportivos . <

1933
1934 14 2 16 11 27

1
1935 — 11 2 13 11 24

í 1932
Estabelecimen-

tos que pos-
Ligas de bondade. . .

<

1933
1934

— "24
51 3

24
54

2

3

'

26
57

suíam
l

Outras <

1935

1932

142 11 153 12 165

1933
1934

i
1935 — 272 23 295 50 345

í
1932

Associações de pais
J

1933 — '

47 — "47 ' '

3 "50

e professores ] 1934 — 75 — 75 5 80

l
1935 — 73 2 75 — 75

Conselhos escolares A

1932
1933
1934

— ii

48 2

'

11

50
9

9

"20
59

{
1935 — 31 14 45 11 56

f 1932
'

228 228 22S

Instituições peri-
Caixas escolares . . . . <

1933
1934 z 204

382 21

204
403

'

12

8
216
411

escolares
l

í

1935

1932

* 422 16 438 11 44'.

)

Fundos escolares ...".<
1933
1934

— 22
59

— "22

59

— 22
59

1935 — 20 — 20 — 20

.
1932 __

Outras <

1903
1934

l
1935
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1. RESULTADOS GERAIS DO ESTADO — 1932/1935

E) tTNIDADES ESCOLARES

ÍIFICAÇÃO

RESULTADOS

1932 1933 1934 1935

TOTAL GEI

Segundo o sexo
<

dos alunos

„AL 3.674

348
161

3.165

2.430
486

2.916

758

1.308
1.582

784

3

3

1.198
1.574

781
3.553

107
8
3

118

3.629

161
121

3.347

2.568
314

2.882

747

1.065
1.255
1.309

14

14

861
1.252
1.306
3.419

104
3
3

110

7
79
86

86

4.211

147
104

3.960

1.644
1.749
3.393

818

982
1.237
1.992

25

25

645
1.222
1.983
3.850

138
12
8

158

68
110
174

3
1

178

16
2
7

5 . 134

148
141

Mistas 4.845

1.642
Segundo a depen-

Municipais
Total

2.510
dência adminis- 4.152
trativa

982

Segundo a locali-i

zação

1.110
1.228
2.796

De ensino pré-

primário

De ensino fun-
damental

De ensino
complementar

Ensino pré-pri-

mário

Infantil ....

Comum ....

Supletivo . . .

[

Pré-vocaciona

[ Total

35

.

[ Total 35

748

Segundo a natu- 1.215
2.790

zação do ensino [ Total 4.753

[Urbano

J
Distrital

133
9
6

[ Total 148

1 93
105
194
4—

Total .
198

Segundo a natu-
Maternal. . . .

Infantil ....

[De 1 ano ou período
\ De 2 anos ou períodos
[De 3 anos ou períodos

[De 1 ano ou período
\ De 2 anos ou períodos

[De 3 anos ou períodos

-

reza e a exten-<

são do ensino

3

11

3

25
4
6

SINOPSE 15



226 SINOPSE ESTATÍSTICA DE MINAS GERAIS

EDUCAÇÃO

II. Ensino primário geral (Comum e supletivo)

1. RESULTADOS GERAIS DO ESTADO — 1932/1935

e) unidades escolares

ESPECIFICAÇÃO

RESULTADOS

1932 1933 1934 1935

Segundo a natu-
tureza e a ex-

tensão do ensi-

no (conclusão)

Ensino fundai
mental

Segundo as con-
dições de fun-í

cionamento Anexas

IEe

1 ano ou período
De 2 anos ou períodos
De 3 anos ou períodos
De 4 anos ou períodos
De 5 anos ou períodos

ÍDe 1 ano ou período

|
De 2 anos ou períodos

Supletivo . . . .] De 3 anos ou períodos
De 4 anos ou períodos
De 5 anos ou períodos

Ensino complementar (pré-vo- í£
e ! ano ou Pe™do

cacional e vocacional
De 2 anos ou Penod°scacionai e vocacionai De g anos Qu eríodos

Autónomas

[A outras unidades escolares.

\A instituições não didáticas.

egundo os tur-

nos

Funcionando
em um só tur-

Péla manhã .

.

Durante o dia.

A tarde
Total

ÍPela manhã e durante o dia.

Funcionando
J
Durante o dia e á tarde

em dois turnos 1 Pela manhã e á tarde

[ Total

Funcionando em três turnos

Segundo o custofDe matrícula gratuita . . .

do ensino \De matrícula remunerada

ÍGrupos escolares .

Segundo o tipo A Escolas agrupadas
[Escolas singulares

.

^íun%:
dadf-ad=ntes-dos alunos U

adultog

Segundos o sexo [Dirigidas por homens
e a especializa- 1 Dirigidas por mulheres
çãa pedagógica

J

Dirigidas por normalistas
dos diretores [Dirigidas por não normalistas.

237 17 66
240 527 38

2 . 652 2.351 3.145
424 517 594— 7 7

15 2

102 85 139
13
3

10 17

6 61— 77 112— 3 5

3.583

91

3
3.229

101

3 333

294
3

297

44

2.916
758

291

68
3.315

3.586

88

786
2.888
2.210
1.464

3.509

108
12

35
3.042
-154

3.231

17
1

346
364

34

2.924
705

312
118

3.199

3.433
86
110

262
3.367
2.516
1.113

3.850

337
24

233
3.084
366

3.683

47
14

420
481

47

3.420
791

312
240

3.659

3.876
277
58

630
3.5S1
1.722
2.489

NOTA — Preenchendo deficiências verificadas, quanto a 1932, no levantamento estatístico do ensi-

no munioipal e particular, foram supletivamente utilizados, para obtenção dos dados desta série, os resulta-

dos da estatística de 1931, ora por transcrição, ora como base de cálculo.
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EDUCAÇÃO

II — Ensino primário geral (Comum e supletivo)

1. RESULTADOS GERAIS DO ESTADO — 1932/1935

P) TURNOS

ESPECIFICAÇÃO

RESULTADOS

1932 1933 1934 1935

TOTAL GERAL

Se|™d° ° sf° [Masculinas
dos alunos a l-r, • •

nupspripsti
í Femininas..

ITJ
\

Mistas ....nam

Segundo a de-
pendência a-
dniinistrati-

(Federais . .

.

Estaduais
Públicas \ Municipais

Total

(Particulares

fEnsino pré-pri- fMaternal.
mário . \ Infantil, .

Turnos que funci-

onaram nas u-
nidades escola-

res

Segundo a na- 1 Ensino funda- ÍComum .

tureza do en-1 mental \Supletivo
sino

I Ensino com-

[
plementar

/Pré-vocacional

\Vocacional . . .

.

ÍI
Segundo a lo-L

ÍNa zona urbana
^Na zona distrital

cahzaçao |Na zona rural ..

Segundo a na-
tureza do en-

sino e os anos
do curso

No en
sino

pré- <

pri-

mário

No en-

sino

fun-

da-
men-
tal

Mater í
1 -°ano ou Período

.iu
j J2.°

ano ou período
n

[3.° ano ou período

T f
íl.° ano ou período

inran- %a &nQ Qu período
1,3.° ano ou período

Co-
mum

Suple-
tivo

fl.° ano ou período
2.° ano ou período
3.° ano ou período
4.° ano ou período
(5.° ano ou período

fl.° ano ou período
2.° ano ou período
3.° ano ou período
4." ano ou período

ano ou período

4.059

2.815
486

3.301

758

3.934
118

3.682
3.562
3.377

512

111

102
14

3

4.061

183
138

3.740

2.918
334

3.252

809

17

3.839
110

1.450
1.259
1.352

3.338
2.322
1.847
519

7

107

4.786

148
121

4.517

2.058
1.823

3.881

905

28

4.406
159

78
115

1.312
1.390
2.084

4.009
3.540
3.105

727
7

149
134
25

6.200

159
176

5.865

2.086
2.582

4.668

1.532

38

5.771
151

112
128

1.651
1.451
3.098

4.879
4.452
4.009

748
' 9

145
128
18
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EDUCAÇÃO

II — Ensino primário geral (Comum e supletivo)

1. RESULTADOS GERAIS DO ESTADO — 1932/1935

f) turnos

ESPECIFICAÇÃO

RESULTADOS

1932 1933 1934 1935

Turnos que fun-
cinaram nas u-
nidades escola-

res (conclusão)

(Segundo a na- (No ensino íl.° ano ou período
tureza do en- complementar
sino e os anos

j
(pré-vocacio-

J2.°
ano ou período

do curso nal e vocacio-
(Conclusão) ( nal [3.° ano ou período

(Grupos escolares .

Segundo o tipo^ Escolas agrupadas
(Escolas singulares.

Segundo as
condições de
funcionamen-
to

(Autónomas

Anexas

(A outras unidades es-

colares

A instiruições não di-

dáticas

(Pela manhã .

.

Segundo o ho-j Durante o dia.

rário lÂ tarde

341
3.570

148

3.937

112

12

432
3.094

535

190

122

6

614
483

3.689

4.408

350

28

747
3.192

847

g) classes

ESPECIFICAÇÃO

RESULTADOS

1932 1933 1934

Classes que fun-
cionaram nas u-

nidades escola-

TOTAL GERAL

Segundo o sexo
dos alunos a
que se desti-

'Masculinas

Femininas. .

Mistas

Segundo a de-
plicas...

pendência ad-<

ministrativa

Particulares

(Federais , . ,

Estaduais
{ Municipais

Total .

.

12.880

1.166

545

11.169

9.148
1.458

10.606

2.274

12.073

324

336

11.413

9.432
847

10.279

1.794

14.063

320

337

13.406

7.307
4.467

11.774

2.289
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EDUCAÇÃO

II — Ensino primário gerai (Comum e supletivo)

1. RESULTADOS GERAIS DO ESTADO — 1932/1935

g) classes

RESULTADOS

ESPECIFICAÇÃO
1932 1933 1934 1935

Segundo a na-
tureza do en-
sino

Ensino
mário

Ensino
menta

Ensino

60

12.575
245

5.830
-4.776
2.274

20
26
14

4.498
3.869
3.554

654

120
107
15
3

72

11.548
260

7
186

5.250
3.485
3.338

34
25
13

4.484
3.610
2.648

' 797
9

122
110
28

100

89

4

11.771

278

24

93

13.239

,
380

103
248

5.409
3.554
5.100

45
29
19

5.143
3.876
3.321

892
7

177
159
44

208

137

6

3.798
1.390
8.875

13.126

889

48

113

16 050
356

com- ÍPré-vocacional 133
215

, , ÍNa zon
Segundo a lo- Na z0E
cahzaçao

_ }m .

5.897
3 488
7.482

Classes que fun-
cionaram nas u-

nidades escola-

res (conclusão)
Segundo a na-
tureza do en-

sino e os anos
do curso

No en-
sino

pré-

pri-

mário

No en-
sino

fun-
da-
men-
tal

No ens
comple
(pré-v

nal e

onal

Grupos

Ma í*'° ano ou Per'°d° •

ternall
2-" an0 0U Períodoternal
l3.° ano ou período .

Tr,for, í
1 - ano ou período

.

til l

2 -° ano ou Período '

L [3.° ano ou período .

[1.° ano ou período .

p 2.° ano ou período .

{3° ano ou período .mum
4.» ano ou período .

(5.° ano ou período .

íl.° ano ou período .

o 1
2.° ano ou período .

'

tivo
"

1
^° ano ou Per'odo

•

4.° ano ou período .

|5.° ano ou período .

ino íl.° ano ou período .

mentar
jcacio- j2.° ano ou período .

irocaci-

[3.° ano ou período .

escolares

59
30
24

6.087
4.804
4.241

909
9

173
159
24

219

123

6

3.908
609

[Escolas 12.350

15.975

Segundo as

condições de •

funcionamen-
to

Anexas

ÍA outras unidades es-

1 colares

| A instituições não di-

.( dáticas

869

23
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EDUCAÇÃO
II. Ensino primário geral (Comum e supletivo)

1. RESULTADOS GERAIS DO ESTADO — 1932/1935

h) pessoal docente

ESPECIFICAÇÃO

RESULTADOS

1932

Sexo
mascu-
lino

Sexo
femi-
nino

Total

1933

Sexo
mascu-
lino

Sexo
femi-
nino

[Normalistas

Resumo \ Não normalistas
Total

Segundo a de-

pendência
administra-
tiva das uni-

dades esco-

lares

No ensino
público

(Total
Federal . \ Dos quais, nor-

[ malistas

[Total
Estadual \ Dos quais, nor-

[ malistas

Munici
[Total
I Dos quais, nor-

f [ malistas

Segundo a na-
tureza do
ensino

(Total
No ensino particular] Dos quais, nor-

[ malistas

(Total ..

Maternal, j Dos quais, nor-

-{ malistasNo ensino
pré-pri-

mário

No ensino
funda-
mental

(Total
Infantil l Dos quais, nor-

( malistas

Comum
(Total

. i Dos quais, nor-

I malistas

ÍTota! ........

Supletivo l Dos quais, nor-

malistas

No ensino
mentar

(Total
comple-JDos quais, nor-

malistas

Segundo a lo-

calização

das unida-
des escola-

Urbanos
Total
Dos quais, nor-

malistas

Nos esta- (Total
beleci- -(Distritais < Dos quais, no r-

mentos { malistas

(Total
Rurais . . I Dos quais, nor-

{ malistas

Catedráticos

.

Segundo a ca-^

tegoria
I Auxiliares

Total
Dos quais, nor-

malistas

Total .......
Dos quais, nor-

malistas

339
881

1.220

464
339

277

479

1.131
250

89

778
263

420
70

.183
306

5.402
2.878
8.280

7.021
5.402

336

923

8.148
5.270

4.486
3.360

2.548
1.421

1.246
621

6.796
4.065

1.484
1.337

5.741
3.759
9.500

7.485
5.741

613

1.402

9.279
5.520

134
134

5.264
3.623

2.968
1.491

1.268
627

7.979
4.371

1.521
1.370

74
406
480

275
48

167
25

201
58

225
14

377
50

4

466

6.734
2.674
9.408

7.454
5.695

359
149

1.595
890

95
s:>,

8.448
5.829

137
118

728
704

6.193
4.912

1.854
1 090

1.361
732

8.355
5.951

1.053
783
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EDUCAÇÃO
II. Ensino primário geral (Comum e supletivo)

1. RESULTADOS GERAIS DO ESTADO- — 1932/1935

h) pessoal docente

RESULTADOS

ESPECIFICAÇÃO
19351934

Sexo Sexo Sexo Sexo
mascu- femi- Total mascu- femi- Total
lino nino lino nino

Normalistas 226 6.490 6.716 130 6.987 7.117
Resumo . . . Não norm

Total
ilistas 576

802
3.361
9.851

3.937
10.653

709
839

4.321
11.308

5.030
1 12.147

[Total
Federal . 1 Dos quais, nor-

[ malistas

— — — — — —

Segundo a de-

pendência
No ensino

público

[Total
Estadual \ Dos quais, nor-

307
- 149

6.668
5.134

6.975
S.283

259
59

7.068
5.517

7.327
5.576

administra- [ malistas

tiva das u-
nidades es- Mu°ici- {Eostuais/norl

p
[ malistas

141 1.657 1.798 170 2.426 2.596
colares 16 472 488 12 466 478

[Total 354 1.526 1.880 410 1.814 2.224
No ensino particular] Dos quais, nor- 61 884 945 59 1.004 1.063

[ malistas

[Total _ — — — — —
Maternal. j Do s quais, nor- — — — — — —

No ensino [ malistas

pré-pri-

mário [Total 1 118 119 — 150 150
Infantil . j Dos quais, nor- 1 106 107 — 124 124

•

t [
malistas

Segundo a na- [Total 496 8.817 9.313 436 10.146 10.582

tureza do Comum .
|
Dos quais, nor- 148 5.674 5.822 55 6.036 6.091

ensino No ensino
funda-

{ malistas

mental [Total ....... 81 184 265 85 198 283

Supletivo | Dos quais, nor- 11 144 155 13 167 180

{ malistas

[Total 224 732 956 318 814 1.132

No ensino comple-| Dos quais, nor- 66 566 632 62 660 722

mentar { malistas

[

[Total .......

Urbanos . \ Dos quais, nor-

427 6.129 6.556 542 6.727 7.269
120 4.840 4.960 103 5.374 5.477

[ malistas

Segundo a lo-

calização Nos esta- ÍTotal 183 1.906 2.089 103 1.932 2.035

das unida- beleci-. Distritais \ Dos quais, nor- 96 1.166 1.262 16 1 . 169 1.185

des escola- mentos •
{ malistas

res
[Total 192 1.816 2.008 194 2.649 2.843

Rurais . . 1 Dos quais, nor- 10 484 494 11 444 455

b
[ malistas

[
[Total 717 8.703 9.420 800 9.440 10.240

Catedráticos \ Dos quais, nor- 154 5.620 5.774 128 5.654 5.782

{ malistas

Segundo a ca-

tegoria [Total 85 1.148 1.233 39 1.868 1.907

Auxiliares \ Dos quais, nor- 72 870 .
942 2 1.333 1.335

[ malistas
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EDUCAÇÃO

II. Ensino primário geral (Comum e supletivo)

1. RESULTADOS GERAIS DO ESTADO — 1932/1935

i) MATRICULA GERAL

ESPECIFICAÇÃO

RESULTADOS

1932 1933 1934 1935

TOTAL GERAL

Segundo o sexo

Segundo a depen-
dência adminis-
trativa das uni-

dades escolares

Sexo mascu- ÍEm todas as unidades escolares .

.

lino \Nas unidades escolares masculinas.

Sexo feminino
Em todas as unidades escolares .

Nas unidades escolares femininas.

No ensino pú
blico

f
Federal .

.

I Estadual .

'j Municipal

Total ..

No ensino particular

Segundo a locali-fNa zona urbana
zação das uni-j Na zona distrital

dades escolares [Na zona rural . .

No ensino pré-

primário

Segundo a natu-
reza e a locali-

zação do ensi-

Maternal.

No ensino fun-
damental

Infantil

Comum

Supletivo

(Urbano

I

Distrital

•I
Rural...

Total

(Urbano
Distrital

Rural . .

.

Total

Urbano
Distrital

Rural . . .

Total

(Urbano
| Distrital

•i
Rural . . .

335.588

184.198
16.782

151.390
6.246

272.027
30.486

302.513

33.075

176.155
114.704
44.729

Total

1.854

1.854

167.940
113.890
44.444

326.274

6.361
814
285

7.460

396.769

208.435
9.906

188.334
8.037

313.778
26.336

340.114

56.655

217.005
95.402
84.362

2.898

2 . 89S

199.941
95.269
84.141

379.351

8.263
133
221

382.214

207.373
9.108

174.841
5.142

254.807
96.089

350.896

31.318

183.420
96.342
102.452

2.920

2.920

160.967
95.735
102.134

358.836

11.398
559
308

8.617 12.265 13.635
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EDUCAÇÃO

II — Ensino primário geral (Comum e supletivo)

1. RESULTADOS GERAIS DO ESTADO — 1932/1935

i) MATRICULA GERAL

RESULTADOS
ESPECIFICAÇÃO

1932 1933 1934 1935

ÍPré-vocacional 354 2.347 2.913
Segundo a natu-

resa e a locali-

Vocacional . 5.54Ê 5.84É 4.609No ensino
complemen-

Urban(
Distrit

>
— 5.903 8.13Í

48
7.472

zação do ensi-

no (Concl.)

d 50
tar

Rural 1C —
Total 5.903 8.193 7.522

íl.° ano ou período .

Maternal.....
2-° ano" ou período .

3.° ano ou período .

—
[Sem discriminação .

— — — —
No ensino pré-

primário
íl.° ano ou período .

" 700 1.328 1.316 1.442

Infantil fe-ano ou período .

3.° ano ou período .

704 1.025 1.089 903
450 545 515 572

(Sem discriminação .

— — — —

fl.° ano ou período . 52.066 90.300 77.449 84.774
2.° ano ou período . 36.474 64.097 36.593 38.338

Urba-. J3.° ano ou período . 27.631 28.309 28.045 29.497
no |4.° ano ou período . 18.694 17.144 18.766 18.761

|5.° ano ou período .
— 91 114 107

[Sem discriminação . 33.075 — — —

íl.° ano ou período . 46 . 179 54.439 54.77S 55.634
'

|2.° ano ou período . 21.538 22.907 21.787 21.769
Segundo a natu- Distri. )3.° ano ou período . 12.842 14.476 15.795 15.187

reza do ensino' tal ]4.° ano ou período . 2.845 3.447 3.374 3.673
e os anos do Co-

mum
5.° ano ou período .

— — — 11

curso [Sem discriminação . 30.486 —

No ensino fun-
damental

fl.° ano ou período . 27.203 54.885 70.284 90.203
|2.° ano ou período . 10.319 19.620 20.150 29.574

r, í J3.°
ano ou período .

ra
'|4.° ano ou período .

6.464 9.284 11.603 14.644
458 352 9£ 28

5.° ano ou período .
—

—

2 —
[Sem discriminação .

— — — —

íl.° ano ou período . 125.448 199.624 202.512 230.611
2.° ano ou período . 68.331 106.624 78.530 89.681

Em l3.° ano ou período . 46.937 52.069 55.443 59.328
geral ' |4.° ano ou período . 21.997 20.943 22.235 22.462

5.° ano ou período .
— 91 116 118

[Sem discriminação 63.561 — — —

1." ano ou período . 4.011 4.485 6.696 7.792
2.° ano ou período . 2.806 3.340 4.370 5.109

Supletivo ....
3.° ano ou período . 539 792 1.199 734
4.° ano ou período . 104 —

—

—
5.° ano ou período .

— — — —
^Sem discriminação . -

1

— — — '
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EDUCAÇÃO

II — Ensino primário geral (Comum e supletivo)

1. RESULTADOS GERAIS DO ESTADO — 1932/1935

l) MATKÍCULA GEBAL

ESPECIFICAÇÃO

RESULTADOS

1932 1933 1934 1935

Segundo a natu-í fl.° ano ou período
reza do ensino] No ensino complementar (pré-Í2.° ano ou período
e os anos do| vocacional e vocacional) |3.° ano ou período
curso (Concl.) [ [Sem discriminação

Segundo a natu-
reza do ensino

e a idade dos
alunos

No ensino pré-

primário

Maternal.

Infantil

[Menos de 3 anos .

3 e 4 anos
Mais de 4 anos . .

,

[Sem discriminação

[Menos de 4 anos
1 4 a 6 anos
[Mais de 6 anos . .

[Sem discriminação

No ensino fun-

damental

Co-
mum

ÍMenos de 8 anos
8 a 1 1 anos
Mais de 11 anos .

Sem discriminação

fMenos de 8 anos
Distri. i.8 a 11 anos
tal |Mais de 11 anos ..

[Sem discriminação

I

Menos de 8 anos
8 a 1 1 anos
Mais de 11 anos .

Sem discriminação

[Menos de 8 anos .

Em J8 a 11 anos
geral

]
Mais de 11 anos .

[Sem discriminação

Supletivo

[Menos de 14 anos*
) 14 a 21 anos

' |Mais de 21 anos .

.

[Sem discriminação

{Menos de 13 anos
13 a 15 anos
Mais de 15 anos .

.

Sem discriminação

698
1.156

16.524
83.433
34.908
33.075

8.703
51.860
22.841
30.486

5.520
27.107
11.817

30.747
162.400
69.566
63.561

1.498

5.962

3.513
2.344

46

337
2.354

207

34.634
117.707
47.600

16.078
53.024
26.167

15.880
44.260
24.001

66.592
214.991
97.768

8.617

774
2.883
2.246

5.300
2.777

116

29
2.745

146

23.679
93.869
43.419

13.343
54.894
27.498

17.689
54.140
30.305

54.711
202.903
101.222

363
7.876
4.026

1.661
4.564
1.1
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EDUCAÇÃO

II — Ensino primário geral (Comum e supletivo)

1. RESULTADOS GERAIS DO ESTADO — 1932/1935

j) MATRÍCULA ÉFETTVA

ESPECIFICAÇÃO
RESULTADOS

1932 1933 1934 1935

TOTAL GERAL

Segundo o sexo

Segundo a depen-
dência adminis-
trativa das uni-

dades escolares

Sexo mascu-
lino

[Em todas as unidades escolares .

.

INas unidades escolares masculinas

Sexo fiminino /-^m todas as unidades escolares .

\Nas unidades escolares femininas.

[Federal . .

.

No ensino pú-fe
sta^al

,

"

Wí«n
P Municipal

Total

No ensino particular

Segundo a locali-ÍNa zona urbana
zação das uni-<Na zona distrital

dades escolares I Na zona rural ..

Segundo a-natu-

j
reza e a locali-

zação do ensi-

No ensino pré-
(

primário

[Urbano
Distrital

Maternal \ Rural. .

.

No ensino fun-

damental

Infantil

Comum

[ Total

[Urbano
Distrital

{Rural. . .

Total

[Urbano
Distrital

Rural . .

.

Supletivo

Total

[Urbano
Distrital

Rural. .

.

295.620

161.478
15.878

134.142
6.002

254.306
19.815

274.121

21.499

152.909
100.220
42.491

Total

1.854

1.854

145.039
99.420
42.217

286.676

6.016
800

|

274

7.090

336.220

173.748
8.703

162.472
7.581

269.434
24.112

293.546

42.674

171.464
87.750
77.006

2.192

2.192

156.703
87.639
76.805

321 . 147

6.790
111
201

7.102

342.883

185.820
7.508

157.063
4.764

224.398
88.867

313.265

29.618

159.149
88.551
95.183

2.681

2.681

139.589
87.989
94.891

322.469

9.117
520
282

9.919

379.078

200.593
7.411

178.485
7.115

222.832
116.000

338.832

40.246

165.538
86.638
126.902

2.623

2.623

146.681
86.244
126.728

359. 65*3

9.151
347
174

9.672



236 SINOPSE ESTATÍSTICA DE MINAS GERAIS

II

EDUCAÇÃO

Ensino primário geral (Comum e supletivo)

1. RESULTADOS GERAIS DO ESTADO _ 1932/1935

j) MATRÍCULA EFETIVA

RESULTADOS
ESPECIFICAÇÃO

1932 1933 1934 1935

Pré-vocacional
Vocacional . . .

— 345
5.434

2.181
5.633

2.738
Segundo a natu-

reza e a locali-

4.392
No ensino
complementar

Urbanc
Distrit

— 5.779 7.762
42

7.083
zação do ensi-

no (Concl

)

il 47
Rural 10

,
Tota 1 5.779 7.814 7.130

fl.° ano ou período .

Maternal \
2 ° ano ou PeríodoMaternal
3.° ano ou período .

z
— —

[Sem discriminação .

— — — —
No ensino pré-

primário
[1.° ano ou período . 700 1.052 1.181 1.267

Infantil fe ano ou ^T
\°f •

3.° ano ou período .

704 730 1.022 804
450 410 478 552

(Sem discriminação .

— —

•

— —

íl.° ano ou período . 46.117 79.042 66.022 71.379
[2.° ano ou período . 33.956 37.255 32.084 33.204

Urba-.Í3.° ano ou período . 25.738 25.012 24.671 25.550
no |4.° ano ou período . 17.729 15.320 16.699 16.444

.- 5.° ano ou período .

— 74 113 104
(Sem discriminação . 21.499 — — —

íl.° ano ou período . 43.576 50.087 50.522 49.927
2.° ano ou período . 20.990 20.767 20.063 19.328

Distri.l3.° ano ou período . 12.342 13.556 14.458 13.805
tal ]4.° ano ou período . 2.697 3.229 2.946 3.179

Segundo a natu- 5." ano ou período .
— — — 5

reza do ensino (Sem discriminação . 19.815 — — —
e os anos do Co-
curso mum

1.° ano ou período . 25.874 50.832 65.413 85.326
2.° ano ou período . 9.544 17.021 18.733 27.357

No ensino fun-
Rural

3.° ano ou período . 6.353 8.624 10.649 14.023
damental 4.° ano ou período . 446 328 94 22

5.° ano ou período .
— — 2 —

Sem discriminação .

— — — —

1.° ano ou período . 115.567 179.961 181.957 206.632
2.° ano ou período . 64.490 75.043 70.880 79.889

Em :
3." ano ou período . 44.433 47.192 49.778 53.378

geral 4.° ano ou período . 20.872 18.877 19.739 19.645
5.° ano ou período .

— 74 115 109
Sem discriminação . 41.314 — — —

1.° ano ou período . 3.784 3.854 5.478 5.580
2.° ano ou período . 2.690 2.615 3.573 3.556

Supletivo ....
3.° ano ou período . 526 633 868 536
4." ano ou período . 90 — — —
5.° ano ou período .

— — — —
v
Sem discriminação .

— — — —
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EDUCAÇÃO

II — Ensino primário geral (Comum e supletivo)

1. RESULTADOS GERAIS DO ESTADO — 1932/1935

j) MATRÍCULA EFETIVA

RESULTADOS
ESPECIFICAÇÃO

1932 1933 1934 1935

Segundo a natu-f íl.° ano ou período . 3.464 5.002 4.364
reza do ensino J No ensino complementar (pré-) 2." ano ou período .

— 2.269 2.700 2.643
e os anos do1 vocacional e vocacional ] 3.° ano ou período .

— 46 112 123
curso (Concl.) [ [Sem discriminação .

"

ÍMenos de 3 anos . .

»»_» , J3 a 4 anos
Maternal. ....

Mais de 4 anos ... .

z
— —

z
[Sem discriminação .

— — — —
No ensino pré-

primário
ÍMenos de 4 anos .

.

—

-

246 29 104

T~f„.,±:i 14 a 6 anos
Infantl1

Mais de 6 anos ....

698 1.763 2.509 2.171
1.156 183 143 348

[Sem discriminação .
~

* fMenos de 8 anos .

.

15.279 29.414 20.406 21.370
Urba-. j8 a 11 anos
no ] Mais de 1 1 anos . . .

76.852 87.860 82.301 86.685
31.409 39.429 36.882 38.626

[Sem discriminação . 21.499 — —

ÍMenos de 8 anos . . 8.296 14.432 12.288 12.067
Distri. 1 8 a 11 anos 49.799 49.714 51.060 50.122

tal 1 Mais de 1 1 anos . .

.

21.510 23.493 24.641 24.055

Segundo a natu- [Sem discriminação . 19.815 — — —
reza do ensino Co-
e a idade dos a- mum
lunos ÍMenos de 8 anos . . 5.292 14.159 16.321 18.756

No ensino fun- o , 1 8 a 1 1 anos
Kural Mais de 11 anos ...

25.990 41.092 50.543 80.040

damental < 10.935 21.554 28.027 27.932

[Sem discriminação .
— — _

ÍMenos de 8 anos . . 28.867 58.005 49.015 52.193

Em 8 a 11 anos 152.641 178 666 183.904 216.847

geral ]Mais de 11 anos ... 63.854 84.476 89.550 90.613
[Sem discriminação . 41.314

fMenos de 14 anos . 1.472 181 279

c , ..
J 14 a 21 anos — — 6.223 6.684

Supletivo •Mais de 21 anos ... 5.618 7.102 3.515 2.709

[Sem discriminação .

— — —

fMenos de 13 anos . 762 1.567 2.071

No ensino complementar (pré-i 13 a 15 anos ...... — 2.823 4.380 3.292

vocacional e vocacional) IMais de 15 anos — 2.194 1.867 1.667

[Sem discriminação



238 SINOPSE ESTATÍSTICA DE MINAS GERAIS

EDUCAÇÃO '

II — Ensino primário geral (Comum e supletivo)

1. RESULTADOS GERAIS DO ESTADO — 1932/1935

l) frequência média

RESULTADOS

ESPECIFICAÇÃO
1932 1933 1934 1935

TOTAL GERAL 254.270

137.109
11.734

117.161
4.803

203.983
22.492

226.475

27.795

134.403
85.541
34.326

1.538

1.538

128.502
84.968
34.094

247.564

4.363
573
232

5.168

248.310

129.132
7.883

119.178
7.389

202.612
13.687

216.299

32.011

133.802
65.023
49.485

1.826

1.826

121.368
64.965
49.405

235.738

5.293
58
80

5.431

353
4.962
5.315

5.315

261.928

139.949
6.109

121.979
4.582

170.763
64.840
235.603

26.325

127.527
64.268
70.133

1.897

1.897

111.006
63.899
69.906

244.811

7.177
327
218

7.722

2.080
5.438
7.447

42
9

7.498

312.772

Segundo o Sexo

Sexo masculi- '.

no

Sexo feminino •

No ensino pú-
blico

Em todas as unidades escolares . . .

Nas unidades escolares masculinas

Em todas as unidades escolares . . ,

Nas unidades escolares femininas . . .

Federal

163.700
7.313

149.072
6.802

Segundo a depen- Est
Mu

1

180.841
96.295

otal 277.136
dades escolares

35.636

140.618
66.997
105 . 157

Ma

Inf

ternal <

mtil

No ensino pré-

primário

No ensino fun-
damental

No ensino

complementar

Total

2.303

Total 2.303

122.280
Segundo a natu- Comum

Supletivo . . .
.

'

66.717
105.003

ção do ensino Total 294.000

9.182
236
154

Total 9.572

2.619
YíH
Uri

Dit

Ru
1

4.278
6.853

44

_J 6.897
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EDUCAÇÃO

II — Ensino primário geral (Comum e supletivo)

1. RESULTADOS GERAIS DO ESTADO — 1932/1935

l) frequência média

RESULTADOS

ESPECIFICAÇÃO
1932 1933 1934 1935

,

íl.° ano ou período .

Maternal F ano ou Perí°^° •

— — — —
M.° ano ou período .

— —
.
— —

[Sem discriminação .
— — — —

No ensino pré-
primário

íl.° ano ou período . 454 847 896 1.094

Infantil fe
ano ou Per

í ^3.° ano ou período .

655 607 664 • 728
429 372 337 481

. [Sem discriminação .
— — — —

1.° ano ou período . 39.701 54.682 49.306 56.720
2.° ano ou período . 27.033 31.691 26.449 28.557

Urba-. 3.° ano ou período . 20 . 104 21.002 20.735 22.266
no

<

4.° ano ou período . 13.869 13.951 14.410 14.637
5.° ano ou período .

— 42 105 100
[Sem discriminação . 27.795 — — —

íl.° ano ou período . 33.777 35.990 34.969 36.835
2.° ano ou período . 16.404 15.863 15.124 15.710

Distri-J3.° ano ou período . 9.892 10.446 11.298 11.424
tal ]4.° ano ou período . 2.403 2.666 2.508 2.741

|5.° ano ou período .

— — — 7
Segundo a natu- [Sem discriminação . 22.492 — — —

reza do ensino
.

Co-
e os anos do mum
curso '1.° ano ou período . 21.080 31.270 47.042 69.864

2.° ano ou período . 7.770 11.913 14.108 23.568
No ensino fun- Rural 3.° ano ou período . 4.904 5.937 8.664 11.546
damental 4.° ano ou período . 340 285 91 25

5.° ano ou período .

— — 1 —
'

Sem discriminação .
— — —

íl.° ano ou período . 94.558 121.942 131.317 163.419
2.° ano ou período . 51.207 59.467 55.681 67.835

Em 1
3.° ano ou período . 34.900 37.385 40.697 45.236

geral ] 4.° ano ou período . 16.612 16.902 17.009 17.403
1
5.° ano ou período .

— 42 107 107
[Sem discriminação . 50.287 —

1.° ano ou período . 2.785 2.798 4.125 5.152
2.° ano ou período . 1.910 1.936 2.764 3.770

Supletivo . . . .
<

3.° ano' ou período . 404 697 833 650.
4.° ano ou período . 69 — — —
5.° ano ou período .

— — — —
Sem discriminação .

~^~ ~ ~\

íl.° ano ou período . 3.173 4.816 4.206
No ensino complementar (pré-J2.° ano ou período .

— 2.098 2.585 2.572
vocacional e vocacional) ]3.° ano ou período .

— 44 97 119

(Sem discriminação .



240 SINOPSE ESTATÍSTICA DE MINAS GERAIS

EDUCAÇÃO

II — Ensino primário geral (Comum e supletivo)

1. RESULTADOS GERAIS DO ESTADO — 1932/1935

m) aprovações em geral

ESPECIFICAÇÃO

RESULTADOS

1932 1933 1934 1935

TOTAL GERAL

q„„„v,j„ „ „„„„ /Sexo masculino
Segundo o sexo Sev„ f

-

n • n\Sexo feminino

Segundo a depen-
dência adminis-
trativa das uni-

1

dades escolares

[Federal
Estadual .

Ensino público] Municipal

Total

[Ensino particular

Segundo a locali-ÍNa zona urbana
zação das um-JNa zona distrital

dades escolares [Na zona rural .

.

Segundo a natu-
reza e a locali-

zação do ensino

No ensino pré-
primário

Maternal.

No ensino fun-

damental

Infantil

Comum

Supletivo

I

Urbano
Distrital

Rural . .

.

Total

[Urbano
I Distrital

'

|
Rural . .

.

Total

[Urbano

J
Distrital

'

)
Rural . . .

[ Total

Í

Urbano
Distrital

Rural . .

.

Total

(Urbano
Distrital

Rural . .

.

Total

No ensino pré-

primârio

Maternal.

Infantil

1.° ano ou período
2.° ano ou período
3.° ano ou período
Sem discriminação

1.° ano ou período
2.° ano ou período
3.° ano ou período
Sem discriminação

124.332

63.739
60.593

108.076
7.214

115.290

9.042

69.422
38.996
15.914

1.422

1.422

66.331
38.744
15.751

120.826

1.669
252
163

2.084

546
557
319

141.274

69.645
71.629

112.894
7.208

120.102

21.172

80.909
34.537
25.828

1.599

1.599

71.235
34.497
25.774
131.506

3.297
40
54

3.391

4.778

4.778

714
557
328

141.724

71.985
69.739

95.731
28.314

124.045

17.679

77.868
33.042
30.814

1.206

1.206

66 . 848
32.849
30.725
130.422

3.883
156
80

4.119

5.931
37
9

5.977

559
452
195
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EDUCAÇÃO

II — Ensino primário geral (Comum e supletivo)

1. RESULTADOS GERAIS DO ESTADO — 1932/1935

m) aprovações em geral

RESULTADOS

ESPECIFICAÇÃO
1932 1933 1934 1935

1.° ano ou período . 19.257 27.704 23.760 27 . 133
2.° ano ou período . 16.254 19.217 17.793 19.119

Urba- 3,.° ano ou período . 12.502 14.102 14.136 14.709
no 4.° ano ou período .

5.° ano ou período .

k
Sem discriminação .

9.276

9.042

10.175
37

11.077
82

10.905
97

1.° ano ou período . 14.142 16.122 15.027 15.670
2.° ano ou período . 9.469 10.492 9.751 9.556

Dis- 3.° ano ou período . 6.293 6.174 6.484 6.459
trital 4.° ano ou período . 1.626 1.709 1.587 1.719

5.° ano ou período .
— — — 2

Sem discriminação . 7.214 — — —
Co- 1

mum '

'1.° ano ou período . 7.713 14.864 17.761 28.450
2.° ano ou período . 4.992 7.001 8.475 16.066

No ensino fun-
Rural

3.° ano Ou período . 3.007 3.637 4.444 8.392
mental 4.° ano ou período . 39 272 44 18

5.° ano ôu período .
— — 1 —

Segundo a natu- ^Sem discriminação — — — —
reza do ensino*

e os anos do
curso 1.° ano ou período . 41.112 58.690 56.548 71.253

2.° ano ou período . 30.715 36.710 36.019 44.741

Em 3-.° ano ou período . 21.802 23.913 25.064 29.560
geral 4.° ano ou período . 10.941 12.156 12.708 12.642

- 5.° ano ou período .
— 37 83 99

^Sem discriminação . 16.256

'1.° ano ou período . 1.062 1.771 2.194 2.069
2.° ano ou período . 784 1.182 1.676 1.560

Supletivo . . . . <

3." ano ou período . 202 4-38 249 310
4.° ano ou período . 36 — ' — —
5.° ano ou período .

— — — —
Sem discriminação .

(1.° ano ou período . 2.937 3.592 3.465

No ensino complementar (pré-J2.° ano ou período .

— 1.796 2.288 2.080

vocacional e vocacional) ]3.° ano ou período .

— 45 97 108

[Sem discriminação

NOTAS — I. Não tendo sido previsto no plano estabelecido no Convénio Estatístico de 1931, o com-

puta das "promoções" em unidades escolares exclusivamente destinadas ao sexo masculino ou ao sexo femi-

nino, deixam de figurar neste quadro — cujos registros representam a soma das "promoções" e "conclusões"

— as discriminações respectivas, constantes dos quadros referentes á matrícula, frequência e conclusões de

curso. II. Segundo o plano em vigor, o cômputo das "promoções" é feito para o ensino complementar sob uma
única rubrica, razão por que deixam de figurar neste as discriminações constantes de quadros anteriores, re-

ferentes ao ensino pré-vocacional e vocacional.*

SINOPSE 16
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EDUCAÇÃO

II — Ensino primário geral (Comum e supletivo)

1. RESULTADOS GERAIS DO ESTADO — 1932/1935

n) conclusões de curso

ESPECIFICAÇÃO

RESULTADOS

1932 1933 1934 1935

TOTAL GERAL

(Sexo masculi-ÍEm todas as unidades escolares .

.

10 INas unidades escolares masculinas.

Segundo o sexo

Sexo feminino
Em todas as unidades escolares .

Nas unidades escolares femininas

.

[Federal

Segundo a depen- No ensino pú-j Estadual
dêneia adminis-j blico

I
Municipal

trativa das uni-] [ Total .

dades escolares!

(No ensino particular . .

.

Segundo a locali-fNa zona urbana
zação das uni-INa zona distrital

dades escalares I Na zona rural ..

Segundo a natu-
reza e a locali-

zação do ensino

No ensino prc-

primário

Maternal .

.

(Urbano
I Distrital

• Rural . . .

.[ Total

(Urbano

No ensino fun-
damental

t f .;, Distrital
Infantú

Rural...
Total

I

Urbano
Distrital

Rural...
Total

No ensino
complementar

(Urbano

a i^; „ I Distrital
Supletivo....

j Rural

{ Total

í Pré-vocacional

Í

Vocacional
Urbano
Distrital

Rural
Total

25.884

12.871
1.395

13.013
643

21.581
1.908

23.489

2.395

13.400
8.644
3.840

319

319

12.431
S.524
3.783

24.738

650
120
57

827

28 .
349

13.506
1.918

14 843
2.024

20.382
975

21.357

6.992

17.57S
6.287
4.484

489

4S9

13.230
6.265
4.464

23.959

1.72',

22
20

1.7.64

344
1.793
2.137

2.137

27.744

13.379
1 . 426

14.365
1.614

17.006
3.920

20.932

6.812

17.080
5.743
4.921

405

405

12.257
5.648
4.890

22.795

1.248
74
22

1.344

1.106
2.094
3.170

21
9

3.200
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II

EDUCAÇÃO

Ensino primário geral (Comum e supletivo)

1. RESULTADOS GERAIS DO ESTADO — 1932/1935

n) conclusões de curso

RESULTADOS

ESPECIFICAÇÃO
1932 1933 1934 1935

íl.° ano ou período .

Mqternal i
2 '° an0 0U PeríodoMaternal
g „ anQ Qu período

— — — —
[Sem discriminação .

— — — —
No ensino pré-

primário
íl.° ano ou período .

— 161 195 219

t„í„>,+;i J2-° ano ou período .

lQfantl1
3.° ano ou período .

— — 15 28
319 328 195 367

'
. [Sem discriminação — — —

' íl.° ano ou período . 119 190 25
2.° ano ou período .

- 222 2.165 148 21

Urba- 3.° ano ou período . 538 806 830 1.328
no 4.° ano ou período . 9.276 10 . 103 11.007 10.811

5.° ano ou período .

— 37 82 97
Sem discriminação . 2.395 — —

1.° ano ou período . 47 26 30
2." ano ou período . 1.133 700 11 18

Dis- 3.° ano ou período . 3.857 3.809 4.024 3.819
trital

'

4.° ano ou período . 1.626 1.709 1.587 1.710
5.° ano ou período .

— — — 2

Sem discriminação 1.908 — — —
Segundo a natu- Co- ,

reza do ensino- mum '

e os. anos do 1.° ano ou período .
— 95 353 43

curso 2.° ano ou período . 737 . 817 91 19

No ensino fun-
Rural

.

3.° ano ou período . 3.007 3.280 4.405 8.343
damental 4." ano ou período . 39 272 40 18

5.° ano ou período .

— — 1 —
k
Sem discriminação .

-

—

— _

1.° ano ou período .

_ 261 569 98
2.° ano ou período . 2.092 3.682 250 58

Em 3." ano ou período . 7.402 7.895 9.259 13.490

geral 4.° ano ou período .

5.° ano ou período .

10.941 12.084
37

12.634
83

12.539
99

Sem discriminação . 4.303 ~

1.° ano ou período .

__ 519 19 39

2.° ano ou período . 640 807 1.076 787

Supletivo ....
3.° ano ou período .

4.° ano ou período .

151

36
43S 249 310

5.° ano ou período .

— — — —
'

Sem discriminação — —
-

~

fl.° ano ou período .

' :_ 396 906 1.694

No ensino complementar (pré-J2.° ano ou período .

— 1.696 2.197 1.984

vocacional e vocacional)
1

3.° ano ou período .
:

—

45 97 108

[Sem discriminação .
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EDUCAÇÃO

II — Ensino primário geral (Comum e supletivo)

2. PRINCIPAIS RESULTADOS MUNICIPAIS

a) resumo do movimento escolar no município da capital — 1934/1935

ESPECIFICAÇÃO
RESULTADOS

1934 1935

Estabelecimentos 96
91

36
39
19
10

7
8

24
17
25

31

31

2

6
3

7

3
30
8

15

16
71

102

15
17

98
130

60
59

599
718

32
959
991

13.160
12.608
25.768

10.536
10.706
21.242

8.759
8.695
17.454

1 038
1.386
2.424

96
96

Bibliotecas
40
31
21

Laboratórios e

Equipamento ,

para

Intra-escola-

res

Peri-escolares

10

Aparelhamento
3

escolar
11

;

23
14
19

32
25
4
9

1

32
Instituições . . .<

3
2

29
1

Unidades esco-,

lares

14
18
73

Total 105

17
19

Turnos <
Mistos , 109

145

Classes <

Pessoal docente \

Matrícula geral \

í
Matrícula efeti-^

va

Frequência mé-
j

dia

Conclusões de \

curso
I

56
64

632
Total 752

53
1.126

Total 1.179

Masculina 14.801
13.291

Total
» 28.092

11.302
10.977

Total 22 . 279

11 .261

10.257
Total 21.518

1.389
Femininas 1 550

Total 2.939
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EDUCAÇÃO

II — Ensino primário geral (Comum e supletivo)

2. PRINCIPAIS RESULTADOS MUNICIPAIS

3) NÚMERO DE MUNICÍPIOS SEGUNDO AS CATEGORIAS DE UNIDADES ESCOLARES NELES EXISTENTES 1935

ESPECIFICAÇÃO RESULTADOS

Municípios
possuíam
dades escolares

EM GERAL

Segundo a de- Públicas .

.

pendência a-j

dministrativa
Particulares

[Urbanas .

Segundo a lo-j Distritais

calização [Rurais . .

(Federais . . ,

. -j Estaduais
[Municipais

Segundo o
tipo

[Grupos . .

.

\ Agrupadas
[Singulares

.

que
|
Segundo as

uni-i condições
de funcio-

namento

[Autónomas

Anexas

Segundo os
turnos

Segundo o
custo

(Funcionando

|

em um só

turno

|

em dois

turnos

|A outras unidades escolares.

'[A instituições não didáticas.

ÍPela manhã .

.

-j Durante o dia.

[Á tarde

("Durante o dia e á tarde
ÍPela manhã e á tarde. . .

Funcionando em três turnos

fDe matrícula gratuita . .

.

IDe matrícula remunerada

Municípios que
possuíam uni
dades escolares

(Conclusão)

(Ensino pré-

|

primário
("Maternal.

[Infantil

Segundo a na- j Ensino funda- ÍComum .

tureza do ( mental (Supletivo

Ensino com- ÍPré-vocacional
plementar [Vocacional . . . .

!De 1 ano ou período . .

De 2 anos ou períodos
De 3 anos ou períodos
De 4 anos ou períodos
De 5 anos ou períodos

Segundo o se- (Para o sexo masculino .

xo dos alu-j Para o sexo feminino .

.

nos (Para ambos os sexos .

.

Segundo a ida- [Para crianças

de dos alu- -{Para adolescentes

Para adultos

Segundo o sexo [Dirigidas por homens
e a especializa--^ Dirigidas por mulheres
ção pedagógica Dirigidas por normalistas

dos diretores (Dirigidas por não normalistas.

215

215
211

182

215
181
213

198
79

215

215

107

122
215
128

173

51

215
180

26

215
85

60
86

70
125
215
211
10

81
72

215

214
126
27

177
214
205
215
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BIBLIOTECAS

I — Bibliotecas públicas ou semi-públicas existentes na Capital 1937

ESPECIFICAÇÃO DADOS
NUMÉRICOS

—

7

1

3

11

34 487

10 475

44 962

6 600

430

7 030

76 365

Bibliotecas públicas

e semi-públicas e-

xistentes

Federais . . .

Estaduais .

Municipais

Particulares

Total . . .

Número de volumes

|
Catalogados

A catalogar

Número de consulentes durante o ano.

De obras impressas

" " especiais

Total

De obras impressas

" " especiais

Total

Distribuição e naturesa das bibliotecas públicas ou semi-públicas existentes

no Estado — 1936

ESPECIFICAÇÃO DADOS
NUMÉRICOS

[Sem informação

] Compreendidos í

0nde não existiam bibliotecas.

Municípios
\ nftinfn-napgn \na iníormaçao Qnde existiam bibliotecas

Localidades (dos mu-
nicípios informan-
tes) em que foram
arroladas bibliote-

cas

Bibliotecas existen-

tes nos municípi-

os informantes

Total

("Cidades

Sedes municipais j Vilas

[ Soma

Sedes distritais

Outras localidades

\ Total

Da União

Do Estado

" Município

De instituições particulares

Total

Das quais.eram bibliotecas públicas

152

63

215

59

4

"63

63

7

18

77

102

22
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. MESEUS

I — Musues existentes na Capita! — 1937

ESPECIFICAÇÃO DADOS
NUMÉRICOS

' Total 2

Segundo a propri-^

edade

Segundo o tipo

Museus existentes ^ 1

Particulares 1

2

14

Peças compreendi-
(

das

durante o ano . . .

[Total 1.240

Número de visitantes

-

Das quais, expostas 600

2.000

II — Distribuição e natureza dos museus existentes no Estado — 1936

ESPECIFICAÇÃO DADOS
NUMÉRICOS

Municípios

Sem informação

,-, ,-j [Onde não existiam museus
Compreendidos nal
informação

|0nde existiam museus

Localidades (dos mu-
nicípios informan-
tes) em que foram
arrolados museus

Museus existentes

nos municípios
informantes ....

Total

[Cidades

Sedes municipais {Vilas

{ Soma

Sedes distritais

Outras localidades :

Total

[Da União

Do Estado

Dos Municípios

De instituições particulares

Total

(Dos quais, eram franquiados ao público

212

3

215

3
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MONUMENTOS HISTÓRICOS E ARTÍSTICOS — 1936

Distribuição e natureza dos monumentos históricos e artísticos existentes no Estado

ESPECIFICAÇÃO DADOS
NUMÉRICOS

fSem informação

Municípios j Compreendidos na ÍOnde não existiam monumentos
I informação \Onde existiam monumentos . . .

{ Total

f fCidades
Localidades (dos mu- 1 Sedes municipais . j

Vilas

nicípios informan-l [ Soma
tes) em que foram

j
Sedes distritais

arrolados monu- Outras localidades

mentos [ Total

ÍEstátuas
Hermas

I

Obeliscos

Monumentos arrola-j Placas

dos
I

Edifícios

I Outros
Total

141

74
215

72
2

74
1

75

22
52
13

7
35
50
179

DIVERSÕES

I — Teatros e salões destinados a fins teatrais, existentes na Capital — 1937

ESPECIFICAÇÃO DADOS
NUMÉRICOS

Estaduais

Municipais

Particulares

Total

1
"

Teatros e salões exis-<

7

1

7

112
1.874
4.635

lugares) Nas galerias

Total
250

36.871

II — Espetáculos realizados durante o ano na Capital — 1937

ESPECIFICAÇÃO DADOS
NUMÉRICOS

fSessões cinematográficas

Número total de es- 1 Espetáculos do género "circo" ....

petáculos de outros géneros

( Total

fDas sessões cinematográficas

Número total de es-JDos espetáculos do género '"circo''

pectadores de outros géneros
Total

4.752

4.832

1.536.058

51.224
1.587.282
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DIVERSÕES

III — Teatros, cinemas e outras casas de diversões, existentes no Estado — 1936

1. MUNICÍPIOS E LOCALIDADES QUE POSSUÍAM ESTABELECIMENTOS DE DIVERSÕES

ESPECIFICAÇÃO DADOS
NUMÉRICOS

Municípios

Localidades (dos mu
nicípios informan
tes) onde existiam<

estabelecimentos
de diversões

Sem informação

Compreendidos na ÍOnde não existiam casas de diversões
informação \Onde existiam casas de diversões. . .

.

Total

fCidades
Sedes municipais . \ Vilas

( Soma
Sedes distritais

Outras' localidades
Total

44
171
215

157
14

171
25
1

196

2. CLASSIFICAÇÃO DOS ESTABELECIMENTOS

ESPECIFICAÇÃO DADOS
NUMÉRICOS

Teatros . . .

Cine-teatros
Cinemas . . .

|"Dancings"
Estabelecimentos e- j

Cassinos . . .

xistentes nos muni-í "Cabarets" .

cípios informantes Casas de jogos recreativos

Parques de diversões

Jardins zoológicos
Outros estabelecimentos . . .

Total

14
85
162

1

9
5

18
295

ASSOCIAÇÕES CULTURAIS — 1936

Distribuição e natureza das Associações Culturais existentes no Estado

ESPECIFICAÇÃO DADOS
NUMÉRICOS

Municípios .

Sem informação

Compreendidos na/Onde não existiam associações cultur

informação \Onde existiam associações culturais .

Total

Localidades (dos mu-
nicípios informan-
tes) onde existiam
associações cultu-

rais

Sedes
ÍCidad.es

municipais . < Vilas . . .

{ Soma
Sedes distritais

Outras localidades

Total

. ... ,. „ ÍDe cultura física
Associações culturais „ „

intelectua, e artística
existentes nos mu- ,:

nicípios informantes m , ,

social e moral

91
124
215

114
10

124

126

174
65

263
502
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INSTITUTOS CIENTÍFICOS

I — Municípios e localidades do Estaddo em que existiam Institutos Científicos

ESPECIFICAÇÃO DADOS
NUMÉRICOS

fSem informação

Municípios
ÍOnde nao existiam institutos científicos.Compreendidos na

™
l^Onde existiam institutos científicos.

Total

Localidades ("dos mu-
nicípios informan-
tes) em que existi-

am institutos cien

tíficos

[Cidades

Sedes municipais . I Vilas . . .

( Soma

Sedes distritais

Outras localidades

Total

204

11

215

9

II — Classificação dos estabelecimentos

ESPECIFICAÇÃO DADOS
NUMÉRICOS

Institutos existentes

nos municípios in-

formantes

De pesquizas astronómicas.

" físicas

" geo-físicas

" químicas

Físico-químicas

" Biológicas

" fiscais ou legais

" psicológicas ou sociais

Total

Dos quais.

Da União

Do Estado . . . .

" Município. .

De particulares

24
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ARQUIVOS PÚBLICOS

Arquivos Públicos Centrais existentes na Capi'al 1937

SSPECIFICAÇAO DADOS
NUMÉRICOS

Arquivos existentes

[Federais

Segundo a depehdân-
\ mt&áaaiscia administrativa

[Municipais

Número de secções de arquivamento

Número de peças inventariadas

Número de informações ou certidões fornecidas durante o ano

I

Homens

Mulheres ,
."

Total

Verbas orçamentárias atribuídas aos arquivos existentes

1

1

13

66.977

649

20

20

126:5-10$

Distribuição e natureza dos Arquivos Públicos Centrais existentes

no Estado — 1936

ESPECIFICAÇÃO DADOS
NUMÉRICOS

Sem informação

Municípios
Compreendidos naí

0nde nã0 existiam ^xúvos

informação
|0nde existiam arquivos ....

Localidades (dos mu-
nicípios informan-
tes) em que foram
arrolados arquivos

Total

I

Cidades

Vilas . .

.

Soma

Sedes distritais

Outras localidades

Total

(Da União

Arquivos existentes Do Estado .

.

nos municípios in-|

formantes Do Município

Total

214

1

215

1
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IMPRENSA PERIÓDICA

I — Periódicos existentes na Capital 1937

ESPECIFICAÇÃO DADOS
NUMÉRICOS

Periódicos existentes

Total

[Federais

|
Estaduais

Segundo a proprie-<|

dade I Municipais

(Particulares

fEm português
Segundo o idioma

\

(Em outro idioma . . .

Segundo a periodi-

í

Diários

cidade
(Não diários

Segundo o epuipa-ÍCom oficinas próprias
mento tipográfi-j

co (Sem oficinas próprias

39

10

1

28

39

6

33

8

31

II — Periódicos existentes no Estado — 1936

1. MUNICÍPIOS E LOCALIDADES EM QUE EXISTIAM PERIÓDICOS

ESPECIFICAÇÃO DADOS
NUMÉRICOS

Municípios

Localidades (dos mu-
nicípios informan-
tes) em que se pu-

blicavam periódi-

Sem informação

Compreendidos naí
0nde nâo se P"blicavam periódicos

ín ormaçao (Onde se publicavam periódicos ....

Total ;.

I

Cidades

Vilas

Soma

Sedes distritais

Outras localidades

Total

75

140

215

140

140
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IMPRENSA PERIÓDICA

II — Periódicos existentes no Estado — 1936

2. CLASSIFICAÇÃO DOS PERIÓDICOS

ESPECIFICAÇÃO DADOS
NUMÉRICOS

Número total dos periódicos existentes

Classificação:

Segundo a proprieda-

de

IDa

União . . . .

Do Estado . . .

" Município.

Propriedade parti-
individual.

.

.

cular
jColetiva

Segundo a periodici-

dade

Propriedade não informada

Diários

Bi-semanais

Semanais

Jmnzenais

Mensais

Trimestrais

Semestrais

Anuais ,

De periodicidade indeterminada ou não indicada

fJornais

Revistas •

Segundo a espécie . \ Boletins

I

|
Anuários

(De outras espécies

375

9

17

193

110

46

19

7

171

31

7.9

13

4

51

339

20.

10

1

5
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RAD10-DIFUSA0 — 1937 (31-XII)

Empresas rádio-difusoras e principais característicos das estações emissoras

DESIGNAÇÃO SEDE

CARACTERIZAÇÃO DAS ESTA-
ÇÕES EMISSORAS

Ano da
instala-

ção
Prefixo

FREQUÊNCIA

Quilo-
ciclos

Metros

Sociedade Rádio Mineira
Rádio Sociedade Triângulo Mineiro
Rádio Clube Poços de Caldas
Sociedade Rádio Guarani
Rádio Inconfidência
Rádio Sociedade Juiz de Fora

Belo Horizonte
Uberaba
Poços de Caldas
Belo Horizonte

Juiz de Fora

1931
1935
1937
1936
1936

PRC7
PRE5
PRH5
PRH6
PRI3
PRB3

690
1.390
1.600
1.340

880

434,8
215,8
25S,6
223,9
340,9

RESUMO

ÍNo município da capital 3
Número de empresas \ Nos demais municípios 3

I Total 6

DIFUSÃO BIBLIOGRÁFICA — 1936.

I — Distribuição e natureza das tipografias arroladas no Estado

ESPECIFICAÇÃO DADOS
NUMÉRICOS

Municípios

Sem informação

Compreendidos na /Onde não existiam tipografias,

informação \Onde existiam tipografias

Total

Localidades (dos mu-
nicípios informan-
tes) em que existi-

am tipografias

Sedes municipais
fCidades
\ Vilas . . .

Soma

Sedes distritais . .

Outras localidades

Total

fDa União
Propriedade públi-j Do Estado . . .

ca [Do Município.

Tipografias arroladas ' Propriedade parti- ÍIndividual.

cular IColetiva .

.

Propriedade não indicada.
Total

76
138

215

138

138

138

170
52

19
258
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DIFUSÃO BIBLIOGRÁFICA — 1936

II — Distribuição e natureza das livrarias arroladas no Estado

ESPECIFICAÇÃO DADOS
NUMÉRICOS

Municípios

Localidades (dos mu-
nicípios informan-
tes) onde foram ar-

roladas livrarias

Livrarias arroladas.

Sem informação

Compreendidos na/Onde não existiam livrarias

informação \Onde existiam livrarias . . .

Total

íCidades
... Vilas

Sedes municipais . <

[ Soma

Sedes distritais

Outras localidades

Total •

De firmas individuais
" sociedades
" propriedade não indicada

Total

153
62

215

62

62

62

23

3

III — Distribuição e natureza das casas editoras arroladas no Estado

ESPECIFICAÇÃO DADOS
NUMÉRICOS

Municípios

Sem informação :

Compreendidos naíOnde não existiam casas editoras

informação \Onde existiam casas editoras

Total

Localidades (dos mu-
nicípios informan-
tes) em que foram-
arroladas casas edi-

toras

Sedes municipais

Sedes distritais . .

Outras localidades

Total

ÍCidades
Vilas . . .

Soma

IDe

firmas individuais
" sociedades

propriedade nao indicada

Total

203
7

215
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EXPOSIÇÕES — 1936

I — Munucípios e localidades do Estado em que se realizaram exposições

ESPECIFICAÇÃO DADOS
NUMÉRICOS

Municípios

Localidades (dos mu-
nicípios informan-

i

tes) onde se reali-

zaram exposições

Sem informação

Compreendidos na/Onde não se realizaram exposições
informação \Onde se realizaram exposições
Total

[Cidades
Sedes municipais . \ Vilas "

{ Soma
Sedes distritais

Outras localidades

Total

205
10

215

10

10

II — Certames arrolados, segundo o objeto e o âmbito

ESPECIFICAÇÃO DADOS
NUMÉRICOS

Exposições realizadas-

Total

[Gerais

Quanto ao obieto
.

J^.^^
|De finalidade económica

[Internacionais

I

Nacionais
Quanto ao âmbito<| Regionais

I Municipais
Locais

20

1

CONGRESSOS E CONFERÊNCIAS — 1936

Distribuição e natureza dos certames realizados no Estado

ESPECIFICAÇÃO
DADOS

NUMÉRICOS

Municípios

Localidades (dos mu
nicípios informan
tes) onde se realiza-"

ram congressos ou
conferências

Conferências e con-
gressos realizados

nos municípios in-

formantes

Sem informação

Compreendidos na /Onde não se realizaram conferencias ou congressos

informação \Onde se realizaram conferências ou congressos.

Total

[Cidades
Sedes municipais . \ Vilas

[ Soma . :
".

Sedes distritais '.

.
«

Outras localidades

Total

De assuntos económicos •

"
sociais

"
científicos

"
literários e artísticos

" educacionais
Total

209
6

215

6

6
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MISSÕES LEIGAS 1936

Distribuição e natureza das missões económicas, científicas, cívicas e culturais

arroladas no Estado

ESPECIFICAÇÃO DADOS
NUMÉRICOS

Municípios

Sem informação

Compreendidos na /Onde não se realizaram missões
informação \Onde se realizaram missões

Total

Localidades (dos mu-
nicípios informan-
tes) onde se realiza-

[Cidades
Sedes municipais . \ Vilas . . .

{ Soma

ram missões Sedes distritais .

.

Outras localidades

Total

Í

Económicas
Científicas .

Cívicas ....

Culturais. .

.

Total

208
6

215

1

6

2
15
24

CAMPOS DESPORTIVOS — 1936

Distribuição e natureza dos campos desportivos arrolados no Estado

ESPECIFICAÇÃO DADOS
NUMÉRICOS

Municípios

(Sem informação

Compreendidos naíOnde não existiam campos de desportos
informação \Onde existiam campos de desportos ....

Localidades (dos mu-
nicípios , informan-

tes) onde existiam
campos desportivos

Total

(Cidades
Sedes municipais .j Vilas . . .

( Soma

Sedes distritais

Outras localidades

Total

(Da União
Campos de desportos

j
Do Estado

existentes nos mu-i " Município
nicípios informan- De instituições particulares
tes [ Total

197
18

215

18

33
35

SINOPSE 17
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DESPESAS PÚBLICAS COM A ASSISTÊNCIA CULTURAL — 1932/1935

I — Discriminação, segundo as principais rubricas

ESPECIFICAÇÃO

DESPESAS

Federais Estaduais Municipais Total

Em 1932

í Pessoal ....

Material .

.

Custeio \ Sem especificação

Soma

Subvenções e auxílios.

Total

2.639:193$
504:784$

28.143:942$
4.344:300$

633:981$

685:772$
138:026$
39:569$

31.468:907$
4.987:110$

673:550$

3.143:977$ 33.122:223$ 863:367$ 37 . 129:567$

127:858$ 81 :000$ 545:422$ 754:280$

3.271:835$ 33.203:223$ 1.408:789$ 37.883:847$

Em 1933

f Pessoal ....

Material
Custeio \ Sem especificação

Soma

Subvenções e auxílios.

Total

3.279:800$
228:677$
112:463$

3.620:940$

310:511$

29.607:701$
5.324:378$

610:959$

35.543:038$

885:889$
187:576$
68:110$

] .141:575$

33.773:390$
5.740:631$

791:532$

40.305:553$

92:000$ 1.047:342$ 1.449:853$

3.931:451$ 35.635:038$ 2.188:917$ 41.755:406$

Em 1934

í Pessoal ....

. Material .

.

Custeio { Sem especificação

Soma

Subvenções e auxílios.

Total

1.458:347$
91:558$

29.950:747$
3.380:133$
1.823:890$

1.824:187$
256:808$
14:849$

33.233:281$
3.728:499$
1.838:739$

1,549:905$ 35 . 154:770$ 2.095:844$ 38.800:519$

685:000$ 280:000$ 1.001:793$ 1.966:793$

2.234:905$ 35.434:770$ 3.097:637$ 40.767:312$

Em 1935

Custeio

[Pessoal
Material

< Sem especificação

1.848:280$
646:923$
10:500$

32.320:926$
3.539:943$
1.080:000$

2.626:300$
349:537$
698:251$

36.795:506$
4.536:403$
1.788:751$

[ Soma 2.505:703$ 36.940:869$ 3.674:088$ 43.120:660$

Subvenções <: auxílios 565:570$ 678:499$ 850:300$ 2.094:369$

Total . 3.071:273$ 37.619:368$ 4.542:388$ 45.215:029$

NOTAS — Neste quadro e no seguinte as despesas federais dos anos de 1933 e 1934 referem-se, respec-

tivamente, a exercícios de 15 e 9 meses. Os algarismos das mesmas tabelae retificam os da anterior edição do
Anuário.
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DESPESAS PÚBLICAS COM A ASSISTÊNCIA CULTURAL — 1932/1935

II — Discriminação, segundo a finalidade

ESPECIFICAÇÃO

DESPESAS

Federais Estaduais Municipais Total

Administração central, serviços gerais e

instituições culturais

Ensino

Primário geral .

Secundário geral

Superior
Outros ramos. .

.

Soma

Outras despesas

Total

Administração central, serviços gerais e

instituições culturais

Primário geral .

Secundário geral

Ensino -j Superior
Outros ramos. .

.

Soma

Outras despesas

Total

Administração central, serviços gerais e

instituições culturais

í Primário geral .

.

Secundário geral

Ensino < Superior
Outros ramos. . . .

I Soma

Outras despesas

Total

Administração central, serviços gerais e

instituições culturais •

I

Primário geral .

.

Secundário geral

Superior
Outros ramos. . . .

Soma

Outras despesas

Total

Em 1932

785:4191000

.189:602SOOO

.168:9563000

.358:5588000

127:8581000

633:9818000

24.946:7283000
1.502:5558030

183:2108000
5.936:7498000

32.569:2428000

3.271:8358000] 33.203:2238000

Em 1933

19:1628000 1.438:5628000

833:3578000

833:3678000

526:2608000

25.810:0958000
1.502:5558000
1.372:81Í8300
7.105:7058000

35.791:1678000

654:1188000

1 . 408:7898000 37 . 883:8478000

1.434:0908000

1.300:6308000
886:2208000

2.186:S50SOOO

310:5118000

610:9598000

23.155:8768000
1.601:5508000

160:1288000
10 . 104:5258000
35.022:0798000

2:'

3.931:4518000 35.635:0388000

Em 1934

675:6308000

61:9973000

969:6573000
115:4828000

56:4368000
1.141:5758000

985:3458000

2.107:0468000

24.125:5338000
1.717:0328000
1.460:7588000

11.047:8118000
3S. 350:5048000

1.297:8568000

2.188:9178000 41.755:4068000

771 :0858000
778:8203000

1 .549:9058000

685:0008000

23.561:1773000
1.650:5248000

195:2163000
9.352:2238000

34.759:1408000

171:0198000

1 .871:2378000
127:0128000

97:5958000
2.095:8448000

830:7743000

2.234:9058000 35.434:7703000

Em 1935

846:6493000

25.432:4148000
1.777:5368000

966:3018000
10.228:6388000
38.404:8898000

1.515:7748000

3 . 097:6378000 40 . 767:3128000

58:1928000

1.057:1758000
1.390:3363000
2.447:5118000

565:5708000

3.071:2738000

1.037:3838000

26.911:5958000
1.586:5663000
1.305:7998000
6.448:0258000

36.251:9858000

330:0008000

37.619:

118:0188000

3.420:8313000
169:2048000

84:0538000
3.674:

732:2828000

4.524:3888000

1.213

30.332:4268000
1.755:7708000
2.362:9748000
7.922:4148000

42.373:5848000

1.627:8528000

45.215:0298000
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CULTOS

I — Distribuição e natureza das congregações religiosas arroladas no Estado — 1936

ESPECIFICAÇÃO DADOS
NUMÉRICOS

Municípios

Sem informação

Compreendidos na
informação

Total

ÍOnde não existiam congregações religiosas.

[Onde existiam congregações religiosas ....

Localidades (dos mu-
nicípios informan-
tes) onde existiam-

congregações reli-

giosas

ÍCidades

Sedes municipais . { Vilas . .

.

Soma

Sedes distritais

Outras localidades

[ Total

fCatólicas .

.

Congregações ^Acatólicas

Total .

.

1

124

90

215

87

3

90

1

1

92

162

162

II — Templos arrolados no Estado — 1936

1 . MUNICÍPIOS E LOCALIDADES EM QUE EXISTIAM EDIFÍCIOS DEDICADO AO CULTO

ESPECIFICAÇÃO DADOS
NUMÉRICOS

Municípios

Localidades (dos mu-
nicípios informan-
tes) onde existiam
templos

Sem informação ;

Compreendidos naí
0nde não existiam temP,0S

informação
|0nde exigtiam templos

Total

I

Cidades

Vilas \

Soma

Sedes distritais

Outras localidades

Total :

1

214

215

185

29

214

515

83

812
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. CULTOS

II — Templos arrolados no Estado — 1936

2. CLASSIFICAÇÃO DOS EDIFÍCIOS

ESPECIFICAÇÃO DADOS
NUMÉRICOS

Católicos

Acatólicos i

Total

9
Matrizes )

555

Basílicas 2

Igrejas comuns 391

954

Templos arrolados . 5

1.916

122

50

172

2 088

m Distribuição e natureza das grandes reuniões ou festividades religiosas

realizados no Estado — 1936

ESPECIFICAÇÃO DADOS
NUMÉRICOS

Municípios i

ÍOnde não se realizaram grandes festividades reli-

Compreendidos nal giosas

informação )

[Onde se realizaram grandes festividades religiosas

Total .

19

196

215

171

. 25
Localidades (dos mu-

nicípios, informan-
tes) onde se realiza-^

ram grandes festi-

vidades religiosas

196

66

2

Total 264

391

Grandes reuniões ou

nadas
Total . 391
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CULTOS

IV — Culto católico — 1933/1935

DADOS NUMÉRICOS
ESPECIFICAÇÃO

1933 1934 1935

3
9
1

13

581
28
5

614

91.620
90.955
16.190
198.765

34.826
18.204
19.756

3
9
1

13

661
24
5

690

96.652
95.224
19.481

211.357

38.792
24.746
12.874

3
9
1

[ Total 13
Divisão eclesiástica.'

661
24

crições 1 Capelas curadas
[ Total

5
690

Ro+;»o^r,o J
Sexo feminino

Banzados gem discriminação

[ Total

97.875
96.079
23.288
217.242

Movimento religioso-

Casamentos 40.032
15.022
21.589

V — Culto Protestante — 1933/1935

ESPECIFICAÇÃO

DADOS NUMÉRICOS

1933 1934 1935

89
13.729

574
523
20

1.117

746
743

1.489

172

64
68

132

101
15.634

829
799

1.628

956
808
90

1.854

192

108
119

227

82
16.689

555
676

Conversões Sem discriminação .

.

320
[ Total 1.551

733
714

Batizados < 5 1. . . '

126
{ Total 1.573

163

98
92
4

[ Total '... 194
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CRIMES E CONTRAVENÇÕES — 1937

Delinquência verificada na Capital

ESPECIFICAÇÃO DADOS
NUMÉRICOS

400

360Crimes

Autores \ Mulheres. 23

[ Total 383

Contravenções

-

[ Total

JOGO — 1936

Resumo do arrolamento das casas de jogo existentes no Estado

ESPECIFICAÇÃO DADOS
NUMÉRICOS

Municípios

Sem informação

Compreendidos naf
0nde não existiam casas de jôg0 -

ín ormaçao
[Onde existiam casas de jogo

Total

("Cidades

Sedes municipais . \ Vilas . .

.

I Soma
Localidades (dos mu-

nicípios informah-l
tes) em que existi-^ Sedes distritais .

.

am casas de jogo

Outras localidades

Total

Estabelecimentos arrolados

188

27

215

26

1

27

28

59
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SUICÍDIOS

I — Suicídios ocorridos na Capital — 1937

ESPECIFICAÇÃO DADOS
NUMÉRICOS

70

24
Autores \

46

40

22
Autores <

18

110

46
Autores j

64

II — Suicídios ocorridos no Estado — 1935

DADOS NUMÉRICOS

ESPECIFICAÇÃO

Absolutos
Relativos

(%)

60

20

40

131

82

49

191

102

89

32,87

100,00

Atentados frustros . .
<

33,35
Autores j

66,65

100,00

Atentados fatais.
62,60

Autores |

37,40

100,00

53,40

Autores \

46,60
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ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA

I — Pessoal da administração civil estadual — 1938 (31-XII)

ESPECIFICAÇÃO DADOS
NUMÉRICOS

Total

Quadro ordinário

Número de funcioná-
rios

Quadro extranume-
rário

Administração geral

Justiça

Soma

Administração geral

Justiça

Soma

20.221

14.052

764

14.816

5.402

3

5.405

II — Pessoal permanente empregado na administração municipal da Capital — 1937

ESPECIFICAÇÃO DADOS
NUMÉRICOS

Prefeitos munici-
pais

Repartições cen-

trais

Outros órgãos e ser-

viços

1

21

4

Pessoal empregado .• 316

39

338

43

Total 381
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ra

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA

Subvenções concedidas pelo governo federal— 1936

ESFECIFICAÇÕES DADOS
NUMÉRICOS

Culturais. . .

.

Hospitalares

De assistência so

6

26

[ Total 32

2

47

[ Total 49

Instituições benefici-

adas
9

39

[ Total

Resumo

Culturais

Hospitalares

De assistência

ai

Resumo

soei

48

17

112

[ Total 129

-

174

386

( Total 560

110

412

{ Total 522

Importâncias conce--

didas (contos de réis)

153

279

( Total : 432

437

1.077

. { Total . . 1.514
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FINANÇAS PÚBLICAS

I — Finanças federais no Estado — 1937

1 . RECEITA ARRECADADA

TÍTULOS

DADOS
NUMÉRICOS

contos
de réis

Renda ordinária

Importação, entradas, saídas e estadia de

navios

Imposto de consumo

Renda dos impostos { Imposto sobre atos emanados do governo..

Imposto sobre a renda

Imposto sobre loterias

Soma :

Rendas patrimoniais

Rendas industriais ".

Rendas diversas

Total

240

Renda extraordinária

Renda com aplicação especial

Total geral

0,4

27.602 43,4

11.986 18,8

9.294 14,6

49 . 122 77,2

204 0,3

9.908 15,6

— 0,9

59.831 94,0

1.873 3,0

1.915 3,0

63.619 100,0

2. DESPESA EFETUADA

TÍTULOS

DADOS
NUMÉRICOS

contos
de réis

Ministérios

Fazenda

Justiça e Negócios Interiores .

.

Relações Exteriores

Educação e Saúde Pública ....

Trabalho, Indústria e Comércio

Viação e Obras Públicas

Marinha

Guerra

Agricultura

Total

11.851

1.514

6.387

163

12.627

6.814

39.356

30,1

3,9

16,2

0,4

32,1

17,3

100,0
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FINANÇAS PÚBLICAS

II — Finanças Estaduais

1. RECEITA ORÇADA — 1937,1933

TÍTULOS

1937

Contos
de réis

%

1938

Contos
de réis

RENDA DOS IMPOSTOS

De exportação
De indústrias o profissões

De produção e consumo
De transmissão de propriedade
Imposto territorial

Imposto sobre a renda
De selo

De viação e transporte
De vendas mercantis
Outros impostos

TOTAL

DIVERSAS RENDAS

Renda industrial

Renda patrimonial
Renda oxtrordinária

Dívida ativa
Contribuição do Governo Federal
Contribuição dos Municípios
Outras rendas

TOTAL

TOTAL GERAL

62.000
22.000
21.000
17.000
18.000

10.000

20.000
1.940

22,0
7.8

7,4

6,0

6,4

3,5

7,1

0,7

171.940

47.610
1.620

53.730
7.000

300

110.260

282.200

60,9

16,9

0,6

19,0

2,5

0,1

39,1

100,0

25.000
26.000
20.000
22.000
22.000

30.000
3.000
50.000
13.200

211.200

69.510
4.300
5.500
6.000

85.310

296.510

8,4

8,8

6,7

7,4
7,4

10,1

1,0

16,9

4,5

71,2

23,4
1,5

1,9

2,0

28,8

100,0

2. DESPESA FIXADA — 1937/1938

TÍTULOS

1937

Contos
de réis

1938

Contos
de réis

Poder Executivo e Secretarias de Estado .

.

Poder Legislativo

Justiça e Magistratura
Defesa e Segurança Pública
Instrução Pública
Saúde Pública e Assitência

Obras Públicas e Viação
Serviço da Dívida Externa
Serviço da Dívida Interna Consolidada
Serviço da Dívida Flutuante
Juros diversos

Exercícios findos, reposições e restituições .

.

Arrecadação de Rendas
Inativos
Subvenções e auxílios

Desenvolvimento da produção e propaganda
Outras despesas

TOTAL

26.323
2.893
7.040

43.703
36.218
11.761
68.411
6.141

44.916
13.000

80
500

14.543
6.000

21.252
1.800

304.581

8,6

0,9

2,3

14,3

11,9

3,9

22,5

2,0

14,7

4,3

0,2

4,8

2,0

7,0

0,6

100.0

27.998

7.611
46. 52*
31.580
12.339
80.067
6. 978

56.352
13.000

12.820
8.500

19.294
1.137

324.200

8,6

2,3

14,4

9,7

3,8

24,7
2,2

17,4

4,0

4,0

2,6

6,0

0,3

100,0
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FINANÇAS PÚBLICAS

II — Finanças Estaduais

3. RECEITA ARRECADADA E DESPESA EFETUADA — 1908/1937

ANOS

RECEITA AR-
RECADADA

Contos de réis

DESPESA
EFETUADA

Contos de réis

1908 20.105

21.185

22.847

23.372

36.762

31.487

27.483

38.341

34.555

37.745

29.388

100

40.609

51.640

56.189

63.450

78.486

90.264

120.530

141.090

134.347

151.595

92.820

316

180.199

232.052

141 727

201 199

222.918

177.615

146.586

245.000

268.496

264.815

208.061

708

24 159

1909 27 356

1910 32 063

1911 29 690

1912 29 340

1913 32 883

1914 33 914

1915 30 191

1916 : 30.373

1917 32 508

Média 30.248

índice (100) 100

1918 : 38 . 193

1919 39 . 662

52.617

1921 65.382

1922 78.446

1923 72.473

1924 83.708

1925 107.839

1926 . 161.935

1927 143.749

84.400

279

1928 178.988

1929 206.290

1930 264 720

1931 240.289

1932 : 243.013

1933 200.201

1934 290.770

1935 , 328.000

1936 337.831

1937 334.769

262.487

868
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FINANÇAS PÚBLICAS

III — Finanças Municipais — 1908/1937

RECEITA ARRECADADA E DESPESA EFETUADA

ANOS

RECEITA AR-
RECADADA

Contos de réi3

DESPESA
EFETUADA

Contos de réis

1908 6.339

6.776

7.153

7.923

9.527

9.950

9.954

9.506

11.347

11.783

9.026

100

12.614

14.782

15.285

15.929

.16.635

22,806

27.335

32.007

33.507

33.715

22.462

249

42 529

51.245

40.757

50.016

49.089

50.414

53.426

54.655

63.584

78.047

53.376

591

7.057

1909 7.768

1910 8.354

1911 9.419

1912 10.101

1913 11.114

1914 11.451

1915 10.274

1916 11.291

1917 : 11.594

9.842

índice (100) 100

1918 12.303

1919 14.197

1920 16.041

1921 16.987

1922 '. 20.131

1923 22.624

1924 .' 27.442

1925 34.048

1926 38.541

1927 39.874

24.219

246

1928 52.806

1929 50.380

1930 45.324

1931 55.207

1932 47.092

1933 51.641

1934 55.683

1935 ; .

.

56.155

1936 63.652

1937 (1) 77.300

Média 55.524

564

(1) Dados orçamentários.
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FINANÇAS PÚBLICAS

IV — Finanças federais, estaduais e municipais (resumo) — 1936

RECEITA ARRECADADA E DESPESA EFETUADA

ESPECIFICAÇÃO DADOS
NUMÉRICOS

Contos de róis . . . . -j

Por 100 do total

Por km.2

Por habitante

Contos de réis.

Por 100 do total .{

União

Estado

Municípios

Total

União

Estado

Municípios

Total

União

Estado

Municípios

Total

União

Estado

Municípios

.
Total

f União

Estado

I Municípios

[ Total

União

Estado

Municípios

Por km.2

Por habitante

[ Total

f
União

]
Estado

Municípios

.

[ Total

f União

I

|
Estado

4

Municípios

Total

56.048

268.495

63.584

388.127

14,44

69,18

16,38

100,00

94$

453$

107$

35$

32.916

337.831

63.652

434.299

7,56

77,78

14,66

100,00

55$

569$

107$

731$

. 4$

44$

8$

56$

SINOPSE 18
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SEGURANÇA PÚBLICA — 1936

I — Polícia militar

ESPECIFICAÇÃO

DADOS
NUMÉRICOS

Estado Estado
completo efetivo

42 42
314 314
27 27
44 44

427 427

137 137
6.208 6.206

397 397
116 116

6.856 6.855

179 179
6.520 6.520

424 424
160 160

7.283
7.283

10 10
21 21

27 27
83 83
99 99
187 187
427 427

6.856 6.856

7.283 7.283

Composição dos efe-

tivos segundo os

quadros

Composição dos efe-

tivos segundo as
categorias e os

postos

Oficiais

Praças

Total

Estado maior. . .

.

Infantaria
Cavalaria
Saúde
Diversos serviços

Soma

Estado Maior . .

.

Infantaria
Cavalaria
Saúde
Diversos serviços

Soma

Estado Maior . . .

Infantaria
Cavalaria
Saúde
Diversos serviços

Soma geral

Oficiais

Praças

Total .

Coronéis
Tenente Coronéis .

Majores

\ Capitães
Primeiros tenentes
Segundos Tenentes.
Soma

II -*=r Guarda Civil

ESPECIFICAÇÃO

DADOS .

NUMÉRICOS

Estado
completo

Estado
efetivo

1

1

6

39
750

2
17

1

1

6
39

750
2

17

Total 816 816

NOTA — Os efetivoB estão distribuídos segundo a nomenclatura geral a que se adaptaram as variáveis

nomenclaturas regionais.
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SEGURANÇA PÚBLICA — 1936

[III — Inspetoria de Veículos

ESPECIFICAÇÃO

DADOS
NUMÉRICOS

Estado
completo

Estado
efetivo

1

1

15

150

10

1

1

15

150

10

Total . 177 177

NOTA — Os efetivos estão distribuídos segundo a nomenclatura geral a que bc adptaram as variáveis

nc menclaturas regionais.

IV — Bombeiros

ESPECIFICAÇÃO
Estado

completo

DADOS
NUMÉRICOS

Estado
efetivo

Composição dos efe-

tivos, segundo os

quadros

Oficiais

Praças

Total

Estado Maior . .

.

Companhias ....

Saúde
Diversos serviços

[ Soma

Estado Maior .

.

Companhias ....

Saúde
Diversos serviços

[ Soma

Estado Maior . .

.

Companhias ....

Saúde
Diversos serviços

Soma geral ......

Composição dos efe-

tivos, segundo as

categorias e os pos-

tos

Oficiais

Coronéis
Tenente Coronéis .

Maiores
Capitães
Primeiros Tenentes
Segundos Tenentes.
Soma

Praças .

.

Total

280

280

296
1

305

275

275

5
291

1

297

1 1

1 1

4 4
6 . 3
13 13
25 22

2S0 275

305 297
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REPRESSÃO

I — Detenções efetuadas reclusos existentes na Capital — 1937

ESPECIFICAÇÃO DADOS
NUMÉRICOS

Detenções efetuadas
durante o ano

Reclusos existentes

em 31-XII

De homens

De mulheres

Total ....

Homens

Mulheres. . . .

Total ....

205

7

212

108

5

113

II — Prisões existentes no Estado — 1937 (31-XII)

ESPECIFICAÇÃO DADOS
NUMÉRICOS

219

Por espécies <

2

1

214

1

1
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O ESTADO E O BRASIL

Breve confronto estatístico

ESPECIFICAÇÃO

NÚMEROS ABSOLUTOS

Do Brasil

(a)

Do Estado
(b)

Núme-
ros rela-

tivos

(100 b:a)

Situação Física

Distânci- f

as entre Direção N.-S.
as linhs I

extre- . 1

mas Direção L.-O.
(km.) 1

Extensão da linha divisória (km.)

Total.

Segundo
os fusos
horári-

os do
territó-

rio na-
cional

em re-

lação á
hora de
Green-
wich

Ãrea ter-

ritorial

(km2)

Menos 2 horas

" 3 "

"4 »

5 "

Cenozóica
Segundo I Mesozóica

eras I Paleozóica. . . t

.

geológi- 1 Proterozoica . .

cas |Arqueozoica . .

Indeterminada

Segundo
as baci-

as hi-

dro-
gráficas

Segundo
o reves-

timen
to flo-

rístico

Segundo
as zo-

nas hi-'

psomé-
tricas

Do Amazonas . . .

" Nordeste ....
" São Francisco
" Leste
" Paraguai
' Paraná

''

Uruguai
" Sudeste

Matas
Cerrados
Caatingas
Vegetação litorânea

Campos
Campos inundáveis
Pantanais
Outras áreas ......

ÍDe a 100 m
" mais de 100 a 200 m
" " " 200 " 300 "

" " " 300 " 600
"

" " " 600 " 900 "

" " " 900 m

4.317,8

4.334,3

23.715

8.511.189

75

4.344.712

3.814.158

352.244

2.156.265
1.459.341
933.444
309.377

2.755.018
897.744

4.819.819
886.581
580.757
607.505
352.300
903.293
158.351
202.583

5.325.433
1.272.146
669.262
143.674
S05.433
133.709
126.201
35.331

1.896.444
1.572.829
1.464.355
2.332.253

980.057
265.251

964

1.184

4.806

593 810

593.810

450
115.110
150.390
113.310
214.550

221.583
231.908

140.319

306.852
173.247
44.098

69.613

780
9.242

27.473
215.217
237.884
103.214

22,3

22,23

20,27

6,98

13,63

0,20
78,88
16,11

36,63
77,88

38,15
38,17

15,53

5,77
13,62
6,59

8,64

0,04
0,59
1,88

9,23
24,26
38,91

NOTAS. — I. Veja-se no texto a significação precisa das estatísticas resumidas nesta tabela. — II. Nas
chaves referentes aos "municípios das capitais", os dados para o Brasil exprimem o movimento global das vin-

te e duas metrópoles — a federal, as estaduais e a territorial. . .
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O ESTADO E O BRASIL

Breve confronto estatístico

ESPECIFICAÇÃO

NÚMEROS ABSOLUTOS

Do Brasil

(a)

Do Estado
(b)

Núme-
ros rela-

tivos

(100 b:a)

Área ter- fSegundo Kf^"
ritonal I as regi-J P ,

(km2) õesgeo- ^J
e "

(concl.) gráficas
Centro ;;;

' Total

Energia

íí
idrá

,

u- Segundo
llc

f.
H albaci-

vaua" as hi-
•$° em

drográ-
ficas

Amazonas . .

.

Nordeste ....

São Francisco
Leste
Paraguai ....

Paraná
Uruguai
Sudeste

Número total de estações

Rede
meteo-
rológi-

ca e hi-

dromé-
trica fe-

deral

1937
(31-

XII)

Discri-

mina- <,

ção

Rede do Departamento de Aeronáutica Civil.

Total

Postos pertencentes ao serviço de Aguas

Postos oficiais cooperadores

Postos particulares cooperadores. . .

Rede do
Depar-
tamen-
to Na-
cional

de Pro-
dução
Mine-
ral

(Servi-

^ço de
.
Águas)

Divisão
territo-

rial

1937
(31-
XII)

Número
de cir-

cunscri-

ções

Judiciá-

rias

(Comarcas
•j Termos .

1 Distritos

Extre-
mos
das áre-

as das<

circuns-

crições

(km2)

Admi- (Municípios
nistra- l

tivas [Distritos . .

Cornar- (Maior .

cas \Menor

Termos
(Maior .

IMenor

Municí- (Maior .

pios \Menor

Judiciá-
rias

(Comarcas
l Termos .

[Distritos

Área mé-
dia das
circuns-
crições Admi- (Municípios
(km2) nistra-

\

[ tivas (Distritos . .

3.928.789
384.747
595.615
870.994

2.731.044

19.519.100

4.395.900
88.400

1.573.300
2.693.500

89.500
9.720.900

198.900
758.700

1.429

328

1.101

313

466

322

593.810

5.827.600

253.700
1.637.900

3.936.000

237

6

231

130

63

38

790
1.254
5.079

145
184
886

1.489 215

4.104 883

263.782
71

40.638
238

244.630
44

34.526
181

244 630
12

24.757
116

10.773
6.891
1.675

4.095
3.227

670

5.716 2.762

2.073 672
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O ESTADO E O BRASIL

Breve confronto estatístico

ESPECIFICAÇÃO

NÚMEROS ABSOLUTOS

Do Brasil

(a)

Do Estado
(b)

Núme-
ros rela-

tivos

(100 b:a)

Número total

Segundo (Vilas

a cate-j

goria [Cidades

Segundo (Até 1600
a data De 1601 a 1700
da in- \

" 1701 " 1800
vesti- " 1801 " 1900
dura I

" 1901 " 1937

Núcleos
urba-
nos (se-

des mu-
nicipa-

is) 1937
(31-
XII)

Segundo
a lati-

tude

Segundo
a longi-

tude

Segundo
a alti-

tude

fEntre 3o e o N
0" " 5o S
5o " 10° "

" 10° " 15° "

" 15° " 20° "

" 20° " 25° "

' 25° " 30° "

' 30° " 34" "

(Entre 34° e 35° W.G
' 35° " 40° '

40°

45°
50°

55°
60°
65°
70°

45°
50°

55°

60°
65°

70°
73°

Até 50 m
De 51 a 100 m

101 " 300 "

301 " 500 "

501 " 700 "

701 " 900 "

mais de 900 m

SITUAÇÃO DEMOGRÁFICA

( . Total .

.

Popula-
ção
1937
(31-
XII)

Segundo (Norte. . .

.

as -re- Nordeste
giões < Este
geográ- Sul
ficas (Centro . .

.

Extre-
mos por
circuns-

crições

(Comar-
cas

Termos

Municí-
pios

(Maior .

(Menor

<Maior .

(Menor

íMaior .

(Menor

1.489

435

1.054

3
10
16

717
743

3
168
307
202
151
490
141
27

375
392
488
163
37
15
11

2

307
113
250
235
285
201

43.246.931

4.231.545
8.238.744
5.619.613
16.167.806
8.989.223

1.347.555
5.039

1.347.555
1.894

1.217.330
1.894

215

30

185

1

116

1

84
130

120
85

7.831.658

7.831.658

255 . 195
13.014

205.032
6:308

193.706
2.310

14,41

6,90

17,55

6,25
16,17
13,19

0,50
55,63
26,53

30,60
19,47

0,88
5,60

9,79
15,09

41,78
51,03

18,11

87,12

16,71
258,86

333,05

15,91
122,00
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O ESTADO E O BRASIL

Breve confronto estatístico

ESPECIFICAÇÃO

NÚMEROS ABSOLUTOS

Do Brasil

(a)

Do Estado
(b)

Núme-
ros rela-

tivos

(100 b:a)

Popula-
ção
1937

Média
por cir-

(31-
XII)
(concl.)

cuns-
crição

Divisão [Comarcas
judiei- i Termos .

ária [Distritos

Divisão
[

admi- I Municípios
nistra-

|
Distritos .

,

tiva
[

Número total de municípios

Densi-
dade
demo-
gráfica

dos
muni-
cípios

1937
(31-
XII)

Registro
civil

1936

Segundo
as ta-

xas por
km2

Movi-
mento
total

Movi-
mento
dos mu-
nicípi-

os das
Capitais

Menos de
De 1 a

3
"

6
"

" 10
"

" 15 "

" 20 "

" 30
"

" 50 "

" 100 "

" 300 "

" 600 e

1 hab. . . .

2,99 hab.

5,99
9,99

14,99
19,99
29,99
49,99
99,99

299,99
599,99
mais hab.

Nasc.i-
íNascidos vivos .

.

•{Nascidos mortos
1

Total

Casamentos
Óbitos ....

Nasci-
mentos

[Nascidos vivos .

.

{Nascidos mortos

i Total

Casamentos
Óbitos ....

Principa-

is pro-

dutos
da in-

dústria

extra-

tiva
mine-
ral

1936

Quanti-
dade

54.743
34.820
8.515

29.044
10.537

1.489

SITUAÇÃO ECONÓMICA

Aço (ton)

Carvão (ton)

Cimento (ton)

Ferro gusa (ton)

Ferro laminado (ton)

Manganês (ton)

Ouro (prod.das minasl (kg)

Sal (ton)
.'

Total (ton)

Aço
Carvão
Cimento

Valor Ferro gusa
(contos j Ferro laminado
de reis) Manganês

Ouro (prod. das minas) . . .

Sal

[ Total

73.667
662 . 196
485.064
78.418
62.946
166.471
3.909

494.119
2.022.885

45.311
32.902
105.829
23.564
61.387
16.342
74.607
10.871

370.813

54.011
42.563
8.839

36.426
8.869

215

49 —
127 5
148 12
175 23
167 24
114 25
214 44
246 52
180 29
56 —
6 1

7 —
563 . 175 104.086
26.092 4.515
589.267 108.601

155.110 21.668
365.213 52.093

104.826 7.680
7.931 381

112.757 8.061

32.043 984
93 901 3.399

30.811

78.418
28 . 886
166.471
3.760

304.590

20.473

23.564
26.840
16.342
71.819

159.038
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O ESTADO E O BRASIL

Breve confronto estatístico

ESPECIFICAÇÃO

NÚMEROS ABSOLUTOS

Do Brasil

(a)-

Do Estado
(b)

Núme-
ros rela-

tivos

(100 b:a)

Princi-

pais

pro-
dutos
da in-

dústria
extra-

tiva
vegetal

1936

Quanti-
dade
(ton)

Borracha
Castanha
(Cera de carnaúba.
Erva-mate
Madeiras

Total

Babaçu
Borracha

Valor Castanha
(contos i Cera de carnaúba.
de réis) ! Erva-mate

I Madeiras
Total

Princi-

pais

pro-
dutos •

agríco

las

1936

Quanti-

Abacaxí (frutos)

Açúcar (se. 60 kg)
Aguardente (litro)

Álcool (litro)

Alfafa (ton)

Algodão (ton)

Arroz (se 60 kg)
Aveia (kg)
Banana (cachos)
Batata (ton)

Cacau (se. 60 kg)
Café (se. 60 kg)
Cana de açúcar (ton)

Centeio (kg)
Cevada (kg)

Coco (frutos)

Farinha de mandioca (se. 60 kg)

.

Feijão (se. 60 kg)
Fumo (kg)

Laranja (caixas)

Mamona (kg)
Mandioca (ton)

Milho (se. 60 kg)
Trigo (kg)

Uva (kg)

Vinho (litro)

Valor
(contos
de réis)

Abacaxi
Açúcar. ...'..'

Aguardente
Álcool
Alfafa
Algodão •

Arroz
Aveia
Banana
Batata
Cacau
Café
Cana de açúcar
Centeio
Cevada
Coco
Farinha de mandioca
Feijão
[Fumo

41.132
17.581
37.116
10.675
89.277

567.326
763.107

42.697
89.658
70.074
94.032
47.898
93.929

438.288

90.697.000
16.986.187

120.163.700
69.170.480

137.623
1.171.811

20.226.330
13.450.000
73.569.300

335.006
2.111.280

26.284.100
18.496.420
15.430.000
11.085.000
140.512.800
14.604.610
13.783.010
90.864.820
34.888.650
154.691.900
4.946.850
95.353.370
143.554.000
201.677.000
85.757.400

22.211
676.922
97.428
56.175
35.810

1.462.375
667.862

4 222
103^988
136.121
126.007

2.253.819

4.854
4.034
30.605
272.238
332.074
178.712

82

37
262

299

14.456.500
2.564.786
19.561.200
2.741.900

66.987
4.221.000

9.829.300
23.128
5.100

4.640.000
3.257.940

707.960
4.470.810
10.032.600
3.963.550
27.247.900

752.260
27.655.300

7.587.000
3.825.400

2.891
107.721
13.469
2.742

85.341
164.619

10.964
11.362

352
361.920

10.887
106.960
35.124

0,08
0,29

0,01

0,09
0,29

0,07

15,93
15,10
16,28

3,96

5,72
20,87

13,36

6,90
0,24
17,65

17,61

4,85
32,43
11,04
11,36
17,61

15,20

29,01

3,76

4,46

13,02
15,91

13,82

4,88

5,84
24,65

10,54
8,35

0,28
16>,06

4,00
32,21

19,65
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O ESTADO E O BRASIL

Breve confronto estatístico

ESPECIFICAÇÃO

NÚMEROS ABSOLUTOS

Do Brasil

(a)

Do Estado
(b)

Núme-
ros rela-

tivos

(100 b:a)

Princi-

pais
pro-
dutos
agríco-

las 1936
(concl.)

Popula-
ção pe-
cuária
1935

Valor
(contos

de reis)

(concl.)

Efetivos
existen-

tes

(cab.)

Valor
dos efe-

tivos

(contos

de réis)

Laranja . ,

Mamona .

Mandioca
Milho
Trigo
Uva
Vinho

Bovinos
Equinos
Asininos e muares
Suinos
Caprinos
Ovinos

Total

Bovinos
Equinos
Asininos e muares
Suinos
Caprinos
Ovinos

Total

Gado
abati-

do nos
mata-
douros
muni-
cipais

1935

Número
de ca-

beças

Quanti-
dade de
carne
produ-
zida
(Kg)

Valor
da car-

ne pro-
duzida
(contos

de réis)

[Bovinos.

.

Suinos .

.

| Ovinos . .

.

Caprinos
l Total .

Bovinos.
Suinos .

Ovinos.

.

Caprinos

Total .

Bovinos .

.

Suinos .

.

Ovinos. .

.

Caprinos

. Total

Indús-
tria de
eletri-

cidade
1937

Produ- í

ção de I Quantidade (kg) ....

couros
j
Valor (contos de réis)

e peles
[

Número de empresas

Total

Das quais, hidro-elétricas

Usinas
gera-
doras

Pontên-
cia to-

tal

l
(K.W.)

Total
Da qual, hidráulica

356.126
76.268

1.134.293
49.747

75.164

31.708
10.899

308.786

5.679

40.513.900 9 .200.000
6.051.700 1 .350.000
3.233.000 700.000
23.182.500 7 .500.000
5.871.300 362.000
12.645.100 510.000
91.497.500 19 .622.000

4.906.024 1 .072.459
871.667 173.966
669.364 129.260
777.792 241.489
43.909 3.832
127.377 3.842

7.396.133 1 .624.848

2.438.469 175.972
1.838.389 260.455
304.561 6.835
246.638 11.222

4.828.057 454.484

420.659.566 31 .276.816
135.826.554 22 .626.874
5.087.301 109.381
2.997.899 147.522

564.571.320 54 160.593

551.378 43.870
255.659 46.656
7.648 176
4.230 209

818.915 90.911

29.056.830
72.936

2.005.750
4.742

1.024 256

1.236 330

699 314

906.465
765.997

104.966
102.019
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O ESTADO E O BRASIL

Breve confronto estatístico

ESPECIFICAÇÃO

NÚMEROS ABSOLUTOS Núme-
ros rela-

tivos
Do Brasil Do Estado

(a) (b) (100 b:a)

376 36 9,57
29.950 3.188 10,64

589 218 37,00
406. 2S9 57.474 14,15

199 61 30,65
439.013 38.125 8,69

19 3 15,79

11.834 306 2,59

56.874 8.473 14,90

820 15 1,83
15.698 2.139 13,63

184 13 7,07
21 — —

995 — —
7.203 758 10,52
1.140 60 5,26
1.291 137 10,16
1.354 187 13,81
1.247 52 4,17

151 37 24,51
591 53 8,97

3.004 160 5,33
299 21 7,02
11 — —

1.366 39 2,86
98 1 0,02

573 48 8,38
3.290 173 5,26
1.865 532 28,52
4.820 422 8,75

19

—

—
110 2 1,82

5.015 2.962 59,05
463 43 9,29
22 — —

111 3 2,70
26 — —

211 3 1,42

202 3 1,49

3.605 486 13,48

60 3 5,00
624 95 15,23

83
4

236
7

55

4 4,82

21 8,90

1 1,82

331 25 7,55
296 24 8,11

326 100 30,68
49.088 28.016 57,08
49.414 28.116 56,90

Indús-
tria de
eletri-

eidade
1937
(eoncl.)

Nature-
za da
corren-

te for-

necida
ao con-
sumo

Contí- íNúmero
nua (Potência

Alt. trif.íNúmero
50 ciei. \Potência

Alt. trif.íNúmero
60 cicL\Potência

Outras ÍNúmero
corren- \

tes [Potência

de usinas

em K.W.

de usinas
em K.W.

de usinas
em K.W.

de usinas

em K. W.

'Número total de fábricas.

Indús-
trias

sujei-

tas ao j Por espé-
ímpos-
to de
consu-
1936

cies tri-

buta-
das

Indús-
tria

açuca-
reira

1937

Usinas

Enge-
nhos

Fumo
Bebidas
Álcool
Fósforos
Sal
Calçados
Perfumarias
Especialidades farmacêuticas .

.

Conservas
Vinagre e azeite

Velas •

Tecidos
Artefatos de tecidos

Papel
Cartas de jogar
Chapéus
Louças e vidro
Ferragens
Café e chá
Manteiga
Móveis : . .

.

Armas e munições
Lâmpadas, pilhas, etc

Queijos
Tintas
Leques
Artefatos de borracha ........

Navalhas e pincéis para barba
Pentes, escovas, etc

Brinquedos
Artefatos de couro
Jóias
Carbureto de cálcio

Aparelhos sanitários

Ladrilhos
Instrumentos de musica
Máquinas fotográficas

Fogões
Cimento
Linhas

í Total
\Das quais, funcionaram

[Com turbina
jSem turbina

[ Total ....



286 SINOPSE ESTATÍSTICA DE MINAS GERAIS

ESTADO E O BRASIL

Breve confronto estatístico

ESPECIFICAÇÃO

NÚMEROS ABSOLUTOS

Do Brasil

(a)

Do Estado
(b)

Núme-
ros rela-

tivos

(100 b:a

Indús-
tria

açuca-
reira

1937
(concl.)

(Distila-

rias

Produ-
ção

í Total
\Das quais, funcionaram

Açúcar (

(se. 60 \ Das usinas . .

kg)
l

Álcool (Anidro .

.

(litro) \ Potável
Total

Estra-
das de
ferro.

Exten-
são da
rede em
tráfego
(km)
1936
(31-
XII)

Total

c, j ÍLarga (1,60 m) .

S
l
SZt Eleita

'

(0,76m-<Vtn-\ ),66m-0,60m)
5ia

[Corrente (1,00 m)

Segundo
a elas-

ficação

especí-

fica

Estra- (De propriedade da União
das íe-l

derais [Concedidas pela União. . .

Estra- [De propriedade estadual

das es-j

taduais [De concessão estadual. .

.

Segundo (Norte. . . .

a cias- Nordeste
sifica- -I Este . . .

.

çao re- 1 Sul
gional [Centro . .

.

Segundo (De, la. categoria,

a clas-

sifica- \ " 2a.
"

ção eco-
nómica [

" 3a.
"

Ferro-
carris

Municí-
pios

com-
preen-
didos
na in-

forma-
ção
1936

Total Geral

Dos qua-
is, pos-

sui em
carris

urba-
nos

Municípios de Capitais

Outros municípios

Total

Empresas arroladas nos municípios informantes - 1936.

Dados
referen-

tes aos
muni-
cípios

das Ca-
pitais

1937

[Extensão das linhas (km)

|Elemen- [Carros motores
tos de ! Locomotivas. ..

tração [Muares

Elemen- [Carros de passageiros

tos de I Carros de carga ou mistos.

trans-
j

porte [ Total

175
147

10.073.313

16.397.781
42.748.619
59.146.400

33.521.080

2.075.916
1.452.544

29.992.620

21.720.096

2.396.068

3.185.646

6.219.270

1.017.114
3.640.285
3.221.460
16.047.912
9.594.309

24.069.694

4.027.407

5.423.979

1.027

18

36

54

47

1.568.850

2.099

3.016
411

3.427

416.409

537.000
2.207:850
2.744.850

S. 038. 254

492.181
767.709

6.778.364

5.698.376

982.492

91.565

1.265.821

8.038.254

7.201.048

356.014

481.192

215

1

17

18

8

58.633

61

61

61



APÊNDICE 287

O ES/TADO E O BRASIL

Breve confronto estatístico

ESPECIFICAÇÃO

NÚMEROS ABSOLUTOS

Do Brasil

(a)

Do Estado
(b)

Núme-
ros rela-

tivos

(100 b:a)

Ferro
carris

(concl.)

Dados
referen

tes aos
muni-
cípios •

das Ca-
pitais

1937
(concl.)

[Trans-
porte?
efetua-

dos du-
rante o

ano

Números de passageiros

Número de volumes

t, , (De direção e administração
Pessoal

. Sulbate^ \..
™í£f |

Sem especificação

[ Total

Estra-
das de
roda-
gem
(km)
1937
(31-
XII)

(Extensão total.

Rede ge-

ral

Rede dos
muni-
cípios

das Ca-
oitais

I
Discri-

|
mina-
ção se-

gundo
o tipo

do leito

Concreto hidráulico . .

Concreto asfáltico

Macadame betuminoso
Pedra britada
Terra melhorada
Terra não melhorada. .

Extensão total.

Discri- (Concreto hidráulico .

.

mina- Concreto asfáltico

ção se- 1 Macadame betuminoso
gundo

I

Pedra britada
o tipo Terra melhorada
do leito '.Terra não melhorada. .

Veículos
terres-

tres e-

xisten-

tes nos
muni-
cípios

das
Capi-
tais

1937
(31-
XII) .

Veículos
a mo-
tor

Para
passa-
geiros

Para car-

Total

Para

(Automóveis comuns
Auto-ônibus
Auto-ambulâncias
Motociclos de 2 ou 3 rodas

I Soma

(Auto-caminhões
Outros automóveis
{Automóveis especiais

Motociclos de 2 ou 3 rodas
( Soma

Carros de 2 ou 4 rodas
Biciletas

Soma

Veículos
a forçai

anima- i Para car-

Total

Carroças comuns, de 2 ou 4 rodas .

.

Veículos fechados e outros tipos especiais

Carrinhos de 2 ou 3 rodas a força hu-
mana

Catros de bois

Soma

(Veículos para passageiros

Resumo . \ Veículos para carga

{ Total geral

1.310.205.061

449
13.533
5.078
19.060

200.336,3

163,4

81,2
2.062,2
6.508,1

29.612,7
161.908,7

4.080,1

11,4

27,2
117,7
192,9

.2.879,0

851,9

62.207
2.043

179
2.166
66.595

22.318
353
224

8
22.903

89.498

1.565
29.260
30.825

17.417
1.615
6.657

468
26.157

56.982

97.420
49.060
146.480

31.339.247

117
792

909

36.829,0

201,0
1.626,0
2.769,0

32.233,0

211,2

2,39

26,06

5,85

4,77

18,38

9,75
24,98
9,35

19,91

5,18

195,2
16,0

6,78
1,88

2.441
49
23
72

2.586

3,93
2,40

12,85
3,32

3,88

876
63
22

3,93
17,85

9,82

961 4,20

3.547 3,96

8
503

0,51

1,72
511 1,66

549 3,15

35 0,53

18
602

3,85
2,30

1.113 1,95

3.097
1.563
4.660

3,18
3,19

3,18



288 SINOPSE ESTATÍSTICA DE MINAS GERAIS

O ESTADO E O BRASIL

Breve confronto estatístico

ESPECIFICAÇÃO

NÚMEROS ABSOLUTOS

Do Brasil

(a)

Do Estado
(b)

Núme-
ros rela-

tivos

(100 b:a)

Movi-
mento
maríti-

mo
1937

Entradas'

Saídas .
<

Embar-
cações
nacio-

nais

Embar-
cações
estran-

geiras

Total .

Embar-
cações
nacio-
nais

Embar-
cações
estran-

geiras

Total

Número.

Tonelagem

Número. . .

Tonelagem

íNúmero. .

.

' (Tonelagem

Número. .

.

Tonelagem

(Número. .

.

Tonelagem

ÍNúmero. .

.

' (Tonelagem

Tráfego
áereo
comer-
cial.

Movi-
mento
dos ae-
ropor-
tos
1937

Aerona- /Chegadas
ves \Partidas .

("Desembarcados
geiros (Embarcados .

.

Baga- (Descarregadas
gens (Carregadas

Correio
(Descarregado
(Carregado . . .

.

r>„ „,, /Descarregadas
Cargas..

|Carregacfas fc

Pessoal (funcionários de todos os quadros)

Correios
e telé-

grafos

1936

Estações

Postais
Postais-telegráficas

Postais-telefônicas .

.

Rádio-elétricas

Telegráficas

Telefónicas
Postos Telefónicos .

(Rede ÍNúmero de linhas

Amnli postal \Extensão total (m)

uce aa
^ Rede te- (Extensão das Unhas (m)

rede
I legrá-

[ fica (Desenvolvimento dos fios (m)

.

Caixas ÍDe coleta

[
postais (De distribuição

26.693

20.876.344

7.390

29.162.388

34.083
50.038.732

26.695

20.869.436

7.368

29.079.602

34.063
49.949.038

17.965
17.961

56.856
56.186

739.261
737.247

138.344
133.284

243.381
231.737

28.414

2.Í

1.174
338
45
46
40
106

2.667
138.399.146

59.044.156

118.805.537

1.646
34.982

341
340

1.933
2.026

16.108
16.094

1.011
487

3.550

758
164
68

1

2

714
28.541.594

9.656.250

14.655.869

285



APÊNDICE 289

O ESTADO E O BRASIL

Breve confronto estatístico

ESPECIFICAÇÃO

NÚMEROS ABSOLUTOS

Do Brasil

(a)

Do Estado
(b)

Núme-
ros rela-

tivos

(100 b:a)

Correios

e telé-

eráfos <

1936
'cont

Aparelhos receptores de rádio (movimento do respectivo re-

gistro)

Movi-
mento Receita
finan-
ceiro

(contos Despesa,
de réis)

Movi-
mento

Tráfego I

postal

Movi-
mento
especial

Total
das pe-
ças de
corres-

pon-
dênci-

Das
quais,

de cor-

respon-
dência
regis-

tradas

Serviço
postal

aéreo

Postada e recebida. . .

.

Distribuída e expedida

Em trânsito

Postada e recebida. . .

.

Distribuída e expedida

Em trânsito

Corres- f

pon- Peças . .

.

dência \

expedi- Peso (kg)

Corres- í

pon- Peças . . .

dência \

recebi- Peso (kg)

Títulos íNúmero
cobra-

j

dos (importância

Carteiras í

de i- [Número,
denti-

dade
forne-

cidas

Renda em selos

Vales !

postais
|

Emiti-
dos

Pagos.

/Número
(Importância

ÍNúmero
'

\ Importância

'Colis

pos-
taux"

Recebi-
dos

ÍNúmero total

Dos quais, com va-

lor declarado
Importância decla-

( rada (frs.ouro)

88.810

110.570

143.071

1.066.902.043

997.781.245

490.711.658

50.003.624

43.080.094

12.808.345

7.929.429

68.035.233

7.387.062

62.070.116

2.699

143:226$

5.081

15:105$

373.591
91 .603:397$

372.724
91.563:348$

101.558
18.180

4.048.254,84

5.204

9.292

11.985

161.522.378

180.839.457

114.341.403

5.134.482

4.912.125

1.150.441

46.493

408.063

45.367

274.475

77

3:051$

580

46.437
.609:850$

36.023
545:002$

1.400

5,86

8,40

8,37

15,15

18,12

23,31

10,27

11,40

8,98

0,59

.0,60

0,61

0,44

2,85

2,13

11,42

10,61

12,43

19,23

9,66

18,07

1,38

SINOPSE 19



290 SINOPSE ESTATÍSTICA DE MINAS GERAIS

O ESTADO E O BRASIL

Breve confronto estatístico

ESPECIFICAÇÃO

NÚMEROS ABSOLUTOS

Do Brasil

(a)

Do Estado
(b)

Núme-
ros rela-

tivos

(100 b:a)

Correios

e telé- Tráfego
grafos postal J

1936 (concl.)

(concl.)

Movi-
mento
especial

(concl.)

'Colis

pos-
taux"
(concl.)

Expedi-
dos

Cartas
caixas

com
valor
decla-

rado

Recebi-

Expedi-

íNúmero total

Dos quais, com va-

lor declarado
Importância decla-

( rada (frs.ouro)

Número
Importância (frs.

ouro)

Telefo-

nes

Proprie-
dade
imobi-
liária

1934

Número
Importância (frs.

ouro)

ITelegra-
(Transmitidos

mas \Reeebidos . .

r, ,
(Transmitidas

Palavras
( Recebidaa __

Redes te-

(

lefôni-
| Número de aparelhos

cas dos
muni-
cípios

das Ca
pitais

1937

Número de assinantes

Pessoal empregado . . .

Arrola-
mento
geral

das re-

des ióni-

cas 1936

Municí-
pios

preen-
didos
na in-

forma-
ção

Total

Dos
quais

Possuíam telefones

Não possuíam telefones .

Redes arroladas nos municípios imformantes

Edificações existentes nos quadros urbano e suburbano daí

Capitais — 1937

Transcri-

ções de
trans-

mis-
sões de
imó-
veis

1934

Inscri-

ções de
hipote-
cas

con-
venci-

( onais

Movimento geral

(Número.

(Valor (contos de reis)

.

Do qual, transmi- [Número
soes por compraj
e venda (Valor (contos de réis)

Movimento geral

(Número.

(Valor (contos de réis)

Do qual, hipotecas [Número
a estabelecimen-j
tos bancários (Valor (contos de réis)

14.511
857

252.516,70

6.971
2.387.483,78

22 . 969
26.455.250,28

16.191.477
15.241.011

316.863.260
304.201.222

173.324

134.663

6.3Ò2

1.209

674

535

1.420

695.032

213

33
5.517,00

280
31 . 523,00

1.560.600
1.567.250

25.248.660
33.098.389

5.584

4.725

122

215

175

40

463

28.580

157.914 29.252

1.563.611 149.565

112.657 20.360

839.461 84.899

12.106 690

555.193 5S.125

2.003 200

234.544 31.675



APÊNDICE 291

O ESTADO E O BRASIL

Breve confronto estatístico

ESPECIFICAÇÃO

NÚMEROS ABSOLUTOS

Do Brasil

(a)

Do Estado
(b)

Núme-
ros rela-

tivos

(100 b:a)

Número ["Nacionais .

.

de es-

tabele- ^Estrangeiros
cimen-
tos Total

Movi-
mento
bancá-
rio

1937
(31-
XII)

Total de balanço (contos de reis)

Títulos
dos ati-

vo
(contos

de réis)

Títulos
do pas-
sivo
(contos

de réis)

Capital a realizar

Empréstimos
Letras e efeitos a receber
Caixa matriz, agências, filiais, etc.

Caixa
Diversas contas. ..*. i .....

'.

Capital
Fundos de reservas
Depósitos a vistas

Depósitos a prazo fixo

Caixa matriz, agências, filiais, etc

Lucros e perdas
[Diversas contas. ,

Casas de
penho-
res

1937

Expor-

Cautelas (Número
emiti- <

das [Valor (mil réis)

Cautelas (Número

tadas [Valor (mil réis)

de ca-

bota-
gem
1937

Quanti-
dade
(kg^

Animais vivos
Matérias primas
Manufaturas
Artigos de alimentação e forragens

Total

Expor- í

f°
de

Valor
cabo- I , ;l

táSem S
1937 "

rels;

(concl.),[

Animais vivos
Matérias primas
Manufaturas
Artigos de alimentação e forragens

Total ,

Impor-

de ca-
bota-
gem
1937

Quanti-
dade
(kg)

Valor
(mil
réis)

Animais vivos
Matérias primas
Manufaturas
Artigos de alimentação e forragens

Total

[Animais vivos
Matérias primas

I
Manufaturas

|
Artigos de alimentação e forragens

Total

715

81

796

35.121.674

110.673
8.599.270
4.103.480
3.687.197
1.982.560

16.638.494

1..149.723
788.766

6.904.546
1.907.757
4.128.517

94.557
20.147.808

529.841

83.807.486

446.959

75.971.697

721.622
1.123.410.545
307.574.309

1.091.577.306

2.523.283.782

1.769.878
917.126.330

1.943.816.474
1.392.448.205

4.255.160.887

721.622
1.123.410.545
307.574.309

1.091.577.306

2.523.283.782

1.769.878
917.126.330

1.943.816.474
1.392.448.205

4.255.160.887

174

3

177

2.559.055

47.981
808.587
302.153
377.531
136.264
886.539

158.459
44.746
46.944

246.727
455.079

9.413
1.197.687

4.623

476.123

3.866

500.271



292 SINOPSE ESTATÍSTICA DE MINAS GERAIS

O ESTADO E O BRASIL

Breve confronto estatístico

ESPECIFICAÇÃO

NÚMEROS ABSOLUTOS

Do Brasil

(a)

Do Estado
(b)

Núme-
ros rela-

tivos

(100 b:a)

Expor-
tação
para o
exteri-

or 1937

{Animais e seua produtos .

Minerais e seus produtos
Vegetais e seus produtos .

Total

Valor
(mil

réis)

[Animais e seus produtos .

Minerais e seus produtos
Vegetais e seus produtos .

Total

Impor-
tação
do ex-

terior

1937

Rendi-
mentos
1937

Sinis-

tros e
aciden-

tes

1937

Quanti
dade <

(kg)

fAnimais vivos
Matérias primas
Manufaturas
Artigos de alimentação e forragens

Total

Valor
(mi!

réis)

Animais vivos
Matérias primas
Manufaturas •

Artigos de alimentação e forrágeus

Total

I Arrecadação do imposto cedular e global sobre a renda, em
eontos de réis

Número total de incêndios ocorridos nos municípios das Ca-

pitais

trese
aciden-
tes o-
corri-

dos nos
muni-
cípios

das-
Capi-
tais

Número total

Pessoas vitimadas.

Mortes

Lesões

Total

Situação social

Melhora-
mentos
urba-
nos

Logra-
Logradoui

douros
públi-

cos das
Capi-
tais e Dos
seus ;„ i

melho-
quais

ramen-
tos

1937
l

'

Pavimentados
Ajardinados
Arborizados . .

Ilumina- í Total
dos (A eletricidade

De água canalizada
Servidos -j

" exgotos pluviais
"

domiciliários

215.082.052
456.S61.721

2.624.401.279

3.296.345.052

553.374.429
95.446.759

4.443.238.289

5.092.059.477

1.179.860
3.356.957.479
683.962.590

1.057.780.043

5.099.879.972

6.0S1.326
1.584.532.728
2.768.184.567

955.752.677

5.314.551.298

210.195

653

17.246

1.083

15.317

16.951

15.128

4.960
354

2.242

9.215
8.950

7.739
2.695
4.083

9.199

124

1.322

23

1.299

1.322

1.685

667
29
114

348
348

422
312
846



APÊNDICE 293

O ESTADO E O BRASIL

Breve confronto estatístico

ESPECIFICAÇÃO

NÚMEROS ABSOLUTOS

Do Brasil

(à)

Do Estado
(b)

Núme-
ros rela-

tivos

(100 b:a)

Melhora-
mentos
urba-
nos
(cont.)

Parques
í]yrunit.í.

ÍQue nao possuíam parques públicos

For

1

1 Que possuíam parques públicos ....

mantes
Total

cos e-

xisten-

tes no
país

1936 (Parques existentes

Cemité-
rios

muni-
cipais

existen-

tes no
país
1936

Municí-
pios e

locali-

dades
do pais

em que
existi-

am lo-

gradou-
ros pú-
blicos

pavi-
menta-
dos
1936

Municí-
pios e

locali-

dades
do país

em que
existia

ajardi-

na-
mento
urbano
1936

Municí- [Que P°ssu iam cemitérios municipais

For
'

"l Que Possmam cemitérios municipais

Total
mantes

Cemitérios existentes

Municí-
pios in-

for-

mantes

Locali-

dades
em que
existi-

am lo-

gradou-
ros pa-
vimen-
tados

Onde nãò existiam logradouros pavimen
tados

Onde existiam logradouros pavimenta
dos

Total

[Cidades
Vilas . .

.

Sedes
muni-
ciPais

I Soma

Sedes distritais . .

Outras localidades

Total

Municí- fOnde não existia ajardinamento urbano
pios in- 1 Onde existia ajardinamento urbano
for-

mantes Total

Locali-

em que
existia

ajar-

dina-
mento

' urbano

Sedes [Cidades
muni- I Vilas . .

.

cipais
|

[ Soma

Sedes distritais . .

Outras localidades

Total

Municí-
pios e

locali-

Munieí- fOnde não existia arborização urbana.
pios in-IOnde existia arborização urbana
for- j

mantes I Total

do país

em que
existia

arbori-

zação
urbana
1936

Locali-

dades
em que
existia <

arbori-

zação
urbana

Sedes fCidades
muni-

J
Vilas . . .

cipais í

[ Soma

Sedes distritais .

.

Outras localidades

Total

1.186

195

1.381

377

107

1.276

1.383

4.264

736

648

1.384

517
131

648

1S5
7

840

756
628

1.384

536
93

629

117
10

756

702
682

1.384

545
138

683

210
30

923

193

22

215

32

40

175

215

364

79

136

171

16,27

11,28

15,56

8,49

37,39

13,72

15,56

8,54

10,73

21,00

15,54

121

15
23,41

11,45

136 21,00

70
6

37,84
85,71

212 25,23

70
145

9,26
23,09

215 15,53

131
14

24,43
15,04

145 23,06

26 22,23

22,62

100
106

15,54
15,53

215 15,53

98
8

17,99
5,80

10(3 15,51

15 7,14

121 13,10



294 SINOPSE ESTATÍSTICA DE MINAS GERAIS

O ESTADO E O BRASIL

Breve confronto estatístico

ESPECIFICAÇÃO

NÚMEROS ABSOLUTOS

Do Brasil

(a)

Do Estado
(b)

Melhora-
mentos
urba-
nos
(cont.)

Municí-
pios e

locali-

dades
do país

em que
existia

serviço

de ilu-

mina-
ção pú-
blica e

domi-
ciliária

1936

Ilumina-
ção pú-

blica

Municí-
pios in-

for-

mantes

Locali-

dades
em que
existia

ilumi-

nação
públi-

Onde não existia serviço de i-

luminação pública
Onde existia serviço de ilumi-

nação pública
Total

Sdées [Cidades
muni- -j Vilas . .

.

cipais [ Soma

Sedes distritais .

.

Outras localidades

Total

Das
quais
ilumi-

nadas

A querosene
" gás carbónico
" gás acetileno .

(
" eletncidade .

.

Onde não existia serviço de l

. luminação domiciliária

fnr_ ~\ Onde existia serviço de ilumi-

nação domiciliária

Total

Municí-

for-

mantes

Ilumina- Locali-

ção do- dades
micili- ' em que
ária existia

serviço

de ilu-

mina-
ção do-
micili-

ária

Sedes [Cidades
muni- i Vilas . .

.

cipais { Soma

Sedes distritais .

.

Outras localidades

Total

Municí-
pios e

locali-

dades
do país

em que-i

existia

serviço
gua

de água
e esgoto
1936

Municí-
pios in-

for-

mantes

Locali-

\ gá3 carbónico

" gás acetileno

'' eletricidade .

.

[Onde não existia abasteci-

mento dágua
Onde existia abastecimento
dágua
Total

em que
existia

abaste-
cimen-
to dá-
gua

Séiíâ

cipais

Cidades
Vilas . . .

Soma

Séde3 >lis

Outras lo

Total

Da3 Apenas por tornei-

quais ras ou chafarizes
servi- , públisos
das Também com dis-

tribuição domi-
ciliária

226

1.163

1.389

890
274

1.164

986
274

2.424

322
37
62

2.003

432

957

77.5

182
957

749
214

1.920

6

3

1.911

783

598

1.381

70
598

454
142

1.194

295

899

209

215

195
. 1

209

276
58

543

14

527

15

200

215

187
13

200

26S
61

529

1

52S

26

189

215

175
14

189

299
26

514

55

459



APÊNDICE 295

O ESTADO E O BRASIL

Breve confronto estatístico

ESPECIFICAÇÃO

NÚMEROS ABSOLUTOS

Do Brasil

(a)

Do Estado
(b)

Núme-
ros rela-

tivos

(100 b:a)

Melhora-
mentos
urba-
nos
(cont.)

rlunicí-

'

pios e

locali-

dades
do país

em que
Esgotos

serviço

de água
e esgoto
1936
(concl.)

.

Mnnioí- fOnde não existia esgoto sani-

tário

Fot-

S m
iOnde existia esgoto sanitá-

mantes '

Total

Locali-

dades
em que
existia

esgoto

Sedes [Cidades
muni- < Vilas . .

.

cipais { Soma

Sedes distritais .

.

Outras localidades
Total

Serviços
de água,
esgotos

e ilumi-

nação
nas Ca-
pitais

1937

Abaste-
cimen-
to dá-
gua

Esgotos
sanitá-

rios

Capacidade total dos mananciais (litros

em 24 horas)
Extensão das linhas distribuidoras (m)
Capacidade total dos reservatórios (li-

tros)

Número de chafarizes públicos. . .

.

Número de prédios abastecidos. .

.

Extensão total da rede (m) ....

Número de logradouros servidos

Número de prédios esgotados .

.

Ilumina- fNúmero de logradouros iluminados . . .

Número de focos ou combustores empre-çao pu-
blica gados

Municí-
pios e
locali-

. dades
do país

em que
existia

serviço

urbano
de lim-

peza
pública

Ilumina- [

ção do- 1 Número de logradouros servidos

micili- 1 Número de ligações domiciliárias,

ária I

Municí- [Onde não existia o serviço

.

pios in-JOnde existia o serviço

Limpeza
das vi-

as pú-
blicas

for-

mantes

Locali-

dades
que
possuí-
am o
serviço

Total

Sedes [Cidades
muni- \ Vilas . . .

cipais [ Soma

Sedes ditritais

Outras localidades

Total

Remoção
domi-
ciliária

do lixo

Municí- [Onde não existia o serviço.

pios in-JOnde existia o serviço

for- 1

mantes [ Total

Locali-

dades
que
possuí-

am o

serviço

Sedes [Cidades
muni- -í Vilas . . .

cipais { Soma

Sedes distritais .

.

Outras localidades

i Total '.-.,

1.136

245

1.381

239
6

245

75
17

337

914.869.800

5.769.752
510.513.162

780
464.417

1.782.830
4.1

271 .075

9.215
90.76,

9.551
518.954

341
1.042

1.382

801

241
1.04^

83Í

21í

2.09Í

74Í

63i

1.38Í

55.

81

63í

19'.

li

85:

137

78

215

75
3

78

22
2

102

50.543.200

386.052
44.561.000

18.662

235.264
846

16.142

348
6.042

348
16.201

62
153

139
14

163

79
3

235

122
93

215



296 SINOPSE ESTATÍSTICA DE MINAS GERAIS

O ESTADO E O BRASIL

Breve confronto estatístico

ESPECIFICAÇÃO

NÚMEROS ABSOLUTOS

Do Brasil

(a)

Do Estado
(b)

Núme-
ros rela-

tivos

(100 b:a)

Melhora-
mentos
urba- •

nos
(conel.)

Balneá-

ÍMunicí- [Onde não existiam balneários

pios in-J Onde existiam balneários
I for-

I mantes Total

xisten-

tes

Locali-

dades
em quej
existi-

am bal-

neários

[Sedes
muni-

I

cipais

[Cidades
< Vilas . . .

I Soma

Sedes distritais .

.

Outras localidades

Total

íArrola- í Total
dos \Dos quais, existentes nas Capitais

.

Total

tência

médi-
co-sani-

tária

1936

Estabe-
leci-

mentos

Capaci-
dade
dos es-

tabele-

cimen-
tos in-

for-

mantes

Princi-

pais

insta-

lações

nos es-

tabele-

cimen-
tos

infor-

mantes

Pessoal
nos es-

tabele-

cimen-
tos in-

for-

mantes

Incluídos
na esta-

tística

Com in

terna-

mento

Sendo

Oficiais

Particu-

lares

[Mantidos com re

cursos próprios
í Mantidos com o au

xílio do Poder
I Público

[Enfermarias e dependências análogas.

Quartos para doentes
Pavilhões de observação ou de isolamen

to
Leitos

Sem in- [Compartimentos para estadia provisó
terna- { ria de doentes
mento [leitos

Salas de operações

[De raios X . . . .

Gabine- l
" radioterapia.

tes \
" eletroterapia

[Dentários

Laboratórios de análises

Farmácias
Lavanderias
Desinfetórios
Necrotérios
Fornos crematórios

Corpo
clínico

[Clínica geral

!
Clínicos f

especi- I Total
aliza- ]Dos quais, cirurgiões

Total geral

1.299
81

1.380

78
3

81

12

93

1.372
453

1.198

511

278

409

3.165
9.361
1.398

81.888

91

341

1.452

2.850

4.316
1.805

7.16Ô

197
18

215

IS

212
18

187

62

43

85

497
1.357

67

11.457

3

30

179

301 42
103 12
261 41

240 24

5*6 99
576 88
•245 30
199 31

503 94
48 7

38S

408
161

79Ú



APÊNDICE 297

O ESTADO E O BRASIL

Breve confronto estatístico

ESPECIFICAÇÃO

NÚMEROS ABSOLUTOS

Do Brasil

(ã)

Do Estado
(b)

Núme-
ros rela-

tivos

(100 b:a)

Assis-

tência

médi-
co-sani-

târia

1936
(concl.)

'Colabo- [

Pessoal rado-

nos es- res e

tabele- auxili-

cimen- ares

tos in- dos ser-

]

forman- viços

tes clíni-

(concl.) cos

Farmacêuticos
Dentistas
Internos (académicos)
Parteiras

Enfermeiros
Enfermeiras
Religiosas

Outros auxiliares

Total

Enfer-
mos so-

corridos

durante
o ano
nos esta-

beleci-

mentos
infor-

mantes

Principa-

is servi-

ços
presta-

dos ao
público
nos es-

tabeleci-

mentos
infor-

mantes
- (sem in-

terna-

mento)

Com in- [Masculinos
terna- I Femininos . .

mento ]

Total . .

Sem in

terna-

mento

fMasculinos
Femininos
(Sem discriminação

Total

Concultas

Receitas aviadas

Curativos

Intervenções cirúrgicas

.

Exames radiológicos . .

.

Exames de laboratório

Federais . . .

Estaduais

Municipais

Total . . .

publi-

cas com
a assis-

tência
médico-
sanitá-

ria (mil

réis)

1935

Asilos e [Número '[Arroladas
reco- deinsti-J
lín- \ tuições [Informantes
mentos
1935 [Pessoas internadas nos estabelecimentos informantes (31-XII)

Caixa E-í
conô- I

mica
I

Cadernetas em circulação
Federal {

1936
(31-
XII)

Saldo dos depósitos (contos de réis)

706
379
613
325

2.581
2.775
2.230
4.622

14.231

331.271
241.965

573.236

1.886.148
1.481.191

86.972

3.454.311

5.727.901

2.363.332

2.675.243

131.293

112.067

574.877

110.923.492

77.557.441

30.385.976

218.866.909

511

376

41.087

1.250.094

1.551.595

112
37
41
44

263
263
316
523

1.599

37.213
25.198

180.777
130.258
12.489

323.524

349.298

142.227

246.688

6.984

4.573

81.386

642.350

9.063.417

930.528

10.636.295

97

58

4.544

29.936

34.156

15,86

9,76
6,69
13,54
10,19

9,48
14,17
11,32

11,24

11,23
10,41

10,89

9,58
8,79

14,36

9,38

6,10

6,02

9,22

5,32

4,08

14,16

0,58

11,70

3,06

4,86

18,86

15,42

11,06

2,39

2,20



298 SINOPSE ESTATÍSTICA DE MINAS GERAIS

O ESTADO E O BRASIL

Breve confronto estatístico

ESPECIFICAÇÃO

NÚMEROS ABSOLUTOS

Do Brasil

(a)

Do Estado
(b)

Núme-
ros rela-

tivos

(100 b:a)

Coopera-
tivas re-

gistra-

das no
Minis-

Total

Discri-

mina-
tério da-j ção se-

Agri-

cultura
1937
(31-
XII)

Serviço
de iden-

tifica-

ção
profis-

sional

1937

Conven-
ções de
Traba-
lho

1937

Sindica-
tos ofici-

almente

gundo
a fina-

lidade

Agrícolas de venda
De compra em comum
" crédito agrícola

" urbano
Escolares
De produção e industrialização.
" seguros
" venda em comum
Outras

Carte'ras [Primeiras vias . .

expedi- l

das [Segundas vias . .

Registros [De empregadores
efetua-

j
dos [

" químicos ....

Renda [

arreca- Pela expedição de carteiras profissionais,

dada j

(mil Pelos registros efetuados
réis) {

Total das convenções realizadas pelas Inspetorias Federais

do Trabalho

Segundo í

eidos

1938
(31-

XII)

os gru
pos de
empre-
gados
abran-
gidos

Total

5 .

10 .

50 .

100.

Mais de 100

reconhe-l Segundo (De empregados
a espe
cie

empregadores
profissões liberais

trabalhadores por conta própria

Situação Cultural

Educa-
ção
1935

Em todo
o país

Ensino
primá-

Ensino
secun-
dário

Unidades escolares .

.

Corpo docente
Matrícula geral

Matrícula efetiva . . .

Frequência
Aprovações em geral

.

Conclusões de curso. .

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral
Matrícula efetiva . .

.

Frequência
Aprovações em geral

Conclusões de curso. .

192

30
14
46
13

7
47
7
19
9

2
2
1

6
3

210.955 15.716

4.193 32

19.185 630

794 24

954.580 78.810

142.869 7.135

2.320

1 .621 10

287 6
296 18

65 2

51 5

2.320

1.133
1.006

118
63

33.251
65.708

2.574.751
2.171.549
1.744.414
1.010.918

154.581

520
7.496

93.829
89.463
82.631
72.738
8.092

290

120
159
11

5.134
12.147

426.274
379.078
312.772
169.412
31.820

78
946

10.579
10.082
9.441
8.244
1.167



APÊNDICE 299

O ESTADO E O BRASIL

Breve confronto estatístico

ESPECIFICAÇÃO

NÚMEROS ABSOLUTOS

Do Brasil

(a)

Do Estado
(b)

Núme-
ros rela-

tivos

(100 b:a)

Educa-
ção
1935
(cont.)

En; todo
o país

(concl.)

Ensino
domés-
tico

Ensino
técnico

indus-
trial

Ensino
comer-
cial

Ensino
artísti-

Ensino
magis-
terial

Ensino
superi-

Ensino
de ou-
tras ca-
tegorias

Total

Unidade3 escolares

Corpo docente
Matrícula geral

Matrícula efetiva . .

.

Frequência
Aprovações em geral

Conclusões de curso. .

Unidades escolares .

.

Corpo docente
Matrícula geral
Matrícula efetiva . .

.

Frequência
xiprovações em geral
Conclusões de curso.

.

Unidades escolares .

.

Corpo docente
Matrícula geral
Matrícula efetiva . .

.

Frequência
Aprovações em geral

Conclusões de curso. .

Unidades escolares .

.

Corpo docente
Matrícula gefal

Matrícula efetiva . .

.

Frequência
Aprovações em geral

Conclusões de curso.

.

Unidades escolares .

.

Corpo docente
Matrícula geral

Matrícula efetiva . .

.

Frequência
Aprovações em geral

Conclusões de curso. .

Unidades escolares .

.

Corpo docente
Matrícula geral

Matrícula efetiva . .

.

Frequência
Aprovações em geral

Conclusões de curso. .

Unidades escolares .

.

Corpo docente
Matrícula geral

Matrícula efetiva . .

.

Frequência
Aprovações em geral

Conclusões de curso.

.

Unidades escolares .

.

Corpo docente
Matrícula geral

Matrícula efetiva . .

.

Frequêricia

Aprovações em geral

Conclusões de curso. .

462
1.320

28.397
25.958
21.930
14.072
7.351

143
974

15.034
12.637
10.691
6.837
1.187

512
3.811
26.569
24.921
22.959
19.014
4.419

459
1.081

10.740
10.186
9.523
8.142
3.204

373
3.785

28.316
27.244
25.

(

24.383
7.572

248
3.898

27.501
25.996
23.760
23.970
4.125

694
3.469
57.479
51 .023

42.827
22.582
11.661

36.662
91.542

2.862.616
2.438.977
1.984.434
1.202.656
202.192

22
74

1.210
1.167
1.054
783
340

40
698
678
483
247
65

55
396

2.070
2.069
1.946
1.272
310

26
48

611
586
557
706
317

128
1.214
8.617
8.374
8.104
7.629
2.756

54
721

4.337
4.135
3.906
3.603

615

S7
455
502
137
5S6
.226

683

5.593
16.041

459.898
411.306
342.849
194.122
38.073

4,76
5,61
4,26
4,50
4,81

5,56
4,63

6,29
4,11

4,64
5,37

4,52

3,61

5,48

10,74
10,39
7,79

8,30
8,47
6,69
7,01

5,66
4,44
5,69
5,75

5,85
8,67
9,89

34,31
32,07
30,43
30,74
31,53
31,29
36,39

21,77
18,50
15,77
15,91
16,43

15,03
14,91

12,54
13,12
9,57

10,07
10,71

9,86
5,86

15,26
17,52

16,07
16,86
17,28
16,14
18,83



300 SINOPSE ESTATÍSTICA DE MINAS GERAIS

O ESTADO E O BRASIL

Breve confronto estatístico

ESPECIFICAÇÃO

NÚMEROS ABSOLUTOS Núme-
ros rela-

tivos

Do Brasil Do Estado
(a) (b) (100 b:a)

4.597 105 2,28
18.148 1 .179 6,50

654.376 28 .092 4,29
530.792 22 .279 4,20
434.743 21 .518 4,95
45.591 2 .939 6,45

262 12 4,58
4.455 157 3,52
59.792 2 .771 4,63
57.099 o .616 4,58
52.550 2 .389 4,55
5.750 476 8,28

281 7 2,49
820 27 3,29

20.904 578 2,77
19.593 578 2,95
15.953 515 3,23
5.333 175 3,28

90 2 2,22
688 21 3,05

12.108 332 2,74
10.254 332 3,24

8.482 193 2,28
810 6 0,74

268 5 1,87
2.110 41 1,94
16.563 330 1,99
15.257 320 2,16
14.030 306 2,18
2.731 32 1,17

273 18 6,59
780 40 5,13

7.334 507 6,91

7.098 497 7,00
6.711 497 7,14
2.612 283 10,83

106 9 8,50
1.312 137 10,44

13.050 1 .608 12,31
12.528 1 .577 12,58
11.736 1 .480 12,61
3.073 579 18,85

173 20 11,56
3.084 281 9,11

23.960 3.002 12,53
22.852 2.863 12,54

20.815 2 .736 13,15
3.559 398 11,19

468 39 8,33
2.563 212 8,27

44.564 2 858 6,44
40.397 2 747 6,80
33.043 2 279 6,90
9.765 298 3,05

Educa-
ção
1935
(cont.)

Nqs mu-
nicípios

das Ca-
pitais

Ensino
primá-

Ensino
secun-
dário

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral

Matrícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de curso.

[Unidades escolares .

Corpo docente

J
Matrícula geral . . . .

1 Matrícula efetiva . .

Frequência
I Conclusões de curso.

Ensino
domes- <

tico

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral

Matrícula efetiva .

.

Frequência
Conclusões de curso.

Ensino
técnico
indus-
trial

Ensino
comer-
cial

Ensino
artísti-

Ensino
magis-
terial

Ensino
superi-

Unidades escolares

Corpo docente
Matrícula geral

Matrícula efetiva . .

Frequência
(Conclusões de curso.

[Unidades escolares .

I

Corpo docente
I Matrícula geral

|
Matrícula efetiva .

.

Frequência
[Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral . : . .

Matrícula efetiva .

.

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral

Matrícula efetiva .

.

Frequência
Conclusões de curso.

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral

Matrícula efetiva .

.

Frequência
Conclusões de curso.

[Unidades escolares .

Ensino Corpo docente
de ou- 1 Matrícula geral

trás ca-1 Matrícula efetiva . .

tegorias Frequência
[Conclusões de curso.
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O ESTADO E O BRASIL

Breve confronto estatístico

ESPECIFICAÇÃO

NÚMEROS ABSOLUTOS

Do Brasil

(á)

Do Estado
(b)

Núme-
ros rela-

tivos

(100 b:a)

Educa-
ção
1935
(concl.)

|Nos mu-
nicípios

das Ca- (Total
pita;s

(concl.)

Bibliote-

cas (pú-

(blicas

ou se-

mi pú-
blicas)

fUnidades escolares .

I

Corpo docente
Matrícula geral
Matrícula efetiva .

.

Frequência
Conclusões de curso.

Bibliote-

cas e-

xisten-

tes nos
muni-
cípios

das Ca-
pitais

1937

Bibliote-

cas ar-

roladas
no País
1936

Número" de bibliotecas

Número [Catalogados

de vo- \

A catal°Sar

lumes
Total

Número de consulentes durante o ano .

Municí- ÍOnde não existiam bibliotecas.

pios in-JOnde existiam bibliotecas

for- ]

mantes Total

Locali-

dades
em que
exis-

tiam
biblio-

tecas

Sedes ÍCidades
muni- j Vilas . . .

cipais [ Soma

Sedes distritais .

.

Outras localidades

Total

Número
de bi- J

Total
bliote- ) Das quais, eram bibliotecas públicas

.

cas I

Museus

Museus
existen-

tes nos
muni-
cípios

das Ca-
pitais

1937

Museus
arrola-

dos no
país
1936

Número de museus

Coleções
exis-

tentes

Número de coleções

Peças
com-
preen-
didas

í

I Total
|Das quais, expostas

Número de visitantes durante o ano

Municí- ÍOnde não existiam museus .

pios in-j Onde existiam museus
for- |

mántes Total

Locali-

dades
em que
existi-

am mu-
seus

Sedes fCidades
muni-

J
Vilas . . .

cipais [ Soma

Sedes distritais . .

Outras localidades

Total

Número { Total
de mu-|Dos quais, eram franqueados ao

seus [ blico

6.518
33.960
852.651
715.870
598.063
79.224

538

832.983
254.639

1.087.622

1.079.773

1.048
339

1.387

284
55

339

1

348

841
142

30

581

28.906
17.062

446.649

1.361
26

1.387

26

26

217
2.095

40.078
33.819
31.895
5.186

11

44.962
7.030

51.922

76.365

152
63

215

63

102
22

1.240
600

2.000

3,33
6,17
4,70
4,72
5,32

6,55

2,04

5,40

2,76

4,78.

7,07

14,50

18,59

15,50

20,77
7,27

18,59

18,10

12,13

15,49

6,67

2,41

4,29
3,52

0,45

212
3

15,58
11,54

215 15,50

3 11,54

3 11,54

5,45

11,77



302 SINOPSE ESTATÍSTICA DE MINAS GERAIS

O ESTADO E O BRASIL

Breve confronto estatístico

ESPECIFICAÇÃO

NÚMEROS ABSOLUTOS

Do Brasil

(a)

Do Estado
(b)

Núme-
ros rela-

tivos

(100 b:a

Monu-
mentos
históri-

cos e

artís-

ticos

1936

Diver-

Municí- ÍOnde não existiam monumentos,
pios inj Onde existiam monumentos
for-

|

mantes I Total . . ,

Locali-

dades
em que
existi-

monu-
mentos

Núme-
ros de
monu-
mentos
arrola-

"

dos

Sedes
muni-
cipais

(Cidades
Vilas ...

Soma

Sedes distritais .

.

Outras localidades

Total

. Total

Discri-

mina-
ção se-

gundo
a espé-

cie

Estátuas
Hermas .

Obeliscos

.

Placas .

.

Edifícios

Outros . .

Teatros
e salões

desti-

nados a'

fins te-

atrais

Nos mu-
nicípi-

os das
Capi-
tais

1937

Número total

ÍTeatros
Sendo

Cinemas e salões

Lotação
(núme-
ro de
luga-
res)

Número
total de

Nas frizas e camarotes
Nos balcões e varandas
Na plateia

Nas galerias

Sem especificação

Total

culos
reali-

zados

Número

Sessões cinematográficas
Espetáculos do género "circo"

Espetáculos de outros géneros

Total

ÍDas sessões cinematográficas
, ,

I
, Dos espetáculos do género "circo"

o a e i j-,og eSpetácui0S de outros géneros.

dores
Total

ÍMunicí- ÍOnde não existiam casas de diversões

No país
J

pios in-l Onde existiam casas de diversões. . .

.

1936 1 for- 1

[ mantes ( Total

1.014
376

1.390

317
59

376

3

379

1.094

132
235
145
82

149
351

390

34

356

10.996
27.004
196.891
22.648
9.270

266.809

206.010
165

5.512

211.687

36.347.534
153.897

1.758.386

39.855.746

569
820

1.389

141

74

215

72
. 2

74

1

75

179

22
52
13
7

35
50

112
1.874
4.635

250

6.871

4.752

80

4.832

1.536.058

51.224

1.587.282

44
171

215
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O ESTADO E O BRASIL

Breve confronto estatístico

ESPECIFICAÇÃO

NÚMEROS ABSOLUTOS

Do Brasil

(a)

Do Estado
(b)

Núme-
ros rela-

tivos

(100 b:a)

Diver-
sões

(concl.)

No país

1936
(concl.)

(Cidades
I Vilas ...

Sedes
muni-
ciPais

I Soma

Locali-

dades
onde e-

xistem
estabe- .

leci- | Sedes distritais

mentos
de di- Outras localidades

versões
Total

Estabelecimentos de diversões arrolados.

Municí- (Onde não existiam associações culturais,

pios in-J Onde existiam associações culturais

for-

mantes I Total

Associa-
ções
cultu-

rais

1936

Locali-

dades
em que
existi-

am as-

socia-

ções
cultu-
rais

Número
de asso-

ciações

arrola-

das

Sedes
muni-
cipais

(Cidades
Vilas . . .

Soma

Sedes distritais .

.

Outras localidades

Total

Total

Discri- (De cultura física

mina-
ção se^De cultura intelectual e artística

gundo a
espécie [De cultura social e moral

Impren-
sa peri-

ódica

Periódi- (Número de periódicos

cos e-

xisten-

tes nos
muni-
cípios

das Ca-
pitais

1937

Dos
quais

(Particulares . .

.

|Em português

Diários

Com oficinas próprias

Municí- (Onde' não se publicavam periódicos

pios in-J Onde se publicavam periódicos ....

for- |

mantes I Total

Periódi-

cos ar- Locali-
rolados < dades
no pais
1936

Sedes
muni-

(Cidades
Vilas ...

clPals Somaem que
se pu-
bhca"

I Sódes distritais . .

vai
ví j- Outras localidades

periódi-

cos
Total

693
127

820

79

1

900

1.836

839
543

1.382

463
80

543

77

620

3.268

1.315

364

1.583

524

430

480

115

140

847
534

1.381

533
1

534

536

157
14

171

25

1

197

295

91
124

114

10

124

2

126

140

140

22,66
11,02

20,85

31,65

100,00

21,88

16,06

10,85
22,85

15,55

24,61

12,50

22,85

2,60

20,33

502 15,36

174 13,23

65 17,85

2Ô3 16,61

39 7,44

2S 6,51

39 8,13

6 5,21

8 5,71

75
140

8,85
26,21

215 15,58

140 26,27

26,21

26,11



304 SINOPSE ESTATÍSTICA DE MINAS GERAIS

O ESTADO E O BRASIL

Breve confronto estatístico

ESPECIFICAÇÃO

NÚMEROS ABSOLUTOS

•Do Brasil

(a)

Do Estado
(b)

Núme-
ros rela-

tivos

(100 b:a)

Impren-
sa peri-

ódica
(concl.)

Periódi-

cos ar-

rolados
no país
1936
(concl.)

Total

Número |Discri-

de peri-^ mina-
ódicos

Jornais
Revistas

ção se-l Boletins
gundo a Anuários
espécie [De outras espécies

Rádio di- [Número total de empresas
fusão

I

1937 -{Dos qua-fNos municípios das capitais

(31- I is, ten-j
XII) [ do sede [Em outros municípios

Difusão
biblio-

gráfica

1936

Tipogra-
fias ar-

roladas
no país

Municí- [Onde não existiam tipografias.

pios in-J Onde existiam tipografias

for-

mantes [ Total

Locali-

em que
existi- «

am ti

pogra

Sedes [Cidades
muni- < Vilas . .

.

cipais [ Soma

Sedes distritais . .

Outras localidades

Total

Número de tipografias

Municí- ÍOnde não existiam livrarias,

pios in-J Onde existiam livrarias

for- 1

mantes [ Total

Livra-
rias ar-

roladas
no país

Locali-

dades
em que
existi-

am li-

vrarias

Sedes [Cidades
muni- j Vilas . .

.

cipais [ Soma

Sedes distritais .

.

Outras localidades

Total

Número de livrarias

Municí- [Onde não existiam casas editoras

pios in-J Onde existiam casas editoras

for- 1

mantes [ Total

Casas e-

ditoras

arrola- •

das no
país

Locali-

dades
em que
existi-

am ca-

sas edi-

toras

Sedes [Cidades
muni- \ Vilas . . .

cipais [ Soma

Sedes distritais .

.

Outras localidades

Total :

1.978

Número de casas editoras

567

1.823

1.042
342

1.384

342

342

342

971

1.335
50

1.385

50

50

50

146

375

1.372
335
95
22
154

339
20
10
1

5

63 6

38 3

25 3

818
567

76
138

1.385 214

567 138

567 138

138

258

153
62

215

62

62

62

112

208
7

215
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O ESTADO E O BRASIL

Breve confronto estatístico

ESPECIFICAÇÃO

NÚMEROS ABSOLUTOS

Do Brasil

(a)

Do Estado
(b)

Núme-
ros rela-

tivos

(100 b:a)

Campos
despor-
tivos

1936

Despesas
públi-

cas com
a assis-

tência
cultu-

ral (mil

réis)

1935

Municí- ÍOnde não existiam campos de desportos

pios in- 1 Onde existiam- campos de desportos ....

forman-|
tes I Total

Locali-

fCidades
Vilas ...

em que
existiam-

campos
despor-
tivos

Sedes
muníci-
pe

I Soma

Sedes distritais .

.

Outra localidades

Total

Número de campos arrolados

Federais . .

.

Estaduais .

Municipais

Total . .

.

Cultos

\jr , [Onde não existiam congregações religio-

sas

£,
10
™<^ -{Onde existiam congregações reliosas.

.

Total

Congre-
gações
religio-

sas ar-

roladas

1936

forman-1
tes

Locali-

em que
existiam
congre-
gações

(Cidades
Vilas ...

Sedes
muniei-

Pais
[ Soma

Sedes distritais .

.

Outras localidades

Total

Templos
arrola-

dos
1936

Número í

de con- 1 Católicas .

.

grega- 1 Acatólicas

ções [

Municí- ÍOnde não existiam templos

pios in- 1 Onde existiam templos
forman-1
tes Total

Locali-

dades
em que
existiam
templos

(Cidades
Vilas ...

Sedes
_

municí-

Pais
[ Soma

Sedes distritais .

.

Outras localidades

Total

1.120
269

1.389

244
25

269

13

282

638

81.261.189

241.013.414

87.940.073

410.214.676

500

834

1.334

630
204

834

175
64

1.073

3.376
343

28
1.337

1.365

930
407

1.337

1.685
1.827

4.849

197
18

215

18

35

3.071.273

37.619.368

4.524.388

45.215.029

124

90

214

87
3

90

1

1

92

162

812

17,60

6,69

15,47

6,97
4,00

6,69

6,38

5,50

3,78

15,61

5,14

11,02

24,80

10,78

16,05

13,81

1,47

10,78

0,57
1,56

8,57

4,80

1

'214

3,57
16,01

215 15,76

185
29

19,90
7,13

214 16,01

515
83

30,56
4,54

16,76

SINOPSE 20
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O ESTADO E O BRASIL

Breve confronto estatístico

ESPECIFICAÇÃO

NÚMEROS ABSOLUTOS

Do Brasil

(a)

Do Estado
(b)

Núme-
ros rela-

tivos

(100 b:a)

Cultos
(concl.)

Templos
arrola- Número
dos \ de tem-<
1936 pios

(concl.)

Matri- (Catedrais
zes (Outras .

.

Católicos
Basílicas

Igrejas comuns .

.

Capelas
Não especificados

Soma

(Protestantes

Acatóli- jDe outras religiões

cos
Soma

Total

Grandes
reuni-

ões ou
festivi-

dades
religio-

sas

1936

Sedes
(Cidades

s

• • Vilas . .

.

munici <

Pais Soma ..

Locali-

dades
onde se

realiza-

ram
grandes

|
Sedes distritais

festivi-

dades Outras localidades

religio-

sas
Total

Católicas

.

Número
de reu-

niões
ou fes-JAcatólicas
tivida-

des re- Total

Culto ca-

tólico

1935

Cultos
protes-

tantes
1935

Divisão
eclesi-

ástica

(Grandes circunscrições (arquidioceses

) dioceses, prelazias e prefeituras)

Pequenas circunscrições (paróquias, cu-

( ratos e capelas curadas)

Movi- [Batizados
mento I Casamentos
religio- [Extrema unções
so (Encomendações

Número de igrejas

Número de pessoas filiadas

Conversões
Batizados
Casamentos
(Consagrações fúnebres

63
1.498

10
2.527
6.334

177

10.609

1.228
398

1.626

12.235

794
343

1.137

502

431

2.070

4.038

24

4.062

96

1.344.958
235.940
120.632
89.327

646
167.457
10.232
13.903
2.317
2.631

9
555

2

391
954

5

1.916

122
50

172

2.088

171

25

196

m

264

391

391

13

690

217.242
40.032
15.022
21.589

82
16.689
1.551
1.573

163
194
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O ESTADO E O BRASIL

Breve confronto estatístico

ESPECIFICAÇÃO

NÚMEROS ABSOLUTOS

Do Brasil

(a)

Do Estado
(b)

Núme-
ros rela-

tivos

(100 b:a)

Delin- Crimes. .•

quênci-
as (nos

municí

Número de ocorrências

Autores

[Homens. .

I Mulheres.

pios
das Ca
pitais)

1937

[ Total

fNúmero de ocorrências

Contra- I [Homens
venções Autores M^heres

Total :

Casas de
jogo
1936

Municí- [Onde não existiam casas de jogo.

pios in-l Onde existiam, casas de jogo

forman
]

.

tes Total '.

. .

.

Locali-

dades
em que
existiam
casas

de jogo

Cidades
Vilas . . .

Sedes
muni-
ciPais

I Soma

Sedes distritais .

.

Outras localidades

Total

Estabelecimentos arrolados.

Suicídi-

os e
tentati-

vas de
suicídi-

os (nos
municí-
pios das
Capi-
tais)

1937

Número total de atentados

Segundo [Fatais . .

o resul-j

tado Frustros

Segundo [Praticados por homens
o sexo]

dos au-|
[Praticados por mulherestores

Situação Administrativa e Política

Adminis
tração
pública

Numero
de fun-
cionári-

os da a-

dminis-
tração
estadu-
al 1938
(31-
XII)

Total

[Administração geral

Quadro | Justiça

ordiná* -i Sem especificação .

.

Soma

Quadro
extra-

ordiná-
rio

[Administração . . .

Justiça
ISem especificação

l Soma

13.008

10.901
892

360
23

13.068 383

72.241 —
6.238

365

-

72.767

106.987

90.478
4.334

218

95.030

11.191
57

709

11.957

400

1.103
184

188
27

1.287 215

142
42

26
1

184 27

3
13

—

207 28

535 59

1.260 110

570 40

690 70

589 46

576 64

20.221

14.052
764

14.816

5.402

5.405 45,20
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O ESTADO E O BRASIL

Breve confronto estatístico

ESPECIFICAÇÃO

NÚMEROS ABSOLUTOS

Do Brasil

(a)

Do Estado
(b)

Núme-
ros rela-

tivos

(100 b:a)

Adminis-
tração
pública
(concl.)

Pessoal
perma-
nente
da ad-
minis-

tração
munici-
pal das
Capi-
tais

1937

Prefei- IHomens. .

tos (Mulheres.

Especifi-

cada-
mente
por se-

xos

Reparti-
ções e
serviços

Homens.

.

Mulheres.

[Sem especificação

Total

Finança
públi-

cas
1936

Federal
Estadual
Municipal (1)

Total

efetua-

da (con-

tos de
réis)

Federal
Estadual
Municipal (1)

.

Total

Seguran (Polícia Militar (est. efetivo)

ça pú- I Guarda Civil (est. efetivo)

blica
I

Inspetoria de veículos (est. efetivo)

.

1936 [Bombeiros (est. efetivo)

Repres-
são

Nos mu-
micípi-

os das
Capitais

1937

Denten-
ções e-

fetua-

das du-
\

rante o
ano

Reclusos
existen-

tas em<
31-XII

De homens

" mulheres

Sem especificação

Total

Homens
Mulheres
Sem especificação

Total

I

Prisões [Número total

existen-

tes 1937J (Cadeias comuns
(31- Sendo . A
XII)

[
[Outras prisões .

22

16.795 338

1.005 43

25.003 —
42.803 381

3.127.460
1.814.325
882.640

56.048
268.495
63.584

5.824.425

4.130

1.503

1.457

46

388.127

3.226.081
1.887.296
896.487

32.816
337.831
63.652

6.009.864 434.299

«

43.810
8.943
2.372
3.502

7.283
816
177
297

9.562 205

743 7

2.972 —
13.277 212

3.946
80
104

108
5

113

219

214

5

(1) Dados orçamentários.
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FATOS NOTÁVEIS

INDICAÇÕES CRONOLÓGICAS

DATA DO ACONTECI-
MENTO

Dia Mês Ano

I. Descobrimento, conquista e fixação de limites

Primeiro conhecimento do território (sueste e zona do campo) pela expe-
dição de 4 homens, que Martim Afonso fez partir do Rio de Janeiro ser-

tão a dentro

Partida de Porto Seguro da expedição de Martim de Carvalho, que levou
do território mineiro o primeiro ouro descoberto no Brasil

Primeiro conhecimento metódico do território (zona do norte), pela expe
dição de Spinosa e Padre Aspicueta Navarro

Expedição de Braz Cubas, que devassou territórios o Sul, Oeste e Centro

Novas expedições de sertanistas da Baía aos rios Jequitinhonha e Doce.
descobrindo pedras preciosas e indícios de metais

Primeira entrada desde São Paulo através do Triângulo Mineiro até Goi-

az, pela "bandeira" de Sebastião Marinho

Descida do explorador Afonso Sardinha aos sertões do Sapucaí

Fim da guerra de extermínio empreendida desde 1592 contra os índios do
vale do Jeticaí - rios Grande e Paranaíba

Vinda das primeiras expedições paulistas até o território de Sabará, em
persiguição dos índios

Primeira entrada nos sertões do rio Paraopeba pela bandeira de António
Pedrosa de Alvarenga

Concessão das primeiras sesmarias, na região da Mata, vales do Pomba e

Muriaé

Entrada do Capitão Feliz Jacques á região da Mantiqueira (pela garganta
do Embaú) até o planalto sul-mineiro do rio Verde

Expedição do Capitão Marques de Azevedo ao rio Doce

Internação da bandeira de Anhanguéra nos sertões goianos, tendo atra-

vessado os sertões mineiros da Farinha Podre e Paraíba e descoberto as

minas de Piracatú na região que é hoje o município de Paracatú

Entrada da bandeira de Fernão Dias Paes Leme em busca de esmeraldas,

a qual perlustrou grande área norte-mineira

Partida da bandeira de Castanho Jacques, vinda de São Paulo, para pene-

trar no sertão do gentio Cataguá

Descoberta da região aurífera do Sabará-bussú por Borba Gato

Entrada do bandeirante Rodrigues Arzão no sertão do Casca, vale do rio

Piranga; primeira expedição do paulista Domingos Jorge Velho contra

o quilombo dos Palmares, percorrendo grande extensão dos sertões mi
neiros em demanda das Capitais do Norte

1531

1550

1552

1560

1573

1592

1597

1599

1601

1616

1627

1646

1660

1673

1674

1675

1678

1687

NOTA — As principais fontes desta relação foram as duas seguintes obras: Efemérides Mineiras, de

XAVIER DA VEIGA, e Anuário de Minas Gerais, de NELSON DE SENNA.
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INDIC4ÇÕES CRONOLÓGICAS

FATOS NOTÁVEIS DATA DO ACONTECI-
MENTO

Aniver-
sário

Dia Mês Ano 1938

Início da campanha de redução e extermínio dos índios insurrectos do bai-

xo São Francisco, pelo paulista Matias Cardoso de Almeida, descobri-

dor e povoador do sertão norte-mineiro

1692 246."

Exploração da bandeira de Bartolomeu Bueno de Siqueira, no sertão do
rio das Velhas

1693 245."

Descoberta do rio Pitanguí pelos bandeirantes paulista Domingos e Bar-
tolomeu Leme do Prado

1696 242.o

Saída de Taubaté da grande bandeira exploradora dos irmãos Silva Bue-
no e outros, que vieram ao descoberto aurífero de Ouro Preto e zonas a-

djacentes ao ribeirão Funil

1699 239.°

Grande assalto e invasão dos índios Botucudos nos sertões de leste, no rio

Doce
1757 181.°

Reincorporação definitiva, na Capitania de Minas, do território do termo
de Minas Novas, que em 1729 ficara sob a jurisdição baiana

1760 178.°

Excursão do governador D. António de Noronha aos sertões do rio Doce,
na "Nova Conquista de Cuieté"

1779 159.°

Volta á jurisdição mineira da região ao extremo-oeste (Triângulo), que es-

tivera 50 anos incorpodada na capitania de Goiaz fato esse de que resul-

tou definitivamente a linha divisória Minas-Mato Grosso

1816 122.°

Sentença arbitral que fixou os limites entre Minas e o Espírito Santo. . .

.

1914 24.°

Convénio quê submeteu a arbitramento a questão de limites entre Minas
e Goiaz

1919 19.°

Acordos diretos que fixaram definitivamente os limites - Minas - Baía e

Minas - Rio de Janeiro; convénio que submeteu a arbitramento a ques-

tão de limites Minas - São Paulo

1920 18.°

Sentença arbitral fixando os limites entre Minas e Goiaz 1922 16.°

Sentença arbitral sobre a questão de limites Minas - São Paulo 1926 12.°

Acordo entre Minas e Espírito Santo para demarcação dos respectivos li-

mites
1928 10.°

II. Formação económica, social e política

Primeiro ouro extraído'em quantidade apreciável do território das Minas
pelos Paulistas e manifestado na Vila de Taubaté

Abertura da primeira estrada entre Minas e Rio de Janeiro

Posse do primeiro Capelão do Arraial de Cima do Ribeirão do Carmo,
um dos primeiros sacerdotes entrados em Minas

Posse do primeiro Capitão-Mór de todo o Ribeirão do Carmo, Coronel
Salvador Furtado, seu descobridor

Vinda dos quatro primeiros vigários nomeados para Minas - de Ouro Pre-

to, António Dias, Rebeirão do Carmo e São Caetano

Conclusão da primeira igreja mineira, em Raposos, município de Sabará

1695

1697

1703

1704

1705

1706
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INDICAÇÕES CRONOLÓGICAS

FATOS NOTÁVEIS DATA DO ACONTECI-
MENTO

Aniver-
sário

Dia Mês Ano 1938

1709 229°

Fim da guerra de três anos entre Emboabas e Paulistas, travada nos va-
les dos rios das Velhas e das Mortes

1710 228.°

Creação das três primeiras vilas mineiras (Rio do Carmo, Vila Rica e Sa-
bará) pelo governador António Alburquerque

1711 227."

Primeira divisão judiciária de Minas, em três comarcas - Vila Rica, Vila

Real do Sabará ou Rio das Velhas e São João dei Rei ou Rio das
Mortes

17,14 224.o

Levante e execução de Felippe dos Santos; creação definitiva da Capita-
nia de Minas Gerais, com sede na vila do Ribeirão do Carmo; Organiza-
ção da primeira carta geográfica mineira; primeira ordem régia para es-

tabelecimentos de uma casa de moeda em Minas

1720 218.°

Instalação do primeiro governo independente da Capitania, desmembra-
da de São Paulo pelo Capitão General D. Lourenço de Almeida

1721 217.°

1729 209.°

Creação do primeiro lugar de Juiz de Fora e de Órfãos, e da Provedoria de
Defuntos e Ausentes

1731 207."

1733 205."

1740 198."

Creação da primeira cidade mineira, em Mariana, antiga Vila do Carmo 1743 195."

1747 191."

Fundação^ do primeiro Seminário de Teologia e Humanidades, em Mari-
ana

1749 189.»

Primeiro recenseamento colonial, acusando uma população de 226 . 666 ha-

bitantes

1751 187.»

Tentativa de insurreição dos negros africanos no Oeste da Capitania . .
. 1756 182."

Creação dos "terços militares", ou companhias militares de homens bran-

cos, pardos e pretos livres

1766 172."

Obrigação imposta aos lavradores mineiros pelas Comarcas Coloniais, de

plantarem bosques de pinheiros, que suprissem a falta de lenha e madei-
ra no futuro

1769 169."

Extermínio do famoso quilombo de "Bateeiros", na comarca de Rio das

Mortes; primeira medida sobre instrução pública na Capitania

1773 165."

1774 164."

1789

1792

,149."

146."

Creação das primeiras agências do Correio, ou "Postas Reais", nas Vilas

de Minas

1798 140.°

1807 131.°
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FATOS NOTÁVEIS DATA DO ACONTECI-
MENTO

Aniver-
sário

Dia Mês Ano
em
193S

Abolição do ouro em pó como dinheiro e adopção das moedas como meio
circulante em Minas Gerais

1808 130.°

Fundação da primeira fábrica de ferro no Morro do Pilar, município de
Conceição

1809 129.°

Começo das grandes romarias ao Santuário da Serra da Piedade, municí-
pio de Caeté

1814 124."

Fundação da primeira fábrica oficia! de pólvora em Vila Rica 1816 122.°

Elevação da antiga capitania e já desde 1821, província do reino á Provín-
cia do Império do Brasil

1822 116.°

Plano da fundação de uma Universidade, segunda tentativa, contando a

da Inconfidência
1823 115.°

Aparecimento do "Compilador Mineiro", primeiro jornal, em Vila Rica;

posse do primeiro Presidente da Província, José Teixeira da Fonseca
Vasconcelos, depois Visconde de Caeté

1824 114.°

Escolha por Pedro I dos dez primeiros senadores do Império, representan-

tes de Minas Gerais
1826 112.°

Instalação do Conselho Geral da Província ... 1828 110.°

Primeira tentativa para se fundar uma Academia Médico-Cirúrgica em
Ouro Preto; instituição dos correios municipais em Minas

1830 108.°

Primeiro projeto da colonização estrangeira; creação da primeira biblio-

teca pública em Ouro Preto
1831 107.°

Plano da creação de um curso de ciências sociais em Ouro Preto 1832 106.°

Sedição militar de Ouro Preto; primeiro veto relativo a navegação fluvial,

a vapores, no rio das Velhas
1833 105.°

Instalação da primeira assembleia legislativa da- Província 1835 103.°

Creação das aulas de humanidades em várias cidades da Provinda 1837 101.°

Creação do primeiro instituto oficial de humanidades (Liceu Mineiro)e da
primeira escola superior (Escola de Farmácia), ambas em Ouro Preto

1839 99.°

Lei que creou no Jardim Botânico de Ouro Preto uma Escola Normal de

Agricultura
1840 98.°

Rebelião dos liberais terminadas pela vitória das forças l3s;alistas em San-
ta Luzia do rio das Velhas

1842 96.°

Fundação da primeira fábrica de tecidos.em Santa Luzia do Rio das Velhr.s 1S51 S7.°

Autorização imperial para funcionar a "Companhia União e Industria",

destinada a abrir estradas de rodagem e macadame em Minas
1852 S6.°

Chegada ao Rio de Janeiro do famoso diamante mimeiro "Estrela do Sul",

achado em Bagagem e avaliado em dois mil contos
1853 85.»

Abertura da primeira Exposição Industrial da Província de Minas, em Ou-
ro Preto; instalação da Caixa Filial do Banco do Brasil na mesma cidade

1856 82.°

Primeira tentativa separatista da região sul-mineira '.

. . . 1862 76.°
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MENTO

Aniver.
sário

Dia Mês Ano
em
1938

Partidas dos primeiros voluntários mineiros para a guerra do Paraguai .

.

1865 73.»

Lançamento da pedra fundamental do primeiro "Monumento da Incon-
fedência", em Ouro Preto

1867 71.»

Início da publicação, por conta da Província, do Almanaque de Minas Ge-
rais

1868 70.»

Inauguração do primeiro trecho de caminho de ferro até a estação de Pa-
raíbuna, no território do município de Juiz de Fora; primeiro tráfego
fluvial a vapor, pelo "Saldanha Marinho", no rio das velhas

1869 69.»

Inauguração do telégrafo elétrico, com a linha de Juiz de Fora á capital

do Império
1871 67.»

Creação dos primeiros aldeiamentos indígenas, pela Província de Minas,
nos vales dos rios Doce, Pardo, Grande, Mucurí e Jequitinhonha; pri-

meiro recenseamento geral do Brasil independente

1872 66.»

Instalação do Tribunal da Relação, em Ouro Preto 1873 65.»

Regulamentação das Caixas Económicas e Monte de Socorro 1874 64.»

Motins populares por causa dos alistamentos militares (Sedição dos ras-

galistas), nos quais se destacaram as mulheres das zonas rurais
1875 63.»

Inauguração da Escola de Minas (primeiro instituto de engenharia), em
Ouro Preto

1876 62.»

1881 57.»

Estabelecimento do primeiro engenho central de açúcar, em Rio Branco 1884 54.»

Inauguração da primeira rede telefónica de uso público, em Ouro Preto .

.

1886 52.»

Inauguração do primeiro serviço de carris urbanos a tração animal, em
Juiz de Fora; abolição da escravatura

1888 50.»

Inauguração do primeiro serviço de iluminação elétrica, em Juiz de Fora;

elevação de Minas, de Província do Império, á categoria de Estado da
República Federativa Brasileira

1889 39.»

1890 48.»

Instalação do Congresso Constituinte e Legislativo do Estado, e conse-

quente promulgação da Constituição Mineira; promulgação das duas
primeiras Leis Adicionais á Constituição do Estado; primeira divisão

administrativa é judiciária do Estado; creação da Imprensa Oficial e do
"Minas Gerais", órgão oficial dos Poderes do Estado

1891 47.»

Posse do primeiro presidente constitucional do Estado, General Dr. Cesá-

rio Alvim; primeira alteração da divisão administrativa do Estado; fun-

dação da Faculdade Livre de Direito de Minas Gerais em Ouro Preto

1892 46.»

Promulgação da terceira Lei Adicional á Constituição do Estado 1893 45.»

Primeira alteração da divisão judiciária do Estado; instalação da cidade

de Minas (depois Belo Horizonte), e nela, como capital do Estado, o Go-
vêrno Mineiro

1897 41.»

1899 39.»

1901 37.»
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Dia Mês Ano

1902

1903

1904

1905

1906

1907

1908

1909

1911

1912

1913

1915

1916

1919

1920

1921

1923

1925

1926

1927

1928

15 IV 1929

2 V 1929

Promulgação da quarta Lei Adicional á Constituição do Estado; segunda
alteração da divisão judiciária do Estado; inauguração do primeiro ser-

viço de ferro-carrís elétricos, em Belo Horizonte; primeira estrada de au
tomóveis mandada construir pelo Governo do Estado, entre Caeté <

Sabará

Promulgação da quinta Lei Adicional á Constituição do Estado; terceira

alteração da divisão judiciária do Estado; inauguração em Belo Hori
zonte, do primeiro Congresso Agrícola, Comercial e Industrial do Estado

Primeira exposição organizada na nova Capital, preparatória da feira uni

versai de São Luiz, nos Estados Unidos

Promulgação da Sexta Lei Adicional á constituição do Estado

Creação do primeiro Arcebispado católico em Minas Gerais com sede em
Mariana

Reunião dos primeiros congressos Regionais de Municipalidades em Mi
nas: do Sul (Itajubá); do Norte (Diamantina); e a da Mata (Leopoldina)

Inauguração da primeira cooperativa de produção, em Cataguazes . .

.

Promulgação da sétima Lei Adicional á Constituição do Estado

Quarta alteração da divisão administrativa do Estado; fundação da Fa-
culdade de Medicina de Minas Gerais, em Belo Horizonte

Primeiro vôo de aeroplano sobre território mineiro pelo aviador Darioli

em Juiz de Fora

Promulgação jda oitava Lei Adicional á Constituição do Estado

Quarta alteração da divisão judiciária do Estado

Promulgação da nona Lei Adicional á Constituição do Estado; quinta al-

teração da divisão administrativa do Estado

Creação do Serviço de saneamento e profilaxia rural

Realização do quarto recenseamento geral da população e primeiro da a-

gricultura, da pecuária e da indústria; promulgação da decima Lei Adi-
cional á Constituição do Estado

Instalação do Instituto de Rádium, em Belo Horizonte

Reunião em Belo Horizonte do primeiro Congresso Geral das municipali-

dades mineiras; sexta alteração da divisão administrativa do Estado

Quinta alteração da divisão judiciária do Estado; creação do Conservató-
rio Mineiro de Música

Creação definitiva do Serviço de Estatística Geral do Estado; promulga-
ção da decima primeira Lei Adicional á Constituição do Estado

Creação em Belo Horizonte da Universidade de Minas Gerais; instituição

do voto secreto e cumulativo para as eleições estaduais e municipais

Promulgação da decima segunda Lei Adicional á Constituição do Estado

Creação do Instituto Mineiro de Defesa do Café (decreto n.° 9 . 028) ....

Inauguração da Represa de Rio de Pedras, para suprimento de energia e-

létrica da Capital do Estado
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INDICAÇÕES CRONOLÓGICAS

DATA DO ACONTECI-
MENTO

Dia Mês Ano

15 VI 1929

8 X 1929

29 VI 1930

1 IX 1930

3 X 1930

24 XI 1930

15 XII 1930

_ 6 II 1931

21 II 1931

11 III 1931

4 IV 1931

2 V 1931

23 XII 1931

15 I 1932

12 VIII 1932

12 XI 1932

7 VII 1933

16 VII 1933

5 III 1934

28 III 1934

10 IV 1934

14 VII 1934

14 VII 1934

3 VIII 1934

7 X 1934

Aniver-
sário

em
1938

Instalação em Barbacena do Manicômio Judiciário

Modificação da lei de Organização Judiciária do Estado

Inauguração oficial da ligação telefónica Belo Horizonte - Rio

Inauguração em Caeté das instalações da Companhia de Metalurgia des-

tinadas á fabricação de tubos de ferro fundido centrifugado

Início da revolução nacional contra o Governo da República

Instituição do regime de prefeituras para as municipalidades do Estado

Diploma-se em Belo Horizonte a l.a turma da alunas da Escola de Aper-
feiçoamento de Minas Gerais, primeiro estabelecimento de Aperfeiçoa-

mento de Professoras criado no Brasil

Inauguração da primeira estação rádio-difusora de Belo Horizonte, a P
R. C. 7, Sociedade Radio Mineira

Incorporação á E. F. Oeste de Minas da E. F. Paracatú

Criação da Rede Mineira de Viação, composta das Estradas de Ferro Oes-
te de Minas e Sul de Minas

SS. AA. O Príncipe de Gales, Eduardo de Windsor e seu irmão George, da
Grã Bretanha, visitam o Estado de Minas Gerais

Inauguração da Escola de Arquitetura de Belo Horizonte, primeira fun-

dada no Brasil

Inauguração da Colónia Santa Isabel para internação e tratamento de
hansenianos

Retificação pelo Governo do Estado do Convénio celebrado entre os Es-

tados e a União para uniformização das Estatísticas Educacionais e Co-
nexas

Inauguração da l.a Feira Industrial e Agrícola, de Belo Horizonte

Inauguração em Belo Horizonte da linha telefónica internacional. .

.

Criação da Escola de Enfermagem "Carlos Chagas"

Inauguram-se as instalações radiotelegráfiças do Estado,em Belo Horizonte

Instalação da l.a Junta de Conciliação e Julgamentos da Capital do Es-

tado destinada a resolver os conflitos entre empregados e patrões

Criação -do Departamento de Administração Municipal

É transferido para os municípios o custeio dos serviços com o ensino pri-

mário rural

Criação da Inspetoria de Higiene Pré-Natal e Infantil, na Diretoria de

Saúde Pública do Estado de Minas

Inauguração da Primeira Semana Ruralista do Brasil, em Itanhandú, pro-

movida pela Sociedade dos Amigos de Alberto Torres

É aprovada nova Regulamentação do Ensino Primário e Normal do Es-

tado

Instalação do Instituto dos Funcionários Públicos de Minas Gerais
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MENTO

Aniver-
sário

Dia Mês Ano
em
1938

Inauguração do Instituto Pestalozzi, destinado á educação de crianças de-

ficitárias

28 X 1934 4.°

Inaugura-se a 2. a Exposição de Imprensa Escolar do Brasil, em Belo Ho-
rizonte, promovida pela Sociedade dos Amigos de Alberto Torres e sob
os auspícios do Ministério da Educação e da Secretaria da Educação de
Minas Gerais

3 II 1935 3.°

Instalação da Constituinte Mineira 3 IV 1935 3.°

Eleição do Governador Constitucional do Estado Dr. Benedito Valadares
Ribeiro pela Assembleia Constituinte

4 IV 1935 3.°

Desdobramento da Secretaria da Agricultura, Viação e Obras Publicas
em Secretaria da Agricultura, Industria,Comércio e Trabalho, e Secre-

taria da Viação de Obras Públicas

S IV 1935 3."

Promulgação da Constituição Mineira 30 VII 1935 3.°

Instalação solene da Academia de Ciências de Minas Gerais 10 VIII 1935 3."

Lançamento da pedra fundamental da Fábrica Nacional de Aviões, em
Lagoa Santa

1935 3.»

Assinatura pelo Presidente da República, em Juiz de Fora do decreto or-

denando a repatriação dos despojos dos Inconfidentes Mineiros, mortos
no degredo

20 IV 1936 2."

Inauguração conjunta da l.a Exposição Agro-pedagógica dos Clubs Agrí-
colas Escolares de Minas e da Semana do Milho

8 VI 1936 2."

Inauguração da Rádio Guarani, P . R . H . 6, de Belo Horizonte 10 VIII 1936 2."

Realização em Belo Horizonte do II. Congresso Eucarístico Nacional, 3 IX 1936 2.»

Inauguração da "Rádio Inconfidência de Minas Gerais" P. R. I. 3, em
Belo Horizonte, estação rádio-difusora pertencentes ao Estado

3 IX 1936 2.°

Inauguração da Feira Permanente de Amostras .

:'

1936 2."

Ratificação pelo Governo do Estado da Convenção Nacional de Estatística 1936 2.o

Instalação da Junta Executiva Regional do Instituto Nacional de Esta-
tística

26 II 1937 1.°

Inaugura-se a linha aérea Belo Horizonte-Rio 20 III 1937 1.°

Recebimento do "Brevet" pela l.a turma de pilotos civis do Aéreo Club
de Minas Gerais, em Belo Horizonte

4 VII 1937 1.°

Inauguração da l.a Exposição Mineira de Algodão, Fumo, Mamona e Ce-
reais, em Belo Horizonte, no recinto da Feira Permanente de Amostras

4 VII 1937 1."

Inauguração da Escola Profissional "Cândido Tostes", pelo Governador
do Estado, em Juiz de Fora

13 VII 1937 1.°

Inauguração da P. R. B. 3, Rádio Sociedade de Juiz de Fora 13 VII 1937 1."

Instalação do Diretório Regional do Conselho Brasileiro de Geografia. . 16 IX 1937 1.°

Inaugura-se o 1.° Salão Oficial de Belas Artes de Belo Horizonte 17 IX 1937 1.°

Instalação solene em Belo Horizonte do 2.° Congresso Católico de Educa.ção 24 X 1937 1.»
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de 1.° de outubro de 1930 a 31 de dezembro de 1938

ATOS LEGISLATIVOS

EMENTA
Espécie

DATA NOTA COMPLEMENTAR

Dia Mês Ano

Dec. n. 10.107.. 27 X 931 Cria uma comissão de cinco mem-
bros afim de proceder ao estudo
da nova divisão administrativa
do Estado de Minas Gerais.

A comissão cumpre proceder a mi-
nucioso estudo do assunto, o
qual deve ser examinado sob o
ponto de vista histórico, econô
mico e geográfico.

Dec. n. 10.155.. 15 XII 931 Dá poderes ao bacharel Carlos Al-

ves da Silva Campos para discu-

tir e subscrever o Convénio a ser

celebrado entre a União e os Es-
tados, para o fim de promover o
aperfeiçoamento e padronização
das estatísticas escolares brasi-

leiras

Dec. n. 10.220.. 15 I 932 Aprova o Convénio entre a União,
os Estados, o Distrito Federal e

o Território do Acre, para o a-

perfeiçôamento e uniformização
das estatísticas educacionais e

conexas.

O Convénio a que se refere o de-

creto foi assinado a 20 de de-

zembro de 1931, na Capital Fe-
deral.

Dec. n. 10.425.. 932 Distribue o serviço a cargo da Di-
retoria da Receita.

De acordo com a letra a do artigo

3.°, cabe á Diretoria a superin-

tendência do serviço de fiscali-

zação da fronteira, incluindo-se

no artigo 4.° letra c o serviço de

Estatística.

Dec. n. 11.053.. 21 VIII 933 Aprova o acordo celebrado entre a
União e o Estado de Minas Ge-
rais, para a execução dos servi-

ços de estatística.

Dec. n. 65 25 V 935 Dá providências para a demarca-
ção da linha fronteiriça do Es-
tado de Minas Gerais com o de

S. Paulo

Dec. n. 150 29 VI 935 Aprova o Convénio desta data en-

tre os Estados de Minas e de
Goiaz, para resolver a questão

de limites e a arrecadação de

rendas na fronteira.

3 IX 936 Aprova o Convénio sobre limites

do Estado de Minas Gerais com
o de S. Paulo, declara a linha di-

visória dos dois Estados e con-

tem outras disposições relativas

á questão de limites e a divisão

administrativa.

i

Lei í. 141 10 IX 936 Aprova o decreto n. 651, do Poder
Executivo, dispondo sobre a

Convenção Nacional de Esta-

tística
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ATOS LEGISLATIVOS

Espécie

DATA

Dia Mês Ano

EMENTE NOTA COMPLEMENTAR

Dec. n. 615.

Dec. n. 673.

10

20

IX

Lei n. 141.

Dec. n. 944.

Dec. lei n. 25

.

Dec. lein. 38.

Dec. lei n. 39

.

30

XI

VII

XII

936

936

936

937

937

938

938

Dec. lei n. 42

.

Dec. lei n. 68. 20

938

938

Aprova e ratifica a Convenção Na-
cional de Estatística.

Aprova, ad-referendum da Assem-
bleia Legislativa, o Convénio
concluído pela Comissão Mista
de Limites dos Eatados de Mi-

nas Gerais e S. Paulo, sobre a
demarcação da linha divisória

dos dois Estados.

Aprova o decreto n. 651, do Poder
Executivo, dispondo sobre £

Convenção Nacional de Esta-

tística

Aprova o serviço demarcatório, de
cravação de marcos, da linha di-

visória dos Estados de Minas e

S. Paulo

Dispõe sobre orçamentos munici-

Cria a Inspetoria de Assistência

Técnica do ensino.

Dispõe sobre a nomeação de pro
motores de justiça, suprime car-

gos de juizes municipais nas co-

marcas de 2.a entrância, cria lu-

gares de delegados regionais de
polícia e contem outras disposi-

ções.

Extingue o cargo de encarregado
mostruários do Serviço de Esta-

tística da Secretaria da Agricul
tura.

Cria o Departamento Geral de Es-

tatística.

A ratificação é baixada em virtude
de compromissos assumidos em
uma das cláusulas da mesma
convenção.

O artigo 5.° manda que os orça-

mentos consignem, expressa-

mente, verba para pagamento
aos Agentes Municipais de Es-
tatística.

Os Inspetores Técnicos Regionais,

nos termos do § 12.° do artigo

9, colaborarão com o Departa-
mento de Estatística do Estado,
auxiliando e fiscalizando o ser-

viço de Estatística Educacional.

Segundo o artigo 11, compete ao
delegado regional, como auxili-

ar do Departamento Geral de
Estatística do Estado, fiscalizar

se na sua circunscrição as auto-

ridades policiais e respectivos

escrivães, bem como o escrivão

do registro civil, remetem men-
salmente àquele Departamento
os dados sobre estatística poli-

cial, criminal e referentes ao re-

gistro civil

O D. G. E., diretamente subordi-

nado ao Governo, centralizará,

no Estado, os serviços de coorde-
nação e uniformização das esta-

tísticas, em suas várias modali-
dades.

São incorporados do Departamen-
to os diversos serviços estatísti-

cos da administração estadual.
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ATOS LEGISLATIVOS

EMENTEDATA NOTA COMPLEMENTAR

Dia Mês Ano

Dec. lei n. 69.. . 20 I 938 Faz modificações no quadro do
pessoal da Diretoria de Saúde
Pública e suas dependências, e

reorganiza os serviços de Saúde
Pública do Estado.

Os Centros de Saúde Pública são
obrigados a enviar pontualmen-
te, ao D. G. E., todos os regis-

tros de estatística vital das res-

pectivas circunscrições. O ser-

viço de Demografia Sanitária,

continuará a ser executado pela

Insp. de P. e Educação Sanitá-
ria, até que seja incorporado ao
D. G. E.

Dec. lei n. 79... 9 II 938 Cria o Departamento de Compras
do Estado.

Pelo artigo 21.°, as diversas repar-

tições do Estado, farão o inven-
tário dos seus móveis e utensí-

lios, enviando ao Departamento
de Estatística uma relação do
mesmo. Pelo artigo 24.°, o De-
partamento fornecerá ao de Es-
tatística os dados sobre as com-
pras executadas para o Estado,

com especificação de material,

preço e quantia despendida.

Dec. lei n. 82... 19 II 938 Prorroga o prazo a que se refere o

artigo 12.°, do decreto-lei n. 68.

Dec. lei n. 85... 21 III 938 Cria 26 centros agro-pecuários, di-

vide o Estado em 26 circunscri-

ções, suprime os postos veteriná-

rios e contem outras disposições.

Aos agrónomos compete pelo arti-

go 10.°, § 5, coletar dados esta-

tístico de produção, importação

e exportação dos produtos e sub-

produtos agrícolas, e remetê-los

ao Departamento Geral de Es-

tatística. Pelo artigo 17.°, os

chefes de centros agro-pecuários

farão remeter ao D. G. E. os da-

dos relativos aos serviços a seu

cargo, de acordo com a letra r,

artigo 7.°, do decreto-lei n. 6S,

de 20.1.933.

Dec. lei n. 86... 22 III 938 Prorroga o prazo a que se refere o

artigo 12.°, do decreto-lei n. 68.
O artigo 12 se refere a regulamen-

tação do Departamento Geral

de Estatística

Dec. lei n. '88... 30 III 938 Dá execução ao decreto-lei nacio-

nal n, 311, de 2.III.938.

Dec. lei n. 92... 29 IV 93S Organiza o Diretório Regional do
Conselho Nacional de Geografia.

Dec. lei n. 106.. 30 V 938 Prorroga o prazo a que se refere o

§ l.° do artigo 3.°, do Deoreto-
lei n. 88, de 30.III.93S.

~

Dec. lei n. 108.. 20 VI 938 Corrige o quadro de divisão terri-

torial do Estado, anexa ao decre-

to n. SS, de 30.III.93S, na parte

referente a Ouro Preto.
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